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Aprovada a Proposta Sobre a 


Ruptura de Relações Comerciais 
Com os Paises do Eixo 








As Medidas Recomendadas Para a I nterrupção de Todo Intercambio Eco- 
nomico e Financeiro, Direto ou Indi reto, Com as Nações do Pacto Tri- 


| partite ou Territorios Por Elas Dominados | 


A 2º Comissão, de Solariecdade Economica, da 
Conterencia dos Chanceleres, aprovou,« ontem, unani- 


memente, o projeto de ruptura de 


relações comer- 


ciais e financeiras entre as Republicas Americanas e 
as nações signatarias do Pacto Tripartite e os territo- 


rios por elas dominados- 


Essa Resolução consubstancia varias outras apre- 
sentadas á 1º Sub-Comissão da Comissão referida, e foi 
relatada pelo sr. Jorge Soto del Corral, delegado da 


Colombia. 


O texto aprovado é o seguinter 





RUPTURA 
IMEDIATA 





DOIS PAISES AMERICANOS JA” CORTARAM 
AS RELAÇÕES COM O EIXO APO'S A DECI- 
SÃO DE ANTE-ONTEM 


Repercussão da Resolução da Conferencia Em 
Diversas Capitais 


t 


Soubemos, ontem, de Tóntes 
autorizadas, que O decreto da 
rupiura das relações com os 
puises do Eixo já se açha pron- 
to e assinado Delo governo do 
Uruguai, fallamdo upenas  & 
sua publicação, que se dará 
nojo. Segue assim a Republica 
Oriental! do Uruguai, de, perto, 
o gesto do Perú, num excim plo 
do pronto cumprimento os 
compromissos ussumidos € co- 
mo os primeiros frutos da Con- 
ferencia do Rio de Juneiro. 

MONTEVIDEO, 24 (R.) — 
Os circulos bem informados, 
aproximados do presidente da 
Republica, declararam à Ret 
ters que “as relações com Os 
paises do Eixo estão pratica- 
mente rompidas desde ontem Ê 





noite” e que “o decrelo do 
rompimento deverá ser Lorna- 
do publico amanhã, domin- 
go”, 4 


Confirmado oficial- 
mente o rompimento 
do Peru” 


LIMA. 24 (U, P) —. Ur- 
gente — Anuncia-se oficial- 
mente que o Perú rompeu suas 
relações diplomaticas com | Os 
paises do Eixo, A resolução 
foi tomada pelo governo ás 18 
horas. 


(Concine ma * pas.) 


“uConsiderando; | 
T. — Quo na If Meunlão de 
Ministros das Relagões prterto- | 
res das Renublicas Americanas 
realizada em Havana em julho 
de 1940, devlnron-so qua todo 
atentado por nartna de um Fs- 
tado não americano contre a jn- 
tegridado ou Inviolablildade do 
territorio, dn soberanta ou da 
independencia pnllttca de um 
Estado americano deverá ser! 
considerando como um ato de] 
agressão contra todos 03 iseimaça | 

dos amerjennos: 

II. — Que em consequencia | 
da ngressão perpetrada contra o + 
hemisterto ooldantal existe um | 
estado de-guerrn entre as Re= 
publicas amerlennnr e Estados 
não americanos que afeta os In- 
teresses politicos e esonomicos 
de todo o sontinente e eximo & 
adoção de medidas para a defa= 
mae negurania de todnstas Re- 
publicas americAnas; 

TT. — qua todas as Rennbil= 
cas americanas já nadotnram me- 
didas que sujeitam a exportas 
cão ou reexportasho de marca- 
dorlas a certo controle: que & 
maior parta dns Repuhllces 
americanas estahelecou miste- 
mas aue flscalizam e estrin- 
gem as onsrações financeiras o 
comercints com as naches alena= 
tarias do Proto 'Trínartita a 
com os territorlos dominados 
pelas mesmas: qua outras Re- 
publicas americanas | adotaram 
medidas para eliminar av ativi 
dades economicas estrangeiras 
prejudicinis a sou bam-eatar; e 
que todas as Rapubhllens ameri- 
canas aprovaram as recomenda- 
qõães do Comité Consultivo Eco- 
nomico e Flnansefro Inter-ame- 
ricano, relativas 4 utilização 
Imediata dos navios mercantes 
de bandolra não americana Imo- 
bilizaros nos nortos americanas, 

A Terceira Mounião de Minla- 
tros das Helagães Exteriores 
das Republicas nmericanas re. 
comenda: 

Que os governos dns Fepubll- 
ens americanas adotem Imedia- 
temente, de conformidade com 


(Conclue na 3º png.) 
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CARDILO FILHO ' 


ADVOGADO 


AV, ERASMO BRAGA, YZ, 
6º nndnr 


(ESP. CATELO) 


Ações, consultas e pnre- 
ceres mobre Direito Clvll e 
Comercial, Ajustamento de 
entntutos de soriedades anno- 
vimas em geral, às movnm 
leis, especinimente empresas 
de meguros, bnnenrios ou 
concessionarias de merviços 
públicos, 
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Animam-se Inesperadamente os 
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Trabalhos Finais da Conferencia 


Criada Uma Comissão Especial Para Es tudar Mais Uma Vez as Propostas de Ade- 
são á Carla do AHantico, a Não-Beligeransia dos Aliados e a Solidariedade Gom 





os Paises Ocupados 





HOJE Á NOITE A COMISSÃO POLITICA DEVER A' DAR SOLUÇÃO AO CASO DOS 3 PROJETOS 


A impressão de que, com a discussão e votação 
do projeto 21, da ruptura de relações 


diplematicas 


com o Eixo, uma vez concluidas e encerradas, deeai- 
riam de interesse e curiosidade as atividades da confe- 


renecia dos Chanceleres, foi amplamente 


pelos trabalhos de ontem: 


O chanceler Osvaldo Aranha dissera, na 


desmentida 


sessão 


mesma em que se úecidira o rompiuento, que este não 
"era o projeto mais importante. Era, pelo menos, mais 


sensacional. Encheu uma reunião memoravel, uma data 


historica e nté agora continua sendo o grande assunto 


do dia, pelas suas consequencias e pela expectativa de 


sua efetivação pratica. 


O Rompimento, as 
Ameaças e a Atitude do 
Brasil 


Ainda ontem, na sessão da rompimento de 
manhã, era o grande centro ! com os do Elxo. Até os repre- 





DO eo 


Os Tres Grandes Erros de Napoleão 


eo Erro Principal de Hitler 


—- sessao aaaa 
E O PAPA DERRUBARAM O IMPERADOR 
Coronel Sigismundo Casado 


Comentarista Militar da Reuters 


de curiosidade jornalística. Os 
chanceleres todos que entravam 
no Itamaratí eram prontamen- 
te abordados. Queria-se saber 
quando o governo do país de 
cada um deles iria decreter O 
suas relações 


(Especial para o DIARIO CAR OCA) y 


LONDRES, 24 -— Napoleão 
cometeu três grandes erros ca- 
pitals que foram a causa prin- 
cipal de sua derrota; indispôr- 
se com a Espanha, a Russian e 
o papa. 

O sr, Hitler êmulo do gran- 
de genio político e militor, é 
mais expedito. Não lerá ne- 
cessidade de enfrealar a Es- 
panha e o Papa, Para precipi- 
tar sua quéda basta-lhe «de so- 
bra sua aventura na lussia. 

A marcha triunfal das arinas 
teutas através do continente, 
com a triste missão de ocupar. 
como um bando do aves de ra- 
pina, territorios de povos in- 
defesos, exacerbou a louca am- 
bição do visionario de Berchts- 


garden lInnçando-a à vconquis- 
ta da Nussia, 

Depois de uma campanha vi- 
toriosa viu-se extelder diante 
de seus olhos, quase ao alcan-= 
ce de suas mãos, à Moscou 
misteriosa. barreira imprecisa 
entre duas grandes civilizações 
e objetivo palilico de primeira 
grandeza. 

Ao suceder-se tal, pareceu a 
todo mundo que as portas da 
gloria se abriam ao Huehrer de 
par em pat. A propaganda na- 
zista moveu uma rapida campa- 
nha, anunciando 1 queda emi- 
nente da capital russa, que, na 
do ip mundial cra Imnevita- 
vel, 

Que se passou, no entanto, 


para que o comando alemão 
desistisse desse proposito? Por 
que o exército invencivel do 
Reich se retira maltratado e 
esgotado, pelas estradas tragi- 
cas de Smolensko e Kharkoy, 
deixando após si o quadro dan- 
tesco que oferecem pigantes- 
cos molhes de cadaveres e ma- 
teriais abandonados? 

Não se trata por certo de um 
milagre nem muito menos tal 
acontecimento por tantos mo- 
tivos surpreendentes, não é efei- 
to produzido por um conjunto 
de coisas, entre as que ocupam 
o lugar de destaque, por sua 
eficiencia, as de origem psico- 
lógicas. 

(Conclnue ma ** pag.) 


















sentantes de paises que Já es- 
tão de relações rotas com 
inímigos da America sram ar- 
rastados na 
mais apressados. 
repetlam cenas como aquela da 
jornalista que perguntou ao de- 
legado de Honduras se o seu 
país epolaria o rompimento, ao 
que respondeu o 
com o melhor e mais gordo de 
— “Pero, seno- 
rita, mi pais ya ha declarado 
la guerra”... 

O grande centro de curlosi- 
dade, porem, era o sr. 
do Aranha, 


seus sorrisos: 


, 


O ministro brasi- 


leiro chegou cedo no Ttamara- 
tí e, desde logo, começou o as- 
sedio, que, de resto, surtiu 
pronto efeito, dada a extrema 
bor vontade do nosso nhance- 
ler para com os jornalistas. 

Na entrevista que a estes 
concedeu, o secretario da por 
litica exterlor do Brasll teve 
declarações e revelações da 
mais alta significação para o 
grave momento internacional. 
Disse três coisas essenciais e 
de suma importancia, que po- 
dem ser resumidas assim. 

1º — a adesão do Brasil & 

(Coneclne na 10º png.) 





Varejato Em Montevidéu o Banco Trans- 
allantico Alemão 





Provocou o Ato a Comissão Parlamentar de In- 
vestigação de Atividades Anti-Uruguaias 


rosas <+.4 


MONTEVIDE'T, 24 (TT, P.) — Na manhã de 


| hoje, o Banco 'Transatlantico Alemão foi varejado 


e mm 


por ordem do juiz Julio Cesar de Gregorio e a pe- 
dido dn Comissão Parlamentar de Investigações de 
Atividades Anti-Uruguaias, que deseja averiguar 
o normal desenvolvimento dys fundos daquele esta- 
belecimento de credito. 

O juiz que expedin a ordem deelaron á “Uni- 
ted Press” que a devassa durará varios dias, visto 
que se trata de uma investigação de ordem tecnica 
a cargo de diversos peritos contadores. Acrescen- 
tou que a referida Comissão Parlamentar de Inves- 
tigações deseja ser cientificada, de forma inequi- 
voca, se o Banco Transatlantico Alemão distribuin, 
ultimamente, conforme consta, vultosas somas de 
dinheiro para o fomento de atividades anti-nacio- 
nais no país: 

A ordem do quiz foi normalmente executada 
em sua fase Inicial, sem que se registasse resisten- 
cia alguma e 
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Notn — Os comentnrios 
editaorinis deste Jormnl, ao= 
bre assuntos Internnelo- 


muto, nho de responantil- 
dnie de nem diretor dr Nos 
encio de Curvalho Juntor, 
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São enhradores antotina- 


dox om ars, 3 T, de Onr= 
valho e Antanto Ferrelra 
du Hocha, 


Percorre o Interfor do 
pois o serviço destn folha, 
or Romunido Perrota, 
nosso Inapetar, 
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cundario, Complementar 


e no Comercial, de 1.º a 14 
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A Hora Decisiva da Australia 





Instituto La-Fayette 


Cursos de Jardim da Infancia, 
(Direito, 
etc), Comercial e Faculdade de Fitosofir 


Departamentos Masculino, Feminino, Mixto e Prelhininar, 
Internato, Externato e Semi-internato, 


Inscrições para os exames de admissão ao Secundario 


Matrículas abertas 














era Ameaçados de Separação os Exércitos Ale mã 


—— em 














ães do Norte e do Gentro --- Es sorsas do Mareckal Timochenko Realizam 


Cc - Bo Cperação Visando Cortar as Comunicag des Entre Karkov e Kursk 


Ritmos Brasileiros para 
os ouvintes das Américas 


MOSCOU, 24 (U. P.) — Urgente) — Informou. 
| ge esta noito que importantes destacamentos das for- 
| ças sovieticas já estão alem de Vyazma e marcham 
|! sobre Smolensk. Acrescenta-so que outras forças per- 

manecem na retaguarda para ocupar Vyazma e as z0- 
nas adjacentes e que as vanguardas já estão á dis- 
tancia de um tire de artilharia de Smolensk, onde até 


ha pouco o chanceler Hitler tinha o seu quartel ge- 
neral. 


| Separados os Exércitos Alemães do Norte. 


e do Centro ? 


MOSCOU, 24 (U. P.) — Com os avanços anun- 
i ciados nus primeiras horas desta manhã, qve levaram 
as forças russas a uma distancia de 150 quilometros 
“da fronteira com a Letonia, que vem separar os exér- 
icitos alemães do norte e do centro, 


Amsacando Seriamento Karkov 


| MOSCOU, 24 (T. P:) — As forças do marechal 
| Timochenco realizaram vm grande avanço, amençan- 
|do cortar as comunicações entre Karkov e Kursk e 
franquear es defesas setentrionais de Karkov. 


Risrindo Caminho Para Rinsx 


MOSCOT, 24 (TT, P.) — Tma informarão dada 
À noite passada pela radio desta canital diz ane as 
| tropas russus reconemistaram as cidades de Kholm, 
Andreapol, Toropets, Selizharoy, Zapadnaya, Dceina, 
Olonnino e Staraya-Toropa. 


Acrescentava a informação eme os alemães abri- 
ram caminho por Byalistock e Minsk, durante o pri- 
meiro mis da contra-ofensiva. 


Connuisiando Rzhew Rua a Rua 


MOSCOU, 24 (UT. P.) — Em Rizbev, a situarão 
continua sendo povco clara. Afirmam os alemães 
que ainda mantêm os. acessos á4 cidade, pelo sul e su- 
doeste, mas em fontes habhitmalmente hem informadas 
se insiste em que, não somente a cidade está cerca- 
da como as forças russas estão abrindo caminho, rna 
por rua, 





levantamento do cerco de Le- 
ningrado., 

Informaram ane as forças si- 
tantes ainda conservam em seu 
poder ym extenso trecho da fere 
rovia Mosrnu-Leningrado e es- 
tão fortêmente entrincheiradas 
a leste da cidade. 

A posição mnis importante p&. 
ra o cerco, Sohluesselburg, tam- 
bem continua em poder das for- 
cas do Eixo, ainda que co en= 
contre mais oy menos amença- 
da diretamente pelos avanços 
russos, partindo do leste e sul. 


Destruidos trens mili- 
tares alemães na 


Ucraina 


MOSCOU. 2 (RR. Uma. 
transmissão da emissora local 
divulgou o seguinte: “Deslaca-| 
mentos de euerrilheiros em ope- 
rações no Ticraina minaram as 
linhas ferreas. Como resulta- 
do, quatro trens alemães foram 
destrocndos em três dias. 

Milhares de soldados alemães 
foram encontrados mortos, en- 


A verdadeira situação 
de Petunarado 


MOSCOU, 24 (U, P.) — Os 


millinres puzeram hole em 
guarda os observadores, com 
orem pre ont o asspalto OM, ás conjeturas acerca dao 


Primário, Admissão, Se- 
Medicina, Eugenharia, 


de fevereiro, 


mem + 








APELO A' GRA-BRETANHA E AOS ESTADOS UNIDOS PARA A RE- 
MESSA URGENTE DE AVIÕES E UNIDADES NAVAIS 


WASHINGTON, 24 (R,) — ta 


ministro da Australia nos 


existem piscus, Mas 
puue tiuyur 


Certamente, 
Sei LisCUs Dido se 


A 
seu 


ustralia já demonstrou 
esco de ser represcntuda 


tados Unidos sr. Richard Ca-| tuna narta Ment Muito ICU, no tatinci de Guerra liape- 
sevy. entrevislar-se-á hoje com | &ikililu-sh rial, utim de que à voz da 
o presidente Roosevelt, Provi-| vo uu “FALECILOS”  CU- | Ausirgiia seja ouvida divela- 
velmente. o dinlomata austras| Ma liincaiAls (ua Ay JArau | mento, com relação à aireção 
liano apresentará ao princiro| Euititi 4h (ave) — dont LO" | da querra, 

magistrado morte- -nmericano um | Mtutuiao SUDO af reletuueim LO A Australia exige tumbem 


a elo urgente da Australia, 


sEs. 


Ovo APELO 


N 
MELBOURNE, 2! (H,)) — 4a 
guerra telegrafou novamente a 
Londres e a Wushington, pe- 
dindo que lhe sela enviado emule 
ombardelo e de caga, e uni- 
dades navais. e suserindo com 
insistencia para que seja alte 
rada, a estrategia da guerra no 


ue se afirma, 0 Gabinete 


amento, incluíndo aviões 


Co 
dindo acroplanos e suprimentos 
de guerra pura deter os japone- 


heicrdl LUSO À PUsissviitilutas tus 
Luli mtirnad Chlsah Oh  dAteDLDALisa, Ú 
VISMACILO JUIASÍCO (rurtal! Mádi- 
uiuu Que US MUICUS dustieitittus 


uue seja estabelecido um Cun- 
selho de Guerra no Facítico, 
no qual sejam representadas 
todas as nações parlicularincn- 
que puuerimuui cooperar cush O Jio interessadas na luta do Pa- 
JuDuU SUL US Ju Juscti- loeifico, de modo a que todos 
uus possam colaborar com os pro- 


v primeiro ministro demuns- | hlemas referentes u usse lea- 
trud sem Mesilução u Lesquçao | [ro da guerra” 
qu Audit li AULAL alo O Declarou ainda o sr. Cur- 
Ma, LespuiuCuuo Jiuu, dseru- | tin que ns forças militares, na- 
imuule, quasao, lhe perguetu- | vais e aéreas australianas Lém 


Culil Se, pura cvilur qd hulii- 
mcuto du puPliáção civid o  w 
Heruus QC viuuS MIiVCOLLLS, 05 
sida tidos USAS Lose (Ud Jusia 


estado em Jutn contra o ini- 
migo em Joanginquos fealros 
desta guerra portanido-se seni- 
pre com distinção e bravura, 


e e e 


Pacífico. 

Cuso Us nipões UCsCiioUrCuSStia (6) que essas Lorgas têm rCti= 
r Rinto não, id no na Austrutia, toruuudu-se  e- | lizado — nerescenial a premicr 
idos hoje ao sr. Churchill | Sesperuncuua toua resistencia, | nustraliano — “evidencia a va- 


e ao presidente Roosevelt, pe- 


dindo socorros urgentes. 
A OPINIÃO. DOS TÉCNICOS 


Lscursuudo em Ig OURI O, 
o se, Cuttum deciirou que uas 
uieiras combutentes Iuvia Ju- 
gar pura touos homes cajpu- 


pncidade combativa de nosso 
pevo, posta a prova em nume- 
rosos campos de batalha, Exi- 
gimos tambem nossa participi- 


LONDRES. 24 (U, P.) — A Li h ) 

205 é nas olicinus vugus pula | cão no Alto Conselho, para a 
generalidade oe clrculos pri tudos aqueles  fisiciuntuto disposicão estratouica “gas for- 
nicos concorda em que os aptos. cas Navais, para as quais a 


tedos Unidos terão que nropor- 
parte de sum 
que 
& remo Oriente, 

ste á atual cri. 
se e impedir uma nossivel Im= 
vasão da Australia, não deixan- 
do que fiquem corlades as Ca- 
muniencães desse dominio com 
n metrópole e com os proprios 


cionor a mnior 
ajuda às forr 
eombatem no 
afim de fazer |, 


aliadas 


Estrdos Unidos. 
Todos os comentaristas 


sentemente se encontra a Aus 


trnlin, reclamando para tal do- | com as experiencias da luta e 

malor Inversão das 
agora, 
são 
munkfestnr aus 
a Ai rio Britanico e seus alas 
trnaven 
compromisso ka Africa, no Ori- 


minto uma 
enerptas aliadas, maos, 
Ro esses comentaristas 

“"nimes em 


dos têm, tathem mil 


dos 
fornais da manhã haviam vatt- 
cínado a siliação em que pre- 


uuem não estivesse de ar- 
mus nu mao, mito poderia des- 
culpur-so por pao estar trubu- 
mudo, 

Ajuntou o primeiro ministro 
que nunca daotes Lota tuo di- 
petamento aincaçador um Ucsu- 
fio estrangeiro de ocupação da 
Australia, 

“Acunteça o que acontecer, O 
povo uutsraliano esta prepara- 
do pura defender com firincza 
|£ denaodo, até à vitoria compiec- 
ta dos aliados, co bum que nes- 
sa ocasião estolom cicalrizados 


Australia tão consideravelmen- 
te tem contribuido. A luta no 
Pacífico reclamn,  obviimente 
wma maquinaria adegqnada pa- 
ra a mobilização das iprças de 
resistencia ao inimigo” 

Afirmou ainda o sr, Curtin 
que se torna Imperativo que os 
nove milhões de australianos 
tenham uma norma fiel na di- 
recão e resistenvin total, com 
a qual as demueracins esperan 
obter a vitoria final, 

Fnco essas declarações — 
ajuntoy o premier australiano 
como Um adenda 4s numerosas 
comunicarões «llretas desta, na- 
turezn, foitas nela governo aus- 
traliano ás potencias interessa- 

As. 


a dao se “pç 


do sacrificio, 

As Indias. Orlentais Holan- 
desas, Grã-Bretauha, Chma 
America do Norte, bem como 
a Russia, estariam unidas na 
grande coligação das «demucra- 


CAPES ET OO NARA TREAT = 
cins. nté que os agressores fos- 


DR EMYGDIO F. SIMÕES 


it” 6 “e 





ento Medio e em outras nume-: sem incapazes de cuntinuar 

rosas possessões do Exiremo | amençando os direitos dos po- Diretor da Casa de Saude 

Pp no Allantico e do Me-| vos a criarem bn segun- Na -rgldão Emesto 8. A, 

diterrpnea, do as normas da Jiberdada as Urinarias — Molestias 
O “Dúle Herald”. diz a ren-| À POSIÇÃO. AUSTRALIANA pd 

Pie “A Auslralia e nós mes- PERTH, 24 (R.) — O sr. 

mos esperamos uma enérgica | John Curtin premier austru- Consultorio: 

avão por parte dos srs. Chur-| linno, declarou hoje que 4 jo- Rua da Carioca, 6 4, andar 

chill o Ronseveli - afim de tor-! sição australiana, com relação das 16 às 19 —- Tel. 22-47 

nar mais favoravel esta silua-, & alta estrategia desta guerra, 


cão, atualmente tão alarmante, 


Já clura e decisiva. 





regeludos, nas varias frentes dom 
combate, Uma ordem do dia do | 
comandante do 49º Exéreito Ini- 
migo revela q situnção asa 
em que se encontram Os ale- 
mães para prover seus aldeia 
com rounas adequadas, Nas di- 
visões de infantaria inimiga, 
cintos de aquecimento são se 
dos apenas na proporção 
um para cada 10 soldados, e e 
mente para os que se encon-, 
tram realmente lutando nas triu- 
cheiras. 

Um prisionciro da 10º compas 
nhia do 25º regimento de Infan. 
taria, declarou: “Mais de 40 
soldados desertaram do 3º ba- 
talhão de nosso regimento, dos 
quais 20 foram depois captu. 
raios. Uma TRETA de mes 
tralhadora do mesmo batalhão 
recusou-se q avançar contra as 
tropas russas, tengo debanda- 
do. Muitos soldados tram, de. | 
tidos e conduzidos 4 prisão 


40º gráus abaixo de 


Zero 
NOVA YORK, 24 (0.) — De 
Ronda aim uma transmissão 
da Columbia Brondeasting Cor- 
pocrtlon. os campos de batalbn 
da Russia estão atualmente rob 
um inverno intencissímo regis 
frando-se uma temperatura de 

40º abaixo de zero, 


Prossegue o avanço 


MOSCOU, 24 MN) — “Nn 
decorrer do din de hoje nossas 
tronas | prossegulram no seu 
avanço” — Informa a emissora 
Joenl que adianta que “as uni 
dades rursas ocuparam varias 
loenlidades habitadas”, 

“Onze nvlões nlemães foram 
destrocados ontem; de nossa 
porte perdemos seis aparelhos" 
adianta a emissora. que conrlus 
dizendo ave hoje, “três aviões 

lJemães foram ahatidos nas 

medinçães desta comtal”, | 


Duas mil aldeias re- 


conquistadas | 


MOSCOU, 24 (U. P) — No 
perfodo comnreendido entre ns 
ellos 9 e 22 do corrente, as for- 
cas russas sá fizeram avancar 
e reconquistaram mais de 2,000 
aldeias, eliminando ums 17.000 
oficiais e soldados nlemães., 


vas mamas 


Enferma Uma Das Ir- 


mãs Dione 


TORONTO, 24 (Reuters) — 
Maria Dione, uma das cinco 
Irmãs gemeas, está sofrendo de 
molestta muscular — suspeita 
de ser atrofia. O especialista 
ortopédico de Toronto, dr. 
John MacDonald Lalng, foi 
chamado paar o caso, — anun- 
ciou, ontem, o primeiro minis- 
tro do Canadá, sr. Mitchell 
sicião 
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Smolensk ao Alcance da Artilharia Russa 


Uma Gran- 








Desfilaram No Novo “Show” Ofere cido Ontem Pela Direção do Atlanti- 

co Aos Representantes da Imprensa Panamericana os Mais Aplaudidos 

Astros Brasileiros — Banquete de T rezentos Talheres Aos Jornalistas 
Acreditados Junto á Conferencia dos Chanceleres 





rm 


A Senhora Lourival Fontes e Zizi Aranha trocam impressões sobre a elegante festa do arilt 


Num ambiente de fino gosto 
e maxima cordialidade, trans- 
correu ontem o banquete ole- 
recido pelo Atlantico aos Jor- 
nalístas acreditudos junto & 
Conferencia dos Chanceleres. 
A melhor festa da Cldade, que 
contou com a presença do dli- 
retor do D.L.P,, sr. Lourival Fon= 
tes e Exma Sra., alcançou bri- 








do Casino Atlantico 


lho lnexcedível. O “menu” que 
o mestre cuca da “boite” en- 
cantada do posto 6 idealizou 
para o agape foi digno dos pa- 
ladares mais delicados, E o 
“show” que se seguiu, brasllei- 
ro até o ultimo numero, contri- 
buiu a grande surpresa que o 
diretor artistico do Atlantico 
vinha preparando para home- 





nagear os ilustres hospedes do 
nosso Governo & do nosso povo. 
Fazem parte do espetaculo de 
ontem no Atlantico os grandes 
astros e artistas brasileiros 
Francisco Alves, Deo Mala, Ja- 
nusrio de Oliveira, Jeanette, 
Isaura Camargo, o Ballet Sta- 
chino; os Anjos do Inferno e os 
“crooners” do Atlantico, 





Travas se Uma Grande 
Batalha de Tanques na Libia 


A Aviação Britanica Luta Para Manter a Su perioridade Nos Ares --- (! General Rom- 
mel Já Gonseguiu Um Avanço de Duzentos Quilometros --- Besembarcaram Reforços 
go Eixo No Golfo de Sidra «= Tripoli Romh ardeada Pelos Ingleses 


[== 


1 

CAIRO, 24 (U, P.) — Auie 
a luva ulituçã US JOrÇAS Nit- 
CUlisaduils UU LoikU, US LUNQUES 
pesuuus Distutlatus, PPC 
UUS SCuS Cuiigus de Fevrguni- 
Zução, Culedraddst Mugl, Cl uttad= 
Lucio CUM US Ulliunuts Uliliua=- 
us do penicras prwam Muntnel 
vara Leyueo uia Lilulia us 
prado Cuserguatva, q seste us 
uepressuo jiuis urméuilal qu gOl- 
10 du sSidra, 

OU comunicado do quartel ge- 
nevul vrstittico lutdltca du tora 
UU Açao Juss Amteusa Do Lrun- 
KUIO Lorihuão por Aptunbin no 
sul, Aluciil do ud Quisune.ros 
ue Apeuabia é Suuuuu, que se 
encontra q do quituluclros du 
suueste de Antelal, 


Ao mesmo Lempo, está se 
travando um dos mais violen- 
tos combates uBicos uu ss lrica, 
sobre o descrito, pois à AVIAÇÃO 
britanica está, tutaitdo Lurivba- 
mente para minter o dominio 
do ar enrentando a *Luil- 
wafle” reforçada e unidades 
da aviação iluliana, Mumores 
que cireuipm no Cuiro dizem 
que algumas minidades da nAr 
do deserto celdental que prepiu- 
raraum O caminho para a Lor- 
midavel vtfensiva duo general 
Ritchie, já toram elviauus ao 
Exlremo Cricnte para lutar 
contra os juponeses. Estas ver- 
sões não foram, purem contir- 
madas oficialmente, 

A batalha «dn Cirenaica ocl- 
deytal, que ngora está no seu 
momento culminante constitue 
o quarto combaius de tanques 
da alual campanha e pode ser 
ums das operações decisivas Na 
guerra do norte dn Africa. 

» Ainda não se sabe se o atual 
avanço do general Ronmel é 
o começo de uma contra-olen- 
siva ou simplesmente uma in- 
cursão em grande escalu para 
desconsertar as forças mecuni- 
zadas britanicas e dar AO Eixo 
um tempo maior para prepurar 
as suas defesas nn Tripolitania. 
O general) Rommel consenuiu 
um avanço de mais de 200 qu 

lometros, alé ngora, em Tua 
aneis iniciada em El Aghei- 


“Não se sabe, entretanto, se 
o general alemão foi surpreen- 
dido pelos rapidos contra-gal- 
pes britanicos ou s2 procurou 
a juta para um novo confran- 
o de poderio eltre os suas 
forças blindadas e as britani- 
cas, 

Uma coisa parece ecrta, (6) 
lado ate termine à atual en- 
contra com maquinas suficien- 
tes pira continmar à campa- 
nha ganhará a próxima fase 
dns operações na Cirenaica. 
Antelat, vertive principal do 


e a crinungulo, está, provavelinen- 





te. próxima da base das dívi- 
sões blindadas britanieas ques, 
no que parece, entram em 
contacto com os nlemães, on- 
tem é tarde, 

Quanto Ros rumores sobre a 
retirada de aviões, nfirma-se 
que os britanicos têm uma 
quantidade suliciente de ape- 
relhos mesmo no caso de que 
tivesse confirmação a molicia 
sobre a transferencia de várias 
esquadrilhas para o Extremo 
Oriente, 

No momento, parece que O 
prinoloal objetivo do general 

ommel é destruir os prepara- 
tivos britanicos 
nois os depositos 
destes estão no triangulo Age- 
dabia-Angelat-Sannnu. 

Acredita-se que n 


para utaca-los 
avançados 


segunda 


meinde dns forças do genera 
Rommel Intervem nas opera- 
cões. Dennis de lançar um 


ataque com 4 colunas parúle- 
las, as unidades alemãs desdo- 
hraram-se em virias outras co- 
junas. com a intenção de des- 
tre as linhas avançadas Im- 
perinis que estavam preparan- 
do O ataque nos nazistas, 

Imformou-se «ne, cvidente- 
mente o general Rommel ha- 
via recebido ordens de Hitler 
para fazer tudo o que fosso 
possivel para restabelecer a 
prestigio alemão na Líbia, De- 
pois de burlar o bloqueio ri- 
tanico. desembrrenndo tanques 
no golfo de Sidra, o inimigo 
conseguiu fnzer veclar as colu- 
nas avancadas do cns a 
léste de Aredabia. E" provavel 
que os britanicos sejam obri- 
gados a modificar os seus pla- 
nos, Tudo depende, porém. dos 
mavimentos do general Rom- 
me 


Já foram abatidos 200 


aviões do Eixo 

NOVA YORK, 24 (Reuter) 
— O radio australiano eml- 
tu, hoje, o seguinte comu- 
nicado: 

“Uma esouadrilha australia- 
na de aviões de caça “Kiltty- 
hawk”, que se encontra em 
operações na Libla, mantem, 
agora, o “record” de apare- 
lhos inimigos abatidos por 
uma só esquradrilha, no Orl- 
ente Médio. 

O total dos aparelhos Int- 
migos abatidos monta a perto 
de 200, 


Bombardeado Tripoli 


CAIRO, 24 (TU. P.) — Os pi- 
lotos das Reais Forças Aé- 


| 





reas que tomaram parte na 
incursão de duas horas que 


realizaram na noite de quinta- 
feira contra o porto de Tri- 
poll, declararam que dois na- 
vios foram incendiados duran- 
te a referida ação. 


Um deles, provavelmente, 
era um destroyer e o outro 


uma embarcação de menor Im- 
portancia. 

Poude verlficorse que as 
brmbas ao cuir rebentaram de 
nmbos qb ladus do destrover, 
Gepnls do one céssui o fogo 
antu-nereo are O * cimo dispa- 
rava observando-se tambem 
nin a emb; vens do Ticou en- 
vulviaa em gia: “sl fogo gp A A eira ud an 


A GUERRA NOSMARES 





Submarinos Alemães Em Aguas Dos Es- 
lados Unidos e da Australia 





E” IMPRESSIONANTE O NUMERO DE SUB- 
MERSIVEIS AFUNDADOS PELOS INGLESES — 
NAUFRAGOS QUE CHEGAM A SANTANDER 


BERLIM, via Estocolmo, 24 
(U. P) — O Quartel Ge- 
neral do Fuehrer distribulu o 
seguinte comunicado: 

“Durante sua primeira apa- 
rição em aguas norte-ameri- 
canas e canadenses os subma- 
rinos alemães infligiram 
grandes perdas á navegação 
mercante inimiga. 

Muito perto da costa Inimi- 
ga, afundaram 18 navios mer- 
cantes com o deslocamento ta- 
tal de 150.000 toneladas, 

Outros navios de escolta fo- 
ram torpedeados. 


Distingulu-se nessas opera- 
ções o submersível sob o co- 
mando do tenente Herdegen, 
que sozinho pôs a pique, ao 
largo de Nova York, oito 
barcos com o total de 53.010 
toneladas” 

SUBMARINOS  AFUNDADO 

LONDRES, at (Reuter) : 
“O numero de submarinos in!- 
migos afundado é duas vezes 
maior do que o revelado afi- 
cialmente” — declarou sir Al- 
bert V, Alexander, lord do Al- 
mirantado. 

“Os que demonstram a- 
ves duvidas sobre a Bit ÇãO 


no Extremo Oriente”, — 
declarou o sr, Alexander — 
“em virtude do desenvolvi- 


mento da luta neisa area, ve- 
rão que dominaremos a ui- 


tunção, quando, com o auxi- 


ese esquadra americana, 

mos agir livre 

contra o Japão. nas 
Os russos estão agora le- 


vendo de arrastão as: hordas 
germanicas, unicamente por- 
que souberam resistir, quando 


ninguem poderi é 
tar”, » Al rig e 


CHEGAM A SANTAN 

SANTANDER, 24 BUS = 
O Quartel General da Marl- 
nha, nesta cidade, fol intor- 
mado de que fôra avistadu, 
uma jangada no mar, com 4 
haufragos, « 60 milhas ao nor- 
te do Cabo Mayo. 


Os navios espanh 
+ ois, bed 
del Carmen" e ida 


, “Maria dol 
Socorro" partiram, Imediata- 
mente, afim do salvarem 
aqueles homens, porcm, al» 


tes de haverem alcan 
referida jangada, um e a 
vio, cujo nome é ignorado, já 
havia retirado os naulragus. 
TEMENDO ATOS DE SA- 
BOTAGEM 
MONTEVIDE'U, 24 
— A Administração Nacié nal 
dos Portos, determinou que o 
navio alemão “Tacoma”, cun- 
siderado Prlo governo urumunio 
como navio auxiliar de guerra, 


iosse levado para 
” o ane - 
douro exterior, var 
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Os Três Grandes Erros de Napoleão e o 
Erro Principal de Hitler 


«Conclunho da Ta pag.) 


Ninguem pode supor que o 
comiíúndo germanico ignorava a 
Imensidade do espaco a per- 
correr; a dureza do clima; a or- 
canizução do exército russo e 
a capacidade industrial da União 
Soviética. 

E evidente que nenhum des- 
ses fatores escapou á meticulo- 
ga previsão do Estado Malor ger- 
manico. ; 

Sem dúvida, os acontecimen- 
tos militares na Russia se pro- 
duzirum em um amblente de 
surpresas e de decepções; de 
tal natureza ane o comando 
alemão se vlu obrigado mais de 
uma ocaslão a rever seu plano 
Inicial de campanha, Introdu- 
zindo no mesmo profundas mo- 
dificações. 

Qual foi a causa principal de 
tais decenções e surprezas? 

5 indubitavel que o nuxilio 
prestado à Iussla pelos alindos 
surpreendeu o sr, Hitler, pela 
forma Incondicional da oferta, 
Mas, esse grande erro político 
do chefe alemão não fol a cau- 
sa principal de seu fracasso, 
Esta é hem mais profunda, 

Conheclu-se na Alemanha o 
potencial da força de recursos 
Pfpsiaocia cd tiado 


da Nussta, mas desconhecla-se O 
povo, 

Este se dessedentou em ou- 
tras fontes, multo diferentes 
daquely em que se aventurou 
o novo alemão, sendo educado 
com tradições diversas, cons- 
truiíndo e pondo em marcha a 
um estado social peculiar, 

O tempo e o espaço outros 
fatores de importancia no Jogo 
polftico-mliltar e social das de- 
mais nações européias, perdem 
nn Russia, muito de sua signil- 
flenção, 

Yal fator, renl e positivo, faz 
a Nussia eterna e irremovivel, 
unte os embates das mais for- 
midaveis convulsões, 

Por outro lado, o tempo e O 
espaço, em sua imensidade, têm 
sido os arlífices que temperaram 
o fataliemo eslovônico, que ama 
o Imprevista, desdenha a fórmu- 
ln e 50 apaixona pelos proble- 
mas abstratos, 

A estrela do sr, Hitler se apa- 
ou na vastidão territorial da 
tussla e sua queda não se 
evitará mais. 

Suns tropas em retirada se 
astixiam no ambiente febril res- 
piírado pelos russos, que o perl- 
ro alemão despertou para a de- 
esa e para a luta, 


Aprovada a Proposta Sobre a Ruptura de 
Relações Comerciais Gom os Paises do Eixo 


(Conclanho dn Ja pag.) 
as regrus usunls e a legisinção 
de cada pais: 

Primeiro — As medidas adt- 
eclonals que forem necessarius 
para interromper durante a 
atunl emergencia continental 
todo o intercambio comercial 
e financeiro, direto ou indire- 
to, entre o hemisferio aciden- 
tal e as nações signatarias do 
pacto tri-partite ec os terri- 
torios por elas dominados. 

Segundo — As medidas para 
suspender as demuis utividades 
comerciais e financelras preju- 
diciais ao bom estar e — à se- 
gurança das Repúblicas Aimeri- 
canas, medidas que terão en- 
tre outros objetivos, Os seguin- 
tes: 

a) — Impedir, dentro das 
Republicas Amertcanas. us ope- 
rações comerciais e financeiras 
contrarias & segurança do le- 
misterio ocidental, celebradas 
diretamente pelos Estados 
membros do Pacto Tri-purtito, 
pelos territorios por eles do- 
minados, ol por seus nacionais, 
seinm pessoas naturais ou Jju- 
ridicas; e evitar tambem as 
celebradas indiretamente pelos 
referidos Estudos ou por seus 
nacionais, e as que redundem 
em benefício dos referidos Es- 
tados ou territorios e dos seus 
nacionais, ficando entendido 
aue as pessoas naturais pode- 
rão ser exceluadas de tais 
medidas, se residentes em uma 
republica americana, e com & 
condição de ficarem controla- 
das conforme o previato no se- 
guinte inciso: 

b) — Viginr e controlar to- 
das as operações comerciais é 
financeiras celebradas dentro 
das Republicas Americanas, po- 
los Nacionais dos Estados si- 
gnqatarios do Pacto Tripartito 
ou dos territorlos por eles da- 
minados que vesidam nas refe- 
“ridas Republicas e proibir Lo- 
das as operações de qualquer 
natureza contrarias à segurança 
do hemisferio ocidental 

Sempre que o governo de 
uma republica aniericana jui- 
gue conveniente ce de acordo 
com os seus interesses e sua 
propria legislação especial- 
mente se algumas das medidas 
antes mencionadas, no serem 
aplicadas & casos concretos re- 
sultem prejudiciais à sua eco- 
nomia nacional ,os bens uv &s 
empresas desses listados e na- 
cionais que se encontram GeD- 
tro da sua jurisdição poderão 
ser dados como encargo fidu- 
ciario ou submetidos à Inter- 
vencão administrativa | perma- 
nente para efeitos de contro- 
le: ou então poderá proceder- 
se & sua venda a nacionais do 
respectivo país americano sem- 
pre que o produto dessa ven- 
da fique sitjeito ao mesma Con- 
trole e a regulamentos simila- 
res aos que se aplicam sos fun- 


j RUPTURA 


(Concinaão dn Ts pag.) 


Comunicado o rompi- 
mento aos diplomatas 


do Eixo 


LIMA, 24 (U. P) — A's 18 
horas de hole o chefe do Pro- 
tocolo do Ministeiro das Rela- 
ções Exteriores entregou pes- 
sonlmente aos ministros da 
Alemanha Italia e Japão 4 
nota pertana pela qual o Perú 
rompe suas relações diploma- 
ticas e consulares com as três 
nações do Eixo. segundo Um 
comunicado oficial, 


O 14º país a romper 


WASHINGTON, 24 (U. P) — 
(Urgente) — Assinala-se que O 
Perú é o 14º país americano que 
rompe relações com o Eixo. , 


Proibidas as comuni- 
cações pelo telefone 


internacional 


| LIMA, 24 (U. P.) — (Urgen- 
te) — O governo prolbiu 
conversações internacionais. pe- 
lo telefone. adotando tambem 
outras medidas de natureza, se- 





puro 


melhante as quais são conside. ! 


radas atos preliminares para 
ruptura das relações diplomáli- 
cas do Perú com as potencias 
do Elxo. 


“Tm belo exemplo pa- 
ra as outras nações”, 
diz o sr. Cordell Hull 


WASHINGTON, 24 (RJ) — (o) 
st. Cordel] Hull, secretario do 
| Departamento de Estado. con- 
firmando a informação de que 
(º Perú teria romnido relações 
'com o Eixo, decinrou que essa 
«titude era tim belo exemplo de 
como essa nação estava abrindo 
o caminho para as outras He- 
públicas americanas. 
terrogado sobre os insisten- 
tes rumores de que a Australiá 
tinha envindo um vrgente pedi- 
do de auxilio aos Estados Uni- 
dos. afirmou o sr. Hull que na- 
da havia sido recebido pelo De- 
partamento de Estado sobre es. 
sa questão, acrescentando que, 
“no entanto. o ministro austra- 
Jiano em Washington tem en- 
trevista marcada com o presi- 
dente Roosevelt para hoje. 


dos dos estrangeiros acima 
mencionçãos. 

Terceiro — Que os governos 
das  Republicas Americanas 
adotem medidas, hi-lateruis ou 
multilaterais, para compelsar 
os efeitos ndvecsos que possam 
advir para as suas respectivas 
economias, ao ser postu em 
pratica esta recomendação, De- 
verão ser considerudas espeçi- 
alimente as medidas tendentes 
a prevenir os problemas — da 
desocupação parcial ou total 
que possam sobrevir nos pai- 
ses da America, vomo resultu- 
do da aplicação das medidas 
de controle e restrição das uti- 
vidades dos estrangeiros, 

RESERVA D IL 


O chanceler do Chile fez 
uma reserva, declarando que 
votava o projeto aprovando em 
tudo quanto não contrariasse a 
politica e os interesses sobura- 
nos do Chile, 
dr ES DA ARGENTINA 

sr, Raul Prebisch, repre- 
sentante da Argentina, formu- 
lou a seguinte resvrvas 

“A Delegação Argentina so- 
licita que se faça constar da 
ata, assim como do final do 
presente projeto de resolução, 
que a Republica Argentina es- 
tá de acordo com n necessidade 
de tomar as medidas de contro- 
le economico e financeiro de 
todas as atividades externas ou 
internas das firmas ou cmpre- 
sas que possam afetar de uma 
forma ou outra o bem estar 
das Republicas deste Continen- 
te ou a solidariedade ou defesa 
continental, Tomou e está dis- 
posta a tomar medidas comple- 
mentares neste sentido, de 
acordo com a presente vesolu- 
cão, extendendo-ns porém ás 
firmas ou empresas manejadas 
ou controladas por estrangeiros 
ou de paises estrangeiros beli- 
gerantes que não fazem, parte 
do continente americano”. 


UMA RECOMENDAÇÃO 
APROVADA 


Foi aprovada, tambem, a se- 
guinte Recomendação: 

“Que o Comité Consultivo 
Economico-Pinancelro Inter- 
Americano convoque quando 
tulgar oportuno, uma | Confe- 
rencia de Representantes dos 
Bancos Centrais ou instituições 
equivalentes ou analogas das 
Republicas Americanas, com O 
obletivo de redigir normas de 
acão para o manejo uniforme 
dos creditos bancarios, opera- 
coes de cobranças, contratos 
de arrendamento e consigna- 
cões de mercadorias reluciona- 
das com pessoas naturais ol 
iurldicos que sejam nacionais 
de um Estado agressor do con- 
tinente americano”, 

Durante os dobates falaram, 
encaminhando a votação,  va- 
rios delegados, 


IMEDIATA 


Fortalecendo o Exer- 
cito e a Marinha do 


Uruguai 


MONTEVIDk'U, 24 (U. P.) 
— 4) presidente Buidomir 1or- 
mulou, loje, deciaruções veia- 
tivas ao rearmamento do Uru- 
xuai g à ajuda militar que sera 
bg pelos lsliitos Uua- 
os, 

Visse o presidente que, A 
qualquer momento, chegará a 
Montevidéu a primeira renes- 
sa de materiais bélicos, inte- 
arada, especimimente. por um 
poderoso grupo de aviões «e 
combate e varius baterias anti- 
acreas, Acrescentou, que, pos- 
teriormente, será Lornecida ao 
Uruguai uma frota de unidades 
navais em Numero  suticiento 
para patrulhar us costas do 


aís. 

Yinalmente, o presidente Bal- 
domir declurou que, mui breve- 
mente, serão suspensas, HO que 
diz respeito ao Uruguai, todas 


as restrições fiscais e indus- 
triuis adotadas pelos Eslúdos 
Unidos após o ntaque japo- 


nês. 


Para conferenciar pes- 
soalmente com  Sum- 


ner Welles 


BUENOS AIRES, 24 (U, P.) 
— Urgente — Em fonte Tide- 
digna informa-se que o embai- 
xador norte-americano na Ar- 
gentina, sr, Armour, partirá 
amanhã para o Rio de Jantiro 
em avião da “Panuir”, atim 
de “econferenciar pessonlmente 
com o sr. Sumner Welles”, 


Fala Cordell Hull so- 
bre a formula do rom- 


pimento 


WASHINGTUN, 2Zá (RO) — 
Comentando aq unanimidade 
conseguida na Conferencia dos 
Chanceleres, com relação 
proposta recomendando o rvom- 
pimento das relações dos pai- 
ses americanos com o Eixo, O 
sr. Cordel) Hull, sceretario do 
Departamento «e Estado, de- 
clarou hoje, na entrevista con- 
cedida 4 imprensa, que um sub- 
stancinl progresso foi obtido 
na resistencia do  hemisferio 
ocidental contra os paises do 
Eixo nesse conclave, 

Sallentou ainda o ar. Cordell 
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Uma Flotilha de Destroyers Norte Americanos 
Atacou um Comboio no Estreito de Massacar 


avarias a outros. 


Recuam os britanicos 


SiINGAPULA, 2 (Uu, Po) — 
Nus trentes central e oriental 
ue Jonvre, coltinuava mnoje o 
recuo geral das forças britani- 
cas eucquanto no sevor de dbuLu 
Vusal, da costa ocidental, us 
japoneses immgutiniuum sua pres- 
suo com intensitude crescente. 
Nos circuios uutorizados, de 
ovNue emanum essus JLOrInA= 
coes, aduute-se que o Innigo 
coliseguiu apoderur-se de La- 
bis, situado a dó quilometros 
a norveste de Sluang eu ums 
7 do estreito de Johore, em 
direção ao qual estio murchau- 
do ugora os niponicos, : 

A utividade acrea do luimi- 
go sobre u ilha de Singapura 
se mantem em forma quase 
constunte, se bem que os re- 
sidentes Jlocuis vêm sentindo, 
no transcurso destes | ulLimos 
dias, um consideravel alívio, 
em virtude de ubservarem que 
um enorme numero de magqui- 
nas de combate “Hurricane” e 
“gulialo” estão atacundo ngo- 
ra os invasores, 

E" ainda um misterio para a 
população a protedencia dessas 
forças, porém, é evidente que 
continuam chegando constal- 
temente e em quantidades sem- 
pre maiores, 

A luta que se trava om Jo- 
hore está de tal modo confusa 
e a informação que facilita o 
Quartet General britanico lão 
concisa em detalhes revelado- 
res. que, francamente, ninguem 
pode ter sequer uma ligeira 
idéia do traçado exuto da tinha 
atual. Apesar da carencia de 
notícias exatas, supõe-se que 
as posições opostas correm do 
largo da margem meridional 
do rio Mersing, a uns 100 qui- 
lommetros de Singapura, sobre 
a costa léste pelo sul de La- 
bis, no centro e ao sul de Patu 
Pahat, e q uns 90 quilometros 
de Singapura, pela costa qci- 
dental, 

O comunicado de hoje faz re- 
ferencias a nperações renliza- 
das nas vizinhanças de Pulos, 
a uns 30 quilometros a sudéste 
de La Bis, e. em consequencia, 
a apenas 15 quilometros de 
Kluang. Esta ultima cidade é 
de grande importancia, pois 
o entroncamento e chave das 
linhas de comunicação para Lo- 
da a zona meridiodal da pro- 
vincia de Johore. 

O inimigo continua empre- 
gando sua tatica de infiltração 
com o que vêm obrigando os 
britanicos a retirar-se de po- 
sição em posição, muitas ve- 
zes sem poder apresentar-lhe 
uma luta franca, Ao largo de 
ambas as coslas, os imarinhel- 
ros japoneses saltum és praias, 
de suns embarcações especial- 
mente construidas. 

Os Niponicos parecem espe- 
clalmente ativos nessas talicas, 
já que algumas das versões 
veiculadas os localizam bem 
avançados em sua marcha des- 
cendente pelas costas, em dire- 
cão a Singapura, A referencia 
que contém o comunicado so- 
hre à luta na área de Yonepeng 
indica claramente que alguns 
contingentes britanicos ficariam 
isolados ali. no nordeste de Ra- 
tu Pasat, igmorando-se no en- 
prndond cd Za doer E e pao isfadoao ftotngaie io snaA 
Hull que, embora algumas mo- 
diricações tenham sido Íeitas 
na redação original qu prostiu, 
não obstante, devem-se esterar 
resultados similares aos que 
estavamos todos buscando, 


Como em Lisboa ecoou 


a noticia 


LISBOA, 24 (R.) Foi 
recebida com grande interesse 
em Portugal a nolicia de que 
o Brasil e o Perú romperão re- 
lações diplomaticas com | os 
paises do Eixo imnedistamen- 


te. 

Grande numero de pessvas 
rodeava os “placaris” atixados 
pelos jornais, comentando fa- 
voravelmente a atitude do lira- 
sil, sendo lembrado que Por- 
tugal tem seguido sempre uma 
politica de acentuada amizade 
para com a nação brasileira, 


Na chancelaria argen- 
tina o embaixador 


alemão 


BUENOS AIRES, 24 (U, P.) 
— O conselheiro da Embaixada 
alemã e encarregado de negocios 
interino sr. Otto Meynen, vi- 
sitou hoje, pouco depois do melo 
dia, o chanceler interino da 
Argentina, dr, Gulliermo Rothe, 
com quem conferenciou pelo ea-. 
paço de 15 minutos. 

Terminada a entrevista, o dr. 
Rothe informou aos jornalistas 
que a visita havia sido de stm- 
ples cortezia, se bem que o dt 
pPlomata alemão tivesse soliçita- 
do informações ácerca do al- 
cance que atribue o governo ar= 
gentino à fórmula subscrita on- 
tem, no Rio de Janeiro. 

Tambem expressou O dr. RO- 
the que havia destacado o pa- 
rágrafo do art. 111, que se re. 
fere à “posição e circunstan- 
cias” de cada país e esclireceu 
due a expressão “posição” se 
referia à geográfica. 


Declarações do chan- 
celer interino da 


Argentina 


BUENOS AIRES, 24 (U. P.) 
— (O ministro interino das Re 
lações Exteriores sr. Nothe, ex- 
pressou à imprensa que a chan. 
celaria dará à publicidade o 
texto oficial do acordo firmado 
no Rio de Janeiro, o qual não 
difere mais que na forma lite- 
raria daquele que foi enviado 
” E Rua Guiiasa na noite 

-ontem, pelo goY a. 
ads p Koverno ar. 
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'Na Malaia Continua o Recuo das Forças Brilanicas 





| Grande Derrota Aerea dos Niponico s Em Rangoon, Na Birmania 


—— e 


e CE E e me e, 


tanto a Importancia mumerica 
das forças que ficaram silia- 
das. Us dados disponíveis acen- 
tum que 4 principal linha de 


combate se encontra agora 
muito mútis Ro SUL, 
Embora dd lula prilicipal con- 


tinue lravando-se Lvru du ilha 
o povo começa agora u fujar 
em “a bulutas de Suigaputa”, 
no invés de “batalha de Mala- 
cu", Isto se deve do falo de 
se reconhecer que as [rentes 
se vão aproximando imúnis des- 
ta dha e tumbem ao incremens 
to que tomaram us atividades 
néreas, em uma proporção no- 
tavelmente maior de maquinas 
imperiais sobre Singapura. 

Não se registaram danos, du= 
raute os dois atuques nercos 
eletundos estu múnha, porém, 6 
obvio que os incursores e de-l 
fensores têm estado utivos em) 
outros pontos da ilha. De 
qualquer modo, Singaptra está 
agora protegida pelos aviões de 
combate, particularmente pelos 
“Hurricane”. 

Sabe-se que ocorreram<yarios 
encontros sobre o mar, onde se 
fez sentir o peso dos reforços, 
acreos britanicos, que vêm cons | 
centrando principalmente sus; 
ação contra os pontos vitais pa- | 
ra a defesa de Singapura. | 

Nas primeiras horas desta ma- + 
nhã. quando o correspondente | 
e um grupo de colegas se tras- 
ladavam para a frente, afim 
de cumprir sua missão infor- 
mativa, foram surpreendidos pe- 
la presença de 24 aviões Japo- 
neses que faziam evoluções á 
baixa allura. Imediatamente, 
entraram em atividade as bate- 
rias anti-nereas das concentra- 

ões próximas € O Arupo de 
ornalistas, depois de se haver 
arrojado do solo, como medida 
de precaução, poude reiniciar 
a marcha pouco depois, Não se 
nassou muito tempo, no entan= 
to, para se verem de novo deu- 
tro da area de bombardeio e 
metralhamento de 3 formações 
de aparelhos japoneses, os quais 
ao que parece, concentravam sua 
ação sobre os caminhos. As má- 
quinas nipônicas evolucionavam 
à tão haixa altura, que se dis | 
tnguiam  perícitamente todas 
suas características. | 

Uma das bombas de bom ta- 
manho explodiu a uma distan- | 
cia de pouco mais de 60 me- 
tros do lugar onde se encon- 
travam estendidos os jornalis= 


tas. 

Mantiveram-se OS correspon- 
dentes em sua posição, até que 
o zumbido das ge indi- 
cou que as mesmas lá se encon- 
travam distantes. Quando, po- 
rém, se dispunham a subir no- 
vamente para o automovel que 
os conduzia, surgiu uma segun, 
da onda de aparelhos, renovan- 
do o ataque. 

Seis bombas calrim em der- 
redor de uma bateria anti-aerea, 
porem não causaram baixas 
nem danos, A 

Finalmente, os jornalistas rel. 
niciaram sua murcha tantas Ve- 
zes interrompida, 


Derrota aerea japone- 


sa em Rangoon 


RANGOON, 24 (Reuter) 
A esmagadora derrota aerea 
japonesa de ontem, no que sa 
demonstrou, fol muito maior 
do que se anunciou primei- 
ramente, 

Soube-se que foram encon- 
trados os destroços de vinte 
e um aviões amarelos que 
participaram das incursões. 

Cinco outros foram prova- 
velmente destruidos e 19 ava- 
riados. + 

Não é presumível que quai- 
quer desses haja regressado é 
sua base. 

Um grupo de  voluntarios 
norte-americanos é  unanime 
em afirmar que 17 dentre os 
21 aparelhos inimigos tinham 
sido definitivamente abatidos. 

A magnifica vitoria aerea 
imperial — adiantam em cir- 
cutos locais influenciará 
grandemente a luta em Moul- 
mein, pois qué os nipões esta- 
vam se servindo do seu ata- 
que contra essa posição como 
um disfarce para seu ataque 
a RangooD. 

Os caças aliados, no entan- 
to, estavam alerta, e infll- 
giram desastrosa derrota aos) 
amarelos, 

Uma. testemunha de vista aa 
batalha acrea, nas cercanias 
desta cidade, declarou que os 
habitantes tiveram uma visão 
fantastica 

Os aviões aliados se lança- 
ram diretamente contra uma 
formação inimiga cujos bom- 
bardeiros eram protegidos por 
numerosos caças. 

O inimigo mergulhou repe- 
tidas vezes entre as nuvens, 
mas os aparelhos aliados 
eram muito rapidos nossos 
rºntos mais agels do que Oo 
Taio, 

us arrozais Ticaram  pontt- 
lhados de destroços de maqui- 
nas japonesa que “rdiam, “n- 
quanto que suzgiim Togueiras 
no ceu, de aparelhos ama- 
reios. 

Os que puderam, 
vertiginosamente. 

Somente um dentre os vo- 
luntarios norte-americanos, se 
bem que não oficialmente, 
afirmou ter abatido quatro 
aviões japoneses, tendo ou- 
tro abatido tres, enquanto que 
muitos derrubaram pares de 
maquinas inimigas. 

No primeiro “raid” se calcu- 
la que vieram 25 aparelhos 


e A o a a e ms A e me a e + 


fugiram 


| voluntarios dos Estados Unl- 


| A cidade, que praticamente é 


| previamente. 


| Molinein, 


de combate, sem bombardel- 
ros, 

A RAF empenhou-se em lu- 
ta com os ntecantes a varias 
altitudes, a nordeste de Ran- 
goon, f 

Bete aviões japoneses fo- 
ram abatidos, com toda cer- 
teza, durante essa incursão, & 
tres provavelmente destruidos, 
enquanto que nove, segundo 
calculos não-oficiais, sofreram 
avarias, 

No segundo “rald”, 12 bom-= 
bardeiros  niponicos vieram 
protegidos por 30 ou 35 ca- 
ças, 

Desses, 4 bombardeiros o 
dez caças, RO que se adiantou, 
foram aniquilados e tres pro- 
vavelmente destruidos, avari- 
ando-se sete outros, 

Um piloto norte-americano, 
cujo avião foi abatido em 
ação recente, atravessou as L- 
nhas inimigas em  Moulmein, 
tomando parte nas operações 
de ontem. 

Outro aviador do grupo de 
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dos, tendo sido derrubado com 
seu aparelho, escapou-se, des- 
cobrindo outra maquina, e 
poucos segundos depois se 
achava novamente nos ceus, 
perseguindo os amarelos, 


Bombardearam os 
holandeses navios 
japoneses 


BATAVIA, 24 (U. P.) — Na- 
vlos inimigos que se dirigiam 
para o porto de Balikpapan, na 
costa oriental de Borneu, foraim 
bombardeados, pela segunda 
vez em dois dias, por aviões ho- 
landeses, cujos pilotos infor- 
mam que afundaram um giun- 
de navio de passageiros e com 
seguiram impactos diretos sobte 
um transporte de grande to- 
nelagem e um destroyets. 

Recorda-se que ontem os 
bombardeiros holandeses atim- 
giram, com 12 bombas, 8 múvios 
inclusive 4 de guerra, dos quais 
um era couraçado. O cor 
municado de hoje mdica que q 
comboio japonés continuou na- 
vegando em direção ao sul e 
que , agora, se encontra em 
frente a Balikpapan, já tendo 
talvez desembarcado porças all. 


impossível de defender, tem 
um Importante porto para o 
comercio de petroleo, acredl- 
tando-se que todas as suas jns- 
talações tenham sido destruldas 


Nas outras frentes, w luta 
prosseguiu com altos e baixus. 
Ao que parece, está se mavan- 
do uma grande batalha em 
importante cidade 
birmana, separada de Rangoon 
pelo golfo de Matarban. Actre- 
dita-se que em Rangoon os bri- 
tanicos oferecerão uma gran- 
de resistencia no avanço jnl- 
migo, 

A ofensiva inimiga contra a* 
llhas sob mandato austrailand 
não é conhecida nos seus por- 
menores, pols não houve cus 
menicados aliados sobre novos 
desembarques, com exceção de 
que foi confirmada a ocupação 
de mabaul, capital da Nova 
Bretanha. 

Informou-se que aviões ehi- 
neses afundaram dois trans- 
portes inimigos, em frente à 
costa da Indochina. A noticia 
ainda não foi confirmada ofl- 
cialmente. 

Espera-se um ataque Ro sui 
de Borneu, desde que o inimiga 
conquistou a ilha de Tarakan. 

Parece que a atual ofensiva 
niponica se dirige contra Ba- 
likpapan e Samarinda. Esta ul- 
tima está situada na desembos 
cadura do rlo Mahakam, entre 
Balikpapan e Tarakan, na cns- 
ta orlental. Aviões Japoneses 
bombardearêm, hoje, ambas as 
cidades, cuja ocupação daria 
ao inimigo, alem do indiscuti- 
vel dominio da costa orlenta! 
de Borneu, o controle do es- 
treito de Macassar, facilitando 
multissimo o ataque às Cele- | 
Des. 

O comunicado de hoje dia; 
textualmente o seguinte: “Dus | 
rante a» ultimas 24 horas, hou- | 
ve alguma atividade nas pro! 
vincias exteriores. As unicas | 
ações dignas de menção foram : 
o ataque à Samarinda e um 
cutro contra um grupo das ilha: 
Halmeareira. Contra Samartr- 
da foi lançada uma unica bom- ; 
ba que causou duas vitimas e 
danos leves”. | 

Um segundo comunicado dr | 
que “bombardeiros do reu! 
exército das Indias Orientais | 
Holandesas atacaram hoje, uma 
concentração de navios japones ! 
ses em frente e Balikpapan. |! 
Registaram-se impactos diretos | 
com bombas de 200 quilos, em 
um barco de passageiros, que | 
Bubmergiu, 

Outro grande transporte pe 
cebeu um impacto direto, com 
bomba de 300 quilos, ao mesm | 
tempo em que outros projetis | 
“tingiam um dos lados do na- 
vlo. Alem disso, um destroye! 
Japonês foi atingido por ums 
bomba de 50 quilos. Não houve 
Derdas na aviação holandesa”. 


Atingidos por bombar- 


deiros holandeses 


BATAVIA, 24 (R.) — Dois 
grandes transportes japoneses 
e um destroyer foram seria- 
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mento atingidos num ataque 
efetuado por aviões bombardei- 
ros holandeses, no largo de 
Balik-Papan, 

Um comunicado especlel das 
Indias Orlentais Holandesas in- 
forma o seguinte: “Bom- 
bardeiros das Indias Reais Ho- 
londesas atacaram uma con- 
centração de navios japoneses, 
ao largo de Ballk-Papan, Fo- 
ram alcançados dois impactos 
diretos com bombas ds 300 qui- 
los sobre um grande navio de 
passageiros, tendo diversos qu- 
tros projeteis do mesmo calibre 
errado o alvo por muito pou- 
co, Esse navio sossobrou”, 

> É “ 
Os “zelos” de Petain 

GENEBRA, 24 (R.) — Infor- 
ma-se de Vichy que o governo 
do marechal Petain protestou 
perante o governo de Chun- 
king, por causa dos bombal- 
deios que aviões chineses rea- 
Mzaram contra os acrodromos 
da Indochinu. 


é os Japoneses Se Apcderaram de Lahis --- Nova e 


AVIÕES HOLANDESES BOMBARDEAR AM UM COMBOIO AMARELO QUE SE DIRIGIA PARA BALIKPAPAN 


WASHINGTON, 24 (U. P.) — Urgente — Um 
comunicado do Departamento da Marinha anuncia que 
uma flotilha de destroyers norte-americanos atacou um 
comboio japonês no estreito de Massacar afundando ou 
avariando 3 grandes navios e causando consideraveis 


Entroncamento ferro- 
viario 

BINGAPURA, 724 (Reuters) 
— Uma transmissão radiorele- 
grafica de “Toquio citando des- 
pachos procedentes da Matata 
dia que as torças níponicas ca- 
pturaram o importante en- 
troncamento rodovíario, tojs 
pela manhã, 


às barbsir” Indes ama- 
relas 


WASHING'TON, 24 (R.) -- O 
general Mae Arthur acusou ds 
invasores Japoneses pelo mau 
tratamento que têm dado aos 
prisioneiros de guerra, seguo-= 
do declara o Departamento da 
Guerra, cujo relatorio inforina 
que foi! encontrado o endaver 
do soldado fllipino Vecb com 
as mãos atadas € O norpo per- 
furado a baloneta em flagran- 
te violação das leis internaclo- 





A Finlandia Sente Falta 
de Alimentos 





O PRESIDENTE RYTI EXPOE 
PERANTE A DIETA AS NE- 
CESSIDADES DE COMESTI- 
VEIS QUE ESTA" SENTINDO 
U PAÍS 


ESTOCOLMO, 24 (R.) — 
Falando hoje perante a Dieta 
finlandesa, o dr. Eyti, presi- 
dente da Finlandia, pôs em 
relevo ns cifículdades alimen- 
tares «o pais a despeito da 
ajuda alema. Igualmente cb- 
servou a aiminuição do ritmo 
nas operações militares, com a 
conserj tente diminuição nas 
baixas, 
“No outono e no Inverno 
passacos — disse o dr, ay — 
as operações militares dimi- 
nuiram consideraveimente. As- 
sim, nossas percas do m:ês de 
dezembro, em mortos, feridos e 
desaparecidos, inclusive os que 
sofreram os eteltos da baixa 
temperatura, elevam-se a ujpe- 
nas 13% das perdas sofridas 
em julho, e Justamente acima 
de 11% das perdas de agosto”. 
Sobre a posição economica da 
Finlandia, o dr. Ryti disse: 
“A colheita insuficiente, que 
fol o efeito das condições cll- 


maticas adversas e da cessa- 
ção do comercio de altra.-mar, 
junto com as dificuldades in- 
ternas de transportes, ugravu- 


rem a situação alimentar do 
país e causaram serla ansteda- 
de no povo. 

Os paises escandinavos, u 
Hungria, a Italia e outros pai- 
ses mais, partloularmente & 
Alemanha, concederam-nos e 
não estão concedendo ajuda 
consideravel para  vensermos 
esta dificuldade. A atividade 
comercial com estes paises se 
vaít tornando mais ativa cada 
dia, e tentamos ativá-las ain- 
da mais, concluindo com eles 
novos tratados de comercio”. 

Referindo-se aos problemas 
fora da guerra, especialmente 
sob as condições do inverno, O 
presidente da Finlandia decia- 
rou: “Foram inevitaveis as ln- 
terferencias com a vida e a 
atividade privada, que, em cir- 
cunstancias normais, terlam le- 
ventado uma oposição unani- 
me”, 





Novas Incursões Sobre 
Malta 


MALTA, 24 (Reuters) 
Houve 14 alarmas anti-gereos 
nestas ultimas 24 horas, alem 
de nove que foram verificados! 
na noite de ontem. Regista- | 
ram-se ligeiros estragos em 
propriedades particulares, mas 
não houve vitimas. 

Qualro alarmas já soaram 
hoje. 





Voluntariado Para a 
Região Militar do Para- 
ná e Santa Catarina 


ss os +e+ 

O comandante da 1º Re- 
eião Militar avisa por nos- 
so intermedio que, de acor- 
do com a instrução do mi- 
nistro da Guerra se acha 
nberto o voluntariado para 
n 5º Região Militar do Pa- 
ranã e Santa Catarina, O 
Batalhão de Guardas e o 1º 
Regimento de Cavalaria DI- 
vistonario, ambos desta cu- 
pital. ficam autorizados a 
receber os voluntarios  aci- 
ma, 








Parte da Dinamarca o 

Pessoal da Embaixada 

Americana Em Cope- 
nhague 


COPENHAGUE, vir Estocol- 
mo, 24 (U. P;)) — O Ministe- 
rlo das Relações Exteriores 
anunciou que, em consequencia 
da mudança experimentada na 
situação politica, em virtude do 
ingresso dos Estados Unidos na 
guerra, o pessoal da Embuixa- 
da desse país parte hojs da 
Dinamarca, em viagem de re- 
gresso á sua patria, juntamen-= 


te com os membros da Embal= 


xada americana, em Berlim, 





Quatrocentos Mil Ho- 
mens No Exercito Ca- 
nadense 


"ESSES SOLDADOS 
COMBATERÃO EM QUAL» 
QUER PARTE DO GLO- 
BO” — AFIRMA O DEPU- 
TADO ROSS MAC 
DONALD 


OTTAWA, 24 (Reuter) 
No aque concerne á& potencia 
do nosso exercito e da nossa 
aviação, o Canadá, hoje se 
mostra mais forte, em relação 
á sua população do que os Es- 
tados Unidos esperaram ser 
em principios de 1943 — de- 
clarou o sr, Ross Mac Do- 
nald, deputado liberal de On- 
tarlo, na Camara Canaden- 
se dos Comuns. 

O deputado Mac Donald, 
que estava  discursando em 
resposta á fala do trono, acen- 
tuou que não estava fazendo 
tal comparação com “espirito 
de hostilidade” aos Estados 
Unidos, mas, antes, para 
apresentar sos canadenses 
algarismos que  constituímam 
motivo de orgulho para o do- 
mínio, em razão de seus em- 
preendimentos de ordem mili- 
ditar, 1 





Homenagem dos Jornalistas Brasi.eiros á 
Hi Reunião de Consulta dos Chanceleres 


Ameri 





- Realizou-se ontem, na A, B, 
jornalistas brasileiros às dele 
II Reunião de Consulta dos 
res e aos seus confrades es- 
Ao ágape compareceu alem 
mero dos nosgos mais destaca 
prensa, O “elichêé” acima fixa 
falava o sr. Mario Magalhães, 
em nome dos seus colegas, 





caros 


pra 


I., o almoço | oferecido pelos 
“ações dos púlses americanos à 
Ministros das Relações ExLerio- 
trangeiros. 

dos homenageados, elevado nú- 
dos profissionais da nossa im- 
um flagrante da. festa, quando 
diretor do “Correio da Noite”, 














DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 
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A nosso, ojaimidsr 
O Sentido de 


resolução tomada pela Conte- 
rencia dos Chanceleres, reco- 
a mendando ás Repúblicas Ame- 
ricanas a ruptura das suas 
relações diplomáticas com a 
Alemanha, a Itala e o Japão, “obedien- 
tes ús regras estabelecidas por suas pro= 
prias leis e dentro da posição e elrouns- 
tancias de cada pais no atual conflito 
continental”, teve profunda repercussão, 
O Brasil deu, como não podia deixar do 
o fazer, a sua solidariedade á proposi- 
ção, fiel ás suns tradições e nos seus com- 
promissos com os paises do Continente, 
Muito expressiva, portanto, a frase do 
chanceler Osvallo Aranha: “O Brasil 
não permite que so diga que o Japão 
agrediu os Estados Unidos. A Amériva 
inteira 6 que fol agredida e na figura do 
scu malor lider”. 

Lozo que a grande nação do norte 
fot vitima do ataque Insólito e tralgoni= 
ro do Japão, todas as Repúblicas do Con- 
tinente se manifestaram integralmente 
solidarlas com ela. A ruptura das rela- 
qóes diplomáticas e econômicas com O 
Eixo seria, por conseguinte, um coroia- 
rio daquela atituds continental, 

A Alemanha, o Japão e a Kalla não 
têm o direlto de se mostrar surpreendi- 
dos com a notavel resolução tomada pela 
conferencia dos Chanceleres. E devem 
ainda reconhecer uma diferença: aqui, 
os povos americanos se unem dessa for- 
ma, espontaneamente, sem imposições, 
ajustando livremente pontos de vista, 
mas honrando os pactos firmados; lá, as 
nações que se Incorporaram ao préstito 
trágico do totalitarismo, entrando na 
procissão dos salteadores fantasindos des 
messias, o fizeram sob a pressão do 
Reich, sob a emeaça de serem esmaga- 
das, como foram aquelas que tiveram à 
ousuidia de resistir. Basta o exemplo dra- 
mático da Iugostavia e da Grecia, 

... 

Nero, e tirano, pareco reproduzir-se 
numa filiação Inacreditavel no nosso sé- 
culo é nos nossos tempos, exclamou o br. 
Aranha, no seu discurso de ante-oniem, 
O famoso Cesar romano que, por um mn- 
mento, julgou dominar os homens com 
a sun crueldade, teve, quase vinte sê- 
eulos depois do seu tempo, os mais fa- 
mosos Imitadores dos seus feitos. E nós 
estamos vendo que esses Neros da nossa 
época souberam ultrapassar, em ispan- 
tosos requintes, os processos monstruo- 
sos do filho de Agripina. Eles aí estão, 
com as suas máquinas de guerra, destru- 
indo paises indefesos, srrasando cldades 





TOPICOS 


COMERCIO 

EXTERIOR 

URANTE os novo primeiros meses 
D do ano passado, permutamus por 

cabotagem mais 325 toneladas 8 
4.118 contos de réis de calçados de couro, 
comparativamente com igual neriodo de 
1940. Aumentamos, ainda, ds 17 tonuladas 
e 2.185 contos, as trocas de charutos; de B 
tonelndas e 5.408 contos, as ds cigarros; & 
de 56 toneladas e 964 contos, us de velas 
de estearinar. 

Os eniçados de borracha acusaram & 
redução de 32 toneladas e 33 contos de réis, 
sendo de 32 toneladas e 1.058 contos a al- 
minulção verificada no curso de chapéus do 
feltro no tnterlor do país. 

Dentre as manufaturas, que manifos- 
tam tendencia de crescimento nas cifras 
do Serviço de Estatistica Economica e Fi- 
nancelra, ressaltam os produtos industriais 
do papel, cujo aorescimo foi de 1,931 tone- 
ladas e 5.278 contos, nos para embrulno; e 
1.624 toneladas e 7.476 contos, nos Dara 
impressão; e de 1.762 toneladas o 11.577 
contos de réis, nos destinados & diversos 
fins, subindo de 761 toneladas e 10,021 ccn- 
tos de réis as aplicações manutfaturadas de 
papel. 

O aumento das manufaturas de madel- 
ras, no comercio de cabotagem, expressa-se 
em 5178 toneladas e D70 contos Je réis, quan- 
to aos moveis, e em 1,661 temeludas e 4.170 
contos de réis, quanto aos diversos proGue 
tos não especificados. Moviinenturain-se 
contudo, menos 3.045 caixas, valendo mais 
44 :0005009, 

Os aparelhos de radios & acessurlos dt- 
minuiram de 64 toneladas e 1.890 contos 

de réis, acusando a elevação de 353 umida- 

des e 18.219 contos de réis OR automoveis 
de diversas especies, e de 293 toneladas 4 
4.054 contos de réis, os acessurios para os 
supra-mencionados veiculos. 

As permutas de flimes cinematografl- 
cos restringiram-se de 13 Lontludas e 1,744 
contos de réis; as de tecidos de lá, de 129 
toneladas e 4.150 contos de réis; as de te- 
cleo: de seda, de 38 toneladas e 2.077 con- 
tos de réis; e as de diversas manufaturas 
de textels, de 276 toneladas e 1.851 contos 
ds réis, 

Finalmente, os produtos industriais de 
algcdão registaram a elevação de 293 to= 
neladas e 2.021 contos, nos cobertores; ds 
639 toneladas e 4.178 contos, nas diversas 
manufaturas, preponderando os tecidos, 
cujo nerescimo nas trocas por cabntagem 
fci de 8658 toneladas e 134.423 contos de 
réis. Os tecidos de linho reduziram-se de 
s toneladas, aumentando, rs de réis 
503:0005000. 





Uma Atitude 


e povoações, saqueando, roubando, ma 
tando sem cessar populações em massa, 
escrevendo na historia do mundo civill- 
zudo e cristão, ns páginas mais hedion- 
das da historia da criminalidade hu- 
mana, 

Esses homens surgiram. no cenario 
político da Europa, investidos da túnica 
de messias salvadores. Prometlam nes 
seus povos uma era nova de justiça e de 
ordem social, Mas, enquanto assim fa- 
lavam, de maneira diversa procedlum. 
Nos concillábulos secretos, como bandt- 
dos que longe da ação policial tramam 
contra a vida e a propriedade ulheias, 
eles traçaram, de comum acordo, o pla- 
no geral da pilhagem do mundo, prepia- 
raram suas forças, Incrementaram sua 
produção de guerra, espalharam por to- 
dos os continentes os agentes encarrega- 
dos da nefanda obra de intrigas, de men- 
tiras, de traições, criaram nucleos peri- 
gosos de espionagem e apenas espera- 
vam o pretexto para levar a efeito os 
seus sinistros objetivos, Hoje, estamos 
vendo como lhes fol facil agredir as suns 
vitimas desprevenidas. 

.. 

A América não deveria escapar Os 
olhos dos carnicelros do nazi-totalitaris- 
mo so fixaram sobre o nosso Continen- 
te. O dia da realização do seu plano de 
ataque a nós outros desta banda do mun- 
do chegou, servindo-se cles dos servivas 
de um dos seus aliados, “Fol agredida 
a América toda, diz o sr. Osvaldo Ara- 
nha, não em suas costas, porque perto 
do nós, não tiveram ainda animo ds ebe- 
gar: tol agredida no proprio simbolo da 
soberania contimental, mos Inrgos. pro- 
fundos e superiores principios, em torno 
dos quais nasceram, cresceram e st fur- 
maram os povos americanos". 

Essa agressão pôs de pê o Continon- 
te Inteiro. Todas as nações umericanas 
sentiram as ilhargas Feridas pela bruta- 
lidade do golpe audacioso s felino, E « 
reação não tardaria, como não tardou, A 
proposição aprovada pela Conferenola das 
Chanceleres poderia ser mais enérgica, 
talvez, O certo, porem, é que. com ela, 
se manteve intacta a unidade america- 
na, mostrando-se que os povos nmerina- 
nos saberão responder a agressão, vom 
honra, com brio, com dignidade, As na- 
ções livres deste bemisferio, ciosas dn seu 
passado e das suas fulgentes tradições, 
Jamais dariam, concientemente, os sous 
pulsos ás algemas do totalitarismo. 





Pauco 







Qua DA Quitanda, 111 
FEDERAÇÃO DE COOPERATIVAS 
ESCOLARES 
CABA de ser fundada no Faraná a 
A Federação das Cooperativas Escrla- 
res, a primeira entidade do genero 
na America Latina, 

A novel instituição congrega oltenta & 
cinco cooperatives escolares do Estado & 
inicia suas atividades com um capital mi- 
nimo subscrito por oltenta e cinco contos 
de rés, o qual, assim que sejam encorrados 
os balancetes de todas as cooperativas, 
será elevado para perto de quatrocentos 
contos, 

As finalidades da Federação são as so- 
guintes: a) montar uma lipografia mogs- 
lo, com todo o maquinario necessario, afim 
de fornecer és suas federadas o mi 
indispensavel ao seu consumo; b) ter sem- 
pre em estoque livros didaticos e todo a 
material escolar em uso nos grupos esco- 
lares, cedendo ás federadas pelos menores 
preços, adquiridos diretamente da fonto 
produtora; c) manter uma escrita conta- 
bil regular e centralizar a contabilidade de 
todas as cooperativas; d) promover festas, 
certames e conferencias, sendo estas prete- 
rivelmente a respeito da doutrina coopera- 
tivista, etc. etc. 

A Iniciativa que vem de ser tomuda é 
muitu expressiva e terá, certamenis, os 
melhores resultados, Vem pois ao Paraná, 
com suas 85 cooperativas já registadas e 
aus federação, colocer-se na vanguarda do 
movimento cooperativista escolar brasileiro. 


Advertencia Patriotica 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

O presidente Getulio Vargas, almoçan- 
do com os jornalistas, fez uma adverten- 
cla, que precisa ser divulgada e repetida 
todos os dias. Disse o chefe do Governo 
Nacional que era preciso evitar, nessa hora, 
qualquer fato ou comenterio que pudesse 
lançar a desconfiança entre os brasileiros. 
Essa advertencia patriotica não é dirigida 
gó & imprensa, como a todos os brasiletros, 
que devem confiar em s! e na elitude dos 
outros, “Todo individuo brasileiro, seja qual 
for a sua tendencia, a sua formação ou & 
sus cultura, está onde o Brasil estiver, O 
momento é serlo. Não comporta levianda- 
des, nem juizos apressados. Os problemas 
nacionais estão colocados tão altos que to- 
dos podem, sem Incoerencia nem apostaslas, 
se elevar até eles. 

&ó um motivo espiritual deve predomi- 
nar. E' a fraternidade e a união de Lodos 
os brasileiros, diante dos riscos ou das in- 
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Bó o futuro mostrará se o panamerica= 
nismo satu fortalecido da Conferencia que 
amanhã encerra os seus trabalhos no Ila- 
maratf. Deve-se, entretanto, reconhecer que 
a maioria das nações do Continente deu 
uma grande prova de tolerancia e de res- 
peito ao sistema democratico, Preferlu fa- 
zer um recuo, para que a resolução final 
pudesse ser assinada por unanimidade de 
votos. 

Até agora, não se sabe multo bem quais 
os motivos que levaram os dois paises di- 
vorgentes a manter uma atitude de Intrar- 
sigencia. O Chile tinha, alem das demais, 
a responsabilidade da convocação da Con- 
ferencla, Devia, consequentemente, ter um 
interesse malor que o das outras nações do 
Continente em romper imediatamente suas 
relações com o Elxo, pondo em execução O 
acordo já assinado na ultima reunião pa- 
nemericana. Sabe-se que as restriçóve e 
reservas do governo chileno são provisorias, 
Estão apenas condicionadas és eleições que 
se devem realizar dentro de poucos dias. 

A atitude argentina já foi menos cla- 
ra. Muitos dos delegados que participaram 
da reunião do Itamaratf, assim como diver- 
sos Jornalistas estrangeiros, atualmente no 
Rio, têm menifestado duvidas sobre a con- 
duta do atual governo de Buenos Aires. 
Julgam uns e outros que & Argentina dei- 
xará correr o tempo, até que as colsas se 
esclareçam definitivamente, não só no cam- 
po de sua politica interna “como no plano 


internacional. 
.. a. 


Provavelmente, fatores intemos teriam 
corcorrido para que os dirigentes arzenti- 
nos tomassem uma atitude de contempori- 
vação, condicionando o rompimento de re- 
lações diplomaticas com o Elxo a clreuns- 
tanctas de ordem aleatoria. Por isso, O 
cnanceler Guinazú se bateu com ancarni- 
camento, afim de que o texto da terceira 
elausula da resolução fosse redigido de for- 
ma muito vaga. Daí a famosa “blague” da 
tragedia “gramatical”, que constituiu um 
dos casos mais pitorescos da Conferencia, 

De qualquer modo, todos os comenta- 
rios é conjecturas sobre a suposta “dubie- 
dade” mrgeutina não passam por enquanto 
do meras hipoteses, Por esse motivo, só o 
futuro dirá se o panamericanismo saly for- 
tulecido da reunião do Itamaratf, Tudo de- 
pende da conduta posterior do Chils e da 
Argentina, a cujos governos a Confarencia 
dos Chanceleres entregou um cheque em 
branco. E ninguem pode ter, no momento, 
o direito de suspeitar quo esses guvernos 














| Mendicancia 





A presença de delegados de vinte na- 
ções americanas nesta cidade fez com que 
as providencias de policiamento de certas 
zonas se desdobrassem ostensivamente. À 
cada esquina da Avenida Atlantica, vtem-se 
guardas da Polícia Municipal. Da trevho 
em trecho, inspetores de trafego, regulan- 
do a circulação em lugares que nunca antes 
conheceram essa medida. Até no longinquo 
Joá, dois policiais municipais “palpitam, [1 
chegada de cada automovel, Otima  im- 
pressão para os delegados. 

Mas, se estes passearem um pouco & pó 
pela proprio Avenida Atlantica ou visrem 
afrontar a canicula do centro da cidade, 
terão algumas surpresas. 

Na Avenida Atlantica verão ônibus car- 
regarem na traseira, dependurados, dois é 
às vezes trés moleques maltrapilhos, cem 
que nenhum dos varios guardas se “balan= 
ce a os enxotar dall, por mais longa que 
seja a parada do ônibus bem diante de seus 
narizes... 


TO 


certezas do futuro. E' a solidariedade de 
todas as vontades e todos os esforços para 
enfrentar as dificuldades da hora que 
passa. 

Não ha inímigos dentro do Brasil. E' 
preciso que se tenha certeza disso. Essa 
certeza, só a poderemos ter diante «ds união, 
da confiança, da coragem e da decisão de 
todos os brasileiros, 





Seguiu Para Moscou o Sr. Bullitt 

ANCARA, 24 (R.) — O er. Willem 
Bullitt, enviado especial do presidente Roo- 
sevelt ao Orlente Medio, acaba de seguir 
para Moscou, segundo informam despachos 
de 'Teeran, 





Portugal Comprou Um Navio 


Argentino 
LISBOA, 24 (R,) — A Cla. Nacional 
de Navegação comprou o navio argentino 
“Tnspetor Benedetti”, de 7.000 toneladas 
de deslocamento, atualmente ancorado no 
porto desta capital, 


Embargados os Fundos da Lega” 
cão da Italia Na Costa Rica 


S. JOSE! DA COSTA RICA, 24 (U. E.) 
— Em virtude de gestões realizadas pelo 
Comité Degaullisia desta capital, as autori- 
dades decretaram o embargo de fundos da 
legação da Italia, no valor de 150.000 dola- 
res, quantia essa que se acha depositada 
no Banco Nacional. 


——— 


Antonio Bento 


irão amanhã trair a causa panamericana, 
ebrindo uma brecha ng unidade contl- 
nental, 

..“” 

Fazendo um comentario sobra a attu- 
ds srgentina, o “New-York-Times " saliun- 
tou ontem que certamente as declarações 
do senador Connally, do Texas, não Intiui- 
ram sobre a decisão tomada pelo guyerno 
de Buenos Aires, Esse parlamentar aimezl- 
cano deu uma entrevista á Imprensa enti- 
recenao a necessidade de seu puls fazer 
pressão sobre a Argentina, Todavia, 9 
grande orgão novalorquino fez criticas RO 
senador, que é o presidente da Comissão 
de Relações Exteriores do Senado. Por 1s50 
mesmo, qualquer declaração sua podeiis ser 
interpretada como um ato inamístoso, dan= 
do no exterior a falsa impressão de que 9 
governo de Washington queria compelir 
aquela nação a adotar, compulsoriamente, & 


resolução do rompimento de relações com , 


os paises do Etxo, 

E' claro que incidentes dessa natureza 
sho sempre desagradaveis. Mas O gonador 
Connally vive numa democracia, Tens, des- 
go modo, o direlto de dizer o que persa, 
desde que se manifeste em seu proprio 
nome, E foi isso o que ele fez, “o frisar que 
falara como eimples cidadão. Tendo ha 
dias o atual presidente argentino declarado 
que o seu país é uma «democracia “como 
os Estados Unidos”, não pode, eonsequen- 
temente, estranhar as declarações do sens- 
dor Connally, São fatos pertewxnimente nor- 
mais nos regimes onde na llberdnde uu 
pensamento. 

... 

O grande orador da Conferencia fol « 
chanceler Padilla, que se revelou twna das 
figuras politicas mais interessantes da 
atualidade continental. Conquistom a &- 
miração de todos, desde w sua estréia, nc 
Palacio Tiradentes, 

Mas o seu discurso mais feliz fo! o de 
ante-ontem, na sessão em que foi votade 
a resolução do rompimento com o Eixo, Seu 
verbo queimou como ferro em brasa a vOr 
Ntlou do “lucro comercial" e das convonl- 
enclas de ordem economica ou de como” 
didade individual, Se essa orientação tives- 
Bo outrora prevalecido — ecentnaa o &r, 
Vodilla — os nossos ante )185atlvs não ha- 
rerlam conquistado a Ininpendercia das 
rações americanas, Conallamos a ser 
cutontas européias, 

Caso essa politica ditada pelos “livros 
de contabilidade” fosse guuulmente udote- 
da no mundo inteiro, u lrstterra não es- 
taria realizando & granda epopéla que cons- 














e Vadiagem 


Mauricio de Medeiros 


Mesmo sem olhar os ônibus, esses vi- 
sitarrs se sentirão de quando em vez pur 
xados pelos casacos, ou pilas calças, por 
uma n:ãc eujlssima de garotos e até gart- 
tas de todas as idades, pedindo um níquel, 
isso sem sair da Avenida Atlantica. Nestas 
noites de verão, com o efluxo de passejan- 
tes & helra mar, afluem tambem os garo- 
tos mendigus. que se Iintrometem nas con- 
vorsas, puxam os vestidos das senhoras, im- 
ploram una esmola com ur entrs humilde 
e cinico, 


A's portas dos cinemas do balrro, o es- 
petaculo é o mesmo. Postam-se aM5 Mago» 
tes junto das bilheteriuc e atacam as pes- 
sogs no momento de pugir es entradas, 
com uma insistencia Jota. 

A maré foi se espraiando nestes ultimos 
meses por Loda cida ls, vindo até as zinas 
mais centrais, 


Nem são apenas criançes, mas tanbem 
mulheres, cada qual com sau truogo habl- 
tual. Assim, junto &s fivwmacias mais fre- 
quentadas, elas turragam uma criança, exI- 
bem um papel ue dizem ser uma receita 
e pedem 28000 para comoiciar a quanta 
necessaria para comptur o remedio. Sa a 
pessoa pede a recsila e se propõe a com- 
prar ela mesma o reu t.9, a mulherzinha 
objeta: nessa facni:ta LÃo lem! O que tla 
quer 6 o dinheira 


Nem se pode dizer nve soja apenas nas 
ruas. Varundo a «sução dos empregados, 
entram por casas de comercio, vestauran- 
tes, cafés e axercem. de mm sira atronti- 
sa a pedinchogem, 

Nem ha Soras especiais pars isto, Se 
é certo que a malor abundancia de pecin- 
tes se regista no centr)» da cidade á tu:- 
dinha e & noita, tambem os ha velos ma- 
nhãs, nas cercavas de Fiuspitals e serupre 
com o mesmo ecnrso de carregar uma cil- 
ança (emprestada, no culo, AÍ o truque é 
alegar precisaz vols mij réis para matri- 
cular-se no amhuiatorin do Hospital (entre 
nós a caridade desses Hospliais é paga de 
2a 54 por nabça a títuio de registo) .. 


Houve um momento em Jus esse espe- 
taculo tinha diminuído, Graças a chras de 
caridade realmmnte uteis, q policia tinha 
pars onds mandar esses nentisos profis- 
glonais ou exp“ ador=s. Mas nesses como 
em tantos fenomancs da vida das grandes 
cidades, a persistencia dz punição deve ser 
tão grande quauto . a do mal, E" infeliz- 
mente o que não ce verifica Freguentea- 
mente a repressão á menileancia a 4 va- 
diagem de mendres sofre volapaos. Proll- 
feram ambas. E' o que se pode notar no 
atual momento, a despeito do ostensivo po- 
liciamento que as circunstaacias do mo- 
mento determinaram. 


crer aaa 


Voltou, 
Mes a sociedade, na pesson de um 


onferencia 





titue a sua luta contra os regimes tota- 
ltarlos. 'Todas as riquezas acumuladas 
pelas gerações britanicas estão sendo quel- 
madas na fogueira da guerra, para quo O 
mundo não retorne á barbatla, 

Ao trazer pera mw Conferencia dus 
Chanceleres, 0 Incomparavel exemplo do 
povo inglés, que se bate para salvar a hu- 
manidade, o chanceler meitenno interpre- 
tou os sentimentos de todos os homens He 
vres do mundo. Através da palavra do sr. 
Ezequiel Padilla falou, efetlvamento, com 
uma admiravel eloquencta, o espirito du 
justiça de nossa Cela gds O . 

mindo-se que tenham tomado essa tra 
gica resolução de comum acordo, por 


Cidade 
Pactos 

de Morte 
dificuldades financeiras, por arrufas 








A cidades fo!, ontem, palco de mais 
um pacto de morte. Numa casa de ha- 
bitação coletiva da rua Sorocaouna J0- 
rem achados, sem vida, os corpos de 
um operário e de sua esposa, presu- 


amorosos, ou talvez — quem sabe? — 
por excesso de hermonia, de amor €& 
de felicidade.. 

De quando em quando, aliás, fatos 
identicos surgem no noticiario dos jor- 
nais, Uns, corriqueiros, são logo esque- 
cidos. Mas outros, pelos dramas de 
amor ou de lirismo que encerram, per- 
duram por longo tempo na memoria 
dos leitores, 

Ainda nos lembramos de alguns dos 
mais celebres; o do Hotel Mem de Sá, 
um outro da Pedra da Moreninha e o 
de Balim e Cecilia, num sordido quar- 
to de hotel de quinta classe, Este ul- 
timo pacto de morte, pelas circunstan- 
cias de que se revestlu, pela mocidade 
de suas personagens, pelo lirismo da 


historia, fot um dos mais celebres en- 
tre os que já ocorreram no Rio de 
Janeiro, 

Vamos recapitulá-lo para os nussos 
leitores. 

Salim es Cecilia conheceram-se e 
amaram-se à primeira vista, Na rua 
suburbana em que ela residia, é nolte, “ 
mantinham suaves idílios, nos passeios 


habituais de esquina á esquina, sob os 
olhares aprovativos de suas familias, E 
eram tão simpaticos, formavam um par 
tão Interessante, que até da boca dos 
vizinhos escaparam... 

Dall ao noivado fo! um passo, dudo 
com alegria prasenteira, Ela esmera- 
va-se na confecção do enxoval e ele 
trabalhava sempre mais procurando 
garantir um futuro comodo, sem aper- 
turas e dificuldades, num lar modesto. 
mas proprio, onde não faltassem as 
coisas essenciais,., 

Mas velo o camavol;, .« Balim, de- 
pois do passelo familiar gom a noivi- 
nha, lá mesmo no suburbio, quis ces- 
pedir-se da “gandaia”, Era o ultimo 
carnaval que passaria solteiro. 
então, para s Avenida, num  bandt 


Velo, 


alegre e buliçoso de rapazes. 

AM encontrou Elza, com quem dar 
sou, contra quem se apertou. O amor 
desejo de Elza baniu, momentanea- 
mente, o amor devoção de Cecilia. Sob 
a influencia do ambiente ele esqueceu 
a nolva, esqueceu as responsabilidades 
do ato que la praticar,., 
sinal, sem que o Inspetor do Eom 
Senso o impedisse,. 

EA E a 


Passou o carnaval, 


. & avançou o 


Salim pesou a 
espiritualidade de Cecilia e o desejo 
de Elza, Decidiu-se pela primeira. 


delegado de policia, surgiu em cena, 

exigindo uma reperação em nom" 

familia de Elza. E Salim foi obrigado 

A casar, não com a meiga Cecilia, mas 

com o escolho que lhe surgira ap Ayt- 

nida, em plena pandega carnavalesca. 
e. o 

Apesar da sociedade, do delegudo 
de policia e do juiz casamenteiro, con- 
tinuou o amor de Salim e Cecilia, cun- 
tinuaram os encontros. Os vizinhos fa- 
lavam, as famílias tambem, Tudo era 
contra a fecilidade dos jovens enamo- 
rados. Salim ou Cecilia, não sei qua! 
dos dois, propôs, então: 

— O nosso amor é tamanho que 
não cabe neste mundo, 

E buscaram na morte a felicidade 
que a vida lhes negava. 

..“ 

Foram para um quarto do Hotel 
Cachambi e mataram- -se, Depnpis, de 
mãos dadas, dirigiram-se no céu, £o- 
nhando com a felicidade. Bateram, 
Apareceu-lhes 8. Pedro, Entreabrindo 
a porta o santo chaveiro inrer rogou, 
ao vê-los tão unidos, abraçacdos. 

— Vocês têm, aí, 
casamento? 

— Não, meu santo. 

— Então não podem entrar, 
aqui não é o Hotel Cachumbl.. 


INTERINO 


a certidão de 


AR SO e o a ER OR, Sado io DUO CAT DE 


Isso 


—— eos 
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NOTICIARIO 














NA COMISSÃO DE DEFESA DO HEMISFERIO 





Aprovadas Ontem Pela Conferencia 
Propostas de Grande Importancia 


Repressão de Atividades Subversiva 
Espionagem — Conciliação Geral — 


Realizou-se, ontem, no JIta- 
maratí, mais uma reunião da 
Comissão de Proteção do e- 
misferlo Ocidental, sob a pre- 
sidencia do sr. Osvaldo Ara- 
nha, presentes os ministros das 
Relações Exteriores das Repu- 
blicas Americanas ou seus re- 
presentantes. 

Lida a eta da sessão ante- 
mor pelo secretario, ministro 
aAcir do Nascimento Pais, foi 
a mesma aprovada. 

Em seguida, por proposta do 
ministro Osvaldo Aranha, fo- 
ram postos em votação, sepa- 
radamente, cada um dos pro- 
fetos sujeitos a esta comissão, 
tendo sido aprovados os ser 
guinte ; 

1 — Projeto englobando os 
de ns. 2 da Venezuela, 22, aos 
Estados Unidos da América € 
7 do Perú — (Atividades suD- 
versivas). 

II — Projeto n. 62, da Ar- 
gentina — (As minorias,. 

TIL — Projeto n. 58, do Urut+ 
qual — (Estrangeiros suspel- 
tos). 

TV — Projeto n. 63, do Pa- 
namá — (Repressões á espio- 
nagem), 

vw — Projeto n. 79, do Chile 

wI — Projeto n. 1, do Para- 
gua! — Aprovado com Testrl- 
ção do Perú — (Conciliação 
geral). 

vIL Projeto n. 29, do 
Equador — (A Bog Visinhança 
no Direito Internacional Posl- 
tivo da América). 

VIII — Projeto englobando 
os de ns. 43, do Haiti, e 76, do 
Panamá — (Conciliação geral) 
— O representante de Hondu- 
res pediu ficasse declarado que 
seus país eprovaria desde que 
essa Resolução não tivesse 
efeito retroativo. 

TX — Projeto n. 33 do Equa- 
dor — (Condenação da agres- 
são japonesa). 


| Repressão de Ativida- 


- des Subversivas 


ts. 

Reafirmando a determinação 
das nações americanas de Tê 
primir a ação de individuos ou 
rupos que possam prejudicar 
o bem-estar das mesmas nações, 
a 1º Comissão, em sua reunião 
de ontem á tarde, aprovou Os 
cinco pontos seguintes sobre 
“atividades Subversivas , que 
era o tema do projeto 22: 

Primeiro — Reafirmer a de- 
terminação das Repúblicas ame- 
ricanas de impedir que indivi- 
duos ou Erupos nas suas respe- 
ctivas jurisdições se dediquem 
x atividades prejudiciais À se- 
gurança e ao bem-estar ndi- 
vidual ou coletivo das Repúbli- 
cas americanas, segundo se de- 
clara nas resoluções 5 6 RD à 6 PA 
MN e VII aprovadas na Serun- 
da Reunião de Consulta entre 
os ministros das Relações Ex- 













ESTRADA DE FERRO CENTRAL 





terinres das Repúblicas Ame- 
ricanas, 
Segundo — Recomendar aos 


governos das Republicas ameri- 
canas a adoção de medidas te- 
gislativas análogas tendentes a 
prevenir ou reprimir penalmen- 
te. atos vontra as Instituições 
democráticas dos Estados do 
Continente do mesmo modo que 
os atentados: à integridade, 

independencia ou á soberana 
de qualquer deles. e que os go- 
vernos das Repúblicas umeriea- 
nas mantenham e ampliem com 
maior alcance o seu sistema de 
vigilancia mara evitar que ati- 
vídades aubversivas de indivi- 
duos nacionais de paises extra- 
continentais, que provenham ou 
sejam dirigidas de um país es- 
trangelro e possam constituir 
obstácrlo ou limitar os esfor 
cos Individuais ou coletivos das 
Repúblicas americanas para sal. 
vaguardar a sun integridade ou 
ndenendencia e a integridade e 


solidariedade do Continente 
americano. 
"Terceiro -- Necomendar nos 


Estados nmericanos que adotem 
de acordo com a sua constitui- 
cão e ns suas leis, normas regu- 
jamentares que se acomodem 
tanto quanto nossível, an ane- 
xo que, a título de informacão, 
se acha junto a esta resolução, 


Quarlo — Recomendar. de 
acordo com a Resolução VIT da 
Reunião de Havana sobre a pro- 
paganda anti-democrática. que 
os governos das Repúblicas ame- 
ricanas controlem nas suas res- 
peetivas jurisdições nacionais a 
existencia de associações dirigi. 
das nú sustentadas por elemen- 
tos de Estndos extra-continen- 
tais que estejam ou nossam es- 
tar em guerra com nalses ame- 
ricanos, cujas atividades sejam 
nocivas à segurança americana: 
a tomem as medidas necessarias 
para as fechar desde que figve 
comprovado que são nucleos de 
propaganda totalitaria, 


Quinto — Que para, estudar, 
planejar e ajudar a nôr em vi. 
gor us medidas recomendadas 
nessa Resolicão, o Conselho Di- 
retor da União Pan-Americana 
eleta, antes de 1º de março de 
1942, um Comité composto de 
sete membros nue será conhe- 
cido como Comité Consultivo de 
Emergencia para a Detesa Po- 
tica. 

Seguem-se instruções sobre q 
funcionamento do Comité. 


As Minorias 


Sobre a materia do projeto 79 
— problema das nifnorlas — & 
T* Comisso votou a;* Declarg- 
ção” e a “Pesolução! seguintes: 

DECLARAÇÃO -— hNeclaram: 
que” relteram o principio da dl- 
relto publico americano, segun- 
do o qual os estrungelros resi- 
dentes em Fstados Atnericanos 
se acham aujeitos & Jurisdição 
do mesmo Estado, não sendo H- 
cito nos governos o organita- 
ções dos palsos das que rão não 
cionais os referidos estrangei- 
ros intervir, divata ou Indjreta- 
mente, na vida weclonal, com o 
proposito de regnlar as situa - 
ções ou as atividades daqueles”. 


DO BRASIL 


Trens para as aguas de > 
8. Lourenço «= Caxambú --- Lamiari 


: e Cambuquira 
(em combinação com a Rêde Mineira) 
SAIDA DO RIO — 6,30 
REGRESSO DE CRUZEIRO 12,22 
CHEGADA AO RIO — 17,40 


Informações na Agencia D. Pedro | — 


Tel. 432000 
O O O 









vips 


CARIOCA 







] “QUE PENA, ANALLETO O JOSE HOJICA VAI SE 
FAZER FRADE «SERA QUE 
“NÃO PODERA CANTAR PORQUE FICARA RESFRIADO 

QUANDO FICAR “NU COM VENTO” 


ELE NÃO CANTE MAIS? 


AR 





Banco Brasileiro do Comercio 
(Antigo Banco dos Funcionarios Publicos) -- 52 anos de existencia 


Capital: 19.000:000$000 --- Depositos - Cobranças - Descontos 
Matriz: Carmo, 57159-Rio -- Filial: Alv. Penteado, 49/53-S. Paulo 


nd 


clais”, que permita a flentifica- 
ção dos individuos processados 


MEU BEM, SERA 








Sobre essa materia (Projeto 
63), a I Comissão aprovou & 
| 


S.A. 







s -- Minorias Estrangeiras — Vigilancia So bre Estran 
A Boca Vizinhança e o D. Internacional Ameri cano -- Condenação da Agressão Japonesa | 


RESOLUÇÃO APROVADA — 
“jo — Que a Confaroncta In- 
teramericana sobre a cosrdena- 
cão de medidas tudiciais e poll- 
cjals se reuna em Buenos Atres 
no mês de mato vindouro, PATR 
cujo fim o g9varny argentino 
indicará o dla do Inicio da enn- 
ferencta e enviará os 00Presnon= 
dentes convites, 

4 — Recomendar À alta Con- 
ferencta que estnde 3 possibiita 
Ande de se ampllar o Convenio 
Sul-Americano da Tollela ass'- 
nado na capital argentina a 22 
de fevereiro de 1420, de modo 
que os seus dispositivos sejam 
aplleavels q todus cs paises do 
Continente, e Incorporar A dita 
Convenção & orlação de um “re- 
gisto Inter-smericuno de pron- 
tuarjos policiais” qua permita 
a lMentificação dos individuos 
processados ou condenados nas 
Republicas americanas, por de- 
Vtos internucionala e atividades 
subversivas «lrigilas contra as 
Republicas americanas, Indivi- 
dual ou coletivamanto. 

gº — Pedir nos governos das 
Republicas americanas que nin- 
da não tonham respondido o 
quentionario elaborado pala 
União Pan-americana, que o fa- 
cam com a malor brevidado pos- 
alval”, 


Contra Estrangeiros 
Suspeitos 


Sobre o intercambio ds Infor- 
mações relativas & preceriça de 
delínguentes ou  estrangelros 
suspeitos nas hRepublicas ame- 
ricanas — Projeto àS — apro- 
voy a I Comissão esta “Resolu- 
ção”: 

1º — Recomendar & Conferen- 
cla Interamericana de Coorde- 
nação de medidas policlals e Ju- 
dicials quo se realizará na cida- 
de de Buenos Alrca, a amnllação 
do Convenio Sul-Americano de 
Poljcta, firmpndo ma canital ar- 
gentina em 29 de fevereiro da 
1940, de modo que os seus dis- 
positivos sejam anlicavels n to- 
dos os palsca do Continente, é 
incorporar á referida Convenção 
a criação de nm “regista Inter- 
americano de prontuarios poll- 


ou condenados nus NRepublicas 
americanas, por delitos chama- 
dos Internacionais e polna atlvi= 
dades subversivas dirigiãas, In- 
dividual ou coletivame:.te, con- 
tra as Republlcas americanas”. 


Cooperação na Repres- 
são da Espionagem: 


seguinte resolução : 
“RESOLVEM* Os governos 
americanos coordenar seus sis- 
temas de inteligencia e inves- 
tigação, criando os organismos 
adequados para o intercambio 
Interamericano de informações, 
investigações e sugestões, ten- 
dentes a evitar, reprimir, pu- 
nir e limitar as atividades ue 
espionagem, sahotagem e incl- 
tamento subrepticio considera- 
dos perigosos para a seguran- 
ca das nações americanas”, 
Concitiação Geral 
Sobre a materia constânte 
dos projetos 43 e 76, & I Co- 
missão aprovou as duas 5C- 
guintes “Resoluções” ; 
RESOLUÇÃO — Apelar para 
o espirito de conciliação dos 
diversos governos no sentido 
de solucionar os seus conflitos, 
recorrendo ás (Convenções Tn- 
teramericanas de Paz elabora- 
das nos trânscursos das ulti- 
mas conferencias pan-ameri- 
canas ou & todos os outros 
melos jurídicos, e reconhecer O 
meritorlo labor dos paises que 
têm prestado sua colaboração e 
continuam a prestá-la em prol 
da solução pacífica das penden- 
cias existentes entre palses 
americanos e incitá-los a que 
continuem intensificando os 
seus esforços, em beneficio da 
nobre causa da harmonia e da 























DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 
eee 
A Gidade Alagada 





EM ALGUNS BAIRROS O TRAFEGO ESTEVE 
INTERROMPIDO POR ALGUM TEMPO 


o carioca que já se habitua- 
ra com ns enchentes na cida- 
de. não so surpreendeu em ve- 
rificar, ojle certos bairros, ape- 
sar da pouca chuva que cal, 
ás primeiras horas da noite de 
ontem, ficaram alagadas e com 





solidariedade continentais — 
(Com reservas de Honduras). 

RESOLUÇÃO — “1,º — Cã- 
so um governo americano vio- 
Je um acordo ou tratado devi- 
damente sancionado entre dots 
ou mais países do Continente, 
ou haja razões pars crer que 
se prepara para fazê-lo, cujas 
consequencias poderiam | per- 
trbar a paz ou a solidarieda- 
de americana, qualquer Estado 
americano poderá promover à 
consulta prevista na Resolução 


VII de Havana afim «e as-]| 


sentarem entre si as medidas 
que julguem dever “omur. 
2.º" — O governo qua desejsr 
promover & consulta e propor 
uma Reunião des minisiros aus 
Relações Exteriores dos pulos 
da América ou de seus repre- 


geiros Suspeitos — Combate d., 


Com Pouca Chuva 


o trafego interrompido por ul- 
gum tempo. 

Mais tarde, como a chuva 
diminulsse de sus pouca In- 
tensidade, a agua fot se esco- 
ando e o tinfego em toda a 
cidade voltou a se realizar, 


9º — Condenar an referida! 
agressão c contra cla protestar | 
perante a conciencia do mun- | 
do civilizado, toroando extenst- 
va essa condenação e protesto 
é potencias assHunias no Sixo: 
que se tornaram sultdurias cum 1 
n causa do Japão” 


A 2. Sub-Comissão | 
Politica | 


A 2º Sub-Comissão Política 
encerrou ontem ceus trabalhos 
sob a presidensla do sr. Luiz 
A. Argana, ministro das Reia- 
ções Exteriores do Prragual e 
com a preseaça de todos 05 
membros, | 

Foram estudadas, relatados e 
nvrovados os dois vlrimos DIO-| 


sentuntes, deverá dirigir-se 40) fetos constantes da Ordem do 


Conselho Diretivo da União 
Pan-Americana, indicando ch'- 
cunstanciadamente os ussuntos 
sebre os quais deseja que ver- 
se a consulta bem como a data 
aproximada em que deva reali- 
zar-se n Reunião, (Com reser- 
vas do Peri), 


Direito Internacional 


Sobre a materia do projeto 
29, do Equador: 

“O princípio de que é norma 
do Direito Internacional Posl- 
tivo do Continente umericano 
que, a conduta internacional ha 
de inspirar-se na politica de 
“bom vizinho”. 


Condenação da ÁAgres- 


são Japonesa 


Quanto ao tema do projeto 
33, do Equador, foi o seguinte: 

“je — Consignar qi: o Ja- 
pão, ao perpetrar a agressão 
armada contra os Estados Uni- 
dos da America, transg:ediu es 
princípios e normas do Direito 
Internacional Publico 








A Bôa Vizinhança e o] 





Dia, após o ls «e prostiente | 
deu a palavra no sr, Mane! | 
Arroyo, ministro da Guetemn- 
la no Rlo do Janciro e repie- 
centante do secretario de Estu- 
do us seu 308, que exereru na 
sub-comissão sx funções de re- 
lator geral. “ exeir, pruce- 
deu, então, à leitura de seu 
relatorio, que 151 nprovudo pela 
sub-comissão. 

Comparcceu a este srsção, 
tendo tomado parte nos áeba- 
tes. como represvatanço do 
Brasil, o or>sidente da 311 Rév- 
ntão de Consulta, minisno Os- 
valdo Aranna. 


Antes de terminar, o ar. Ca- 
raciolo Parra Pecez, ministro 
das Relações Exttares Ca Ve- 
.nezuela, propôs um voto de 
louvor ao sr, ministro das Re- 
lações Exterloras do Paraguai 


presidente da  Fub-Comissão, 
pelo modo elevado com que 
sempre orianroa ces cCeht Pó. 


Tornou esse vo,0 extensivo an 
secretarlo e ceimais funciona- 
rios que tribalhuvont cem a 
sub-comissão, 2 que tol deferl- 
do, pelo prsudente, ensorran- 
do-so então us tríbaihos. 





CORREIO REREO NA.B. 
Para Fortaleza e escalas : 


Belo Horizonte — Lapa e 
Joaseiro (Baia) — Petrotins 
( Pernambuco ) 
(PASSAGEIROS PARA FORTALEZA) 


QUARTAS-FEIRAS 


Fechamento das Malas atreas 


TERÇAS-FEIRAS 


Na Agencia 
No Correio 





às 17 horas 
às 22 horas 


Chegada e entrega da corres 
pondencia no. mesmo dia 


NAVEGAÇÃO “AEREA 






BRASILEIRA 


AU.NILO PEÇANHA, ESQ. GRAÇA ARANHA... 
; TEL. 42-6(21 - RAMAL n-:18 









|O Prefeito Henrique Dodsworth e os Re- 


presentantes dos Sindicatos Visilaram as 


Construções 


É 






Um aspecto da visita do prefeito Dodsworth e dos represen- 


tantes dos sindicatos de classe, 


Proletarias 


Sad 


ás construções proletarias dos 


subur blog . 
Prosseguindo no seu progre-, teiro, estiveram em varios mi- 


ma de fomentar e incentivar 
a construção proletaria no Dis- 
trito Federal. o prefeito Hen- 
rique Dodsworth tudo vem fa- 
zendo para a consecução desse 
objetivo. Ontem, o governador 
da cidade convidou os repre- 
sentantes dos sindicatos das 
classes trabalhadoras e o sr. 
Rego Monteiro, diretor do De- 
partamento do Trabalho, para 
visitarem a sede do Serviço de 
Construções Proletarias da Pre- 
feitura em Olaria, chefiado pe- 
lo engenheiro Duque Estrada. 

O prefeito Dodsworth, o dr. 
Edison Passos, secretario geral 
de Vinção, e o dr. Rego Mon- 








O Casal Foi Encontrado 
Morto em Seus Aposentos: 





Um Envenenado e Outro Com o Cranio Aberto — Teria Sido Um Pacto 
de Morte ? — Misterio — A Ação da Policia 


O caso permanece ainda en- 
volvido no mais profundo pus- 
terio, não conseguindo uinda & 
polícia vpurar se ve tenta de 
uu paciu de movie entre ditim 
bos ou se o operário ussussi- 
nara a esposa “ um seguida 
pusera termo Aa vida ingerin- 
do uma substansia corrusiva, 

Os vizinhos mais próximos 
nada sabem informar, 


Alegam apenas que viram o 
casal entrar nos seus cimpar- 
Limentos certas horas da noite, 
e não ouviram nem disciissão, 
nem gemidos. Parecium | que 
ambos se haviam recolhido do 
Jeito, tal era à calma reibunto 
no quarto do casal. 


MORTOS 


Bão protagonistas dessa tra- 
gedia, Antonio Alves (le Souza, 
preto. de 30 anos de idntle o pe- 
rario da Standard e sta esposa 
lc de Souza, de 28 quos, 
residentes na casa «le habitação 
coletiva da rua Sorocabana n. 


Viviam ambos cm completa 
harmonia no modesto lar que 
habitavam. Apenas umas rus- 
as de quando em vez, causa- 
as pelas constantes hebedel- 
ras do esposo, vinham pertur- 


bar a paz do casal, sem, con- 


tudo, causar maiores aborveci- 
mentos, 

Daí a grande surpresa, quen- 
do, na manhã de ontem um 
dos moradores do cortiço, Mu- 
nuel da Conceição, so abrir 
a porta do comodo em que re- 
sidia o referido casal, encon- 
trou-os mortos em cireunstan- 
cias impressionantes, 

A mulher apresentando um 
profundo ferimento na cabeça, 
estava calda em decubito dor- 
sal. enquanto ele lomúado no 
solo, sem vida, apresellava 
viziveis sintomas de envenena- 
mento, 


Ao lado dos cadaveres esta- 
vam o vidro do mervtifero to- 
xico usado por Antollio Alses 
e um escovão com q qual, pos- 
sivelmente desferira a pancada 
fatal na cabeca de sun caposa 
Raquel de Souza. 





VEIAS 


| 


A policia do 9º distrito uvt- 
suda da ocortencia compareceu 
no local, solicitundo a presecn- 
ca dos peritos do 4, P, 8. 


Os corpos foram 
para o nevroterio, 


removiaos 


A mossa reportaçem conse- 
guiu apurar que vperario An- 
tonin Alves Ce Souza, eru víslo 
diariamente alcoolizalo, e na 
mesma noite du tragédia, Lôra 
visto Numa  tinturacia da rua 
ú jus n. 164, da 
qual seu primo Amade era so- 
ator completamente embrigga- 
o, 


A policia procura clucidar o 
fato, tendo dá intciado diligen- 
cias nesse sentido. 





As velas dilatadas ou sallentes tiram a be- 


leza o & elegancia das pernas e predispõem 


h Infecções (erlsipela), 


ELETROCARDIOGRATO 





- eat dr am my 


GUE 4 POLICA PERMITIRA' O USO 
DESTAS MASCARAS DURANTE O caRNavaL? 

-COM CERTEZA . AGU! MA HLHTOS GdZES ASEIXIANTES 
PROVOCADOS PELOS CADAVERES PURANIE O CARNAVAL 













MODELO DE AUTO-CIREULAR COM PARA CHOQUE DE. 


ALTOFADA HUM CHOQUE UM PODERA RODAR POR Cirtá DO 
OUTRO SEM PREVUIIS PARA O ESQUELE TO 


Da 1 “ 
RUA DA QUIN'TANDA, 26-1.º*19 horas. Raios 


JOAQUIM SANTOS, médico 


DAS 
edemas, (Inchação), ete,, INSTITUTO HEL- 
CO do Dr. 
peclalista, trata por proctsso proprio, 
repouso, sem dor e sem operação. Tl, 42-7871 


ulceras, eczemas, 


es. 
sem 


0 às HNODENNO E 


VOTENTISSEMO 


POLITICA . 





PAS ELUSOGO TUDO 


ESTAVA ALCOOL!ZADO : despediu-se dos repru- 


“MEN FILHO NÃO PERMITO QUE TE OcuPEjDE 


-MAS.PABS EU ESTAVA LENDO SOBRE A CONFE 
RENCIA DOS CHANCELERES .. 


cleos daquelas construções, tn 
Penha, em Vaz Lobo, em Vicen- 
te de Carvalho e adjficenclas. 

Os representantes do Minis: 
terlo do Trabalho e da Prefel- 
tura constituíram extensa cu- 
ravana que foi recebida festl- 
vamente pela população daque- 
les suburbios. 

Na sede do Serviço de Cosn- 
truções Proletarias, o engenhel- 
ro Duque Estrada fez aos pre- 
sentes uma exposição geral ds 
maneira como é possivel u 
aquisição de casa propria pelos 
operarios do Distrito Federul. 
Em seguida, mostrou os varios 
tipos de plantas e fotogralias 
de casas já construidas, enut- 
clando os respectivos preços. 

A seguir, a caravana dirigiu- 
se para os agrupamentos de cu- 
sas proletarias construidas na 
Vila da Penha onde o prefeito 
e demais autoridades visitaram 
as residencias de varios operu- 
rios. 

Nesse local, falaram as me- 
ninas Geralda Fabriana Morel- 
ita, filha do operario Alberto 
| Moreira, e Eunice Conceição 
- Copelo, filha do carpinteiro 
João Copelo, que agradeceram 
os serviços prestados pelo sr. 
Henrique Dodsworlh, naquele 
campo de ação social, e termi- 
naram fazendo um apelo para 
Hu construção de uma escola na- 
quela zona. 

Em Vicente de Carvalho, 
onde terminou a excursão, O 


sentantes des sindicatos, dii- 
gindo-lhes algumas palavras, 
expondo os motivos porque es 
convida, a para aquele passeio, 

Em nome dos trabalhadores, 
falou o operario Luiz Augusto 
França, que saudou o governa- 
dor da cidade. 
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t.4, MNuria Cecllta Fontes e na gra, Alberto de ERuria Filho 





Dr, Valdemar Dojunga, ar, Ortunido Lopes e sr, Lito a 


compre maio con to 
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À 
Sra, Ernesto G. Fontes recebendo n arn, Edeario Martinez de Hoz, num “cock-tntl! ofere- 
elduo pela sen Ernesto G. Fontes. (Foto SOMBIA) 
Stn, Marks Cecilia Mello q o condo Fardowskl 
a Eee eis rn fr 
A 
Sem, Mnria Luiza Neto, menhort vim Errtin Erecrena, Marty Te= 
reza Fontes qu q nr. Niencit, Picosana 
hr, Walther Donciiy dansando com n sra, minlatro dn Mepoblica de São Domiigos, num 
“oock-tnatl! na Embaixada Americana, (Foto SOMBRA) 
| 
| 
| 
ira. viova Mario Bnrbecdo, sra. Albino Polo, srn, Calo Plmen- 
ele sra, Darbetl Onstro. num “cock-tnil?” oferecido pela sra, 
Otnvlo Dorgerth Teixeira, (Foto SOMBRA) 
o) “ JUS 
rtam, do American Ballet com o mr, Frank Mesquita, do Itn- 
MenesÊMO (lonty eee) k 
E 
4 











gen. Lulr Fernando Lopes, 8! dney M, de Costa, Elos Mone- 
rô o srn. Cnlo Pimentel, (Foto SOMBRA) 





Sra, MHeltor Dorgerth Telxelra, mea, Antonia 


senhorinha Emilita Po 1 


fmbmiza dor 3. Oaffery s sra, Marto Onyara ago 
O. (Foto SOMBRA) 7: 





SOCIAIS 


CC — ATOMOVEL CLUBE DOS 


DBHASIL — Din 78 do corrente, 
qunrtn-feira, o Departamento 
Socint do Antomovel Clubs do 
Brastl renlizasá um jantar-dane 
santo no “grill room” do Cnsl- 
po da Uren, 

Oq anctos poderão reservar 
mesas no Tesournrin do A, B. 
C.. dns 10 às 15 horas, 

— NA LEGAÇÃO DO EQUA- 
DOR — Fof uma reunião de 
alta elegnncia e marcada gi- 
gnifienção Inteleotun] o bnn- 
quete que o sr, Enrique  Ar- 
royo DPelgudo ofereceu no chan- 
celer do sen país, tranacorrein- 
do nam nmbiento da maior 
eordialtilnde, A*' mesn artintt. 
camente ornamentnda, sentn- 
rnm, alem do anfitrião e do 
homenngendo, o embaixador 
Afrania de Melo Francoj srs, 
Jog Neves dn Fontoura e Levi 
Cnrnetro; ministro Barros Rar- 
reto, sr. Edmundo da Lus Pin- 
to, ministro Acir Pais; srs. 
Pedro Calmon, Herbert Moses, 
M. Pnuolto Filho, Rodrigo Ota- 
vio, Miranda Jordão, Hnroldo 
Valadão, Lutz Dossnno, Rodrl- 
wuca Fnbregnt, Junn Marcos, 
Alejnndro Ponce Borja, Carlos 
Tabnr gajdumbiíde, Luta A. 
Gnilegos, Fdunrdo Andrade «e 
Murilo Tasso Fragoso. 
ANIVERSARIOS 

Fazem anos hojs, os sF5.: 
almirante Virginio de Lamare; 
drs. Guilherme Guinls, Augus- 
to Costnlat, Paulo Plres Bran- 
dão; os jornalistas Cypriano 
Lage, dr. Renato de Paula, dr. 
Mario Lopes de Castro, e Fer- 
nando Vidal Leits Ribeiro. 

Senhorinhas: Edméia de Sou- 
za Hitanga e Beremar de Ma- 
tos. 


Senhoras: viuva Grunevald 


Cunha s Idalina Antonto  La- 
mégo. 
— Fazem anos amenhã, os 


srs.: dr, Arlindo Estrela; Ma- 
rio do Ameral Lola, Heitor da 
&ilva Paranhos, e padre Aramis 
Serpa. » . 

Senhorinhas: Laura de Sou- 
va, e Maria de Lourdes  Al- 
melda. 

Senhora: Nair 
Frolre. 

— A senhorinha Neuza Costa 
Uribe, filha'do er Luiz Url- 
be, funcionario da Contadora 
da Leopoldina Railway e ds 
sua senhora d. Isabel Costa 
Uribe, festejaram ontem, a suá 
data natalícia, em regosljo da 
qual ofereceu uma mesa de do- 
ces ás pessoas de suas rela- 
ções, na residencia de seus pais, 
é rua Ceará n. 62, São Fran- 
cisco Xavier. 

— Dr. Enulo da Rocha Viana 
— Trancorre, hoje, a data do 
aniversaris natalício do dr, 
Paulo da Rocha Viana, presi- 
dente da Navegação Aeren Bra- 
sileira, a quem seus auxiliares 
e amigos prestarão  significa- 
tivas homenagens. 

— Viuva Bouzn Lemos — 
Transcorreu ontem a data na- 
talícia da exma. sra, Isolina 
Cardoso Lemos, viuva do saudo- 
so capitalista sr. Apolinario de 
Souza Lemos es precioso orna- 
mento da socledade carioca, 

— Sonin -=- A data de hoje 
regista a passagem do aniver- 
sario natalício da graciosa me- 
nina Sonia, Inteligentes filha 
do nosso apreciado colega do 
“Diario da Nolte”, Armando 
Santos e de d. Odete Cintra 


Albuquerque 


Santos, 
Por esse motivo, Sonia amo 
desfruta multas relações de 








DEFENDA O SEU APARELHO 


RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES, 
BRONCHITES E RESFRIADOS! 


LOGO AC PRINEIRO SIGNAL DE UMA GRIFPE 
PREVINA SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 





Procure um ve 
medio que pre 
tejo mo vina res 
prrstorias extem- 
dsude a sum 
acção nos bron= 
chium e ds romeo 
ficações quimo- 
mares que aão 
geruimento altas 
ctundus e antras 
quacidne pelos 
resfriados Uma 
duse de Xarnjs 
São Juão segui- 
de de om chá ou 
limonads quente, sfastarão todo o po- 


Trochdo, bronchios e 
comificoções dos gul- 
mões, portes geral- 
mente ofisctodos pe 
los resfriodos e fosses 


Xarope São joão 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 





amizades em nosso melo social, 
pela sua bondade e formosura, 
recoberá, nesta data, de suas 
numerosas amiguinhas e cole- 
gas, milhares de abraços, bel- 
jos e bonbons, 

— D, Amennds Palha 
Transcorre hojg a data nutall- 
cla da exma, srta, Amenude 
Martins Palha, digna esposa 
do nosso companheiro Americo 
Palha e que, por esse motivo, 
será muito cumprimentada pe- 
las pessoas das suas relações, 

— Olavo Pnlha — Faz anos 
no dia de hoje o sr, Olavo Pa- 
jha, filho do nosso companhel- 
ro Americo Palha e sua exma, 
esposa d. Amennde Palha. O 
aniversariante, que é aluno da 
Faculdade de Direito, comple- 
tará ente Ann O seu curso, que 
tem feito, aliás, com muito brl- 
lhantismo., 

HOMENAGENS 

Dr. João Lulz de Carvalho — 
Os seus amigos vão oferecer- 
lhes um almoço no dia 3 de fe- 
vereiro nos salões do Automo- 
vel Clube do Brasil em regosl- 
jo pela sua eleição para presi- 
dente da Federação  Atletica 
Suburbana. 

As listus de ndesões encon- 
tram-se no Automovel Clube, 
com o sr. Henrique Bonilha, 
que Integra a comissão promo- 
tora dessa homenagem. 


CASAMENTOS 


Enince senhorinha Estela Oll- 
velrn-Sr, Artur Vilanova —« 
Renlizou-ss ontem o enlace 
matrimonial da distinta protes- 
sora senhorinha Meria Estela 
Rabelo de Olivera, Irmã do sr, 
Josá Alves Rabeslv de Oliveira, 
com o sr, Artur Barbosa Vila- 
nova, filho da viuva d, Arlin- 
da de Melo Vilanova 

O ato civil teva luger és 10 
horas na 2a Pretoria, sendo tes- 
temunhas o sr. Vicente Perel- 
ra e d. Maria da Conceição 
Pereira; a cerimonia -religiosa 
efetuou-so ám 17.30 horas na 
matriz de Nossa Senhora da 
Consolação e Correia, no Enge- 
nho Novo, servindo de padrinho 
o irmão da nolva, sr. José Al- 
ves Rabelo de Oliveira, e a dra. 
Jurac! Pinto da Silva. a 


COLAÇÃO DE GRA'U 

Colou gráu na turma de Con- 
tadores de 941 do Instituto Su- 
perior de Preparatorios a se- 
mhorinha Eugenta Teixeira Lo- 
pes, filha dileta do casal Au- 
gusto Lopes-Aurora Teixeira 
Lopes, 
MISSAS 

Será celebrada, terça-feira 
proxima, dia 27, às 9 1/2 horas, 
na igreja de Bão Francisco de 
Paula, missa de 7º dia, em su- 
fragio da alma de João Schle- 
der, mandada rezar por sup es- 
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Remedio indicado nas 
- Colicas - Utero ovarianas. 
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Lic S Publico mn Dé amy aut 









steuio CAPSULAS 
E; Foo DR, 





E E ma rr 


e ee e e rr rr e e 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 








| 
| 
| 
| 
| 


não de complicações Con o uso do 
Xnrope São Judu, os acessos de tiinse 
se dissipem e tndus ce snoumedos 
proprios dos resínsdos desapparesam 
promptames a 


Emminentes medion teem s pronso- 
conto eluigeomurminnte cute m formula do 
Xarope São Joho que & um podemao 
regenerador dus orgâus de cespiração. 


Combsta os catbarros e us bronchites 
e esth pruvado que scams a Luso de 
emquelurho 4) Xumps São Jufo tam 
um entes agradavel o a aus formula & 
tnulioumes É quilquor orgurna= 

mo, tanto dos adultos som ds» R 
grinoças 


MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


O ministro Gustuvo Capanema 
aprovou a promoção do sr, 
Abgar Renault, diretor do De- 
partamento Nacional de Educa- 
ção, no sentido de austar o cum= 
primento de um despacho do ti- 
tular da pasta da Educação no 
processo do sr. Feljelano Mar- 
que GujmarhÃes que requereu res 
gisto de diploma. Ful « semuln= 
te 2 promoção do Alretor do 
Departamento Nacjonal de Edu- 
vação: 

“Havendo o raquerenta bn= 
petrado mandado de segurança 
contra o ato do D N.&. nue lhe 
negara registo do diploma: hn- 
vendo esse nedido sido denegau- 
do, recorreu pnra o Guprento 
Tribunal Fedoral; e não luvven= 
do ainda eldo julgado urse ro- 
curso, venho podtr venta a v, 
excla. para eustar o. cunpri- 
mento do despacho de v. excla, 
que homologou o parenar n. 780. 
41 do C.N.B. (tl. 93 do procose 
so 9.401-39, anaxado), até o 
pronunciamento fina) da susto | 
um, de ncordo, nllás, com a pra- | 
xo invarlavolmanto segulda. ma 
administração e com a qual v. 
excia sempro houve per concore 
dar”, 

O er. Abgar Renault, diveter 
geral do Departumanto Nactonal 
da Educacho, autorizou o regja- 
to dos diplomas do aclrurgiÃos 
dentista Camilo do Morais: da 
enfermeira Leopolilina Tulem 
Coelho; dos bachurela Heltor da 
Alencar Guimarães Wilho, Kiy= 
oss! Kanavama, Cordovan Free 
derioo de Melo, 'Alfea Mila dao 
Queiros e Lulz Horbert Tesa, 





Tendo esldo rublfenda na tm- 
prensa desta ranital uma reclHe 
mação do ar, Agostinho Gonçal- 
ves que alegava é retenção In. 
justificada do seu 
medico enviado para registo nu 
Denrartamento Nacional da Fdu- 
ração, esse Denpartimento do 
Ministerio da Eduwenção escla- 
rece que a reclnnação é Intejras | 
mente impricedenta, Segundo 
Informação da Divisão do Ensl. 
no Superior, o reforido diploma | 
fol apreendido nala polícia o re- 
metido & Divisão peio Servico | 
Noclonal de Flssnilzação da Me. 
dicina, não podendo assim ger 
entregue ao raciumante du au 
msey procurador, mas sim é ru. 
particão raemetonte, 

O diploma fo! remntltn ao di. 
retor do Serviço Nacional ás 
Fiscalização la Medicina, com o 
oficio n. 703, de 5 ds agosto ds 
1941, esclaracendo que “consa- 
ante doutrina estnbeslovida pels 
Conselho Nacjonal da Educação, 
não são registavols os diplomas 
expedidos na vigancia da le! or- 
ganlea, por estubslacimentos ds 
ensino criados em virtude du 
mesma le!”, tendo sido o assun- 
to levado À consideração do sr. 
presidente da  Fapublica, «ue 
aprovou o pareser do nilnintro 
da Educação, mandando arqui- 
var o processo. 

O diploma em questão fol ex- 
pedido pela nlivarsidada do Eus. 
tado de São Paulo — lIiscnla de 
Medicina e Ciruvgla, em Il de 
março de 1915. 


LIVRARIA ALVES 


Livros coleriais e Academicos 








celtas prodiglosas, 
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Greta Garho Como “Mala Hari”, a Baila- 
rina Espiã, Está No “Metro - Passeio” 





“Assassinio Metroscopico”, Em Terceira Di- 
mensão, Completa o Programa 


+ 
li 


Greta Garbo, perturbadora 
como nunca, esplendida de ex- 
pressão na flgura daquela hele- 
za fatal que fol  Mata-Hart 
cujos beijos enviaram | milha- 
res de homens para a morte, e 
cuja sedução rivalizou com o 
poder dos exercitos da Europa, 
está no Metro Passoclo, ngora, e 
marcando um legitimo aconte- 
cimento. 

E que “Meata-Hurl", roviven- 
do episodios da vida daquela 
que foi a mals perigosa das mu 
lheres de Influericia no conflt- 
to 1914-18, tem qualquer coisa 
de hoe, porque nã, esquegumos 
que Mata fol, a seu modo, uma 


do “Meiro-Tijuca” e 


“o Maglco ds Oz” está . no 
Metro da praça Saenz Pena q 
no da avenida Copacabana. 
Está nos belos cinemas desno- 
velando todas as suas inume- 
ras magnificencias,  deslum- 
brando o publico com o arrojo 
de euas montagens em magico 
tesnicolor, com a voz de Judy 
Garland, as musfceas que en- 
volvem todas as suas sequen- 
a graça de 
Frank Morgan, de Bert Lahr, 
de Jack Haley e outros, 


; Tae:CineJor 


| É = 
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Amanha 


PLAZA 


O COLEGIO PAN-AMERICA- 
NO HOMENAGEIA OS MEM- 


BROS DA CONFERENCIA 
PAN-AMERICANA DO RIO 
DE JANEIRO 


Com & presença de inumeros 
professores, alunos e convida- 
dos, realizou-se, ontem, no 
Colegio Pan-Americano, sedia- 
do no Meyer, a sessão solene 
em homenagem aos membros 
da Conferencia Pan-America- 
na do Rlo de Janetro, ora em 
pleno funcionamento, 

O professor Noemio Souza 
e Silva, diretor do' conceitua- 
do educandario, proferiu con- 
ferencia sob o tema: “As 91 
filhas do Cristfanismo e seus 
representantes é Conferencia 
Pan-Americana do Rio de Ja- 
neo”, em cujo trabalho 
faz interessante sintese blo- 
grafica dos ilustres estadistas 


Gretn Gnrbo está no Metro Pn neto, 





Bras. Vo?.2-M210 


RGENTINA 


agorn, em “Mata-Harl”, 


ma historia dn batlarina empio 


espocia de quinta colunista... 

Mas por varios outros motl- 
vos, e porque ncima de tudo 
tem Garbo no indo de Ramon 
Novarro, Lionel Barrymore, Le- 
wis Stone e Karen Morley, 
“ngata-Hari” está levando mul- 
tidães ao Metro Passeio e a to- 
dos emoclorando profunda- 
mente. 

No programa a Metro, alem 
da última edição de “Notllolus 
do Dia”, recebida por via ne- 
rea está apresentando | ninda 
Assassinto Metroscopico"”, o fa» 
moso “short” em terceira dl- 
mensão, que tanto sucesso tom 
feito, 


“) Magico de 02” Deslumbra Nas Teias 


“Metro-Gonacabana” 


Está fazendo rir muito com 
as perípecias, os apuros do 
Le&n Covarde, as desventuras 
do Espantalho, do Homem de 
Lata... 


Mas Judy Garland é a alma 
de “O Magico de Oz” e por Isso 
Judy é o nome amado de toda 
a legião foliz que está adiilran- 
do “O Maxico de Oz” em suas 
exibições vitoriosas, agora, no 
Metro Tijuca” s no Metro Co- 
pacabann. 
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MAUREÉN O'HARA. 
JAMES ELLISON, 
ALBERTO VILA 
BUDDY EBSEN 

DIOSA COSTELLO 


SEGUNDA-FEIRA 





que, como membros desse emi- 
nente conclave, resolvem, nes- 
ta hora suprema- e Nistorica, 
o honroso destino das Ameri- 
cas. 

O conferencista foi muito 
aplaudido, realizando-se, a se- 
guir, o desfile da Companhia 
de Alunos do colegio, condu- 
zindo as bandeiras das 21 na- 
ções americanas. s 





ossos osso ess o 


Advocacia Trabalhista - 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 
(Antigo presidente da 3. 
Junta de €C. e Julgamento) 
Av, Almirante Barroso, 90, 
3.º andar - Sala 307 
Tel, 42-7787 
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ido de São Paulo, pedindo con- 








MÔSCAS nojentas 
morrem instantanca- 
mente com Raio-K, 
Mais forte, Raio-K tam- 
bém fulmina mosquitos, 
baratas, formiguinhas, 
pulgas e outros insetos. 
Raio-K não mancha 
e rende mais, Compre 
sua lata hoje, 








PRODUTO DA 
ATLANTIC REFININGO CO. 


NÃO TONTEIA. MATA... ATÉ BARATAS 


OF BRAZIL 








Departamento de Imprensa e Propaganda 


DESPACHOS DO SR. 


O diretor geral do DIP, sr. 
Lourival Fontes, exarou ontem 
despachos no seguintes reque- 
rimentos juntos nos respectivos 
processos: 

'“—-De Mieclo Jorge, diretor 
do jornal “O Globo”, que se 
edita em São Lulz, Maranhão, 
pedindo confirmação do seu re- 
gisto para 1942, afim de assinar 
na Alfandega novo termo de 
responsabilidade para retirar 
papel com isenção de impcs- 
tos: - Indeferido por não haver 
cumprido os despachos  ante- 
riores; 

— de Augusto de Barros Ju- 
nior, diretor do periodico “Fo- 
lha do Alegre", que se edita em 
Alegre, Estado do Espirito San- 
to, pedindo autorização para 
continuar circulando em 1942: 
— Autorizo; 

— de A, Lumbardi, diretor 
do periodico “O Comercio”, que 
se edita em Amparo, Estado de 


São Paulo, pedindo seja a Al-| 


fandega de Santos autorizada 
a dar baixa no termo de res- 
ponsabilidade assinado em 1941 
e solicitando permissão para as- 
sinar novo termo de responsa- 
bilidade para 1942 — Indeferi- 
do por não haver cumprido o 
despacho anterior; 

— de M, I. Souza, proprieta- 
ria. do -periodico “Jornal da 
Serra”, que se edita em Cara- 


LOURIVAL FONTES 


pdega de Santos termo de res- 


ponsabilidade para retirar pa- 
pel com isenção de impostos: 
— Apresente documentos em 
que prove ser o gerente do pe- 
rlodico e sua nacionalidade de 
brasileiro; 

— de José Lulz de Bouza Li- 
ma, diretor da revista “Agri- 
cultura e Pecuaria”, que se edi- 
ta nesta capital, pedindo auto- 
rização para continuar circulan- 
do em 1942: — Autorizo; 

— (de Armando da Silva Por- 
to, diretor da revista “O Cons- 
trutor”, que se edita nesta car 
pital, pedindo autorização pa- 
ra assinar na Alfandega termo 
de responsabilidade para reti- 
rar papel com isenção de Im- 
postos; — Indeferido; 

— de Antonio Gomes Lages 


Filho, diretor do boletim mi-' 


meografado  “Imnformador Co- 
mercial”, que se edita nesta ca- 
pital, pedindo confirmação do 
seu registo para 19042: — Auto- 
rizo; 
| — do boletim “Fides”, que se 
edita em Bão Paulo, pedindo 
| confirmação do seu registo pa- 
ra 1942: — Indeferido por não 
haver cumprido a exigencia do 
despacho anterior; 
— de Otacílio: Marchan, que, 
| alegando & qualidade de geren- 
te de “O “Tempo”, que se edi- 
ta em Rio Grande, Rio Gran- 


zinho, Estado do Rio Grande do | de do Sul, pede confirmação do 


Sul, pedindo autorização para 
continuar clrculando em 1942: 
— Autorizo; 


— de Nicoliy Mendes, dire- 
tor do perlodico “Nacionalista”, 
que se edita em Ijuí, Estado do 
Rio Grande do Sul, pedindo au- 
torização pera continuar cir- 
culando em 1942; — Autorizo; 

— de Nicolau Fiorentino, di- 
retor do periodico “A Cidade”, 
que se edita em São Carlos, Es- 
tado de Sãc Paulo, pedindo au- 
torização para continuar clr- 
culando em 1942: — Autorizo; 

— de José Luiz de Souza Li- 
ma, diretor da “Revista das Es- 
tradas de Ferro”, que se edita 


ção para continuar circulando 
em 1842: — Autorizo; 

— de Achiles Stancat!, como 
gerente do jornal “Cidade do 
Rito Claro", que se edita na ci- 
dade que lhe dá: o nome, Esta- 


tirmação do seu registo pêra 


1942 afim de assinar na Alfan-=! teira. 


nesta capital, pedindo Pelado 
) 


registo desse jornal para 1942 
afim de assinar na Alfandega 
termo de responsabilidade para 
retirar papel com isenção de 
impostos; Faça prova da 
qualidade aleguda, de gerente 
do referido periodico e de sua 

nacionalidade de brasileiro e 
esclareça quem é o diretor res- 
ponsavel, 

— de Paulo Montenegro, dire- 
tor da “Revista Comercial”, 
que se edita em Manáus, pe- 
dindo autorização para conti- 
nuar circulando em 1942: — Au- 
torizo. 





O Imperador do Japão 
Fóra da Ordem da Jar- 


reteira 
LONDRES, 24 (R,) — O no- 
me do imperador do Japão foi 
riscado, hoje, da lista dus Ca- 
valeiros da Ordem da Jarre- 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 





À Posse dos Novos Diretores dos Departa- 
mentos de Imigração e do |. e Comsrcio 


Teve lugar, ontem, no gabi- 
nete do ministro do “Trabalho, 
à posse dos ses. Henrique Do- 
rin de Vasconcelos e Gullher- 
me Vidal Leite Mibelrn, «tire- 
tores, respectivamente, dos De- 
partamentos Naciondis de Imi- 
RENSÃO e da Industrin e Concer- 

O ato revestiu-ge de soleni- 
dnde, presidido pelo ministro 
coma presença de altos fun- 
clonarios do Trabalho e de ou- 
tros Ministerios, comparecendo 
ainda os srs, Euvaldo Lodi, 
presidente da Federação Na- 
cional da Industria; Manuel 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 


Ferreira Gulmardes presidente 
da Associação Concreial do 
Rio de Junciro: Sergio Bonjun, 
da Federação da Indusuia de 
Bio Paulo: Roberto Simenssen, 
Genaro Vidal Leite Nibeiro, 
representantes «e entidades de 
classes, jornalistas e familias. 

Dando posse aqueles altos 
funcionarios, o ministro pro- 
nunciou um breve improviso, 

Conelutu o titular da pasta 
do Trabnlho dizendo que 0 seu 
Ministerio estuva de parabens 
com o Ingresso nos seus quia- 
dros de servidores de dois té- 


enicos culu capacidade. quteli- 
gencia e espirito publico rve- 
alirmaram-se através de uma 
atuação das muis produtivas 


em postos da 
bilidade, 


Em seguida falaram os novos 


diretores provinciano us dis- 
cursos abuixa. 


BuHOr presponat- 





AEDES DES IDE TERIA SER 1 germe ra 
RODOVIARIO DA CENTRAL DO BRASIL 


Serviço Rapido Preferencial de Encomendas 


e Bagagens 
DE PORTA A' POSTA ENTRE RIO-SAO PAULO- 
'BELO HORIZONTE E VICE-VERSA | 
Funciona aos domingos e feriados, Encarrepga-se ainda de: 
a) — Efetuar despachos ferroviarios para qualquer es- 


tação da Central, 


b) — Efetuar despachos ferroviartos em tr 
ou direto com outras estradas de ferro. 


0) — Retirar as bagagens e encomendas dos armazetis 


da Estrada, 


afego mutug 
Í 


d) — Aquisição de passagem leitos e poltronas, 


Informações 
Rio /cs cs 
São Paulo .... 
Belo Horizonte 


.. 


| TARIFAS MODICAS 
pelos telefones : 


dedos Vão 43-4051 — 444297 
“e a. 0455 — 3-5464 
* leo coa E-7267 
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O Palacio da Justiça, que hoje 


S. PAULO — (Da sucursal) 
-— Graças á operosidade do sr. 
Prestes Mala, á sua ação di- 
namica, São Paulo vem se 
transformando, de ume cidade 
confusa que era, com geito nin- 
da de capital provinciana numa 
metropole gigantesca, de lar- 
gas avenidas, viadutos belisst- 
mos resolvendo problemas de 
transito até há pouco julga- 
des insoluveis, 

É que o atual prefeito da cl- 
dnde que Anchieta fundou de- 
dicou-se, exclusivamente, 4 
transformação radical da cl- 
dade em seu centro urbano 
dando, como já dissemos, um 
ke, aspecto completamente novo á 

capital do mais rico Estado do 
Brasil, 

Inaugurando hoje, a “Pon- 
te das Bandeiras” — traço de 
união entre o centro da cida- 
de e um dos bairros residen- 
ciais de malor crescimento — 
preseiteis o prefeito paulista á 
sun cidade com um dos melho- 
ramentos mais imprescindíveis, 
monumento erguido em home- 
nagem aos que a historia glo- 
rificou ccmo alargadores das 

A fronteiras do país, 

Indiscutivelmente, a “Ponte 
das Bandeiras” é um monu- 
mento que honrará uma ad- 
ministração. 

Atacando corajosamente to- 
dos esses problemas, entre os 
quais a retificação do Tileté e 
a abertura da avenida Cireular 
evultam como cs maiores, O sr. 
Prestes Maia não se descuídou, 
tambem, da solução das ques- 
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O MAR 
Muita gente se engana com 
a capita paulista, supondo 


que a cidad: bandeirante. é, 
apenas, o centro urbano, com 
o tumulto colorido das suas 
Avenidas largas e movi- 
mentadas. 


E ficam perambulando, num 
vai e vem monotono, absorvi- 
dos na contemplação dos lu- 
xuosos magasines esquecidos de 
que, fora desse amblente agi- 
tado, ha os bairros residen- 
A) ciais, cheios de construções no- 
E vas e elegantes. 

Ha turistas ingenuos que sa 
deixam envolver pela vida tre- | 
pidante do triangulo e perdem, 
cias e dias, olhando o edifi- 
cio Martineli, verdadeira 
pabilonia de cimento armado, 
onde vive uma população .-la- 
boriosa e heterogenea. 

Nos seus 26 andares, ha de 
tudo, E ele faz lembrar 





| O ANIVERSAR 





os ! urbanista 















será inaugurado, e um aspecto da “Ponte das Bandeiras”, 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 











IO DA FUNDAÇÃO DA 





vendo-se em primeixo plano a velha “Ponte Grande”, atra» 


As Solendades Que Marcarão as 
Comemorações de «25 de Janeiro» 


Serão Inaugurados, Hoja, Varios M elhoramentos, Dentre os Quais, Avullam a “Ponte das Bandeiras”, 0 





“Palacio da Justiça” e a “Biblioteca Publica Municipal” 


tões que importam, de perto 
ao progresso dos bairros de 
alem Tleté, 

Servido por uma ponte que 
se tornara exigua — há dez 
anos atrás aquela estreitissima 
ponte da chamada “Ponte 
Grande” já era um estorvo ao 
crescimento dos bairros que st 
situavam depois do historico 
rio o bairro de Santana, 
principalmente, fleava como 
ao isolado do centro da cida- 
e. 

Na verdade, se até a “Pon- 
te Grande”, o transito se fa- 
ela por ruas largas e avenidas 
imensas, no chegar nas proxi- 
midades da “Praça de Espor- 
tes, futura qa das Ban- 
deiras”, o caminho como que 
se afunilava, ficando presos, 
todos os veículos, ao desimpe- 
Si oa da estreitissima pon- 
e. 

Servido por uma linha de 
bondes e por varias de onibus. 
cujo movimento, por si só, re» 
presentava um problema difl- 
cil de ser resolvido, Santâna e 
os bairros adjacentes viviam, 
pelos seus moradores e por in- 
termedio das seções especiali- 
zadas dos jornais, reclamanda 
pela falta de providencia, no 
sentido de resolver tão angus- 
tlosa situação. 

Na fotografia que publica- 
mos, podem perfeitamente bem. 
cs ncssos leitores avaliar o que 
rra a confusão de transito, rel 
nante na ponte que, brevemen- 
te, ficará na historia do pro- 
Eresso de São Paulo, ccmo um 


empecilho ao progresso de um 

bairro residencial cujo cresci- 
mento constitue uma afirma- 

ção grandiloquente da evolução 
urbanistica da capital do Esta- 

do de São Paulo. . 
O sr. Prestes Mala, é a ver- 

dade, não é um “magquillador” 

vulgar, cujos processos só sur 

tem efeitos temporarios, Ele é 

antes, um estéta, cujo conhe- 

cimento profundo do que deve 

e pode fazer — dentro de um 

regime de aproveitamento má- 

ximo das finanças bandetran- 
tes, sem desperdícios inuteis — 
pela cidade que ele encontrou 

bem diferente do que hoje à 

spresenta-o como um dos ur- 

banístas de maior envergadura 
que ocuparam o alto cargo de 
prefeito de São Paulo. 

às festividades com que ses 
rão cometmoradas as inaugura- 
ções de hoje — pois que São 

Paulo receberá do seu prefeito 

o Palacio da Justiça e Biíblio- 
teca Municipal marcarão 

mais uma etapa brilhante na 
gestão do sr. Prestes Maia 

irente á Prefeitura de São 

Paulo. 

A CERIMONIA DA ENTREGA 
DO PALACIO DA JUSTIÇA 
A entrega do novo edificia 
do Palacio da gustiça no Po» 
der Judiciario constituirá oué 
tra das solenidades marcantes 
com que n2rá comemorada u 
data da Fundação de S. Paula 
Em recente visita que fez às 
obras daquele monumento ar» 

quitetonico, o sr. Fernênda 

Costa, percorrendo demoradas 


Os Bairros Modernos de São Paulo 


Interlagos, Realizado Pelo Prof. Aga che, e Executado Por Técnicos Pau- 
listas, é Uma das Realizações Mais A udaciosas do Urbanismo Bandeirante 








SINTETICO DA CIDADE SA TELITE — INTERLAGOS 


edifícios gigantescos de Nova 
York, Hoteis, Casinos, barbea- 


rias, restaurantes, alfatates, 
medicos, dentistas, desenhis- 
tas “cabarets", advogados, cl- 
nema, tudo all se movimenta, 
desce e sobe, conduzido pelos 
seus velozes elevadores, — vet- 
dadeiras estradas de ferro 
verticais. 

Ss. Faulo, como o Rio, 
possue os seus bairros moder- 
nos, com as suas constru- 
ções de estilo variado e bizar- 
ro, onde se misturam os pan- 
galôs rusticos, com os pala 
celes aristocraticos, 

"Jardim America, Jardim Eu- 
ropa, Alto dos Pinheiros, Jar- 
tim Paulistano, Cidade ar 
dim, Alto de Sant'Ana, 


Interlagos é um dos baltros 
mais novos e interessantes, 

Foi idealizado pelo grande 
francês, professor 


Agache e executado por teenl- 
cos paulistas, 

E' uma das realizações mais 
audaciosas do urbanismo ban- 
delirante, Lá está o malor a 
mais perfeito autodromo da 
America do Sul, o Clube de 
Campo e outras agremiações 
sociais esportivas. 

Interlagos, a “Cidade Sata- 
lite”, é a Copacabana sem 
arranha-céu. Não tem o mes 
forte e impetuoso da majesto- 
Sa praia carioca, mas pos 
ue um mar sintetico, feitu 
pela mão arrojada dos enge- 
nheiros paulistas, 

Nas tardes calidas, os 
seus poeticos lagos artif- 
ciais se enchem de velas vw 
poesias, 

A mocidade sadia de São 
Paulo distrai-se ali e prepara- 
Se, naquele recanto pitoresco 
para as lutas da vida mo- 
dema, 


mente todo o edificio, afirmou 
5. excla, que a primeira provi- 
dencia que se impunha, para 
melhorar os serviços da Justf- 
ca de São Paulo, era a con- 
clusão imediata do Palacio da 
Justiça, 

Promessa feita, promessa 
cumprida, Pouco tempo passa- 
do após aquela visita, e con- 
cretiza-se a aspiração máxima 
dos serventuarios da Justiça em 
São Paulo; 
e local mais amplo para os seus 
trabalhos, 

O “Salão Nobre” e a “Sala 
dos Passos Perdidos”, a esca- 
daria externa e o acabamento 
de outros delicados serviços 4n= 
ternos, foi apressada e hoje, 
com a presença des mais altas 
autoridades civis, ecleslásticas 
e militares, dar-se-á a inaugu- 
ração solene do Pelacio da Jus» 
tiça, completamente terminas 
do. 
| Serão oradores, nas festivi- 
dades, os.srs. Anhaia Melo, 


lustre secretario da Viação, e' 


o sr, Abelardo Vergueiro Ce» 
sar, secretario da Justiça que 
pronunciarão orações alusivas 
é solenidade, 


Agradecendo ao st. Fernan- 


do Costa, falará um represen- 
tante do Tribunal de Justiça, 

Não ficou nisso, porem, o 
lustre interventor federal em 
São Paulo, Verificando que, 
apesar de amplo, o Palacio da 
Justiça já não comporta a to- 
talidade dos cartorios e outros 
| serviços Anexos, determinou 
8. excla. que se faça construir, 
imediatamente e nas proximi- 
dades, um outro edificio para 
abrigar os departamentos cuja 
localização já seja exigua para 
- desenvolvimento dos traba- 
| 105. 


A BIBLIOTECA MUNICIPAL 





significa, para São Paulo, a 


| Biblioteca Municipa lIque hoj | 
tambem será entregue ao pus, 


blico. 


| Predio belissimo, outro mo- 
| numento arquitetonico, a Bl- 
| blioteca Publica Municipal re» 
| presenta outra bela iniciativa 
, do sr. Fabio Prado, que o sr. 
| Prestes Mala concretizou, 

1 Localizada num dos pontos 


| belíssimos da capital, no cen- 


| 


S. PAULO (Da Sucursal) 
— A gestão do sr. Aguinaldo 
de Gols, frente & Diretoria 
de Transito, vem se caracteri- 
zando por uma série de reali- 
zações, cada qual melhor. 

E' que o jovem diretor do 
Transito é possuidor de un 
espirito dinamico, irriquieto e 
RO Se aperceber da necessida- 
Re de serem resolvidos muitos 
dos inumeros problemas rela- 
tivos ao trafego, tratou de es- 
tudá-los devidamente e ás sor 
luções que para eles poderia 
encontrar. 

Estabelecendo, na rua Libero 
Badaró, — primeiramente na 
confluencia do Viaduto do 
Chá, e, depois, no entronca- 
mento da rua Libero Badaró, 
um serviço perfeito para o 
transito de veiculos e pedes- 
tres — solução que mereceu 
de todos os que entendem dos 
problemas do transito, os mais 
calorosos elogios  — dr, 
Aguinaldo de Gols está em ves- 
peras de realizar a “1* Sema- 
Rr do Transito em São Pau- 
o”, 

às primeiras deliberações 
que tomou — quais sejam es- 
sas que apontamos — capacl- 
tam-no para levar a efeito um 
trabalho dos mais notaveis du- 
rante aquela sua realização. 

Cercado de auxiliares capa- 
zes, escolhidos a dedo, pars 


e TT 
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maior comodidade | 


Em recente reportagem que! 
publicamos, fizemos ver o que! 





tro de um Jardim agradavel, 
chelo de arvoredos que foram 
conservados da antiga chaca- 
ra all existente, a Biblioteca 
Publica Municipal de s. Paulo 
»erá mais um motivo de orgu- 
lho para o Brasil, 


vê, portanto, o sr. Fernando 
Costa, sob & sua gestão, inau- 
gurados três grandes melhora- 
mentos para a capital paulis- 
tu. 


S. excia. deve sentir-se sa- 
tisfeito com isso, como satis= 
feito se encontra o povo ban= 
deirante com a atuação daque- 
le & quem o governo da Repu- 
blica confiou a honrosa missão 
de dirigir um grande Estado 
do Brasil, 





São Paulo e o Presidente Getulio Vargas 
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9 JOCKEY CLUB PAULISTANO 








Uma Tradição Na Vida Elegante de São Paulo 








8, PAULO — (Da sucursal) — Ponto de reunião da 50- 
cledade paulistana, oferecendo aos amantes das corridas de 
cavalos os mais sensacionais espetáculos, o Juckey Club de 
Bão Paulo é uma das agremiações mais conceituaaas de todo 
o continente, 

ç Sob a presidencia de um “turfman" entusiasta e rean- 
zador — o dr. Roberto Alves de Almeida, que encontrou no 
dr. Edgard de Azevedo Eonres um companheiro ettciente 
para levar avante o programa elaborado — o Jockey Club 
Paulistano vem de obter, com a temporada do ano Passado, 
uma das suas mais brilhantes vitorias, 


Bob n ação de um novo impulso, não apenas por estar 
sob a direção de uma diretoria capaz e credenciada para 
elevar sempre mais alto o nome da entidade turíística pau- 
Ustana, zelando pelas suas tradições, mns por dispor, desde 
Janeiro do amo passado, de um hipodromo belissimo, con- 
fortavel e bem situado, a velha agremiação inicla de ma- 
neira nuspíciosa a realização de grandes parcos, com a dispu- 
ta, hpje, do “Grande Premio 25 de Janeiro”, no qua] sera 
sorteado o “sweepstako” de todos os anos. 

Reunindo, na relação dos seus associados, nomes qe 
“ grande projeção soclal, economica e política, o Jockey Club 
Paulistano atrai, quando da realização de corridas como & 
de hoje, & atenção de todos os que se interessam pelas dispu- 
tas sensacionais entrê cavalos reputados, ; 

Timbrando em organizar programas sempre emocionan- 
tes, com pareos que realmente entuslasmam aos que — nos 
domingos e feriados — passam bons momentos naquele de- 
licioso logradouro da “Cidade Jardim”, a atual] diretoria ao 
Jockey Club de São Paulo ganha, cada dia mais, a bemque- 
rença e a confiança dos socios. 

Não ficam nisso, porem, as atividades da elegante sor 

dade do “turf” paulista. 

a Em old vista feita & Argentina, teve o 87, Roberto 
Alves de Almeida oportunidade de apertar, ainda mais, os 
laços de amizade que ligam turfistas portenhos e nacionais, 

Nessa visita — proveitosa sob o Ponto de vitsa da cor- 
dialidado reinante. entre os dois centros turísticos e como 
uma demonstração da amizade fraternal que liga Drasiei- 
ros e argentinos — nessa visita teve o ilustre presidente do 
Jockey Club e os outros diretores que o acompanharam, opor- 
tunidade de trocar idéias com os dirigentes“do Jocke; Club 
Argentino, sobre um intercambio mais estreito entre: as duas 
grandes capitais, RA Ea 

Vê-se, portanto, que o Jockey Club Pa no, sen 
uma entidade social-recrentiva, sendo um patrimonio de São 
Paulo — mercá as suas atividades congraçadoras — é, tam» 
bem, um No motivo de orgulho para o filho da cidade que 
a operosidade do seu povo transformou no “mêior parque 
industrial da América Latina”, 

A corrida de hoje — & qual assistirão Nguras mais re- 
presentativas na sociedade píulistana — marcará, eviden- 
temente, mais uma vitoria da popular entidade turiistica 
de São Paulo, 

O pitoresco hipodromo da “Cidade Jardim" vivera, por 
tanto, um dos seus dias mais brilhantes. 

E é justo que isso aconteça quando a cidade que An- 
chieta fundou comemora mais um aniversario, 

O Jockey Club de São Paulo está perteitamente inte- 





grado na vida do grande Estado bandeirante, 











Um felis fingrante do prenhile nte Getulio opaiarl em pnlestra com o Interventor 
da Contn 








que s. 5. pudesse concretizar 
tudo o que idealizou em curto 
espaço de tempo e da maneira 
mais feliz possível, o ilustre 
diretor do Transito inaugurou, 
recentemente, a Escola de 
Transito, cuja solenidade noti- 
cilamos pormenorizadamente. 

A “Semana qo Transito” de- 
verla iniciar-se hoje, dia de 
São Paulo, 

No entanto, necessitando ul- 
timar alguns preparativos. 
achou prudente o dr. Agui- 
naldo de Gols adiá-la para cs 


O transito orgnnizado, na 


Fernan- 





Góis e 0 





O Transito na Capital Paulista 


O Sr. Aguinaldo de 


4 e o e 

Alcance de Suas Inicialivas 
sato pat Diariamente, a, pé ou de au- 
tomovel, o dr. Aguinaldo de 
Gois, percorrç os locais onae as 
medidas destinadas a resolver 
es confusões do transito se- 
rão postas em pratica, afim 
de estabelecer exatamente o 
que deverá ser feito, 

Dai, pois, esperar o paulista, 
- ansiosamente, pela “Semana 
do Transito”, semana  edu- 
cativa do pedestre e do condit- 
tor, de veiculos, que só um 
espirito moço e dinamico como 
O sr. Aguinaldo de Gois vode- 
ria realizar. 


eia 


RAIOS X 





praca do Prtrinrén 
primeiros dias' do: proximo mês 


de fevereiro, quando, ia Exames radiologicos em 
fará : realizá-la de manto D) Vicio 
rompleta, À ts. Vic ar 

A cidade já anda, mesmo, | or Côrtes 


sendo riscada de 
todas as ruas, | 
Os guardas, trazendo agora, 
os capacetes brancos que cara- | 
cterizam os inspetores de tran- 
sita no Rio, recebem as pri- 
meiras nstruções, afim dr 
se desincumbirem das" mis- 
Sões que lhes serão confiadas 
da maneira melhor DOssível. 


e Renato Côrtes 


Diariamente. de & às 12 
e 14 às 16 horas 


R. Araujo Porto Ále. 
gre, 70 - 9.º andar 


Tel. 22-5339 
O Ceterte re r eee tes 


branco em 
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NOTICIARIO 

















'São Paulo Tambem Sabe Sorrir 











ex. k :* " Er 


O sr. Mota Filho cumprimentando o sr. Crtulia Vargas, por ocasião da ultima visila 
do presidente' da Kcpública a São Paulo 


O sr. Mota Filho, operoso diretor do De- Espirito culto e brilhante, o sr. Mota Fi- 
partamento Estadual de Imprensa e Propa-| lho não pertence á velha guarda dos cstudis- 
ganda, é um desmentido á lenda de que o pau- | tas improvisados e mediocres, que tinham Jhor- 
lista não sabe sorrir, ror & inteligencia, que hostilizavam os var 


Professor da Faculdade de Direito de S. | I9reS. 
Paulo, de tão brilhantes tradições no Brasil, Ao contrario. a 
historiador, autor de livros de grande reper- Ele trouxe para as utilissimas atividades 
cussão no país, jornalista e homem de socle- do-D; “E. 1. E; o concurso dos homens de 
dade, ele enfrenta essas excepcionais respou- malcr relevo do Jornalismo paulistano. 
sabilidades com o entusiasmo e a alegria dos Mas, como acentuamos acima, o proressor 
que fazem do trabalho um prazer esporsivo. | Mota Filho não é, apenas, uma expressão vi- 

Na direção do D. E. I. P. a atuação do 
sr. Mota Filho tém sido das mais eficieniws 
s construtivas. 


Em todos os setores da administração, a 
sua colaboração vem se notando de manci- 
ra, pratica e inteligente, dando divulgação às 
iniciativas uteis e corajosas que vém carac- 
terizando a gestão proficua do Sr, Fernando 
Costa, esclarecendo, amplamente, os atos de 
um governo que está sempre em dla com & 
opiLlão pública, que faz questão de governar 
na mais estreita intimidade com o povo. 


E', tambem, um gentleman que sabe traba- 
lhar com otimismo, que sabe sorrir, plinci- 
palmente quando diz não. Quando contraria 
As aspirações dos que o visitam. 

O expressivo instantanco que ilustra es- 
ta pagina, focaliza esse traço marcante da 
personalidade do diretor do D. E. I. P. no 
momento em que s. s. recebe o presidente 
Getulio Vargas com' o seu cordial sorriso, sCI- 
riso expontaneo que traduz, sem duvida, a 
alegria do povo paulista ao receber a visita 
do iminente arquiteto do Estado Novo. 








Temporada de Verão 


BANHOS DE MAR Brino? 


CARAS 


CARNAVAL, no 





consequencia; O fim da inicin- 
tiva individual, tal como à 
conhecemos nesta terra”, 
Advertiu que não se deve 
subestimar o poderio do Eixo, o 
mas mostrou-se confiante na 


Preso Um Agente Na” 
zista Na Colombia 


“QUINTA COLUNA” EXER- 
CIA SUAS ATIVIDADES NAS 


À Vitoria do Nazismo 
| Destruiria as Igrejas 
Catolicas e Protestantes 





toriosa das letras da terra «3 Piratinuga.. 





vitoria final. No final do seu hilária, E as 
WASHINGTON, 24 (U, P.) | discurso disso o sr. Frank ILHAS DE SANTO ARDE 
— E um discurso, rudio-di- | Muy hy: “Devemos concenitár, 
fundido, dirigido 4 nação, o | fundindo, todus ns qualidades, BOGOTA!. 24 — (U. P)— 
sr, Frank Murphy, membro da | todas as virtudes e tudo aqui- ARES So qd ne detarmio 
Suprema Côrte de Justiça e fi- | lo que é elevado e belo no dis Nacho do igorenio acaba Gê 
gura proeminente do cntolicis- | trimonio norte-ameir ana Sar CTRNNOONRA Cuaba! ONCE 


mo, disse que a vitoria do Diu- 
gismo acarretaria a uestruição 
das igrejas catolica e protes- 
tante, O sr, Murphy cilou na 
declaração do filosofo nazicta 
Alfredo Rosenberg de que “um- 
bas as igrejas, nas suas for- 
mas ntuais devem desaparecer 
da vida do nosso povo”. Isto 
demonstra, declara o orador, 
que não é uma simples expres- 
são acnademicn assegurar, que 
a nossa civilização está amea- 
cada de morte, 

“O proprio Hitler, no falar 
sobre o conflito «nutre os mun- 
dos democratico e totalitario 
advertiv que um desses mui 
dos “deve se quebrar em peda- 
cos”. , 
“Evonomicamenteo, disse O 
sr. Murphy, a vitoria ntzista 
não poderia ter mais que umo 


” LARGO DA LAPA: T.4rB5I2 


AR REFRIGERADO 


Manler-Nos-emos firmes, 
temer a ninguem e prontos, de 
corpo e alma pora enfrentar 
analquer ameaça que possa sur- 
gir. certos de que, inevitavel- 
mente, prevalecerá o triunfo 
da cansa justa”. 


.— 


A Conferencia Imperial | 


da Holanda 


BATAVIA, 24 (Reuters) 
As Indias Orientais Holande- 
sas enviarão 16 representantes 
& Conferencia Imperial da Ho- 
landa, que deverá ser realizaau 
no futuro próximo, segundo se 
* anuncia nesta cidade. 

Ginco desses representantes 
serão nomeados pelo govemna- 


capital Carlos Bernard, su- 
Mto alemão residente nas 
Hnas de Santo André, Provi- 
dencla, acusado de ntividades 
nazistas no arquipelago, 

O detido segundo relata o 
diario “El Liperal” desempe- 
nhou importante papel na 
guerra passada, como avia- 
dor da marinha merecendo a 
condecoração Cruz de Ferro. 
Atualmenta dedicava-so no 
comercio naquelas ilhas, 


ossos 


dor geral, e os restantes serão 
designados pelo Conselho du 
Povo, o qual foi convidado a 
organizar uma lista dos prova- 


veis candidatos. 


DO ESTADO DO RIO 
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soy” Em Pelropolis 





A |.º Exposição Brasileira de Gada hd 
| 


Comparecerão ao 


A associação de Crindores de 
Gado Jersey, com a colaboração 


do Ministerio da Agricultura, vol 


teressante mostra de pecuaria, a 
primeira no genero que se leva 
a efeito no nafs. Trata-se da 
nosição Brasileira de Gaio Jer. 
sev, cuis inauguração lerá Ju. 
par no próximo dia 31, às 15 ho- 
ras naquela cidade serrana, com 
à presença do presidente Getu- 
Yo Vargas e do interventor 
Amaral Peixoto, cue empresta- 
ram o sem apoio à Intelntlya. 
A esposição ficará sifusda no 
recinto da Feira Permanente de 
Produtos do Estado, no Dingem, 
“eus pavilhões fá estão sendo 
convenientemente preparados 
para receber os exemplares a 
serem expostos pelos crindores 
do Distrito Federal, Estado da 
Ho , de Minas Gernis, culo nú- 
mero, até o presente momento, 
“é superior a cento e vinte, Tn 


tre os que se insereverinas 
estão os srs. Carlos Gulnle 
YFranets F. Hime. comandante 


Ernani do Amaral Peixoto Faus 
to Martins, Sebustião Dritil 
Henry Lynch, Luiz Mermany, 
João G. da Veiga, Odilon dos 
Reis Junqueiro. João Batista 


do governo do Estado do Rio à | 


realizar em Pelrónolis uma dJu-: 





Sentpa. Joaquim Catramby Pi-' 


lho, senhoras Carlota Pals 
comoa Sociedade Anônima Far- 
rula e as Estancias Duvivier, 

O julgamento dos animals te 
rã a duração de três dins sen 
do feito na nista de desfiles 
transmitido por melo de nutos 
falantes. Para isso foi convida- 
do um técnico do Departuimen- 
ta de Agricultura dos Estados 
Unidos dn América «do Norte, 
que deverá chegar no Brasil. 
viajando por avião, depois «de 
amanhã, eracas. 4 colaboração 
da Embaixada americana, 

Haverá numerosos premios e 
tambem um concurso leiteiro, 
A defesa sanlinria dos animals, 
durante a renlização da expo- 
sição. ficará a enrgo dos vele- 
rinarios do Ministerio da Agr- 
cultura e da Secretaria do Es- 
tado do Rio. 

PANA AVERIGTAR ONDE 
NASCEU CASEMNIO Dm 
ABREU 
Como fo! dlvulando, o Inter- 
ventor Amaral Peixoto mutorl- 
zou, recentomenteç mu Nrofeitura 
da Casemfro de Abreu u nedqui- 
rle o predjo onda vascey aquele 
que deu o nome ao referjdo mu- 
nicipio fluminensa ufjm de al 
reuntr tudo quanto potsa lem- 
prar a vida e n obra do grande 
poeta  brasíleito., Entretanto, 
como existo controversja solre 
qual teria sido renalmest a rasa 
onda ocorreu o nascimento, o 
prefeito daquela unidnda do Es- 
tado do Rio resalvea rollejtar a 
intervenção da Academia Pln- 
minense de Letras, no sentido 
de resolver esso probluma his- 

torico. 
O pedido fol nerito o assim, 
Ê do breves elas, a aludida 


ee “mo e ms e em mm 


tnstltulção deverá nomear uma 
comissão especial para proçoder 
nos necessários estudon, 

MATTS UMA COLONIA DE SOL 
BM NITEROI 
Amanhã, será ijnavcuranda, em 
Niterol, a segunda Colorda do 
Sol da cldnda, erinda na prala 
de Icaral pelo Interventor Ama- 
ras Peixoto, para os escolares 
fluminenses, A referida colonta 
funcionará das 7 às 16 horas, 
todos os dias, qurante únis me- 
sea, neta ja estundo muntricula- 

das cerca de 600 criangus. 


FISCALIZAÇÃO DO TMANA- 
LHO No ESTADO DO RIO 


Entre os dias 19 a Pi do ecra 
rente, o Servino de Fiscalização 
e Estnatistion do Trabalho do 
Estado do Rio visitou 419 eata- 

| helecimentos | comeretata a, tra 
dustriats, com 543. empregados, 
dos quais 22 não nossmem cars 
teiras prof'sstonnln Tintre as 
firmas citadna, 16 esthn Infriy-= 
gindo ns tels trabalitstas, no 
tocante A falta do llvro de re. 
gisto e do seguro contra aciden- 
tos, 

A ANERTTIRA DE UMA GRAN= 
DB AVENIDA EM NITEROI 

O plano de remodelação de 

Niterof, organizado nor deter= 
minação do Intervontor Amaral 
Peixoto, prevê a abertura da 
uma grande tuvenida vo centro 
comercial da clânde. On Imoveis 
que serão atingidos pelas obras 
dna construção do novo logra- 
douro já foram vdesapropriados 
pelo prefeito losal, sr. Rrandao 
Junlor, o qual nesze sentido nas= 
sinou ontem um decreto, asta- 
helecendo quo os desnesas re- 
sultantes seju meatendidas até 
um limite de 7,990 contos de 
réis, O totrl dos Imnvels desa- 
propriados sobe a 380, 


AUTORIDADES TOLICIAIS 
FLUMINENSES 

O interventor federal no Es- 
tado do Rio asstnem ontem os 
seguintes atos: romeando Ber- 
nardino Fonseca para exercer, 
interinamente, o cnrgn de dete- 
gado e Lulz Hentinie Viho para 
tambem interinamente, o do cos 
missario: exoncrando, por terem 
sido nnmendos qnra cargos In- 
compatívets, Bernardino Fon- 
seen. enmlesarto Interino e In- 
vestlgador, e Luiz  NHenrinuos 
Stente Filho escrívão Interino. 
FAZIAM PHOPAGANDA CO- 

MUNISTA 

Foram presos nela Nolegacta 
de Ordem Polltlea «e Enclal do 
Estado do Elo de Janeiro, quan-= 
dn faziam provaganda do comus 
nismo, os Indivíduos Natalino 
Rodrigues, José Terreirn Paes, 
Barreto Tings, Humberto Sllva q 
Euzeblo BRastns Praga. 

A vida de Natalino Rodrigues 
foi sempre de atividades comu 
nistas, tendo sido prosa diversas 
vezes pela Polícia fedora]. em 
1934, Tot preso pelos nollcinis 
de Santos e 5. Paulo, sendo 
npresentado À Neloyncia Esne- 
clal de Seguranca Felitien é So- 
ctal do Distrito Federal, e em 
novembro do mesmo ano encas 
minhado & Polleja do Rio Gran- 
de do Sul. 


e e e a e e et 


de: 
Carvalho e Jengina Dale, bem. 





| 
| 


l 
f 
dentes á rua Honorio, 834, fo- 


to o Presidente da Repu- 
blica e o Interventor Fluminense 


REGISTO DE EsTRANGEIMOS 
No ESTADO DO RIO 

A Delegackr do Ordem Poll. 
Hear e Soefal do Ratado No, co- 
munteg nos Jitoresmados quo a 
piirtir do 26 até Ul do mês cor- 
Trento — data em quo se encorra 
o veslato do esteangolro. som 
multi — funclonara extraovdl. 
nariamente, dam 19 5 22 horas, 
para atender nos estrangelros 
que níndis não mo posiuturamo. 


O Noyo Diretor do De- 
partamento Nacienal da” 

Industria c Comercio | 
NA TRANSMISSÃO DO CARGO | 
FALOU O JORNALISTA AME- 1 
RICO PALHA EM NOME DO 


PUNCIONALISMO DAQUELA 
; REPARTICÃAO | 








Aditnerimo + ici 


às 11 ho- 


Sr. 


Realizou-se ontem 
ras no gabinete do mutisiro 
do “Lrabusho, d pusse do st. 
Guilnerme Vídul Leite Ie, 
no cargo de diretor do Depar- 
tamento Nuúcivnal de jnquectas 
e Lomercio. 

Depuis ae lido o termo de 
posse, o titulur do Lratiilho 
saudou o novo diretor, O sr. 
Guilherme Vidal,  ugradecêenaão 
a distinção que lhe conterim q 
presidente Getulio Vurgus, re- 
jeriu-se uos  probleiuis que 
aquela importunte repariço 
tum de encarar para uliga Os 
seus. qbjetivos, da pa 

Após a posse o sr. Quilhe- 
me vidal divigiu-so do gubi- 
nete do D. N. CC. onum se ve- 
rificaria à tralsimisudo do esdi= 
go. Aí em preesnça dos dire- 
tores de seção, de todos us 
tuncionávios e do diretor exo- 
nerado, este trisiilim q cot= 
go ao novo diretor. O si. 
lidefonso Alvaro pronunciou 
um discurso, Em seguida, o sr. 
Americo Palha, com a palavra, 
leu uma saudaça» em uome 
dos seus companuelros de tra- 
balho, NReferiu-se à pesson do 
sr, Guilherme Vidal, de quem 
já fôra companheiro no Depar- 
tamento Nacional do “Lraballo, 
pobdo em evidência as suas 
qualidades de carater e de iu- 
Leligencia. 

Esperava que o sr. Guilher- 
me Vidal, com a sta esciure- 
cida visão desse novos rumos 
à udministração do D, N. 1, 
CO. e que sua ução como dire- 
tor, fosse de um companheiro, 
fazendo justiça ec não permi- 
tindo que u obra miseranda 
da intriga prejulicasse a de- 
dicação dos seus funcionarios. 
Falaram ninda o presidente da 
Associação Comercial do Rio 
de Janeiro, o presidente da 
Federação das Ibddustrias de 
Minas Gerais, e por lim, o 
que foi muito 
aciamado pelos presentes. 
| 





| 


Reune-se a Comissão 


de Coordenação da II 


Reunião da Chanceleres 


Reunlu-se esta Comissão, | 
Warren ! 


presentes os sr, dr. 
Kelchner (Estados Unidos 
America), presidente; 
Costa (Argentina); 
Bellegarde (Haiti) 
Camilo de Oliveira (Brasil), 
para o exame dos textos apro- 
vados, nas quatro linguas con- 
tinentais, e vrganização da 
Ata Final da II Reunião dos 
Ministros das Relações  Ex- 
teriores das Republicas Ame- 
ricanas. 


da 
Podestá 
Dantés 





Dois Menores Atrope- 


lados Por Automovel 


Os menores José, de 14 anos, 
filho de Antonio Alves, resi- 
dente à rua Joaquim Martins, 
417, e Luiz, de 12 anos, filho 
de Alcides Verdade, resi- 


ram atropelados por automo- 
vel, o primeiro na rua em 
que reside, e o outro na rua 
José Bonifacio, sofrendo, res- 
pectivamente, fratura dos os- 
sos do ante-braço esquerdo e 


e ministro | 





5% 


... Mas tambem é 
facil perdê-los 
se não cuidar 


das GENGIVAS! 


Porque perdem-se mais den- 
tes devido às doenças das 
gengivasque aqualqueroutra 
causa, Assegure, pois, à saú- 
de das gengivas «, com isso, a 
vida dos seus dentes. Em 
Lever S R. está essa prote- 
ção. E sem modificar seu 
hábito diário de escovar. E 
que este super-dentifricio 
contém Sódio-Ricinoleato, o 
precioso específico das gengi- 
vas. Assim, mantenha- seus 
dentes lindos e não se arris- 
que a perdê-los = use 
Lever 8. R. 












































É DIFERENTE! 
PROVE-O! 





- Que satsor 
dilerente o 
deLoverS.R 
E uma sur 
preza l E ou 
tra oovida- 
de — esta 
pasto não 
faz espumal 


Ab! Este sa- 
bos carate- 
ristico é do 
Sódio- Rici- 
noleato! 
Testemu- 
aho seu bas 
célico po- 
der nas 
gengivas! 





Como é re- 
troscante! 
Tem menos 
espuma 
mas dá mais 
alvural 
Lever S.'R, 
é adotado 


“MANTÉM DENTES 


Castro Alves e a 
America 


UM PROGRAMA DESTINADO 
A HOMENAGEAR OS 
CHANCALERES AMERICANOS 


Castro Alves 


Castro Alves é o poeta do 
mon:ento americano: Cantor 
da liberdade humana, ele é 
sem duvida o patrono poetico 
da América livre que se coll- 
ga, dentro dos seus princípios 
superiores de entendimentos e 
eeordos dinfomaticos para, uni- 
da, grande, inexpugnavel, tor- 
nar-se a barreira intransponi- 
vel de povos do novo mundo 
que se erguerão contra o Gos- 
potismo totalitario. 

As Casas de Castro Alves du 
Brasil resolveram comemorar o 
instante historico do àRlo de 
Janeiro, onde se reune a Con- 
ferencia dos Chanceleres de 21 
Repúblicas continentais. 

Assim, organizaram o progra- 
ma especial que será irradiado 
hoje, és 18,15 horas, na Radio 
Educadora do Brasil, em ho- 
menagem aos representantes 
da Amrica Jivre, p qual está 


fratura do braço esquerdo e organizado da seguinte forma: 


contusões. 





HOJE no palco ás 4, 8 e 10 hs, — GENESIO ARRUDA « 


sua Cla. em 


AGUENTA FEDEGOSO. Na ltéla desde 2 hs. 


CLEOPATRA com 'Claudete Colbert 
Improprio até 10 anos e Cinédia Jornal, 7 vol, 4 


Discurso sobre o aconteci- 


[et rs. me te e mm 








Com mensalidades de 5$ e 
108 apenas V, S. poderá so- 


lucionar esse grande pro- 
blema de sua vida. 
ALIANÇA DO LAR 


Av, Rito Branco, 91-5º andar 
Tel. 23-2555 





O Sinistro de Saint- 
Etiene Ocasionou Deze- 
nas de Vitimas 


SAINT-ETIENE, 24 (U. P.) 
— Anuncia-se que o total de 
vitimas ocasionado peio sinis- 
tro aqui ocorrido, na quarta- 
feira, atinge agora 9 numero 
de 55 mortos, cujos cadaveres 
já foram retirados das galo- 
rias das minas, com exerção 


apenas de 6. O numero de fe- 


ridos se eleva a 28, 





—— 


mento, pelo dr, Marcos Couns- 
tantino, orador vflcial, 

Declamação de “O Livro e a 
América”, pelo poeta Duatcy 
Teixeira Monteiro, coordena- 
dor geral das Casas de Cas- 
tro Alves do Brasil. 

O presidente designou uma 
comissão de três conseiheiras 
que irá convidar os chanceleres 
o o presidente de honra das 
Casas de Castro Alves do Bra- 
sil, embaixador Afranio de 
Melo Franco, 

A entrada seré franca. 
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'NOTICIAS FORENSES. 





Corregedoria da 


Justiça 


AUDIENCLAS vu vASTRIBUI- 
us — (ud 45 uitavislaAd) 
4º AUUIlncIA — yasias 
Civuis 
ON Ly AniAas 
Bouthein music  mternatio- 
nui — 4º distribuidor — 4º va- 


ra, 
vankiel David Gold — q 
distribuidor — 10º vura, 
Jdume Loureiro S& Um, Ltd. 
— 4“ distriDuidor — dt vara, 
BALLULIVOS 
Bancaria do JSrusit 5. À, — 
dº uistmbuidor — H* vara, 
José tobul — 8º distribui- 
dor — B* vara, A 
Casa Vitor de | Registadora 
Ltua, — 1º distribuidor — 11* 


ara, 
Cia, Eletrolux B, A, — 2º 
distribuioor — 4º vara, 
DESPEJUS 
ConstanLino Jtíuciro — Bº 
distribuidor — J vma, 
Dias dos Santos à Cla, — 
le aistribvuidor — 12% vura, 
Abudia Nutllus de Nossa Se- 
nhora do Monte Sorrato — 3º 
distribuidor — 13: vara, 
Abadin Nullius de Nossa dSe- 
nhora do Mollte Serrat — 3º 
distribuidor — 5º vara. 
Manuel Maria du Silva Tava- 
res — 8º distribuidor — 9º va- 


E: ESPECIAIS 
Francisco Dias Leal — 8º 
distribuidor — 6º vara, 


v 


JUSTIFICAÇÕES 
Maria Perrin — 1º distri- 
buidor — U: vara, 
André Perrm — 9º distri« 
buidor — 11º vara, 
FALENCIAS 
Raimundo Lederman é& Cia. 


— 2º distribuidor -— 8* vara, 
Frederico Luiz dos Santos 
Lima — 3º distribuidor — 3º 
vara, 
VARAS DE FAMILIAS. 
NULIDADE DE CASAMENTOS 
— DESQUITE AMIGÁVEL 
Boris Abramzon e Lisa 
Abramson — 2º distribuidor — 


a vara. 

VARAS DE ORFAÃOS 
ARROLAMENTOS 
Rosario  Strimandinoll dJu- 
nior — 8º distrobuúdor — 4º 

vara — Jº ofício, . 
João Inacio da Silva — 8º 
disiribuidor — 1º vara — 1º 


icio 

Valfredo Agnelo da Silva 
Simões — 1º distribuidor — 
2 vara — 2º oficio. 

Manuel dos Santos Roda — 


8º distribuidor — 2º vaca — 
1º oficio 

Jula Hol — 1º distrihul- 
dor — 1º vara — 9º oficio, 


Marina Gadret Neri Costa — 
8º distribuidor — 32 vara — 1º 
ofício, 

Antonio Emillo do Vasconce- 
los — 1º distribuidor —- 2º 
vara — 3º oficio. 

José Gonçalves Fontes — 1º 


distribuidor — 2º vara — 1º 
oficio, 
Maria Rosa Pinto Caldeira 


— 1º distribuidor — 4º vara — 
3º ofício. : 

Mario Saboia Viriato de Me- 
deiros — 38º distribuidor — 4 
vara — 3º afício. 

ARRECADAÇÕES 

10º D. RP, Oficio n. 61 — 
(Manvel Cronzalez Fernandez) 
— 8º distribuidor — 2º vara — 
1º oficio. 

REGISTOS PÚBLICOS 


Gaudencio de Lemos — 1 
distribuidor. 
- Hermibii Rodrigmes de Arau- 
io — 2º distribuidor. . 
VARAS DE ACIDENTES 
João Coclho — de distribul- 


dor, 
2º Murei- 


S (João 
Rosa de Farias) — 2º distri- 
buidor. 

Lloyd Industrial — (Gnrcia 
Pinheiro) — 1º distribuidor. 

Lloyd Industrial — | (Erico 
Pois Melo) -- 3> distribui- 
or, 

Cia. Carris Luz ce Força — 
(José Martins Pereira) — 8º 
distribuidor. 

Cia: Carris Luz e Força — 
(João José da Silva) — 1º dis- 
tribuidor, Ê 

Henrique Fugenio da Costa 
— 3º distribuidor, . 

Cia, Seguros Gerais — (Prel 
eloa Louzada) — 2º distribul- 
or, 

Cia. de Carris, Luz e Força 
do Rio de Janciro — 3” dislri- 
buidor, 

Seguranca Indusirlal — (Aril- 
da dos Santos Nascimento) — 
1º distribuidor. 


Curador — (José 
ra) — 8º distribuidor. 
loyd Industrial — 


Segurança Industrial (Flavio 
Sebastião) — 2º distribuidor, 

Sul America — úinio Fer- 
nantes Trovão) — 9º distribui- 
dor, 

Sul America — (Jnsé Bilva 
Fernandes Filho) — 8º distri- 


bujdor, 5 
VARA DE MENORES 
Antonio Lopes Ribsiro — 1 
distribuidor. Ê 

Tereza Gomes de Oliveira — 
4" distrêpuidor, 

Estela Constante da Silva .— 
do” distribuidor. . À 

alhina Vaneli Erwicisca da 
Rocha — 8” distribyidor, 

Tomaz Lopes Felix — 1º 
distribuidor. 

Sotia Rosa de Carvalho — 
2º distribuidor. 

VARA DA FAZENDA 


PUBLICA 
OQDINARIA 
Demostents Lessa Bastos — 
9º distribuidor -- 3t vara — 


º ofício, 
; e “VARAS CRIMINAIS 
JURI 


* 25º Luiz Neri da Fonseca — 

(Proc, 202) — 3º distribuidor 
— 1º vara — 1º oficio. 
FLAGRANTES 

4“ Eugenio Pranldin Rocha — 

(Proc. 23) — 8º distribuidor 


— 94 vara, 

: INQUIRITOS. 
+ 99º Daniel Bralidão — (Pro- 
cesso 189) — 8º distribuidor — 
14º vara. 


22º Lourival Ximenes dus 
Sauios — (Frocesso 14) — 1º 
qisuripuidor — dº vara, 


uu” manuel Heuncir — (Pro- 
cesso Z09) — 2º distribuidor — 
10º vara, 


22º pauardo de Tal — (Proc, 
154) — 3º distribuidor — 13º 
vara, 


4a Josó Simões de Jesus — 
(Proc, 448) — bº distriyuidor 
— 124 vara, 

25º Atcmo Lopes — (Proc. 
137) — 1º distribuidor — dr 


vara, 
4o* Jair Pimentol — (Proc. 
149) — Qº distribuidor — 11º 


vara, 

2º Ernesto Dias — (Proc. 
189) — 3º distribuidor — ab 
vara, A 

2º Ivone Amorim Marujo — 
(Froc. 1) — 6º distribuidor — 
16* vara. 

26º “irajano Augusto Santa 
Sé — (Proc, 110) — 1º distri- 
Luidor — 6º vara, É 
- 26º Jurapara Murtins Ribeiro 
vitima — (Proc, 1 — » 
distribuidor — 15º vuru, 

26º José Lemos — «Processo 
120) — 3º distribuidor — Jd 
vara, ê 

14º Maximino Frodrigues Pin. 


to — (Proc, 147) — 8 distri- 

buidor — 5º vara, Sis 
14º (Incelâdio à rna Aristides 

Lobo, 67) — «Prove, j — 


1º distribuidor — 9º vara, 

do José Antonio dus Reis — 
(Proc. 218) — 4º distribuidor 
— 4º vara, 7 

4º Oscar Pedroso Luiz — 
(Processo 238) — d” distribui- 
or — b* vara. ! À 

18º Ranulto Passos Gesteira 
— (Proc. 186) — 8º distribui- 
or — 7º vara, 

18º Hernani Cardoso de As- 
sunção — (Proc, 189) — 1º 
distribuidor — 2º vara. 

18º Antonio Lasnciras Ginés 
— (Proc, 182) — 2º distribui- 
dor — 13* vara, 

18º Jorge da Custa Purheco 
— (Proc. 189) — do ,dislvibui- 
dor — 13º vara, 

9º Btefan Monitz -- (Proc. 
182) — 8º distribuidor — 10º 
vara, 

9º Gumercindo Alves da Sil- 
va — (Proc, 9) — 1º dislri- 
buldor — 11º vara. 

20º Durval Rodrigues da, Mo- 
ta — (Proc, 161) .— 2º distri- 
buidor — "é vara, 

20º Altamiro Augusto Musca- 
renhas — (Proc, 168) — 3º 
distribuidor — 14º vara, 

28º Stenio Dantas — (Proc. 
167) — 8º distribuidor — 8º 
vara, 





es 





Q 





28º Antonio «dos Suntos 'Tel= 
xeira — (Proc. 101) — 1º dise 
tribuldor — 2º vara 


PRECA FORIA 
Jaguari — (Armando Mazan- 
to) — % distribuidor — b* 


vara, 
Nova Iguussáú -- (Antonio 
Sonres) — dº distribuidor — 
7* vara, - 
CONTRAN oo DO 
JOG 


2º Manuel Jiencdito Malvão 
— (Proc, 17) — 2º distribul- 
dor — 8º vara, 

2* Rubem Jeixcira — (Proc. 
18) — 1º distribuidor — 12 


A. 
2 Jonquim Cardoso  — 
distribuidor 


(Proc. W) — 
—.2 vara, : 

2º Nilton «dos Suntos Gon- 
calves — (Proc, 19) -- 8º dis- 


tribuidor — Jº vara, 
HABILITAÇÕES 
DE CASAMENTOS 


Helio de Burgos Cubral e 
Wka da Costa Neves, 
Azuir Soares Balista o Ma- 
ria de Lourdes Pereira. 

José Gomes da Costa e Gra-= 
clema Henrique de Pinho. 
Lauro Facioli e Nulalia da 


osta, 

Manuel Avi Alves e Dulcinea 
de Curvalho Alves, 

Artur Sá Moreira e Julia de 
Jesus Borges, 

João Apúrlcio e Custodia da 
Cunha, 

Henrique Gonzaga dos San- 
tos e Francisca Posansha Vios- 


ra. 

José Gonçalves Bastos e Ar 
linda Pimentel da Silva. 
osé Nilo da Silva a Luzia 
Romão Abigail Fonseca, 
Aristides Guimarães u Aveli- 
na Pombo da Paz, 
Sebastião Gesnldo e Vanda 
Ligia de Queiroz, 

Antonio Maria Leitão e Au- 
rorv Cardoso, 

João Alves da Silva e Ma- 
rir do Carmn Olivaira. 

Emanuel Humberto Oarnreiro 
da Cunha e Helena Lepsch Ne- 
ves. 

Jorce GuimnrÃes Reis e Eml- 
la Machado Dias , 

Antonio Miranda e Souza e 
Arlete Mnrtins Montra, 

Luiz Pinceli Filho e Lizute 
de Castro. 

Jovelino Pereira de. Andrade 
e Coralia de Carvalho Ribcl- 


ro, 
Amante Gonzalez Gomesana 
e Tenhel Iheiro. 
Orestes Gohis de Carvalho e 
Maria de Lourdes Magalhães. 








| E TE 
INo Loro Militar 


rosas 


NO CASO DA FORÇA PUBLI- 

CA DO EBSPIREDPUO SANTO O 

DELIVO NOLL  DiSSULASSIFI. 

UAD DE KEVOLTA PAHA O 
Dt SEDIÇÃO 





Relatado pelo mlulstro Car- 
doso de Castrio, forum subme- 
tidos u julgamento do Supre- 
mo '“Pribunal Militar os empar- 
gos opustos go  avordão que 
condenou us oficigis e praças 
de Força Publica do Estado do 
Espirito Santo, Os debates en- 
tre o procurador geral e o 
udvogado Juir bLienno Dessau- 
ne, toram demorados, e finos 
os mesmos o Yrivunal proteriu 
o seu “veredictum” que fol o 
seguinte; contra os votos dos 
ministros Cardoso de  Uustro, 
Halmundo bBurbosa, Castro e 
Silva e Vuz de Melo, o Trl- 
bunal recebeu os embargos pa- 
ra desclussiticando o delito de 
revolta para sedição, reduziu 
de dez anos para seis meses a 
pena imposta ao capitão Anto- 
nio Vicira de Melo, tenentes 
Elisto da Cunha Lousada, Car- 
los Pena Sobrinho, Teotonio 
Tavaros e José Alves de Ma- 
cedo, surgentos Manue] Ribel- 
rn Sobrinho, Pedro Matos a 
Elisio Pena cabos Jorge Batis- 
ta de Moura e José Maria de 
Matos e os soldados Valdemiro 
Joisé Martins e Valdir Gonçal- 
ves, 


O CASO DAS CEITIDÕES 


FALSAN 
Na 1º Auditoria de Guerra, 
terá prosseguimento gmanha, 


a formação de culpa dos impli- 
cados nas falsificações da cer- 
tidões da edade, Por ge encon- 
trurem em paradeiros ignora- 
do, foram expedidos editais de 
citações contra os acusados 
Francisco Assis Peixoto, José 
Lindolfo Cavulcantl, Luiz Vlel. 
ra Lopes, João Honorio Car- 
valhais, Jair Condido da Silva, 
Benedito Candido Pereira, Al- 
frado de Almeida, Manuel Lo- 
pes Ferreira, Ulisses Rocha de 
Abreu e Manuel Damazio do 
Nasclmentn Ornelas, 
DENUNCIDO POW AGRESSÃO 

Manuel Monteiro, soldado do 
Batalhão de Guardas, agrediu 
o seu camarada Silvi Gomes de 
Melo, vibrando-lhe uma bofé- 
tada, motiva porque fol ontem 
denunciado perante a 3* Audi- 
toria, estando marcado pera 
terca-folra. proxima o Inicio de 
seu sumario de culpa, 


AINDA O DESPACHO DO CA- 
80 DOS CERTIFICADOS 
FALSOS DE RESENVISTA 
Sómente após a julgamento 

da rumorosa questão dos cer- 

tificados falsos de reservistas, 

é que o sub-secretario do Trl- 

bunal, dr. Plinio Matos de 

Magalhães, Iavrou a nta da de- 

cisão, verificando-se que os 

ministros Cardoso de Castro, 

Raimundo Barbosa e Castro e 

Silva, desprezaram os embar- 

Eos relativamonta a todos os 

acusados; os ministros Almerto 

de Monra, Manuel Rabelo «e 

Arevedo Milanez, os recebe- 

ram tambem reletivamento a 





todos os acusados para absol- 
vê-los, havendo, portanto, um 
empate da três votos, 
Prevalcceu, dessa forma, o 

voto do ministro relator que 

absolvey José Caruso, Alfredo 

Moreira Junfor, José Ramos 

Poças, Moncir Rodrigues Gama 

a Heran Botelho de Magalhies; 

e condenon Leonidas Silva, Jo- 

sé Correia Cabral e João Soa- 

res de Souza, decisões, assim, 

tomadas por quatro votos con- 

tra três, Nestas condições, não 

houve erro Jjudiciaris com re- 

lação a José Caruso, como em 

princípio se falou. 





Na Central do Brasil 


TURISMA PARA OS EM- 
PREGADOS ç 





O major Alencastro Guima- 
rães, diretor da Estrada de 
Ferro Central do Brasll, man- 
dou crinr um serviço especial 
de lurismo para os emprega- 
dos da ferrovia e suas respe- 
ctivas familias, cuias excursões 
deverão ser realizadas nos do- 
mingos e dias feriados. A pri- 
meira excursão foi marcada pa- 
ra a cidade fluminense de Man- 
earatiha, no dia 1º de feverel. 
ro próximo, 


DESPACHADS DE MINFRIOS 
O chefe do Departamento Co- 
mercinl esclareceu em circular 
expedida ontem, que. doravan- 
te os fretes dos despachos de 
minerlos deverão ser desconta- 
dos dos depósitos previos já 
existentes, alé a finalização dos | 
fnesmos, 
VALIDADE DE PASSE 
O chefe da 1º Inspetoria do 
Trafego expediu uma circular 
comunicando que os nasses pa» | 
ra 1942, extraidos para os su- 
burbios do trecho eletrificado, | 
Cos qunis são portadores em- 
pregados da Estrada, quando 
deles constarem a declaracão de 
que o seu possuldor reside em 
estação da Linha Auxiliar ou | 
ramal do Rio Douro, terão va- 
lidade pora o citado trecho, 
|DESTGNAÇÕES 
O major Alencastro Guima- 
rães assinou ontem. as seguin- 
fes designações: do sr, Car 
los de Souza Gomes, para se- 
eretario do mabinete da Dire- 
torla: Miguel Magalhães Car- 
valho de Oliveira, José Rodri- 
pues João de Oliveira Telxel- 
ra, Antonio Pereira de A 





Eduardo Batista de Ornelas Fi- 
ho, Alice Pereira Passos e Lau- 
ra Suarez de Sá, para auxilia- 


res daquele mesmo Gabinete; 
João Clanp' Fliho, para chefa 
do Servico Central de Comuni- 


enções: e, Aguinaldo Autran 
Dourado, para chefe do Proto- 
FERROVIARIOS CoM “DIPLO- 
MA DE CONTADOR o 
De ordem do diretor da Cen- 
trai do Brasil, o chefe do Ser- 
vico do Pessoal solleilou a to- 
dos os chefes de serviço que 
lhe fossem remetidas a relação 
com o nome de fodos os empre- 
gados nortadores do diploma de! 
contador. 


Janeiro do corrente 





1 irei 





ECLAMY | : Sc E 


MARGARET LINDSAY. 


O 





CATÓLICO 


TERCEIRO . DOMINGO 
DEPOIS DA EPIFANIA 
— EPISTOLA DA MISSA 


Irmãos: Não queirals ser sa- 
blos aos vossos proprios olhos, 
Não torneis a ninguem mal por 
mal. Cuidal em fazer o bem, 
não só diante de Deus, * como 
tambem diante de todos os ho- 
mens. 

Carlissimos, não vos vingueis q 
vôs mesmos; antes dai lugar n 
ira (de Deus), pols está es- 
crito: A mim pertence a vin- 
gança; eu retribulrel, diz o 
Senhor, Portanto, se teu Ini- 
migo tiver tome, dá-lhe de 
comer; se tiver sêde, dâávbe 
lhe de beber. Por que, fazendo 
ot, amontoarás  cnivões, em 
brasa, sobre a sua cabeça? Não | 
te deixes vencer pelo mal, mas | 
vence o mal com o bem, — 
(Romanos, cap, 12, vs. 16-21), 

EVANGELHO DA MISSA | 


MOVIMENTO | 


Naquele tempo, havendo Je- 
sus descido do monte, grende | 
multidão de povo O segulu; e 
eis que, vindo um leproso, ado- ! 
rava-o, dizendo: “Senhor, se, 
quizerdes, bem me podeis lim- 
par. E Jesus, estendendo a 
mão, tocou-o, dizendo: Quero, 
se limpo, E logo sarou-lhe u 
lepra. Então lhe disse Jesus: 
Olha, não o digas a ninguem, 
mas val mostrar-te ao sacer- 
dote, e oferece o dom que Mol- 
sés ordenou, para que lhes 
conte. Tendo depois entrado 
Jesus em Capharnaum, vaiy a 
Ele um centurião, faseado-Lhe 
uma suplica: Senhor, um ser-' 
vo meu jaz em casa parall- | 
tico, gravemente atormentado. | 
E Jesus disse-lre: Eu irei eo 
curarei. Respondeu o centu- 
Tião dizendo alnda: Senhor, 
eu não sou disno de que en- 
trele em minha“'casa, mas, dl- 
rel uma só palavra, 3 o meu! 
Servo será curado, Puls tami- | 
vei el sou um homem sujeito | 
a cutros; tenio soldados as 
m.nioas ordens, . digo a um: 
cx e ele vol. Wa outro; —| 
tem, e ele ven; e a meu sei-| 
vo: Faze isto, v vle u luz tu 
virdo isto Jsus admiruu-se, e 
Use aos que » seguiam; Em 
verdade, eu vos digo qua “a | 
achei tamanha fé em Isracl,: 
Digovos outrossim: Muitos vi-| 
rão do Oriente e do Ocuento 


e se asensrão com Abraão, | 
'sbu e Jacob, na reinç dos 
cos; mas os íllhos do 4teinv 


terão lançados nas trevas ex | 
Leriores. E au naverá chorou & 
ranger de dentes E Jesus disse 
aq cent slão:; Vai, 32 somo cres- 
te, assim te sela feito feito. 
E naquela meso hora, o servu 
firuu curado. — «S. Moteis, 
cap. 3, vs. 1-19). 

8. SEBASTIÃO 
PROCISSÃO OFICIAL 
DA ARQUIOCESE 
& Curia Metropolitana fez 

publicar o seguinte edital: 
Dom Sebastião Leme da sil- 
velra Cintra — Cardial Presbi- 
terio da Santa Igreja ko- 
mana — Do Titulo do SS, Bo- 
uifacio e Aleixo — Por Mer- 
cê de Deus da S. Sé Aposto- 
lica' — Arcebispo Metropolitano 
de São Sebastião do Rio de 
Janeiro, — A todos os que| 
o presente Edital virem, E 





ção, paz e benção em Jesus 
Cristo, Deus e Senhor Nosso. 

Fazemos saber que a 925 de 
ano, às 
16 horas, deverá salr da Nos- 
sa Santa Igreja Catedral Me- 
tropolitana, a solene procissão 
do Glorioso Martir São sebas- 
tião, percorrendo as ruas do 
costume até se recolher à mes- 


das as (Ordens 'Terceiras, Ir= 
mandades e demais Assocla- 
ções Religiosas existentes nes- 
ta Cidade do Rio de Janeiro, 
compareçam revestidas de suas 
insígnias e devidamente íncor- 
poradas acompanhem a referi- 
da procissão, nos lugares que 
por direito ou costume legitimo, 
lhes competirem. 

A Nós, ou e Nosso Vigario, 
Geral, compete resolver, una 
ocasião, quaisquer duvidas acer- 
ca da precedencia das sobredi- 
tas Corporações, sem por Isso 
prejudicar o direito que cada 
uma entender lhe possa a este 
respeito competir. 

Mandamos outrossim, sob pe- 
has wu Noso arbitro, a todos 
e quaisquer Clerigos de Ordens 
Sacras ou Menores quer do 
Clero Secular, quer do Regu- 
gular, residente nesta cidade, 
não se achando legitimamente 
impedidos ou não tendo sido 
dispensados, hajam de compa- 
recer, no sobredito dia e hora, 
na Igreja Catedral Metropolita- 
na, aílm de acompanharem 
igualmente a referida procissão 
em todo o seu percurso até 
Se recolher, 

Aos moradores das ruas por 
onde haverá de pasar tão so- 
lene Procissão, pedimos as te- 
uham alcatifadas e ordenadas 
conforme a sua piedade lhes 
inspirar, em sinal de respeiio 
t veneração ao Principal Pro- 
tetor desa Gldade e Aroul- 
Ciocese. 

Dado e passado em a Nossa 
Curia Metropolitana du Cida- 


ma lgreja, 

Para maior pompa e soleni- 
dade do ato, ordenamos a to- 
“» e Arcebispado de São 
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(Banco oficial do governo do Estado) 


Capital realizado .. cs. Rs 


100.000 :0008000 


Faz toda e qualquer operação bancaria 


EMPRESTIMOS 


Sobre café, algodão e outros produtos agricolas 
Descontos de Letras e Duplicatas 

Guarda de Titulos e Valores 
Cobrança de Dividendos, juros de apolices, Bonus 
ratativos do Tesouro do Estado, Apolices Uniformi- 
zadas, Apolices Populares Paulistas, etc. 
Operações de Cambio de qualquer natureza 
Correspondentes nas principais praças do país e do 
exterior. 


TAXAS PARA CONTAS DE DEPOSITOS 


Em CIC Movimento .. 
Em C/C Particulares (até 50:000$000) 
Em CIC Limitadas (até 10:000$000) 

A Prazo Fixo de 3 meses .. 
A Prazo Fixo de 6 meses .. 


A Prazo Fixo de 12 meses .. . 


CONTAS A PRAZO FIXO COM RENDA MENSA 


A Prazo de 6 meses .. .. 
A Prazo de 12 meses .. .. 


Matriz: S, PAULO 


ve. uu “iu “e. “+. 


JUROS 
2 To 
3 Yo 
4 Go 
34% % 
4% 
5 Po 


. 
“0. as .- 
e Io) ou 


faco Deia oo REDE QUO 
na parei Ve O 


Endereço telegrafico : BANESPA 


AGENCIAS 


Araçatuba — Avaré — Barretos —- Baurú — Braz (Capital) — 

Caçapava — Campinas — Campo Grande (Mato Grosso) — Ca- 

tanduva — Franca — Ibitinga — Itapetininga — Jabotical — 

Limeira -— Marilia — Mirassol — Novo Horizonte — Olympia 

— Ourinhos -- Pirajuhy — Ribeirão Preto — Santo Anastacio 
— São Carlos —- Santos — Tanaby 


bastião do Rio de Janeiro, sob 
o Nosso Sinal, e Selo da Nos- 
sa Chancelaria, aos 2 «de Ja- 
neiro de 1942, — Mons. R 
Costa Rego, Vigario Geral. 

Alem disso já deu publici- 
dade á ordem do desils des 
organizações  catolicas bem 
cimo do ponto de reunião de 
cada uma como segue: 

Para que se revista de gran- 
de Imponencia rellgisa e se 
observe a melhor orden nu 
solene procissão dio Glorioso 
Padroeiro de nossa cldado S. 
Sebastião a realizars-e hoje, às 
18 horas, faço publico o 
seguinte: 

1 — A procissão percorerá 
as ruas Primeiro de Março, 
Visconde de Inhauma, Avenida 
"te Branco, iua 7 ue Setrm- 


bre, pelo lado da  Reparti- 
ção dos Telegrafos (yr vronga- 
mento da rua D. Manuel) 


até encontrar a Catedral, 

2º — Formação; 

a) — Em primeiro lugar — 
na rua Visconde de Inhauma 
até Primeiro de Março — 
Confederação dos Escoteiros 
Catolicos e outros grupos de 
escoteiros sob a direção de seus 
respectivos instrutores. 

Os colegios e diversas asso- 


4 








clações religiosas e mais suda-! 


Jicios aqui não especialmente 
designados, sob a direção dos 
diretores. 

b) — Em segundo lugar as 
essociações e Plas Uniões das 
Filhas de Maria, sob a dire- 
ção do revmo. sr. padre dr. 
Valentino Marques de Ma- 
tos, na rug Primeiro de Mar- 
ço, no trecho compreendido 
entre a rua Visconde de Inhai- 
ma, e o adificio do Banco do 
Brasil; 

c) — Congregações Maria- 
nas sob a direção do reyirio. 


) 








r. padre Cesar Dalnese, em 
irente ao edificio do Buncu 
do Brasil; 

d) — Ao Confraria de Nos- 
sa Senhora do Rosario, sob 
& direção do reyvmo. sr, pa- 
dre Paulo Frabulci, na rua 
o as a MANSO em fren- 

ao edificio do 
Brasi; Banco do 

) — A Confraria de Nos- 
sa Senhoar do Rosario, sob a 
direção do reymo. sr. padre 
Paulo Frabulci, na rua Pri- 
meiro de Março, em frente ao 
fi rácio do Banco do Bra- 
su; 


ção, 


direção 
revmo., sr, padre, d. José e 
rua Py- 
frente ao 
: Correio Geral. 

) — Ligas Catolicas - 
sus, Maria e José, sob Podes 
Gêo dos reymos. ss, padres, 
João Augusto Combart e pu- 
dres diretores, na rua Primei- 
ro de Março, no trecho com- 
preendido entre as Igrejas da 
Cruz dos Militares e N. Se- 
nhora do Carmo, 

&) — Irmandades, guardan- 


do a ordem de suas r 
espe- 

ctivas precedencias, na Ri 

ca Quinze de Novembry, 


frente voltada para a 


Ca- 
tedral, sob aq direção los 
revmos. srs, padres, dr. Luiz 


Gambarra e Luiz Gonza, 
anos Gois, nie 
À — As menos antigas 
no fundo da pr 
EIS Praça (lado do 
bh) — Ordens Terceiras, na 
ordem de suas precedencias, 
sob a direção dos Tevmos, srs, 
padres dr, Matheus Roccati 


O TE 


Marto Couto, na praca in= 
ze de Novembro, fetal gira 
legrafos, face voltada para 
o mar. 

) — Clero regular e secu- 
lar, no interior da Catedral, 
sob a direção do revmo, sr. 
padre Nifo Minelli. 


3º — As Associações - 
Írarias, Trmandades e Orden 
Terceiras, que tiverem tomudo 
parte na procissão, poderão dis- 
solver-se depols da benção do 
Santo Lenho, deven o escoar- 
Se pela rua Primeiro de Março, 


em direção á ru . 
Iabaima: a Visconde de 


4º — A procissão terminará 
com a benção dada com a te- 
liquiu do santo Lenho, à 
borta da Catedral, 


5º — A entrada na q 
atedral, 
antes e depois da prceissão, 
será exclusivamente reservada 
os revmos. sacerdotes do Ole- 
To secular e regular, 
e qualquer du- 
vida ou esclnrecimentos, serã 
à Pelo revmo; sr. pa» 
dre Marto Novaretti, diretor 
geral da Procissão, 
find gro Finalmente, a 
e, BO povo & 
a todas as pessoas que pa 
ie á passagem da procisio, 
pe O encargo de formarem 
E as, deixando inteiramente li- 
à A O caminho por onde ela, 
e de destilar e observando 
aeaua passagem o mais religio- 
Tespeito, — Rio de Janeiro, 
Dente RO de I942, — Mon- 
(6) osalv 
ço o Costa Rego, 


e aa e 
Papelaria Coeiha 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 
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RESPONDENDO e 
ONSULTAS 

57682 — EDYHANA — Rua Do- 
na Romana — D. Federal — Os 
scus signos são ótimos: 6 33 e 
3. As pessoas que possuem es- 
tes números no nome são óti- 

mas esposas, filhas dignas e por 
via de regra, mães amantissi- 
mas, O alto gráu de sentimen- 
talismo determina um lugar pri- 
qnegiado na sociedade. Vonla- 

E pp tegãoo individualismo, ha- 
em de, possibilidade em fazer 
bôas amizades, amôráarie e à 
moda em todos os detalhes e 
minucias, intuição das coisas 
benemeritas e um poder dina- 
mico de pensar e dizer com in= 
dependencia e justiça. 


Os meses de março e junho Visitou ontem o Deposito 
são os seus favoritos. As terças | Central do Materiul Sanitario 
e sextas-feiras são propiclias ao | do Jixército, o coronel médico 
seu destino, Os números pre-| Florencio de Abreu, diretor do 
diletos 3, 12 21, 30 ...... Hospital Central, que so tez 
4233, 3153, 1182 ...... Em 1920, acompanhar do secruturio do 
1930 e 1938 E oCnioserai falos | referido nosocomio, 
ain puiaros em sua vida. Em 1942, Recebidos 08 visitantes pelo 
1947 e 1948, outros fatos dat-| respectivo diretor, curonel Al- 


se-ão, sendo que o primeiro não 
será de muita importancia. 


5768 — ZIUL — Nua Dona 
Romana — D, Federal — Os uu. 
meros de um nome se dividem 
em três grupos. Vogais con- 
sountes e Q total da soma do 
primeiro com O segundo, O nú- 
mero das vogals, representa as 
qualidades subjetivas: o das 
consoantes o que nós somos na 
realidade; e a parte objetiva. 
No seu caso, o resultado da so- 
ma das consoantes é 53 que 
igual a e representa o que 
somos intima e socialmente, 
Com as seguintes previsões: us= 
cenção. O número 8 é um nu- 
mero opulento e atrái toda a 
te de prosperidade material, 
um algarismo alto PRA do e 
trás grandeza, habilidade e de- 
maslada facilidade no comercio, 
na industria e nos grandes em- 
preendimentos. Os outros dois 
não são bons. Porem, represen- 
tam as cualidades subjetivas, 
isto é, qualidades espirituais: 
incertezas, hesitações e grandes 
incumbencias, Seria mais in- 
teressante se abreviasse o pre- 
nome (L,). E os seus números 


serão: 1, li e 3, e mais felizes. 

5777 — ZEZE — D. Federal 
— Os números do seu nome não 
são totalmente máus: 6, be 11, 
Os seus numeros dizem: con- 
trútos, expedições publicações, 
correspondencias, viagens € mu- 
danças. O primeiro dos seus nú- 
meros afirma: boa amiga, filha 
digna e por via de regra, es- 
posa amantissima, O segundo é 
um número versatil. O ultimo 
determina as qualidades das pes- 
goas benemerentes e justas. E' 
preciso muis elementos do seu 


vides Homeiro da Iosa, que so 
achava acompanhado do tudus 
og seus nuxiliures, inclusivo U 
major Silva Limu, sub-diretor 
do Estabelecimento, percorren- 
do o dr. Florencio de Abreu to- 
das na dependencias do edificio 
em que se encontra iInstulado 
úquele Deposito, 

Como é sabido o coronel Flo- 
renclo de  Abrou, fol quem 
idelou na Europa sem comissão 
do governo ha anos, a sandar- 
dizução do atual muterial do 
Exército para o Serviço de 
Saude em campanha, terdo pro- 
curado venlizar sua concepção 
de forma a tornar de facil fa- 
bricação aqui no Brasil tudo o 
que se pode utilizar com rela- 
ção á saude da tropa em cam- 
panha, Desta sorte os modelos 
que foram idenlizados | para 
uma divisão e para aqui trans- 
portados, vlu ontem o coronel 
Florencio de Abreu, multipll- 
eudos em grande escala pela 
industria nacional, com a orl- 
entação do nosso serviço de 
Saude do Exercito. O coronel 
Romeiro da Rosa teve ocasião 
de mostrar go diretor do II. 

. B., em séus depositos ca- 
nastras e acondionamentos pa- 
ra o serviço de saude em cam- 
panha onde se encontram desdo 
o simples material de penso até 
o serviço completo de ralo X 
portatil) como todo o aparelhn- 
mento de facll acondiciona- 
mento e da malor perfeição, E 
uma organização modelo à que 
foi dado nos depositos do ma- 
terlal sanitário do Exército 
pelo coronel Alcides Rosa. Por 
ultimo, examinou o enronel 


ARAed BE po 6 ti AA 


Florencly, o relogio-vigia, Ins- 
nome para melhor diretriz. trumento engenhoso do fabri- 
5725 — BRUXELA — R. Ga-| cação americana destinada. no 


ribaldi — D. Federal — O seu 
nome nos fornece os ia Alia 
números: 9, 33 e 6. Todos os 
três são bons. Entrelanto, o ul- 
timo é o definitivo do seu des- 
tino e indica: alto gráu de sen- 


controle e vigilancia de diver- 
sos depositos, 
VAGA NA ARMA DE INFAN=- 
TARI 


timentalismo, donde se depreen- Solleitou  trunsferencia para 
de uma situação inveluvel entre | À reserva n coronel Augusto 
seus semelhantes. Bons filhos,| Conto Torres Homem. Esso 
amigos dignos e esposos exem- | oficial superior que pertence 


4 arma de Infantaria, deixa va- 
ga no respectivo quadro. 


plares são todos os possuidores 
do seu signo. Os meses de ju- 
nho e setembro, são us seus fa- 
“favoritos. Os dias 6 9, 15 e 24 
tambem são razouvels go seu 
destino. Assim como os núme- 
ros: 6, 15, 24.33 ...... 9390 
3606 cocos 1230 corno DDT ora 
63142, 9861. Nos anos de 1942 e 
1950 acontecimentos favoraveis 
encherão a sua vida de alegria, 
5724 — MARIELA — D. Fe- 
deral — Og números do seu 
nome são; 6,9 e6e o seu des. 
tino é semelhante á consulente 
anterior, 5725. Lendo a referi- 

dn resposta, terá lido o seu des- 
Abrevic o segundo nome (Mi) 


timo. 
5726 — SILVA — Niterói — eo seu destino será promissor, 


FAÇA À SUA CONSULTA 


frecortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hole á 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa cume a boa 
rologia se propõe a estudâá-la € O â 

Falla pl oa que não se pereraaia a submeter os Seus casos 
de de nossa “hermeneut ca” 

= pesado é apenas um distintivo; ele será muito mais 


& luz da Numerologia. 
O o aee 


DIARIO CARIOCA 
J 
E 


rm 


E. do Rio — na letras forne- 
cem o número 9, que bom. 
Como rubrica é aconselhavel. 
5601 — EMYGDIO — Realen- 
o — D. Federal. — As fatali- 
Mader estão inherentes no seu 
destino, Os portadores dos seus 
números são dados a conquis. 
tas atrevidas, pagando bem ca- 
ro pelo prazer de alguns dias. 
São espiritos contraditorios 
facilmente poderão sossobrar 


e 


PRAÇA TIRADENTES n.º 79 


SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 
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PROFESSOR, MIBAKOFFE- 





Visita do Diretor do Hospital Ge niral ao Deposilo de Material 


Sanitario do Exército 


ADBIGIVELIA EB BSCiEURA- 
MENTO DAS INSCRIÇÕES PA- 
KA baOvimbiniao aus Uadt- 
GUS DE ALJUNTO pvki CADVIS. 
Dsalito sA bisuua aata- 
TAM e 
Em aviso sub wu. 193, de on- 
tem, q ambulstro du ltauerra do- 
clarou que são fixados us dias 
1 de fevereiro e YL de murço 
do Iydt garu ubertura qu cncor- 
ramento das inscrições do con- 
curso para provimento dus 
cargos do adjunto de catedras 
co do terceira aula do 1” uno 
— Fislci — q segunda nula do 
dº vio — Bulislica — tudo da 
Escola Militar, 
UMLASM O sUMEO PROPOSTAS 
DE OFICIAIS 
Segundo determinação minis- 
terial, as diretorias de Armes 
vão devem propor oficiais que 
servem ow se achem elassifica- 
dos na 7º Região Militar para 
os vursos nesta capital a não 
sor os da Escola de Estado 
Mulor ou Escola Técnica, 
SINDICANCIA 
Fol desiguado o capitão Do- 
mingos Barroso da Costa para 
proceder n uma sindicancia. 
NA PRIMEIRA REGIÃO MI- 
LIPAI 
Foram concedidas as férias 
regulamentares ada ten. cel, 
Francisco Becker telíschnel- 
der, chefo da Y seção du Ja 
Região Militar 


— Apresentaram-se por  di- 


versos motivos os seguintes 
oftelals: corónel Oscar Morelra 
Tinoco, Lenentes-coroneis  Wer- 


nando de Saboia Bandeira de 
Melo e Benjamin Rodrigues Ga- 
lhardo, malor Joaquim Soares 
d'Ascenção; capitães Francisco 
de Araripe Mucedo Filho, Pe- 
tronto Brilhante de  Albuquer- 
que, Henrique Cordeiro Oeste, 
Frans Draga Boetger, primel- 
ros tenentes Amilton  Darreto 
de Barros, I'rederlco Neto «dos 
Reis Timentel, Rodolfo Ribel- 
rn de Souza FPllho, Edgar He. 
cker Abreu, Ezenezer Cabral de 
Melo, Edunrdo Joseph Marques 
May, Jirnani Alvares Nol, Car- 
los Alberto Cabral Ribetro, 
medico Antonto Lauriod6 e ln- 
tendento Eduardo Areco e se- 
gundos tfenentes Daley Avelar 
de Almelda e Hely Ramos de 
Moura. 

— Passou a ter exercicio na 
da secão o major Jonquim Soa- 
res d'Ascenção, 

ELOGIADO O TEN, CEL. DAN- 
DEIRA DE MELO 

Com o urastumento dg te- 
noute coronel lernando de Sa- 
Loja Bundvoira de Melo, do co- 
mando do Hetalbão Vilagrã Cu- 
brita, pour ter tido outra comis- 
são, decjarvu ontem o general 
Silva Junhlur, comandante da 1º 
divisão de Infantaria, em bo- 
ietim reglunal, o seguinte: 
“Perdoa este comando, muis um 
bom auxilar que, mercê de 
seus dotes morais, profissio- 
nais oc Intelectuais, se munte- 
ve no ótimo conceito que des- 
fruta cm nossa vlasse, No 
| comúndo do Batulhão Vilagrá 
| Cabrita, o ten, cel. Sabola 
muito se desvelou pela solução 
dus questões relativas à sua 
organização, Intsrução do con- 
tingente e dos Quadros e ape- 
sar das dificuldades resullan- 
tes da delicioncia do melos sou- 
| be contornáú-los, em gruude 
parto, demonstrando pela efi- 
vlencia nas Lunções dc comun 
do de unidade o  toriando-se 
credor dos elogios que ora lhe 
são feitos, Agritdecendo n sua 
brilhante cooperação, este co: 
mando se despodo e apresenta 


votos de felicidade no novo 
cargo para o qual foi vor 
ndo, 

VENCIMENTOS DO PrSsOAL 
DA 1 KR, dM, 
Determinou ontem o general 
Silva Junior, que o tenenta te- 
soureiro efetue o  pagumento, 


dos oficiais e sargentos ny dia 
26 do corrente, das l2 ás 15 
lioras, e no dla 27 dus 4 às 11 
licras, aos funcionarios das 1º 
e 4º Auditorias de Guerriu. 


NA DIRETORIA DE ENGE- 
NHARIA 
Pelo general Kaimundo 
palio, diretor de Engenharia, 
foram designados, ontem, os 
tenentes coronel Raul Miranda 
Loul, major Carlos Eugento de 
Alcantara e Almeida  Maga- 
lhães, capitão Antonto Alber- 
to de Ollvelra Abrantes para 
em comissão receberem obras 
recentemente concluldas, 
Apresentaram-se por | dil- 
Versos mutivos os seguintes 
oficinis: coronel Heltor Busta- 
mante. tenentes Eduardo Jo 
seph Marques May, Perfi OQ. 
de Carvalho, Ebenezer Cabral 
Melo, Luiz Snlgado Moreira Pe- 
queno e Jusé deito Noguel- 


Sam- 


ra, 





Abertura e Encerramento das Inseri ções Para Provimento dos Cargos de |“ 
Professores Na Escola Militar — Elogiado o Ten. Cel. Bandeira de Melo 
— Segue Amanhã de Avião Para o Norte Por Ordem Superior — Diversas 


SUL AMERICA CAPI- 


"Sal de 









SECRETARIA DO PREFEITO 
DECRETOS ASSINADOS PELO 
PREFEITO NENRIQUE 
DODSWoIRTH 


O prefeito do Distrito Federal 
resolve: 

Prover, pelo decreto 7-2, em 
comissão, vo enrgo de chefe «da 
Serviço de Troprranda Sanita- 
ria, padrão 0-4, da Secretarin 
Geral da Saulo o Assistencia 
com o medico sanitarista clagso 
L, dr. Decio Parrelras. 

“aposentar, pelo deornto A-5, 
nos termos do art, 583 do de 
evotn-lol 9770, de 28 de uutubro 
de 1941 0 oflein neinjntetrntivo 
clusse 76, Joamuim Luiz Pizarro 
Filho. 

DPispensar, pelo decreto E-19, 


— JWiçou adido para efeito de 
vencimentos o capitão Pran- 
cisco lodrigues do Unstro, 


—. ul concedida permissão | a pedido, do vrgo em comtesto 
no 2º wnente Alberto Lessa | de chefto do Servigo de Propa- 
Hustus, transferido du 1º Cla. | vanda Sanitaria padrão 4, da 
Ind. ros, para o Batalhão | Secretaria Geral do Saude e As- 
Viagra cabrita, pura passar | alstencia, o dr. Manuel José 
parto do transito nus cluades | Feprefra. 
uc Súo Paulo e Burra do Plratt ATOS DO PREFEITO 

PORTARIA N. 14 — O pre- 


NO ESTADO MAIOR DO foito do Distrito Federal resol- 





























BXLIRCITO ve designar o medico classe 99, 

Ficou adiuo, no interesse do | dr, Gullrerma Gongalves viana, 
serviço, w major João Dutista | pura em contlssão sem qualquer 
tungel, nguardando solução de | onus para os cofres muntejpata 
proposta. alem dos vencimentos quo per- 


w 
concedidas as fé- 
rias regulamentares vo ten, 
cel Jorgo Jounçguives de Pinho 
Junior, 
Assumiu q chofln da Ta 
sub-seçio da 4º seção o capl- 
tão Cluudio de Pauia Duarte, 
ticundo da mesma dispensado o 
ten. cel. Alberto Biveiro Sa- 
Jaberri, 

NU COLEGIO MILIPAR 
Pol designado o cupitão me- 


— Forum cete, visitar durante o periodo 
de 30 dias, 08 estabolecimentos 
hospitalares do Fistado do Pará, 
devendo apresentar  oportuna- 
mento f Secretaria Geral de 
Geral de Sande e Asristoncia, 
etreunstancindo relatorio dos es- 
tudos procedidos -— Distrito Fe- 
moral, 22 de Janelro de 1948 — 
Henrique Dodswortn. 
PORTARIA 18 — O prefolto 
ão Distrito Fedorai resolve de- 


dico Oriot Benites de Carvalho | algnar o medico classe 04, dr. 
Lima, para chefo do sub-seção | Lnfr Paulo Barata Niliro para, 
médica de Educação Fislcu, em | em comissão, sem Leigh 
substitulgão no cupltio médico | vnus para os enfres muntelpals, 


natem dos vencimentos que pers 
cebe, visitar duranto o periodo 
de 20 dias os estapboleejmentos 
hospftnlares do Vstado do Pará 
devendo anprosentar  apapturi- 
mento 4 Socretara Ger] de 
Saude e Assistoneja ejreunsthn= 
ctado relatorio dos estudos pros 
cedidos. — Distrito Poderal, 23 
de janeiro de 1942 -— Henrique 


Silvio do Anunciação Bondim, 
— O boletim interno de 4Z 
da corrento, publica q mapa 
contendo os resultudos dos exa- 
mes Iugnls da segunda serie em 
primeira epoca, 
NA DIKETONIA DE 
DIENCIA 
Fo! retificuda, pur necessida- 
de do serviço, Lransferencia do 


INTEN- 


1º tenento Antonio Gomes Ma- | Dodsworth,* 
galhães Bastos, da E, Armas | DESPACHOS DO FRRFEITO 
prra nu To E S, de Reclfe e Despachos do Shh28282228R23 
vão parg o SS. E. da Te Ro M., Na Secretaria do prefegim, 

— Foram tornadas sem efei- Oticio 127 do DPenartamoanto 
to, por necessidade do serviço, | de Vigilancia — Aulerigo, ahe- 
as translerencias dos segundos | decjdas ns  preserições Tognls; 


tenentes DBraull, Brasil DBarre- partizau Sentra 


antento 


to Lima, do 4º G, A. C para o | Gumpra-se;  Nafitel Gurchy — 
Co POR da MR. M. e |Cancele-se o suto, cin faco do 
Raltmundo Braga Cavalcanti do parecer, obed scidus ns presorje 
Cc. P. O, R. da 8h. M. para | cões Jegals; talmindo Mariano 
os GA. de Matos — Nadir o un mulig a 


BaSMNO, em funcao do parecer, noh 
n condição de ser paga no prúzo 
de olto dias, obedecidas as pres- 
erições legais; Antonha Costa — 


— Um virtude de ncumulo de 
serviço, o 1º tenente Abdias dos 
Santos Arruda, ultimamente 
tennsferido pura a IFúbrica de 


Ialjubá, deverá aguardar nas | Relevo a zemanda m wlta cem 
funções em que se acha, aljtnce do parvesr, obedecidos na 
upresentação do seu substitu- | prescricões lemals, 
to, capitão Napoleão de Souza Na Secretarta tera] de Adinl- 
Taguatinga. ntstração: 
SEGUE PARA S. PAULO O Carlota Rodpgues Coutinho 
CAP, GUIMARÃES DE e outras — Inleforido, tendo 
ALMEIDA em vista o puracer do gocratario 
O capitão Gastão Gulmarães | Eeral do Eduenção é Cultura. 
de Almeida, ultimamente clits- Na Secretaria Cioral de Edu. 
slficado no 2” lt, A, Ant- |engão e Cullura: à 
Aeren, parte depois de ama- Otto 17 do Departamento de 


Autorizo, 
la- 


Difusão Cultural 
obedecidas au preserições 
gola. 

Sente Secretnrja Geri] de Saude 

Assistencia: 

“ Qricto 54 da Secrutiria Geral 
de Saude e Assistescia -«— Cien 


nhã, para 3, Paulo, afim de as- 
sumir q sun nova comissão, 
NA DIRETOLIA DIS SAUDE 
Segundo comunicação recell- 
dn, assumiu q direção do Hos- 
pltal Militar de Recife o capl- 


il po de Almeida BRa= to nas, antor piadas pb ab 
es — Relevo n emlta, em face do 

— Apresentaram-se por di. parecer, obedecidas um presunto 
oEicial nsedead de ao seguintes tões legafts:  Adriann | Correia 
oficiais: major Abelardo Cal- Marques — Manterho a multa, 


mon de Olivelra, capitão Eaf- 
son Hipolito da Silva, e 1º te- 
nente Antonio Lauriodó, 
SEGUE AMANHA DE AVIÃO 
PARA O NORTE POR ONDEM 
SUPERIOR 

O mnjor Benjamin Gonçalves, 


tendo em vista à parecer do se- 
cretarto geral de Snude e As- 
eistencia. 
Nu Secretarta Geray de Via- 
ção e Obras; 
Oficio 14 da S.T E. da Avo- 
nida Presidente Varges e Tue 


incumbido de Importante co-l pjanada do Sastelo -— Autorizo, 
missão, segue amanhã, de | opedecidas as presericões le 
avito, para o norte da Repu- | gnts: Oflelo 22) ca E T.D da 
blica, Jisse oficial superior, | Avenida Proallunto Vargas 


apresentou-se ontem por 
motivo á4 Diretoria da 


esse 
Saude. 


Raplanada do Castelo — Auto- 
rizo, nos termos do parecer do 
secretario garal de Administra- 


> w—>— msm 

. 
=| qo, obedeciias us preserições 
No Conselho de Imigra legais — Salim Rachid Caram 
— Autorizo 4 Jasapropriação, 


ção e Colonização 
Reuniu-se ne Pulacio Iuma- 


ratí, o Conselho de Inngração 
e Colonização sob a presiden- 


nos termos do iInudo e dn pare- 
cer, pelo preço due 105,0,08, obe- 
decidas as prescrições Jegals — 
Paneleta 14% Go &ervíivo do AM 


n) o 
cia do ministro Antonio Ciunilo | Phimento do Nenartumento de 
de Oliveira, tendo etigreeio PuriCaÇÕeNT == NBEONO, nam tera 
INTO (IES Dinho 
do os conselheiros Ernani Kcis | Mºs dn narecer, cbedvoldas" as 
e José de Oliveira Marques. | Nescrições Isenta — Antonio 
a a ata de sessão anie- Ribeiro da *onsaca -— Manto- 


nho o despacho recorrido, em 
face do paresar e da Tel. 
SRORETANTA GERAL 

ADMINISTRAÇÃO 
Despacho dy serreterio geral, 
dr. Jorge DnIlsworth: 


rior uma vez feitas vertas cor- 
reções, foi a mesma aprovada. 

Não tendo havido  “equo- 
rum”, em virtude de se ochu- 
rem ausentes três conselheiros 
dois dos quais em viagem, no 


DB 


; É 
exercício de suas funções, ad- Francisco Jos furtos Soares 
imistrativas O Conseil -— Cumpra-se il lof, 
ba add ONSEMID sb Exigencias vo chefe de Ser- 
limitou a tratar do assuntos | tom - 3 meio 


que comportavam solução 
ter locutoria, 


in- Carlos Ferrefra dos Santos — 


Francisco F. Yinto e A, CG. 
Dias — Comparsqim a esta Ser- 
viço, nfjm de lrgalizar os do- 
cumentos, 

DEPARTANENTO DO PES- 

UDAL 

PAGAMENTO — Será efetua- 

do no dia 49 do corrente, no Ser. 





TALIZAÇÃO 


Tem titulos desta Companhia 7 
Estão nirasados nos pagamentos 


FÊ viço de Ligação -— Palneta da 
ou com emprestimos ? Mesmo Prefeitura, » pagamento dus 
sem valor os comprarei. Liqui- | sorventuarios segulntes: João 


dação imediata. Das 9 às 7 ho- 
ras da “noite”, Av. “io Bran- 


Iscarlato — Arlindo Tidrigues 
Pinheiro — Tompy Moreira de 


Souza — Alda Ferrelra de Atan- 
co, 90, 1.º andar sala 2, Esqui-| 45 — João Tamos Perpules — 
no da rua Buenos Aires Jorge Mauricio Choneton de 


más digestões, 





N 








Fructa”. 


Prefeitura do Distrito o Federal 


Ollvelra — Nale Perejra Sonrex 
— Valdir do vUllvelra Gulma- 
rãos, 

Despachos do atretor: 

Sebastito dos Saptos — Nos 
termos do parecer do diretor do 
Departamento de Vigilancia, 
nada ha que defectr, 

— Antonlo Inacio du Silva 
Apresento prova de parentesco, 

— Hermtajn Corta da Sliva 
Porto — Antutlso. 

— Antonio Joaquim Grineua — 
Arquive-se, 


— Miguel Aroanjo de Souza 


Rrenvo — Compnirada o requas 
rente a este CGablnete, munido 
de um dos seguintes documens 


tos: certidão do Júnce certidão 

do batismo, vcertilão de ensa- 

mento, titulo do clejtor e certl- 

Flendo militar, 

PAGAMBNTOS DE AMANHA 

NA CAIXA REGLLADORA DE 
EMPRESTIMOS 


ScrA feito amunhA o pagas 
mento das soguintos propostam 

Propostas us. 41073 — 41074 
— 41075 — 41076 — 41079 — 
41080 — 41081 — 41082 — 41083 
— 41084 — A410ND — 410360 — 
41087 — 47090, 

PROPOSTAS ATRAZADANS 

Propostas ns.: 41024 — ATUGI 
— 41006 — 410,9 — 41072 — 
45548. 

PROPOSTAS CANCELADAS 

Por faltas «m numero excess 
dento ao estabelveldo — Vros 
posta n. 42057. 

Por não ter eireito no em- 
prestimo — Provosta n. 40514. 
FROPOSTAS EM EXIGENCIA 

Blby Pereira Souza — Anto 
njo Las Casas de Ollvoira — 


| 


que sempre deixa ressaibos, nas 
“Sal de Fructa” 
Eno age imediatamente, fazendo 
voltar o bem estar, preparando-o 
para outra tarra... 


Não sendo em vidros, não é 








Administração da Cidade 





Manuel Chavas Telxulra — Ros 
meu Gomes Dutra — José Coim- 
bra Filho — 'Puclto Rocha — 
Roberto Ferralra Lugo — Antos 
nto José Marhado Juntor — Luljs 
Leviano — Wdelvino | Marclllo 
Borges — Canfida Costa — Ses 
bastião do Nasstnento — Wales 
demiro Aftonao Cardoso -—— Pedra 
Mafo — Compareçam com ur 
mencia, 


— Sobastiio da Cunha Azra= 
vedo — Prova: n4 ter mals de 
4 nnos de exercicio; b) ter mos 
nos de 15 falias consosutfvar q 
menos de 40 vYnltas intorpoludas 
em 1940, 1941 e neste exercicio; 
c) não ter solrido penulldades 
por faltas graves; d) nho estar 
Heencindo ha mails ca um ano. 

— Maria Tenbej da Costn e 
St ontiia Lobato — Otavio Cars 
rilho Fonseca e Silva — Pipo- 
Hto Amaro — Silvostra Werretra 
— Adolfo Povo de Sanrana = 
Orfmar Nnez Perrejra Lago — 
Armando Tnaslo de Lemos — Ate 
mando da Alinsida — Rubem de 


Mornts — Teovoglilo Souza 
Pllgueflras TPi'bo — Dejnetr'o as 
Souza — Mannal Cumtlo — Al- 


berto Gulmardeg de Olvalra 
tosé Cordeiro de andrando ws 
Compnreçam com uigencta, 


EMPRESTIMOS A EXYRA- 
NUMERARIOS 


Serio recebidos, a partir de 
amanhhA, segunda-felra udja 26, 
os pedidos da emprestimos cos 


muns de extranumernrios da 
acordo com us Insicuções pu- 
bifendas, 


Os pretendentes deverão com= 
parecer munidos do contra-cres 
que de Janeiro, e da cnttejra de 
identidade funrjonal atunlizada. 





Vem Aí o Carnaval 


EMBAIXADA DO SOSSEGO 
Os foliões que 
Embaixadr Jo Socsego vão ho- 
menagear hoja os cronistas car= 
navalescos Dojln6, do "Correjo 
Português “a Meanca, de “Van 
guarda”, ofarecendo-lhes, esta 
turde, um savOZudsO mastiro em 
nua sede social, à Avenida Rio 
Branco. 

CHIQUINHO E SUAS oRQUES- 
TRAS NA FESTA DA GRAN- 
FINA 
Não ha mais duvida quanto 
no exito da Festa da Grantlna. 
A comissão organizulora do 
malor balle carnivalesco deste 
nano, está fazendo o impossivel 
para a apresentação de uma 
resta digna dor renome do car- 
naval carjock, O orfeinal bat. 
te de sabado, 7 de fevereiro 
“uja renlização terá Jugar nos 
salões do Botaftoro PF, €., con- 
tara com o soneunrso das oFf- 
questras de Chiquinho, o CO 
nhecido “jazz-man" do Radlo 

Clube do Brasil, 

AS MATINEES INFANTIS DAS 
CHIANÇAS DO CANNAVAL 

SXU NO RGTESTALIMS CLUD E 

NO CARLOq GOMER 

Como aconteca IuúávE os anos 

pelo Carnaval, ns erjaugas ca- 

nocas terão no doringo, dia 15 








de fevereiro, 38 15 lnças, é sis 
gunda-felra 19, & imesma hora, 
pos umptlos e nrejulos entúes 


do High-Tdfe e gm platéia con- 

forinvel do Juxquso Teutro Cur- 

los Comes. 
Duns tradelonas e prefetjdas 
matintes Juvenis o Infm tis. 

lim ambas as festas a petiyada 

dansara no som de Guas esplen- 

úidas orquestras-jazz. Para fo- 
dos os garotos haverá distris 
bnição de brisquedos, 

O “FREVO” EM PAQUETA! 
O “TIC-NIC* DB HeCB DO 
CLUBE C MISTO DAS PAS 
Será hoje o dia du festa cam- 
pestre que as “Dourulinhas” qu 

Saure renlizam em Paqunta, no 

ringue do Jardim Mirasnar | 

tol. A eminixisa dos folfões 

«das “Pás” segalrá na bara úna 
nove horas e terfoo cytuntasmo 
antinado pela vibraato orquess 
tra sob a direção dos profesaos 
res Garrafinha 3 Sales, que da- 
rão a perceser > one aprésenta- 
rão no proximo Carnaval... 

O regresso ve [íicã na barcm 
que val de Paqueti áuy 14 horas, 
seguindo então 4“ “ontnº em 
desfile até A sua sede, à “ua Gu 
Proposito. 

Sabemos que os Independentes 
frio receber o «late dat Phg Po 
visitarem as “Lonvadiahas! da 
dd uderindo pols & "on-! 


o “FLUMINENSE FUTEBOL 
CLUBE “A NOITE DA 
MUSICA CALRNAVALESCA” 
No intuito de trazer mais 

um estimulo uwos nossos atlo- 

res é interpretos, que vêm lu- 
| lundo para & conquista da pre- 
ferencia do publico para us, 
seus numeros à Plumibunse RF 

6. resolvem este ano instituir 

um concurso com premntios sos 

nossos artistas, escolhendo its- 
sim as musicas de suas preie- 

Ga para o próximo Curva- 

va 
Este concurso. presidido vor 

um juri de associados do Clu- 
be. preminrá com 5008000, cada 
autor e interdrete do melhor 
samba e o autor e interprete 
da melhor mara Sin nortan- 
to. 4 premios de 5003000 a se- 








a 


rem conferidos  pessonlmente 
nos autores e interpretes dos 
dois numeros esemiádos por 


nensião do espetacilo que terá 
Jugar no Ginásio do Clube, às 
21.30 horas de quarta-feira, 28 
do corrente, 


compõem a 





DT O a 2 Tea ne 


A 
| 


A FESTA DE HOJE NO CA-- 

KIOCA ESPORTE CLUBE 

bt HOMENAGLUM AOS URO- 

NISTAS ESPUNTIVOS E 

NAVALESCOS — 

NAL rmeLiv DE FUTEBOL 
emo pçES 


! 
CHURRASCO AOS PRE- 
SENTES 


Na manhã ide hoje os cro- 
nistus esportivos € carmavales- 
cos viverão horas de intenea 
alegria no aprasivel o 
do Carioca Esporte Clube, 
istrada Dona Castoritu, quan- 
do serão homenageados pela 
diretoria desse ve.craly e sim 
palico gremio, 

kssa testa, que traduzirá o 
grau de estima e apreço que o 
Carioca dispensa aos jornalis= 
tus, terá seu ínicio às 9 horas, 
com um inleressunte prélio de 
futebol, à fantasia, entre as 
ossantes” equipes dus cro- 
nislus carnavalescos e esportl- 
vos que deverão proporcionar 
dos presentes um mutch do 
“outro mundo” 


CLUBE DE REGATAS DO 
FLAMENGO 


NOIPE CARNAVALESCA — 
Hoje, domingo, às horas, 
será realizada uma mente cura 
valesca na séde do Clube de 
Regulus do Flamengo, dedicada 
nos seus associados, Trajes de 
passeio vu blusão espurLivo, 


ATLANTIC REFINING CLUBE 
— ALERTA FOLIÕES!!! 

Dentro de muis alguns las 
- - Rei Momo I e Unico 
imperará na Cidade Meruvilho- 
contugiando os earnuvales- 


sa, 


cos com sua estomcante ade- 
eria. 

Assoclando-se &s festas do 
periodo Cota ale a Dire- 
toria do  Allantic Refining 
Clube. reulizacã o sem ja tra- 
dicional e grandioso baile de 
terça-leiva de Carnaval, no 


Ginasio do Fluminense Putebo) 
Clube proporcional feno! 
que goslam verdadeiramente 


de brincar uma uulte afucinat- 


to o Pra e 
bra DA PRAÇA DA 
BANDEIUA 
No salão azul dos Finlgos 
da Praca da Baudeira, ARTES 
se hole uma saborosa fe ijonda 
prerquetto nela Dume de Ro- 


cado. “Oton Teixeira ide Sá” 

O duare Oton, tomon todas 
ás providencias nara que 
convidades, frea uma boa 
mestão. E logo sue termine a 
feitondo uma afamado “iara”, 
dará início as dansas que ter- 
mirará ás 3 horas da imadru- 
gada. 


Subiu Para Peonolis 0 
Presidente da Republica 


O presidenta Getulio Varens, 
nu tarda de entem, subia para 
Petropolis, Intelando assim q 
ana estação de veraneta, A par= 
tir de amanhão chefe de dos 
verno receberf no Paluecla Mo 
Negro ns anus altos noxilinres 


com os cuales deanncharh nnve 
mnimente q expellente minis- 
terlal. 





Civis Chamados. 


tstão senão chamados É DM 
divisão da Secretaria Gera] da 
Guerra os srs. Nicodemus José 
da Araunlo Ernesto Eiuarqua 
Lira Filho, nara tratarem de as- 
suntos que lhes dizem respeito. 


e 
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Furada a Candida 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 





na mute uu a ud 





tura Loreti! 











O Somparheiro do Chapa do $r. Vargas Neto á Presidencia da Feferação Será Mes- 
mo o Dr. Joaquim Guimarães --- Jeão Teix oira de Garvalho Será o Substituto do Proc 
cor Rubro-Negro No Departamento de Arbitros 


A reorganização da Federa- 
são Metropolitana de utebol 
não está sendo rocessada 
apenas no setor legislativo, 

Com a eleição, por unanimi- 
dade, do dr. Manuel Vargas 
Neto para a presidencia e do 
er. Fernando Loretl Junior pa- 
ra a vice-persidencia, a assem- 
hléia de 15 de fevereiro deve- 
ria eleger para a vaga do sr. 
Loreti, mo Conselho Supremo, 
o dr. Gastão Soares de Mourd 
Filho, Como, entretanto, q 
Flamengo não possue um unl- 
co associado seu no orgão de- 
cisivo da entidade carioca e O 
Fluminense já conta com dois 
(Tberê Bernardes e Luiz Ga- 
lotl) é pouco provavel que seja 
concluída, conforme os desejos 
dos tricolores, a questão da suU- 
cessão de poderes na F, M. F. 

A volta do dr. Joaquim Gul- 
marães para o Conselho Su- 
premo, ao que acabamos de 
apurar, não dependerá mails da 
renuncia do suplente Flavio 
Ramos, convocado pêra a sua 
vaga, 

Aliás, o movimento vitorioso 
contra a reeleição do sr. Gas- 
tão Soares de Moura teve um 
motivo invisivel que ninguem 
pode contestar: impedir que a 
politica do Fluminense conti- 
nue a dominar em todos os po- 
deres da F. M. F reduzindo 0 
Flamengo, Vasco, América, Bo- 
tafogo, Bko Cristovão e dem&is 
filiados a uma simples condi- 
ção de satelites. 

JOAO TEIXEIRA DE CARVA- 

LHO NA CHEFIA DO DE- 

PARTAMEITO IX AR- 


H BITROS 
Para a vaga do dr. Joaquim 
Guimarães, ao que tambem 


apuramos, será convidado o sr, 
João Teixeira de Carvalho, ex- 
chefe do Departamento 'Técni- 
co e membro de destaque do 
Conselho Deilberativo do Amê- 
rica F. €. 





A Argentina é 





“Favorita no 


Prelio de Hoje Contra o Perú 


——eemes ms mt e 


O EQUADOR FARA" A PELEJA 


MONTEVIDÊEU — (Pelo te- 
legrafo, especial para o DIA- 
RIO CARIOCA. de José Della- 
torre), 

Hoje que toda Montevidéu se 
prepara, sob tremenda tensão 
nervosa, para assistir ao sen- 
sacional prelio entre Brasil x 
Urugual, os argentinos, num 
bucólico recanto de Myontevi- 
déu aguardam bastante apre- 
ensivos o momento do sensa- 
clonal choque de amanhã con- 
tra os peruanos, os valentes rar 
pazes que exigiram dos brasi- 
leiros tremendo esforço para a 
conquista de uma dificil vito- 
ria. 

PORQUE OS ARGENTINOS 
TEMEM A TODOS,.. 

Os argentinos — e isso eu 
falo como argentino — não ad- 
mitem a existencia de um ad- 


dos os concorrentes são fortes. 
Por isso, quando dentro da 
cancha, os rapazes, adversarios 
dos peruanos, para amanhá, 
não se limitam a conquista de 
u mou dois tentos. Enquanto 
houver possibilidades de se 
conquistar goals, o placard fun» 
cionará. E essa maneira de 
pensar dos argentinos já os têm 
salvo de situações embaraçosas 
e dificeis. 
SAO PERIGOSOS NOS PRI- 
MEIROS VINTE MINUTOS... 
Sel que há muito recelo, aqui, 


JUVENIL EM DESFILE 





versario pequeno ou fraco. 
] 


VINTE E CINCO PROVAS SERÃO EFETUA- 
DAS HOJE NA PISCINA DO GUANABARA 


Na piscina do Guanabara se- 
rá realizado, hoje, ás 15 horas, 
o Campeonato Infanto-Juvenil 
de Natação, certame que es 
atraindo bastante interesse da- 
da a importancia das provas 
que serão efetuadas. 

Os dois primeiros colocados 
de cada prova serão apontados 
para representar o Distrito Fê- 
deral no próximo Campeonato 
Brasileiro Infanto-Juvenil de 
Natação. 

Serão efetuadas as seguintes 
provas : 

1.º prova — 100 metros — 
Aspirantes — nado livre. 

2º prova — 50 metros — Pe- 
tizes — nado de costas. 

3.º prova — 50 metros — In- 
fantis — nado de peito, 

4.* prova — 100 metros — 
Juvenis juniors — nado livre. 

5.º prova — 100 metros — 
Juvenis seniojs — nado de cos- 
tas. 

8.º prova — 50 metros — Me- 
ninas petizes — nado de peito. 

7.º prova — 50 metros — Me- 
ninas infantos — nado livre. 

8.* prova — 100 metros — 
Meninas juvenis — nado de 
costas. 

8." prova — 200 metros — 
Aspirantes — nado de peito. 

10,* prova — 50 metros — 
Petizes — nado livre, 


11.º prova — 50 metros — 
Ynfantos — nado de costas. 


2.* prova — 100 metros — 
Juvenis juniors — nado de 
peito. 


13.º prova — 100 metros — 
Juvenis senlors — nado livre, 

14.* prova — 50 metros — 
Meninas petizes — nado de 
costas, 

15. prova — 50 metros — 
Meninas infantis — nado de 
peito. 

16.* prova — 100 metros — 
Meninas juvenis — nado livre. 

17.* prova — 100 metros = 
Aspirantes — nado de costas, 
18.: prova — 50 metros — Pe- 
tizes — nado de peito. 

19.º prova — 50 metros — In- 
fantis — nado livre, 

20.* prova — 100 metros — 
Juvenis juniors — nado de cos- 
tas. 

“l.* prova — 100 metros — 
Juvenis senlors nado «de | 
peito. 

22.* prova — 50 metros — 
Meninas petizes — nado livre, 

23." prova — 50 metros -- 
Meninas infantis — mado de 
costas. 

24.* prova — 100 metros -- 
Meninas juvenis — nado de 
peito. 


entre meus patrlelos, na con- 
centração. No entanto, julgo 
que os peruanos, apesar dos pe- 
sares, não são para os porte- 
nhes o perigo que se pensa. 
Estão todos levando em linha 
de conta o jogo do Brasil com 
o Perú. Tal coisa não deve 
servir de base. Porque, enquan» 
to houve uma nolte excepcio: 
nalmente negra pare os brasi- 
Iriros, de outro lado houve uma 
noite excepcionalmente boa 4 
cheia de “chance” para Os pt 
ruanos... 

Amanhã vai entrar em pro 
va de fogo o onze que caiu ven- 





PR ELIMINAR CONTRA O PARAGUAI 


cido ante o Brasil por 2x1. E 
eu não quero acreditar que es- 
te prello tenha, para os perua- 
nos Oo mesmo panorama que 
aquele oferecido pela má atua- 
ção dos brasileiros, 


A OUTRA BATALHA DO DIA 

A prova preliminar da nol- 
tada de amanhã será fraca. 
Vão se bater Paraguai e Eqgua- 
dor. Não se pode ecreditar que 
haja grande interesse em tor- 
no desse prello mesmo porque 
seu resultado não terá nenhu- 
ma influencia no resultado do 
certame, 





SO RECEITAS C ralis le 


Poderá encontrá-las em “Meu Livro 
de Receitos”, o qual, alem de atra- 
ente e finomente ilustrado, contem 
umo variedode de receitas de toda 
especie de pratos deliciosos com 








GODO! SOFRE TREMENDA DERROTA 
FRENTE A ALBERTO LOWELL 


Apaga-se, Aos Poucos a Estrela do Homem Que 
Já Aspirou o Titulo de Campeão do Mundo 





Quem não se recorda das pe- 
lejas que realizou nos Estados 
Unidos da América do Norte, q 
notavel pugilista chileno, Artu- 
ro Godoy, contra o negro Joe 


| Louis, em disputa do campeo- 


nato mundial de box ? 


Certamente que todos nós 
não permitimos ainda: que se 
apagasse de nossa retina aque- 
la imagem do pugilista chile- 
no, todo ensanguentado, bas 
tendo-se contra os seus pro- 
prios segundos, para regressar 
ao tablado e terminar a pele- 
ja contra o grande campeão, 

Tudo isso nos foi revelado 
por um fÍlime... 

Mas quem se recorda das 
duas batalhas de Godoy, nos 
Estados Unidos e sabe agora, 
que ele vem de ser batido tra- 


gorosamente por Alberto Lo | 


Reune-se o Conselho 
Deliberativo do Flumi- 


25.* prova — 400 metros — |, 


Aspirantes — nado livre. 





Campeonato de Saltes de Trampolim 
Para Principiantes 





As Provas de Hoje Na Piscina do Guanabara 





Será No Ginastico 





A HOMENAGEM AO DES- 
PORTISTA HORACIO 
VERNE 


A comissão promotora das 
homenagens cane vão ser pres- 
tadas amanhã, segunda-folra, 
dia 26 do corrente, ao profes- 
sor Horacio Verne, pela termi- 
nação do curso que efetuou na 
Escola Nacional de Educação 
Fisica e Desportos, e vela sua 
recente designação para chefiar 
a seção técnica desportiva da 
Divisão de Edrcação Fisica do 
Ministerio da Educação e Sau- 
de. comunica nos amigos e sd- 
miradores do veterano despor- 
tista que aderiram és referidas 
homenagens que o jantar que 
lhe vai ser oferecido serf ren» 
lizado no Clube Ginastico Por- 
tuguês, em virtude dos prepa- 


A Federação Metropolitana 
de Natação realizará, hoje, é 
tarde, na piscina do Guanaba- 
ra, o Campeonato de Saltos de 
Trampolim Para Principiantes. 

Participarão das provas de 
Plataforma de 5 metros e 
Trampolim de 3 metros, os 
saltadores José Carreira e Xa- 
vier Silvestre Alberto. 

Para o controle das provas 
foram escalados os seguintes 
arbitros: e 

Arbltro — Eduardo Guidão 
da Cruz; Juizes Mauricio 
Bekenn, Pedro Oliveira Belo, 
Rubem Faleiro de Araujo, Jal- 
me Dormund Mertins e Sicg- 
linda Lenk. Anotadores — dgor- 
ge Augusto Vasconcelos e Car- 
los Witte, Anunciador — Lou- 
renço 'Triscluzzl. O inicio do 
certame está marcado para as 
14 horas. 


rativos dos salões «do High- 
Life para as proximas festus 
carnavalescas. 


nense 


O Fluminense convoca seus 
socios para se reunirem, ama- 
nhã, &s 21 horas na sede social, 
em Assembléia Geral, afim de 
elegerem o Conselho Delibera- 
tivo para o quadrienlo 1942- 
1945. 





O Fluminense Homena' 
geará Seus Átleta 


Desejando homenagear os 
seus atletas, de todas as seções 
esportivas do Clube, que to- 
maram parte nos diversos 
Campeonatos e Torneios de 
1941, o Fluminense F. Clube 
val oferecer-lhes um jantar, na 
sua sede social, no-cdia 28 do 
mês corrente, ás 19 horas. 








Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENCAS DE SENHORAS 
OPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio : 
URUGUAIANA, 111 - sob, 
Terças, Quintas e Sábados. 

de 2 ás 4 





Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 
asa sos os csasa. 








wel, o negro argentino, ha de 
ter uma enorme decepção pois 
que ninguem nos Estados Uni- 
dos dá maior valor ao câmpeão 
sul-americano... 


Estava assentado para dias 
da semana passada uma gran- 
de luta em Luna Park. Essa 
luta, mais uma vez seria em 
disputa do titulo continental de 
todos os pesos. Godoy de um 
lado e Lowel do outro. A pela- 
ja se realizou. Mas o resulta- 
do dela foi justamente o con- 
trarlo do que dela se espera- 
va. Lowel após um castigo tre= 
mendo, com socos poderosos e 
curtos ao corpo de Godoy o 
abateu aos pontos, 

Como se vê, ao que tudo in- 
dica, apaga-se aos poucos, a es- 
trela que tanto brilhou, ha um 


FR E SS ai dn 








ano apenas, nos E. Unidos da | 


América do Norte, sobre a ca- 
beça do “puncher” chileno... 





dos Veteranos No Esta- 
dio do América 


Rm consequencia das chuvas 
que desabaram ontem, 4 nolte, 
nobre O territorio do Distrito 
Federal, o =speinoulo promovi- 
do no estadio do Amerka pelo 
clube dos Veturnnos Cartocna, 
em favor da campanha do aviÃo 
“Pax", com a disnuta de Into- 
ressante “mutah" entre dols 
scratches de futebol da js divi- 
são da F.M.F. e nutro entro 
dojs quadros da Veteranos, ful 
transferido para data que será 
posterlormento marcada, polos 
autoridades lo  Departwunento 
Vécnico da entiduls mentora do 
futebol metropolitano, de acordo 
com a diretor dos Voternnos, 

O 


Reeleito o Sr. Caruso 
Para a Presidencia do 
Bonsucesso | 


E ———— 
PROSSEGUE EM SESSAO 
PERMANENTE O CONSELHO 
DELIBERATIVO DO GREMIO 
LEOPOLDINENSE +» 
Continua em sessão perma- 
nense o Conselho Deliberativo. 
do Bonsucesso F, O.. Na ses-: 
são realizada ontem, foram so-! 
lenemente empossados nos car- | 
gos de presidente e vice-prost- | 
dente do clube o sr. Domin- 
Eos Caruso e professor A, Mou- 
rão Vieira Filho, o primeiro : 


reeleito. Ainda nessa sessão 
não fol apresentada a chapa 
completa da diretoria, o «ue 
será feito na proxima sessão 


marcada para o dia 2 de fe- 
vereiro, às 20 horas, afim de 
ficar essa chapa enquadrada 
nos dispositivos dos novos es- 
tatutos em elaboração, cuja 
comissão composta dos conse- 
lheiros A. Mourão Vieira Filho, 
À. Pinho França e Francisco 
Tavares, os apresentará essa 
sessão, em que serão lidos. As 
sugestões sobre reformas serão 
recebidas dos conselheiros por 
escrito pela comissão acinia, 
podendo ser sugeridas com Oo 
necessario tempo para serem 
observadas nos nossos estatil- 
tos. A posse dos novos presi- 
dentes foi coroada com uma 
salva de paimas. 





Resoluções da Diretoria, 
da Federação de Bas- 
ketball 


A diretoria 


da Federação 
Metropolitana 


de Basketball, 
em sua ultima reunião, tomou 
as seguintes deliberações: 

B) — Aprovar a ata da sessão 
anterior; 

b) — tomar conhecimento do 
relatorio verbal apresentado 
pelo vice-presidente, sobre os 
serviços internos desta Fede- 
ração; 

c) — aprovar um voto de 
louvor aos funcionarios Emi- 
dio Antunes e Marla de Almc)- 
da pelo devotamento e dedica- 
ção demonstrados durante o 


soureiro a lquidar o restante 
das contas deixadas pela ges- 
tão anterlor; 


e) — reiterar o pedido teitu 
à Confederação Brasileira de 
Basketball, no oficio mn. "29-41, 
de 27 de dezembro p, passado, 
solicitando o extrato da cpnta 
corrente até o dia 3-12-41, des- 
ta Federação; 

?) — consignar em ata um 
voto de profundo pezar 
passamento do esportista 
Luiz Soares Filho; 

E) — autorizar o diretor se- 
cretario a oficiar & Federação 
Paulista de Bola nao Cesto e á 
familia do falecido, dando cl- 
encia deste ato; 

h) — autorizar o diraior te- 
soureiro a dar baixa no mate- 
rial esportivo imprestavel. 


gelo 
sr, 


A Festa do Clube de São Cristovão 
Em Homenagem á A 6 D. 





Prelios de Futebol e Basquete á Fantasia — 
Uma Domingueira Dansante 


Duas equipes de basquete e' a diretoria do Clube de 


futebol da veterana e pres- 
tiglosa 4, O D, visilarão 
hoje a praça de esportes do 
Clube de São Cristovão colide, 
atendendo a um atencioso con- 
vite endereçado por csso clu- 
be ao Departamento Espurtivo, 
dessa entidade, enlrentatão em 
interessante prélios de futebol 
e basquete, fantasia, dois 
possantes conjuntos Iormados 
por associados dessa agrénia- 
cão esportiva. 


Para comparecerem á séde dy 
Clube de São Cristovão, ás 
horas da manhã, estão convo- 
cados os seguinles clementus 
da equipe de futebol ca 4. C 
Riscado -- Nasciment 
— Jaime Amar — Araujo — 
Valiredo — Nestor — Amadel 
Diogenes — Euler — JIzacl 
Vila — Eduatdo — Osmui 
— Izaias — Pais Leme — Gen- 
til — Domingues — Valdemu 
[ — Valdemar II .- Níelcio — 
Atunagildo — Rnulino — Olas 
— Juca — Caspari — Isuc + 
Moutinho, 

Para o jogo de busquete sit 
chamados os seguintes elemen 
tos: Riscado — Izael — 
áraujo — Fenelon — Audir 


— 


— 


Acir — Agostinho — Paulo 1 
Peixoto, A 
nós os “ronhidos” prélics 


vei e Carlinhos. 


São 
Gristovão oterecerá um furto 
lunch aos convidados, regado 
a geladissimo chopp para acal- 
mar os efeitos do sul tripoli- 
tano da presente estação, 

A" noite, das 20 às 924 horas, 
será realizada uma monunicia- 
Wwl domingueira  carnivalesca, 
ninda em homenagem à 4, CC, 
D., que promete ter un irans- 
curso «os mais brilhantes «e 
movimentados, 


A Testa que o Clubo de mão 


(iristovão dedicou 4 A. O, ; 
dados Os preparativos que vêm 
sendo tomados, deverá trans= 


correr num ambiente de gran- 


le animação, aliás como vem 
iucedendo com as demais reu- 
mniões pró-carnavalescas orga- 
jizadas por esse simpatico clu- 
Mo. 


) CLUBE DE SAO CRISTO- 
VÃO CONVOCA 


Pura enfrentar o team da 


A D.. a direção de espur- 


| 
exercicio passado; 
d) — autorizar o diretor te 


EXAME VITAL 


[NL 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


ntinos Podem Ser Surpre- 
oje, Pelos Peruanos 


Transferidos os Jogos | 











AMANHÃ 


“AR ACONDICIONADO POLTRONAS ESTOFADAS -TÉL-128795 , 


A destruição 


que ndo conhecia 


de uma cidade 


Deus 


Contra a hipocrisis é 


a 
turba 
matava em nome 


maluinde de 
violentn 


uma 
que 
de 


umn moral de conve- 


miencin, 


levantou-se n 


vos do Jovem pároco! 


CHARLIE RUGGLES 
ELLEN DREW 
PHILLIP TERRY ... 


“TE O 


noso. 


Foi distrihbuldo, ontem, ao 3º 
Oficio dn 2º Vara de Orfãos, o 
testamento cerrado do comen- 
dador José Vasco Ramalho Or- 
tigão, recentemente falecido, 
Pelo dito testamento se vê que 
o morto nasceu no Brasil e ad- 
quiriu a nacionalidade portu- 
Ruesa: que casado em Portugal 
da acordo com as leis portu. 
Ruesas, melo regime de comuy- 
nhão geral de bens. com d. Fran. 
elsca Cabral Ortigão: deixou 
dessa comunhão duas filhas, 
Amelia Cabral Ortigão. com 92 
anos de idade e Ana Maria Ca- 
bral Ortigão, com 8 anos de 
idade; declarou ser desquitado 
perante as leis brasileiras, da 
sua primeira esposa, não dei. 
xando filhos dessa união, ca- 
bendo á sua atual esnosa, co: 
mo meeira em virtude do seu 
casamento, e às dias filhas mén- 
cionadas, o direito em partes 
iguais; que confirma pelo tes= 
tamento a sua se, 


iNVO- 
cou — ou a legalidade do seu 
casamento com d, Francisca 


Cabral Ortigão — ou os regis. 
tos de filinção de minhas pis; 
Amelia e Ana Muria Cabral Or- 
tizão vierem a ser contestados 
ou impugnados com o mem pri. 
meiro Casamento nesta Repú- 
blica foi sob o regime de sepa- 
vacão de bens e dela se acha 
desligado por desquite loga] « 
se neeita aquela contestação nãn 
terá cle herdeiros necessarios 
descendentes ou ascendentes. 
tendo, portanto, a lívre dlispo: 
sição de todos ns seus bens « 
absoluta llherdade de lestar: 
que determina, que se isso 0cor.. 
Fer. todos os seus bens e ha- 
Veres, qualquer que seja a suu 
natureza, sejam atribuidos ás 
mesmas Francisca, Cabral Orti- 
Kão, Ana Maria Cabral Oxligão 
Amelia Cabral Ortigão, sendo, a 


DO 


'» IMPROPRIOATE IO ANOS 


CINE JORNAL BRASK = 
LERO ZA DEP 





Distribuído ao |,' Oficio da 2, Vara de 
Orfãos o Testamento do Comentador 
Vasco Ramalho Ortigão Filho 

Legou Metade dos Bens a Sua Esposa e a Outra 
Metade as Suas Duas Filhas — O Morto, Apesar 


de Ter Nascido No Brasil, Adquiriu a Naciona- 
lidade Portuguesa 





primeira, metade dos seu bens 
e a outra metade, dividida pés 
Partes iguais entre as duas suns 
ilhas. Nomeia as nessoas acl 
ma referidas herdeiras de todos 
oaseis pet 

imeou testamenteiro o s 
socio José Francisco Barcelos. 

testamento foi feito em 4 
de outubro de 1941. 


O General Cordeiro 
de Farias Em joão 
Pessoa 





JOÃO PESSOA, 24 (A, N.) — 
Viajando em avião da ro A. 
B., chegou 


o general Cordeiro 
de Farias que fol recebido no 
aerodromo desta capital pelo 
Interventor federal e nltas au- 
torlindes clvis e inilitares 
do 


Chegou a Recife 0 
Novo Comandante da 
|.' Bateria 


RECIFE, 24 (A. N.) — Che- 
Eou ontem aqui o general Dor- 
meval Peixoto recentemente 
nomendo pira comandar a pri- 
melrva bateria da Infantaria da 
Ta Reziin Milltar com sede em 
Recife, O ilustre militar fo! 
recebido a bordo pelo general 
Mascarenhas da Morals e cel. 
João Barros Barreto, capitão 
Sergio Novais. representante do 
Intorventor federal, alem da 
Erande numero da oficiais da 


Ennrnicão federal aí ul q 
telada, pe 


— ns 


AORTIPE — HIPOTE NS BRTEN 
SÃO — ARTERIOSCLAHO St O LERTEN= 
PELO EXAME 


GSE —TONPRIRAS 


Virar po CORAÇÃO 


us do Clube de São Cristovão Podemos afirmar so os dlsturbla DR fas 
nivoca os seguintes associu- i 4 do aparelho elreúlatorio REG O não. patê 

vs; — Vitor — Baralva — Niolo e como corrigi-Jos, Deve-so fazer a 

eruldo — Wilson — Djalma Hodicamente esto exame, como ARNS 

- Moutinho — Ezer -— Castex exames de urina, son gue etc. INSTITUTO 

- Fiori — Roberto — Carlito |. HELCO DR. JOAQUIM SANTOS - 
Levi — Robert —— Vander- ELIyPROCANDIOGRAFO D : 


E RAVA DAS » 810 às . m o 
RUA DA QUINTANDA, 20-1,0 19 horas, Raios K Mobenao 5 


POPENTISsiMo 
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meme 
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ROSSEGUE ESTA TARDE A TEMPORADA DE 











VERÃO DO JOCKEY CLUB BRASILEIRO. 








O Jockey-Clube Brasileiro, PROGNOSTICOS DO Gran Senor — Zurlk — Bor-6 


dará osseguimento, esta tar- “DIARIO CARIOCA” to. | ç " 

de. Ai Temporada de Ve- u esa — [acuntil — Juste. NOTICIAS DO D. Â. NE P. ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
rão deste ENOe realizando mais ; Scrodina — Gatenda — Ma- Venrásio — Rapidez — Pon- 3 ER : E = 
1 união. Rnan, Verde. n 

ome reunião. e ri cuca creo Pi gana mare Concursos Em Realização Promoções, Designações e Aposentadorias 
ral, embora não seja um pri-| cele, thou. 


mor, deverá agradar e isto por-| Quincas Borba — Arcansas sai Inscrições Abertas — Chamados ao 8. B. M. Nas Pastas da Educação, Guerra, Mari- 


ue algumas provas estão bas-| — Qdax. . 
Santo interessantes. Mildora — Petim — Tatura, it dai A (e viária "I— P rovas — Concursos Anunciados Nos Esta- nha 8 Viação 
RA E E MESaD O SN dos — Outras Informações 


Opulencia Derrota An a) à Na ss sis [55 sodirsi de EEE | NOVAS DETERMINACÕES SOBRE O RECIS- 
scola ( ú 


pavilhão ae nulas Gu seguintes can 


| pe ey o pp a REPARO TO DE ESTRANGEIROS 


hto n.º did, para a prova pra- | 8) — 90 — 98 e 10 


a = - pm O presidente da Republica as-, os vencimentos e vantagens In= 
tica, us seguiilos cuucidatus Os cundidatos de tão Paulo | sinou os soguintes decretos: tegrais da atividade. 

Amanha — ns. 4l a di. e lelo Hurizonto esluo clama-| NA PASTA DA EDUCAÇÃO: — PReformando o tnlfelro de 

Suplentes: ns. 47 4 BO, dos para às 3 horas do proxi= Promovenro, por merecimen-| 2 classe, Olímpio de Souza Fi- 


Din 28: ns. bla by mo dia 28, no mesmo locul, to, os seguintes serventes: Abi- | Jho, 
Sublentos: ns, bo. VA TILOLHAVO DU lio Ferreira, Manuel Rodrigues NR PASTA DA VIAÇÃO: 























de ferro. classe 

— Dispondo snbre o regis 
to de estrangeiros, o presiden- 
te da República assinou o ste 
quinte decreto-lel: 

“Art. 1º — Os servicos de 
Registo de Estrangeiros. cria. 


is , À Pedro II, tos e Hermogenio Mendes de 
768400; placés: Mi VELAS ESTERILIZANTES INSrETOR DE PREVI- Vasconcelos da classe D para 
17 445800 | rohyv. 298200: Orçamento. ..., DENCIA a E; Ostencano Neves Cardoso, 


Sr? 7 H j : L A tdentiticação das provas | Edgard da Silva Correia, Nel 
E e 197 ope S4SH00O Btar Bricht, 155700, % E N U N de Contapilidis sera feia uu son Fortunata de Almeida, An- 


AT qu 4.5, 
n Ed ) “ m RONUMO As provas «e Nivel Mentul | da filva, Frankindes da Gosta Hi E 
ntem no Hi ódromo Brasileiro Estão chamados 4 brova pa |, Loriagado grão reanias 2) à silo Galdino So: Agra) am Elico Jojo Duarie, 
) a | pruXi erça- . as e o Rodrigues, Jos ntonio | « 
b Ri a | Oras, no Jixtornato do Cultgio | França, lauro de Souza San = er mu Gorostraia, ; 


a “ficada do “betting” du- 
lo do último sábado, contri-= 
Buiu para que a sabatina onte 
realizada vo Hipódromo Brasl- 
teiro alcançasse um bom éxito, 


cv  M45 405400 | pla (29) 


Mrladors Betvico de. Remonts próxuua quinta-lelra gs 14 hos | tonto Julio do Nascimento, Ben- 


Ma! foram alinhados os ant. 
mais da 2º prova e o “starter” 
Rioou a fita em bom momeu: 
o 





Embora o programa não fos-| 33 ,. .. dy: do Exército, LTROS, t rãs, - jamin Constant Ferreira, Er-| dos na forma do decreto nú 
â O PAN DOS FI Os, tem GUARDA-LIVROS nestina Darros de, Souza, An-! mero 3,010 de 20 

se dos melhores ultimamente, Jd... .. ce. 28] 573000 AR ii Rua B. Alres, 123 - sobrado As provas ué sntemítica o | tono de Souza, Orlspim' Moi- | ROMA. aue até 4 atado aRosiodEa 

rovas, justamente as que com- —— (1 Orgin +... 506 4AS40O Tel, 43-7197 Estútistica serao identificadas | nhos de Miranda e Alfredo Cos- | ro do anno corrente não live 

nham aquela modalidesie do Total: 2,003 1i3 Moleque, | 29 905400 Ap SI IRPA O lo Pao Raia Porra neo Ata | emo comoluido jo ro Risto idos: ct 

t po h pane -| trangeiros res t te 

concurso, estavam atraentes e tá Daio r : aa Ep pr Fol pubjicaiia a ciussificação oco ventos Marta” de” Mot getros r entes, em cara 


É 
E 


deveriam proporcionar, coma 
proporcionou, prelios interes- 
santes. 

A primeira delns, uma eliml- |, 
natoria reservada nos nacionais 
de trés anos perdedores, foi 

anha pela patrínca Mirahy. 

filha de Duplicate venceu de 
onta a ponta deixando o seu 
“runner-up", que foi o estrean- 
te Orçamento, a um corpo, 

Na segunda carreira do “het. 
ting”" cnube o trlunfo ao cava- 
lo Gablno. O filho de Minis-| de, Descoberta, destncaviam-se 
tro confirmou seu último triun. | Cada vez mais de seus adversa- 
fo. em turma mais = rios e assim foram até trans 


ter permanente. nas respectivas 
jurisdições, expedirão, mediante 
autorização previa do Conselho 
de Imigração e Colonizacio, 
certificados de registo proviso- 
rlo, que serão substituidos, no 
prazo de um ano pelas cartel. 
ras modelo 19 a que se refere 
aquele decreto, 

Parágrafo único — O certift- 
endo exnedido na conformidade 
deste artigo substituirá, para os 
pisUoa legnls, a carteira mode- 
o 19, 


Ugringo TO MERAS O Os a as concurso Pos Vele- ra OEA ooo da. alas José 
fed &: » "| nápio de qualquer Ministeriu nto Junior. Hermínio Herrei- 
SstmrPriani dus  aissto OS RESULTADOS a AGENTE FISCAL ra. Alzira Duante Moreira, GIL 


organizados, as três Ei ocudrido poroso 87 11948100 


Pulou na ponta Quasimoado 
erseguldo de perto nor Gur- 
Jaú, enquanto Quindim  Dulct- 
na e Onperina formavam o res- 
to do lote. No melo da gran= 
de curva Descoberta conseguiu 
rmar-se em segundo, superan. 
do Gurinú. Na reta final Qua- 
simodo na vanguarda, seguido 


a 
, : 9 O “Diario Uficial” publica | herto da Neiva Costa, Pedro 
3/8 Oreamento . 656  dOS2a | CONCURSOS aedis cn piarto iutisialo  pullica, | feria! dn io Custas edro 
(10 Ciria .'.) 164 1368300 | | mu lystrangeiro ecieluuda em | valho Carlos Lopes Martins, 
4 Vide Os concursos outem promovi- 
q51 63570h dos pcio Jucuey Uiub SBrasilei- 


Recile. Alceu da Silva Pereira a Val. 
LuntURSOS NOS erplabado ve ter Mesquita, da classe B pê- 
Total: 2.798 E tiverum os seguintes resul- u 
ados: 
168 1088700) O BOLO SIMPLES 


Na primeira quiunzens de 
vereiro próximo serão realiza- 
dos Nos Estados quatro con 

= 183 S9SÃDO 11 galbudores, cuiy s pontos | cursos e uma prova do habi- 
o Sh 598100 - — Ruteio; ULUZUOO. 
o B3 BASBM | LULU UUPLO 

.. RB] 225440 | 8 ganhadores, com 6 pontos 

aca 289 RE | — Raletos AD ISOUO, 

Deep ta bio! 918700 | BLNXLING JUChLEY CLUB 


+11 Clzos 


ra aC. 

e Promovendo: por anti. 
guldade ns seguintes serventes: 
Horncio de Santana, dosé Fran- 
cisco de Souza, Álvaro Gomes 
de Souza, João Celestino de 
Paula, Arlindo. Orisniniano da 
Silva, Antonio Hermenegildo 


litação para o serviço publico, 
os quais estão inscritos 


Art, 2º — A partir de 1º de 


cerca de doze mil candidatos fe 
pe: s op vereiro, os estrangeiros que se 
Finalmente. Onulencia, en- poa o ando Quasimedo seus endiaaÃo Pet a qa de NB ARS A o a tiverem apresentado a re 
É e ponta a ponta a trés S pára e 4 ; aberto sto ficarão sujeitos multa 

terrou a serle de «anhndores Cornos Ce DescoBreta: NE tor 318 573400 | Nao teve guntulores — Jia 








e e 
e 2 is 


; são as seguintes ns datas em , 
DEERDiaNÃO CANBIAIDOE A GOAGHOUNe celro lugar firmou-se Operina se BR 594700 Lelo: liquido u ser norescido | que os candidatos deverão che- SA TO Pa eU NeQrreta e Period por mis “e EUCRSso 
45 Gina qui ae no pio Plll 6 2768700 | no betting de sábado: 41:2729. | gar hs capitais onde se poallo caso Gina a DE DoraRTO | mig macio SRA TORA ho de 
| 1º CARREIRA | | 3º CARREIRA | BETTING JLAMARATE zurão os conclrans Em que é Narciso: da. Silveira. Amantais | Tá foenictameto ua pretas 


tiverem inscritos: 


Total: 2.283 2 gunhndores -- Rutelo; «=. Inspetor de Ensino Secunda- | de Medeiros Gosta, Vicente Cor | necessarias no cumprimento des- 





N “u "” — 20; 9825000. 
Premio “Glorista” — Ani. Premio “Sedutor”! — Ani. ' ' BETTING DUPLO 
À mais nnclonais — Pesos es- 4 mais nacionais — Pesos es- | , No demorou multo a larga 1 ganhador — Ralelos .,..es 


da ea 4º prova. 
peclais. com descarga para, peclals, com descarga para Minho o Rosbifo toram os | 171 :SU15000. 


se : "> | nardino de Arauto, Oscar Cos-| ta lei, revogadas as disposiçõe 
eo a Obatrvador Moloorolodi ta Pires, Antonio Álves da Sil- | em contrario”, et 
Almoxarife e Arquivista, 3 de | Yi. Joré , Correia de  Araulo, 


. Manuel de Jesus Carrico, An, 
aprendizes —= 1.200 metros — | aprendizes 1 ode e EMOS. | primeiros a nartir e firmando-se a . fevereiro: ii tonio  Perelra Loureiro, João | 
PRAPLUTTER ndo. : ds Dto: | AA, fem. Er Do li lie eoloanções co primito a Pre Nenhum Forfait os ara be na TE Mengalves Cardo Antónia fera 
tanho. 5 anos, São Paulo, São Paulo, Xvleno e Reg- CIA IÃ O ara nRa sc lização das provas serão opor | Feira, Cancela, Antônio + ibur- ' 
Santiana, quando aparecey Or de Corridas do k clo dos Santos, José Mnrtins e 
E Situ uods” nuas : 35 ist oii Vaio” Brito; pas pia Ps EA que. a | soros “Olad carastlsiro, até o ip Dique ACAO dos de, Azevedo, da classe B FABRICA BANGU 
EN epa » e Jº]S o e ter. i t ontem n n ac. 
até AMAS alli É. Go: 1 | migengem. 8047 oiloi” é. | Coiro, respestuamento, Micaha | ão, iavia Pectbido uennum | O o emenoa, | NA PASTA DA GUERRA; TECIDOS PERFEITOS 
mes. anrendis .. ve co ve P Coutinho, aprendiz .. .. 1 disco à Ee ba domeomRa ra forfait para a reunião A add ra od anna Designando: Abillo Machado! £ 
Coniurada, 54 quilos, A, EA Feat Epa E ad) g*| nou perseguidor, Orçamento holé. % % % Ep fo Instituto Nicional de a Cunna pulgas EPA Pl PO | Preferidos. 
Racha se cu eras o qo Urucarê. 55:59 quilos &; T deixou Star Bright em terçel. m D f d Técnologia, Avenida Venezucia TOPS PR TU Ana [o É olfo da, a 
Oceano, 57 quilos. G. Perei- , | Camara, aprendiz,. .. .. O | tO A dois corpos, Correrão Desterrados |g» sera rémiizada a Parte lil, | Costa, Alínia.  Josêy de Araujo Brasil 
se su va ue ab to ua es a tr o ——— 4 e A rte e serão tvealiza= | * ice o e 
arc fit Ag Bio O | rito ri o 0) TECARREIRA TT | Oda Oi que correrão | dis Do, mesmo local. às 10 6 30 | pho, Sinto,  GneçãO ouça 
maio! 5! quilos db. “e” q | Seymour, 51 quilos; E. sti- a AEE pero esta tarde desferridos. da PE CNTCOLS ABERTAS bosa Martins, ndvorados substi- 
ão correu: Ulára. VA cretino SLate Pr ento | Premio ona Estela” — no nho ins- | tutos da Justiça Militar; Aldo 
Ganho nor varios corpos; do | Merv. 55/52 qulios, A. Go- 


Animais nacionais — Pesos e... Estão abertas na D. D. C 
Ira ições pára os seguintes cole | Castanha Braga, Alceu Russo, 
3º no 3º, varios cornos. mes aprendiz .. .. vs +» % gopesiatas qm q doscania Dara A Hora da Prime cricões era Con Euoiidos” Ersorda Siva: ORAS 








- 448 1º: dunia+ , Ganho nor meio pescoço; , at e Es- | de Souza. José Candido Telxel- 
Pi Lady d Da prai re flutter 2º ao 3º, um corpo. Premios: 5:0008 1:0005 e A00$, Carreira PE pad! Pa Entieanta cida ra Medeiros, Malnquins Holan- em, 
132800: Mandão, 188300. Tempo: 93) 25. .. lo GABINO, maso., castanho? Assistente de Organização, da de Oliveira, Bantos Mnacha- Buenos Aires 
"Tempo: 80" 35, Rateios: 297800 em 1º: dun anos, Rio de Janeiro, Mi- A primeira prova da reunião | ,citente de Seleção e Té- | do Pereira e Silvio de Souzn Rs | 
Total das enostas: 35:1908, UE 518100: placés: Ann --..) nistro é Ampoura, do sr. desta tarde, no Hipodromo Bra- | ncia XVIII, até 91 do | Oliveira oficiais de Justica Exija na ovrela 
Crindor: Silvio Penteado. 38000: Mensagem, 236200. lemar  J. À: A pe sileiro, será corrida 4s 13 ho- | Cho os: substitutos, da Justiça Militar: || BANGU INDUSTRIA BRASILEIRA 
Tratador: Domingos dos San-| Total das apostas: 46:0908. 5047 quilos, Olívio Mace- ras. Postalista, até 2 de feverele ' Alvaro Costa, Antonio Luiz Bra- 
dos 7 Criador: L. de Paula Macha. io, aprendiz .. ., esse LESS Sem) (E : a. Carlos Bentes Viana, Cesat 
CAE neem Vi PEA ad Químico, até 8 de março; | Nobre “de Almeida, — Hermano 
; ? EPE ERR AO prt | ; nm srrivão de Cnle=| Barreiros da Silva, Luiz de Bar. 
RATEIOS EVENTUAIS RATEIOS EVENTUAIS Bradador. 56/53 quilos, O. TUBOS FESTERILIZANTES | o Soletor et E MMIÇOS ras. Marino Ribas e Raimundo 
Y— Confúrada, 179 818700 1-1 Mensagem, 350  5AS2M Brito, aprend 


Esiatistico Auxiliar, até 23) Nonato Moreira, escrivães subr- | Foz Estudar 0 Serviço 


| j de março, titutos da Justica Militar: Al- 
S E N U RN CHAMADAS AO S. B. M. | tair de Lemos Arnaldo Faria Ê 

| Estão chamados Ai es ep ratio peso Crua e Oa Social Nos Estados 
O PAN DOS FILTROS, tem sanidade e capacidai EP, fc valdo da Costa Morais, promo: 


AMI SGA Tio 
(3 Oceano .. 446  325800/ (2 Piracicabana 275 705300 Monte Aa 68158 quilos, 
(8 Ulára, nlo. | Seymour .. 198 q7s600| Mondesir, 54152 quilos, A. 


(4 Taflutter .. 827 448700 (5 Apa +... 65 2975500 | , Arauio. aprendiz .. oa. 


2902 /% hm 














| 
| 
3 Gagé, 53 quilos, D, Fer- l : B. M, do IN ra | tores substitutos da Justica Mi- - 
“es Mandão . . 659 224200] (5 Urucaré . . 380  SOsn0n E psd PA es Re | Rua 'B. Alres, 123 - sobrado, E Marechal Ancora, os seguin- | filar: Breno Brandão Fischer. Unidos 
&—8  Marumbl- (6 Mery . ... 431 445800 mn quitos, H. De Tel, 43-7197 les enndidatos ao concurso na-| Henrique Infante de Castro e! Pelo “clipper” du Pan À 
Garço . . « 219  66$800| 4] Não” ren A E | ra Datilografo do DASP: José Artur dos Reis Lisboa, aU: | rican Airways, viajou BR jp 
ras ' | (7 Forrlel . . 719 268900 e ad corpo; do ! PFN Eres Amanhã, 48 dl Horass e pila substitutos da Justica | com destino uos Estados Uni. 
Total: 1. SER a r 6 — = A) oe DI les ar. dos, a senhorinh ir Gou- 
Total: 2.418 a IDA ESA Dad dupla | Dona Estela, 55 quilos, 1. 19 cm EE — 74 — e — E s= Aproveitando: o tenente. | vein Kfoyri “Que RO as Sbt 
E coiso densos QUE qaenoa ==, R (24), 2800; placés: Gabino-Lt- | Bouza .. ed O | — 98 — 94 107 7109 = | coronel da reserva Vicar Pa | umu boisa de estudos de um 
dente go séceo am a 1525800 AR UAM se cosrieo po 23 MOO do, 1898700: Glorista, 768200, | Sapatendor, 54 quilos, C. Pe- (PN = pn de a O a | ndo ot A APR Calholio 
dg Ile ce cu BaG MIMO | dg. Co coco. 301 66800] Tempos 000. aa relra .. asno 3 O | Phmanhão ás 18 horas: Ene TIRO aros prnfessores “p= | hinigton oo 2 ce po Was: 
Allo. Mo tomem l aa Ci. 41 4075800] colas das apostas: ter. | Tonierton. 546! quilos d- 9 |4i — 42 — 48 -— 44 -— 48 — | axysiticos do, eslinio Colegio | À bolsa fol concedida pelo 
AS llcio ico om asso Bico lo 198 Básago | Cri y Ada Relato, 48 quilos A, Brito U [488 — 4 — 28 = go Dq =| Militar do Cenrá Manuel ds | International Institute of Edu- 
Eri o ao vo NE JA | BORI0O AE So nostad au MIO COASAVO S 54 — b5 j : Si Goul Pedro seima | catior são com: 
MET ito asi iê 27 4698900 | 33 Doo M 5398300) Tratador: Nelson Pires, Pon. 56/54 quilos, d. O. 4 — 68 — 81 —%— 7% —| do breu Albino. João Marinha | Repartição de fiança 
Da Pr Mc essere 85 SE Eradador EV at A osso ORA Eq “quilos, Rº Urbina q 78 o a” em horas: de Albuqueraue Andrade e Me- partamento do Trabalho da cas 
Total; 1.586 4 eee ro am ua 381 595500 t| Ganho por dois corpos; do 2º Andes 122 ui 126 -- 129 — | ssel Gomes da sa nara e Dita] gre Estados Unidos e a 
tarenda ránida e boa. Ta- Total: 2.090 a rm 3 as6500] Oi O em 10; du m— Mio - Fi do Cadetes de Forinleras | Gouvea Kfouri RA IndiaAE 
Nutter foi o primeiro a porlir | nenots de uma partida anula: | 2! ln (23). 623500: placés: Opu- | fso — 153 — 157 — 160 — Anosentando Alcides Cor: | pela Escola Social de São Pau. 
mui dp are Ogtano | aa em ao sir bem, parse | dê flo, o qU8 JR | loneio, dos: Anjo: 500: | no) 5 qtas qdo 6 Mo | oo lêmçã ste Bo q | 
, + “4 , .. é e-àrnta . N as: . ) ' 
nato ordem né O meia 6a A pnonTaa a fita em| g) Tempo: 97" 915 Dia Sha pila perdido — Remnvendo, a pedido 





) 82 — 4 — =— 
rva onde Mandãao rim (6 Gagé . . .« 852 384600 Totai das apostas: 92:86083. — 84 — 89 — 9 —| Manucl Martins da Silva, ser- 
progrediu, para q terceiro pos tirmiandosse na Yankuarda to: | 47 Controlê. '., 1197 278500 os pportadors | Luia Alves! de, Dm 8 — O =| te a o hosimento vam | Fraternidade dos Ofi- 
o. Na retn final. Ilnflutter NA do o percurso, seguida de For- astro. MO — — -— T | tenio João”, nara o Hospilnl de 
vanguarda do pelotão enquan- je] e os demais assim alé as (8 Lido-Ga- Tratador: Lamínio Santos. 105 — 108 — 710 -- 11 — onio João p p o se o 
to Garço recelova semil-lo. Na einaciais onde apareceu Mer bino . . . 39 838500 Total Ea das apostas: Téls | 119 — 113 — 117 — 118 e 119, | Convalescentes de PA a ciais da Policia Militar 








s 7 1 ficou Gar- E NPR 348 :6105000. CHAMADOS COM URGENCIA | NA PASTA DA MAR É 
co. Fondo 8 secindo mósio pie: | segundo axar. no fcizando de Ten qui oia será! dos concursos «+ | “Afim de complctatem a pro: | q Concadento exoncracão a Cato | g do Corpo de Bombei- 
hid or Mandão e ass ) 5 1 obtev q . va de san e ' , » 
Dota at a meta final. ja meio ja o A A oi Ev a Pista de arela: leve. fislea, devem comparecer Au Fario as Cardo o d Di . F | 
o Grsrio qua R fol ocupado pescoço que a fez vencedora. | Qu rt tt cem vt Bio 100 à RANHOS EVENTUAIS nrgeneio a aa ind MENTES poriana Erpantom is | ros, 0 Istrito edera 

por ConjuTada. TE esmo | 22 0.02 co do o. 136 1745100 obús . 578400 | LUaC ati concurso ! classe € 
DT E e : | 23 e emum no vo J28 725604) à pane Fo E so Erisin | Li lt Vi 8 —— Concedendo apoentadorin* Em sua sede social, & Prata 
| 2º CARREIRA | MORINGUES ESTERILI- E! ill ticcio 377 eos] (4 DrEsem * 968  ais200 | PITA EscrallCO ing — 258 — | a João Batista Rios. no cargo Tiradentes, roulizou-so ontem, 
Es oafnTo fp aeee io, ZANTES BI runas o» 64 370SNO0 | 9/4 Tankerton 208 1955600, 981 — 857 — 5lã — 575 — | de faroleiro, classe G. a posse da nova diretor da 
“ ” Imals Db core an ae vo IRA 1 (5 Annjá + «+ 188 2148700 R24 — A27 — 922 — 095 -— —— Transferindo para a Re- “Fraternidado Teneficento dos 
| Premio “Analáv — Anim 156 (6 Azteca . . 782 505700 qn7a — 1091 — 8439 — 3457 — serva, Remunerada os sub-ofl: Oflejnls Ratormedos da Policia 


8363 -- 3579 — | claisído Corpo do Pessonl Su. Milltar e do Corno dr Bombel- 


balterno da Armado. Beluclo de ros do Dlatrito Federal”. 


ds 
A racs ce vas 1518700 
nacionais de 5 anos, sem : ARCA dg dosdoa 17 EUA 
ui vitoria no pafs — S E pá U N E ki) apnteador, n40f — 
abala ad 1.200 - me; Total: 2.960 Seas 


R da . 245 1625100 
(R Opulencia d17 


— os 3395400 - Oliveira Campos, João da Sil.| A! mesa, tomaram assento og 

tros — Premios: 6:0008, 1:2008 O PAN DOS FILTROS, tem A largnda da 5º prova não foi A9 o eiaio ; me | VA Valente e Manuel Venancio sra, cap, Davy] de Parros e 
QUASIMÓDO masc., cnstas Rua B. Alres, 123 - sobrado fi fo! o primeiro a surgir to arado. . 1001 364400 | ais de que os 06. dps Retificando os decretos odio Denier (cap. Francisco 
nho. 4 anos, São Panlo, “Fel. 43-7197 seguido de perto por Gagé, Bra- ira do o saaalêaTas sempre do vosso | que reformaram o 3º sargento Ferreira Tima, representante do 


Cnrmel e Helvetia TI dos | rr | dador Glorista e os demais. Ne 
srs. Aunusto À. Hobrinha mm: | entrada da grande curva Bras 
e Snltm Lahud 56 quilos, dador consegulu passar nor Ga- 
Jos Ozino Silva, apren= ,, | 4º CARREIRA 1 Ré e foram até a entrada da 
pole beria,' é aultos, hi AROS rea Lo ça 
pollo bi g 2.” to “Anira” — Animals ) . citou 
o sad “quilos, O. Pe | nina de 3 anos, sem vi- | Innce de Bradador e Gngé en- 
Coira REAIS aa vero 8º| torla no nafs — Pesos da ge 
Deicina, 54" quilos, M. Ur- o e Di 051 dominar Gabino, qrês pes e 
DO NTE ar RVpRs a :0008, 2: :0008. o Conseguiu transpor a 
Gurini, 66 quilos J. Mor- MIRAHE Rn Ep disco a três quartos de corpo de 
ii: nº 86 quilos, G. Cos- plicate e Jovita, do sr. Jor- md perSORiIIORa ES OTHEA: 
Quira a PE TO e êa ge Jnbour 53 quilos, Jor- [6 CARREIRA | 
Ganho por três corpos; do 2) gs Morgado +. .uistms 1 
ao 8º. varios corpos. Orenmento, 55 quilos, R. > || 
Enteios: 484300 em 1º: dupla Urbina ... .. eia o | 
(24). 458700: pincés: Quagimo-| Star Bright, 55 quilos, E. 


do-Guindim, 188600: Descober| p ir "gg eniitos, 1. Ver 


Total: 4.965 





Flodonldo Francisco Dias e a cel. Aristarco Pesson, aspirante 
auxilio. a o marinheiro Manuel Joaquim Gerardo Nepomuceno, represen- 
aco co co 107 285$200; ALIANÇA DOS € , Neves, para o fim de conside: tante do comandante dn Regl- 
13 Docs loco 812 973800 | 24 de Maio n. 47 — Rio de Ja-| rájos na mesma situação de menta de Cavalaria, 
12 o. 617 495400 neiro — Telefone 26-520% inatividade, porém percebendo, Diversos npadores se fizeram 
Es mae gardpes PAIO E vt ouvir, destacando-se ns ars, te- 
bh Resaa no io "98 10244 nente cel, Cabral do Olveira: 

.. .. co 48A 6255 major Isldro Nunes e ten, An- 
DO escoa ssiov. BIS Sá tonto Paiva. 


33 cocarao 00 0» 193. 15954 L º 4 A nova diretoria estã assim 
Dá lite co 490 718100 É a met "O E ato 

, — “Perm, ce), Trans 
dA CT Sater VD Be clico Cabral de Oliveira: vira 


Total: 8.815 | rea Registada sob o nº 8.455 em 1912 e aprovado pelo | presidente, ab AS 
Varlos animais, principalmente D. N. S. Publica sob o n.º 1.621, em 1923 - ten. Nero Hangel de Abre; 
Snpatendor, se mostraram lrri- Este chá tão conhecido e usado é indicado contra O secretario, 1º fan, dado Pa- 


. dificultando a largada tinta de Meto Vilas Roas* |t tem 
da peitos prova do den deim reumatismo gotoso e artritismo, bem assim nas molesttas da soureiro, 2n ten. "Marin BaldA O 


Opulencia, Thankerton e Dona ; 8 pele e, por ser multo divretico é de otimo efeito nas do- nha; 4º tosonreiro, ten. Oséns 

















trarem na reta muito abertos, 
Nas sociais Glorista chegou a 
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mais de cualquer país — 
& | Pesos especiais, com descarga 

para aprendizes — 1,500 me- 
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ta, 128900. ira. tros — Premios: 5:0008, 1:0008 | Estela, foram os primeiros a! enças dos rins. |, crendo PANaNsSDoOODyndAr, “de 
Temno: 78" 4!5. eira e eitos O. Reichiei O | e 8005000 surgir e assim até a entrada da | id ab AD 
Total das anostass do Estado es 88" quilos, 5º Ses. OPULENCIA, fem. zaino, 5 grande curva Thankerton com | E' UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA | cocominsão de Finingas — tom, 
Crindor: Governo do quita Seca Dao Ve sre io anos. Argentina, Cadihué seguiu tomar a vanguarda logo m a; tens E pa 
do Paraná: ca den venia: 6” quilos, ró e Oportuna do Stud So- substituido por Opulencia e Do- FLORA MEDICINAL j aa) en. cel, Deocleviago Dan- 
Tratndor: Gahino UAIS | Silva. aprendiz cc aces O téin, G8lbh quilos, José na Estela, aue entraram nessa “Comissto do = 
RATEIOS EVENTUA garoa | Sonrlitt, G3154 quilos,” T. Martins. aprendiz .. .... 1*] ordem na reta final. ILVA & CIA | e uti ra O CA NCiR 
1) Gisisberta, dê iSi00] Sonia egos go birgia 8 | Mig CO! mulos, A o) q CSA que Viera ne cs J. MONTEIRO DA 5 Pao RR A 
4-3 Desc Ba: " "quil . Urgin PUNSO Sigo ams, fejgo gal oii e Já e Alarme que um se cO- y a E: 3 SAGRES Canas 
(3 Operina .. 539 375600 Cori, Pr uia Para O | Alneme, 55 quilos, D. Fer : eis segundo « terceiro lu. Rua São Pedro nº 38 — Rio de Janeiro sido Eduardo de Souza camar- 
vao : Caran, reira .. cce ce cr coro BU) RAP, resDO nte. Opulen- ; MA oi , 
(4 Dulcina ... 99 2058000 a e oorO: do %| Friant, 56 quilos, R. Rodri- cla passou o disco vitorlosa a | 8 VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS | | ensaia Hosnltuar — tap. 
4—5 Quasimodo- 478300 | ao 8%. dois cornos. Buez .. cre en se vv vw W| dois corpos de seu perseguidor NÃO ACEITEM IMITAÇÕES E a A LA 
Quindim . . 420 remo: 78º 95, Arataú 56 quilos, V. Cunha O | Anajá que deixou Alarme a Pre aee 
O Ratolose 1446800 em 1º; dm Azteca 50 quilos, J, Zunige O | três gorpos. É | E | Augusto de siiva Cemara. 
otal: 2.6; 
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lá DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 
LE O ce e ee : — £ 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


. a 
oniruto ce 


PREMIO MAIOR: 


419." EXTRAÇÃO 500:000$000 PLANO T 


| 1942 
Lista da extração de SABADO, 24 de JANEIRO de 


E 3.826 PREMIOS 


* ào 4.º premios] 
Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela termlhação do ultimo algarismo, mas gira os premiados iene é do 2.º ào pre 
Os bilhetes são Htografados em papel: branco, tinta calé, fundo laranja, e numeração qrela na fiente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 24 DE 


ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES * = 
| A —"s | 23/07. 
| 128 308 | gas 5545 7421.» 1008 | 8943. 1008 | 10285. 808 | 11972. 1008 | 13002. 1008 JiGOL 1008 | 10188... 1008 | 18075. 805 | 19788,» 1008 | 2310? — nos 
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| 1008 | 1808tm 1008, | 19739. 1008 | 21485 “| 23119 
8 00g : 10205 1008 | 11975. 808) 13075% 8h% | 146290 408 | 16190 | 18085 o 808" | 10741 — 1008 | À - 8 
O jmS|E: dn RR) Es so e | | iso | = dê | RAS | aee o | E E so om0gÕ0O | Eis 
ORA | a 7475... 10018 BOSS... 1008 | 10323... ia 14723 S0$ | 10235. 5008 | 18110... ar Vi 23175 — 809 
23. 305 3064... 2905 « 5623 [A ARgS 7485. ROS | B9DB.. 1005 Loire goi | BITS 908 | 14708. JOOS, | 16258 so vABIOS nd | pithço 100g | (RO: do Sul) | 28223 pi 
. .- : as x 5 eta " s EA to. ve. VESES TSE aj Pã 
66. 1005 2 À MI 5667. 1008 | 4817. 1008 1010171008. | 1209) 1008 | TAI95 1006 | 1477077 2008 | 10305 := “508 18101 7:5006 | 19887: 1008 | 21485 = 808 | 25286 = 808 
75 BOS | B985. sus | 5675... 808 7520 1008 a) 10401... 1008 | 120234, 805 | ruir 1005 | 147850. 805 | 162852 808 | 181 32808 | 198G3 1008 | 4995 1008 — ROS 
76 .. 2008 - | 5685. 808, | 7523... 808. 10408 .. rir enle 3223 — 805 | 14823. 805 | 16288 1008 | 18223 5 aos | 214990 | 23338 1005 
D23 .. 808 ' 10423... SUS | 12075... US | 13223. SOS e DOS | 18275. 805 | 19875. B0S | Sr501 1005 sa 
80.. 1005 | À 5698 -. 2008 | 7584. 1005 52 1005 | 14875. OS | IGJU9L 1005 sos | 215 23375 — SOS 
o 20399 1005 , 10420 — 1005 | 12yst.. 1005 | 13235. 24 80S | 18270 ..100$ | 19885... 21523 = SUS | 
vo 805 - dd 5723.. 8N$ 7575,» BOS 923... 8 ; 4949... 100 14885... 803 | 16323 : s |: 49377 . 1008 
2051 «2005 ; : 10451 — 1005 | 12085.. 805 | 13249.. 1005 ? 1008 | 18285. 1008 || 19924... 808 | “isa5 q08 - 00 
DOS 1008 | 076 “ROS 4 5791... 1008 | 7585... 80 9057 — 1005 75 MOS | 121231. 408 | 182755 SOS. | 14908. 1008 | 16320 10 3 | 199720. 1008 | disgsT Ros || 23383. 1008 
Da 805 ER dl 5769... 10NS 7592 , 2005 75 808 | 10175 pato o ato 5 CAM À 85 sp 14923. 808 | 16375 805 | 1 - Se gos | 21985. 23385 —. ROF 
ai A 2104 3008 4003. 1708 Bidte a ra dois o s Ea 105217 E 12165 = Jous 13323 5 508 À o vo ne rito io pride tus His alto a sos 21008 =» E 25423 — (OS 
forno 2123 80$ 947 1008 785 dept 942... 1005). 12175... ROS | 13349. 1008 pé sr 7 — 1005 | 21623. BO$ Vem 
175 0% x ds 1008 | cuo37 gos 7623. RN$ 9118. 100 10542... pote 1986 — 1003 | 16452. 1008 | 18317. | 21623 5H75 0 1005 
p e JO0$ : NS; [Sea o aj 10575. SOS | 12170. UM'3 14453... 1005 | 1 — 629 18323... BOS 21625 .. 1008 | Sid — 
185» 808 | (logo JOE | 02H RS 6875. BUS | 7675 808 | gro ins aus | 12170 10 LIGA 1008 16462 > 2005 ) 2 | BIS = ans 
204... 1005 | 21750. dl Toos | 5881-2008 | 7680-1008 | digam sos | 10586» MS | 12185... 808 | 13964 10% 16475. SOS | 18375, 808 | 21627... 1008 | oras 
2185. 505 : puto =08s 23 1005 | 12187.. 1008 | 19375 — sas 5 18385 805 ) 21012... 1003 
223. BOS 4057 - 1008 | cog5 7 2008 7685 - BOS | 9175 20$ | 10622. 10485 — 805 —- 23499 1 2005 
- 805 DS e 10623. 805 | 12208. J00$ | 19385. 805 n 8302. 5005 | 21675. ROS se 
275. 905 | 2223 4064. 1008 | gs 805 | 770121005 9182... 100$ = or 400 100 I6516 . 2808 | 18302 23523 . B0$ 
mo os | Guz "wê | fuso Me) mal ms | Sua es on os | 1046 108 | 1n6o 7 is | tubo iiê | MAD | ig é | MS= 08 | amo rm | Ae dê | GR mê 
23 408 | SB OB | 41227 1005 975.7 1008 | 27877 1008 | 92087: 1008 | 10675 805 tn ro gos | 15023. 806 | Igora o MOO | ii = 1008 | «20023. 808 |) 21769 1. 1008 ae 
S5lus 1008 | Sold 1008 | Gas gos | 55 So | dins= 1008 | gora.. 1005 | 10085. 80S | 12275. ROS | MIS Te | 1509021006) |-AGBTE == ROS | BIO 1008 | 20075. 808 |) 21775 2 mos NR ae 
975. B0S tm 4148... 1008 5985 — 805 7775... 808 9223 - 208 10697 —. I00$ | 12285. sos DIST ans 15045... 5005 6500. 1008: | 18475... 805 20085» 805 1) 217852 805 24620 1 1008 
385 = 808 | 2375 1006 | 4175 SOS 7785 808 | 9254 2 196 | 10723 808 | 122924 rca Laphido sos | 15070 - 1008 | 166237 sos | 18485 sos | 2oj24. 805 21820 — 2008 | 200 = OE 
87 > 008 ço Pabs 4185 SOS 7823... 803 9275 — s0 10739 1005 a . pato tai 1005 15075.» 80S | igor, 100S | 18508... 2005 20175 — Pd 21823 — 80 GIL MOS 
del = 808 | So00:7 1008 | 4223 305 dia Moo | 0285- 508 | 1078-1008 | 1237517 805 13523 og | 15085. ROS | 10674 2 1008 | 018523 S05 | aolgs= M 2876 = 60% | a (005 
475 — 808 | Si0m 1008 | 42307 1008 ses7 o om | 0923- sos | 10775- OS | 124857 gos 15162 1005 | 19128-808 | 165357 “Os | "18534 7 1008 | 201977 os || 21885 = 808 |! 23651 — 1008 
US5 = SOS 2440 1008 | 4275 508 7857 — 100$ 1360 — + 10785 ne 1240) JU0S iii nous | 15175. 808 | qoças = gos 18575 .= - 805 20203. 1008 | 21923» 808 | 3 1075 1 VOS 
496 «1005 DO 1005 4285. 8OS 7873 » ROS 9375 « 808 10823 .. SUS 12423. 805 PELA sos | 15185. 1008 | 46703 — 805 || 18585. 80 20205 — 1005 21935 — 1008 San81= 1008 
507 1005 | SID m 4290 1008 | 6011. 1008 | Sgg5 = 80s 85 gos | 10852. 5005 | 12475 —. SNS | 13575 vs | 15185, 808 | sg7707 1005 || 18614. 1005 20209 2008 | 21959 1005 So4S TROS 
SO = 808 | digo ans | 4520-1005 | 60237 805 923 = 805 | 0407-1005 | 10875 SOS | 121777 5005 135857 "gos | 152040. 1005 | 10790 ROS | 18623. 808 | 202231. 805 É Si9557 "805 raid 
536. 1008 | 385= 508 | quo37 sus | 6075 405 gos = MOS | 9iiB.. 1005 | 10885... NOS | 12485 805 135987. 1005 | 152290 808 | IoomoT anne | 18644 1 uia 1006 (É 21085 — 80s |) 29092- 1008 
B70. 1008 | DIS 808 | 4387 1008 | 685 206 7978 = 808 | 94237 508 | 10885-108 | 124927 1008 : PESOS eus | 15245.» 008 | 16785 — 308: | 18675.» 805 | 20275 808 21994 — 1008 | Sm = dos 
575» 408 | 2188 1N0E | 435270 1008 | ausg O 1005 2082 1008 | guaa7 1005 | JONOR.. 1095 | 12518 1005 5050 TOR: | 182805 1008) |] ARS SOS | 15078. 1005 | 20283 1005 | 23785 2 808 
585 = 508 | S523 7 MO | 43550 1008 | 60972 1005 WS - 805 | gi56- 1005 | 109284 SOS | 1252377 “805 doa O 05 | 18275. SOS | 158537 1008 | 18679 - 1005 20285 — 805 ; 23797. 1008 
595 — 1008 dem es 4375 80$-| 6123. 805 94595 1008 30928... 1105 12528, 1005 | fria: e 808 15285. SS 10875... 808 | 18685. 805 20328 x Bos | 23823 “805 
fog = 008 | 2595 1006 | 457 MOS | 6158 1005 Soo SOS | 10041008 | isdio om SOB À BOIS 808 | toago 2 1006 16885 805 | 18698 1005 | 03507. 1005 23845 — 1008 
gu dO | demo os | d405 1008 | 61752 808 Mint — 5008 | J0MH7 1008 | “12585. 805 | 19085 — ms | 15823 808 | tg9o3 7 808 | IBIS 1005 | SUDO 1008 Eta 
675 » SUS 899) am q + 442]. 1003 6177 =» 1005 9485 1 805 10975 + SOS I261ã Es 1008 14088 | de 15338, 1005 16975. 805 18723... ROS 20359 = 100$ 2onor.. 1008 tato 1005 
085 S05 2591 - IIS 4423... 808 6185... 808: 9488 1005 10985 «. 208 12623... 808 14728 Bug 15344. 20085 16985... 805 18775. SOS 20471 . 1005 22093 Bus 23875 sos 
709.» 1008 | + Sind 2008 | = ong | 62237 SUS ' 0523. 808- | 10004... 1008 | 12643. 2008 | 13751 e 1005 15375 — SOS 16782... 1005 | 28375 805 220461. 1008 | Sd DOE 
711... 1005 2623 — ROS 4475 - S08 6231 — 1005 8004... 2008 95977 100$ 12618. 100% 1769 INIES 15385  S0$ 18785... 8085 | 20385... SS Sagas so 1005 roi oo 006 
— 808 | Soo l MOO | 417621008 | Grss 1006 | aM29 ad Li 12675. 808 | 1977500 808 | Vaga 7 o0ê 18788 - 1008 |) 20390 1008 | 22052 — 1005 Fela os 
731. 1008 | Doiê = 100g | 41857 1006 | ES sd Dre 008 | 9575 ao If pics se ALL Ens Te plo DOG TE | 220737 1008 | SAR om 808 
- 5135 = midia 2890 5 3823. 5 15103 , 18823... 20401 ... prtrbdido e 
S75.0 804 | 26757 sos | 4513 ne d= 808 | 0578 oo 12722. 1008 | 14848 TONS | qrgog gos T88S2.. 1008 | 20475:x ROS | 28075 "oe ia 1008 
285 im BOB 2723 sa sos tar 108 9585. 803 11023... s0g | 12723. bes hei E pets 15425. 1005 Naa so 100% 18833... 1005 | 20485 .. SOS 22085 7 808 Fe 1UOS 
Bol = 1005 | oo51 7 1005 8114... 1008 | 9623 10497 1005 | Jeito 1008 | 1391871008 | 15475 808 17042. 1005 | 18875 ROS | 205237, “OS 22415 — 1008 | 29974 7 1006 
823... s0s 2775 80 ... 966] 1005 1 me 17 Dre Ss aU) . 15485 sos no 18881 1008 20520 4 1003 29193 - SOS 23975 Ros 
pe ugê | doa o RS am | OS em RS O | nes | Gu ER 
he - ves | 13926... 15526 — ne — BOS | nino eos Dane e 
== é | mm BS E | er es | Moo q cê | je | dio | cas | GR | BE | ERC 
ou 23 um jo, s em : HITO 155824 - 18075... 085 = Bl 99104 = 1005º | 
980. Pen 2854, 1003 8185... sos na oe 11094... 100$ 12820 19975... ROS 15585 ROS 17101... 1005 18975. 805 20605... 100$ ovina is | ts 
938. 1008 o21 « T0N$ 8189... 1008 94 1 11109 ....1005 Aproximação 13981 + 1005 15623. 808 17106... 1003 18985. 80$ | 20621. gos | DE 808 || Tm om 
357 e 1008 | Dg19 7 00 8229 o MME | Grao, OR OI eae 12:5005 | 13987: 1008 | 15875 -- 308 | 171287 “808 | 18088. 1005 20676 2. MS | 22265 1008 | 
' “am e... mal .. [* PURA Doça 5083 8 cer me É o9998 , 
087 "%os | ds = mos RAS 608 | 9779.7806 | M175= dos | ED Isgos — 1008 | 171757. gos an? mos | also = 508 | Prolog Maluras 
Tim 923 0523... S0% qo ve. - j 15723. 80 e- MRI TOU Ertel - 
096.7 2008 | 2064 = 1005 4687 1008 À g5317 1005 | 8811-1005 | 0785.. B06 11181 -. 1045 14 15792. 1008 | 17207... 1005 19 | 20685. 808 | 223287 sos oia 
X 20852 405 | 4705-1005 | Go96 "4008 | asi doe | ger 6008 | TIIB5.. nos 21 15756 = 2005 | 1722817 ROS 20723 1x HOR | 226 1008 
CNS = 808 | 470271008 | Goree Tê - 808 | 9828. 805 | 11190.. 1005 15775 = 805 | 17266 — 1008 BOAT co, BOSSA om O0O 
4723. 808 | G585,. 805 | 8342. 1005 | 9847. 1005 31217... 1005 MO1O,. 1008 | 15785. ROS Moto = BOS | to003.. Sus | Do785. mos | 22339. 
4751.» 1008 | 0588. 1003 | 883.1 9850. 1008 e 805 Moss ROS | 16802. 1008 | 17285 = 805 | Jhygy 1008 ,] 20799... 1008 | qem 1 
4758. 2008 | 6621 1008 | 8375 808 | 9875 .. rt Des 500: 0008 HOTS . 805 |. 15807.» 1005 | 17323. SOS H069.. 1003 "| 20823. 803 
TOO! «s 1008 4770 =. 1005 mB h «83854 805 | 9885. SOS | 11096 ans mo MOSS. 808 | 158197 1005 | 17339. 1008 19072... 1005 | ogs5i: 1005 22944 |) 
20063 1008 di5 = “08 | G657.. 1005 | 83007, 1008 | 9888... 1005 Si oe | Santos Dumant | 214129=:.808: | (Negro = dos | dista = 1008 | 19075. 805 | a0875 1 80S ' | 
1009 = 1003 | 3004 MOS | 47857 Ros 6675» 805 | * 8395... 1008 | 9893... 1008 11347. 1008: dido = 1008 | 15864.. 1008 | 17375 805 | 190857 SOS 20885... 808 | 2:0008000 | 
1023 sos NO ms 1008 4823 o BS 6681... 100$ 396 — 5008 9917... 1008 | 11365 ve 100% Minas 14140, 1005 15875 a SOS 17383... 1005 19105.. 1008 | 20893... 1003 
3043-1005 | 3023 808 | quase mos G685 — 90% b 3397 1008 fm 7 11375 808 | amem | 14175 ROS 15885... ROS | 17385... 80S | i9114.5 1005 20910... 1003 RIO 500 “0008 
0053.» 1008 | 3020. 1005 | 49752 “ans GTA er R0$ | 8415... 1008 | vm 1 qa ro R 15903 e 1008 | 17423... 808 | 19123... 808 = 808 | qe 
0069. 1008 | JUS— 808 | 48852 08 | Gois ans 8123. 808 9929 11423... 1005 12822 14183 | 1692377 Ros HAZA = 1008 | 19125,. 1008 | 209517 1008 
075% 208 | Sigo = quo | 4899-7108 | Guo= 1008 | aeag raios 1438 00 | aproximação ovo — MOS | li 808 | 1917527 808 | S0089 = 100 | 22376. 1008 
0077.» 1008 | 3100 1005 | 4923. 805 | Gr] 2 1005 , 10:000$000 | 11444 2005 1:000$000 | 15975 = "vos TES = O0E | 19181-,1008 | 2097577 808 | 22978 e TOR Santes Dument 
1085 808 | SHI 1008 | 4975 vos 81430 ' 11458... 1005 12:5008 .L ises.. so | 15985> 808 | 17516.. 1005 19185. 805 | 20985. 805 | 22385. Ros 
105% 3008' | 3112- 108 | 49854 mos 6766 1:060$8000 | 8 PAULO Hái5 sn: E op MOS 808 | 15992. 1005 tiras 100E 190 = 1008! | 20995... 2008 aatia =. quis Minas 
u JE to s “ur CMEI = se 9 - 1 2, pros +“ € E! : 
Pta 1008 | 3135 1005 1:0008000 8160... 1008 | Mm | 11521. 1005 | AS Ez | dt 17547 — 1008 | 192237" gos 22438. 1008+ | cms eme 
1178. 2008 | Sig pos BOD — 1005 | ggoa.. gos |) 11528 ROS | J2823:<p ROS 14285 7 SOS 105792 "6os | 19209 1008 21 piadii 
1175 908 | J188= (308 Bing NOR | D984-. 1008 | 1565 e ROS | 1285471005 | Vi2oo m pS08 17585 = 808 | 19250 1005 DAL so | 21489 
BG 100 | 3217-1008 er MO | On 1008 | Jigos: sos | i2Broi. ROS | M2EB = 1008 176235 sos | 19202» 1005 Ed fi 
ct os | 228.7 808 Siam O08.] OU7BO MOS | Dynamo 00 12881... 1005 | ásts o 1008 |, 19028 = 808 | tmg5o = 1005 | 18270 ineo | 21028.0, 808 | 225027 1008 | 30:000800) 
1273 3008 | 244 e 1008 1508.1006 | 8985.» SOB | TrGaR- 205 128857. “AOS MS. “6 || ni EBD = 1008 | 39085. 208 | 21039. 1006 | So e 8OS |) : 
275» 808 |. 3253. 1008 cet 11675... 808 | 12885.,, tis | 4331 77 1008 11675 &US | i9303 1005 | 210757: 808 22575 — 80$ | PELOTAS 
1285. 805 | Sold BO | cias “dos e | gas = 0 os Me] Tia He | MB e 16075 | 17685. 808 | tomas mos | aiggo o DOS verbis) PE 
1923 808 | dibdca 1008 | cio 1005 | 6985 1005 | 5937 pe HT3s 906 | 12900... 1006 | SIS SE aba e 1008 | 19336. 1005 | 21123: 806 | 22623. 1008. | (R-G.do Su 
1375 805 = 805 | Sist = 1008 | 6985.. H0S Bjs Tooê nois. sos | 120217. 2008 | MB = 808 | 5. 000B00O ic 6 O SOS | 21168. 1008 | gago SOS | empre 
385 — - 5167 — 118 im as Bl es o me ad e 22675 — 
UT doe | 3976 sos 5175 uy 308 dom 208 "| 10023 .4 808 | 117817. 1005 ad Mais | S PAULO | 177680. 1008 19400. 2008 | 21175, 808 |" 29677... 1005 
Iil= 1008 | 34257 dos | Sl8Sm OS 8598. 1008 10085 7 606 | 11785 = 1008 | 120955% "806 | IHM4A e 1008 17765 2 808 1942577 “MOS | SIiES «o 005 | mar dê | 9923 
597 3423 6190... 1015 “- - UR do EL prá ilibada ae - 03 qua 21201 ,. : oe : 
14607 1008 | 3475-808 | SI90 = 1005 44" 1006 | 10120. 1008 | 418237 gn8 Pao = TOR | 4495 sos | agor5. 408 | NB2 mos | Jogos (008 212231 ROS | 29718 7;1008 10:000$000 
MT SOS |. go ros | 8223 808 | 7023. 1008 8656. 2008 | 0128. 506 84) o Ãoos ç 14502. 1008 | 16085. 808 | 17829 1008 | soggy = 1008 | ares qoê | 227750» 80 | 
185> ROS 3492,» 1008 5975 = S0$ 7023... 8U$ — 2008 |. 10135. 1008 | 11843... 1005 FE 7 1008 | IGNR 5008 | 17854 1008 .) q9475 7 BOS | 21238... 1005 , 99785... ROS S PAULO 
1508 = 100% sas o NOS 5285. SOE 7030 cu 1008 BAGS sos | 10175... 808 11875... 80$ ! as ve soê | 16123. ROS 17875 ROS 19485 ROS 21275. SOS V2808 ... L00S ê 
1512 1008 | SS 805 | mos 00s | 054]. 1008 | 8875. sos | 10185... 808 | 11885 = BOS Fi 1008 | 16125 1008 | 17882. 1008 É 957 gos | 213857” 805 | 22823... 805 E RES 
0510. 1008 | W585e 808 | Fog] gos | 7075. 805 8685 ..., Pos J0223.. 808 | 11899.,.:1005 ei OS | 16135 1008 | 17888 1008 | qosn7 7 1008 | 21311,, 1005 | 228752 gos | um 
1523.» 4805 3586. 1008 53975 . S0$ 7085... ROS BOBA ... por 10247... 1005 q MIDIA 1008 4 m pio “e. “os 16175. SOS: | VISSO sas 19575 — SNS | 21323... SNS QURSS — TIN | 
dais = BUS | U028.. 808 | 5985. 808 | 7100-1008 | 8723. 1006 | 10259. 2008 |" 'Tt917... 1005 | 1008 o MAS | 14576 sos | 16185.. 08 | JUS. 1008 | jose gos | 2132671008 | SOS = ans [6075 
158t.= 1006 | 3635. 1008 | Sgn30 1008 | 71237, 808 | 87537 1005 10275... 808! 11923... 808 & 13027... 1005 ahi Tas re MOS | teia 2 5008 | 213377 1006 22966 .. 1008 |) 
0585 = BOS | 089. 1008 | B417,. 1008 | 7144... 1008 | 8770. 1005 E nan De genes | 17928 NOS À Togo] “gas 21475. SOS | 22975... RyS A 
16137 1005 75 o ROS 5423 8OS 7163... 100$ 8771... 1008 Dede N eve VeVesa ve vestes reçA 17943 ., 1005 MET ms MOS | 21385, 805 | 92070. 1005, 3:000$000 
1623 MIS | CBO NOS | C5404 0 1008 | 7108, 1005 | 8775. 808 rr ERpreemee 107 = UNS À qua pT 100s | 21499 “o ROS | 22085... 805 
1650... 2008 | 21708 1008 | gado! TOME | TST BO$ | 8783... 1008 nVAB Mel UNS À miar mos | Grao 1005 8%. PAULO 
1675. 80s | tt o 1005 | SMorms 1008 | 215 1005 | 8785... ROS KA ; dote MIS À tus Do g0g o | Slds) o Lo 
1885. 808 | S2sii sos | Gios 1008 | TiRS ROS 8810... 1005 / A É )) TOSS ca 808 À fui 100s | — 
1728. 808 | 37301008 | 76. BOB] DIOR | Geo Ee VA: 700 + 100S 21458 | 
2770. 1008 SIS.» os DS aus “ido e id 1005 AS ds | | 19707 ns: | 22344 
1475 em MOS Pd “is | 5503. 1008 | 7285. 805 | 88757 808 Ee ST fodido os 1:0008000 | zur... sos 
18257 dos | srogz 1008 | podem 1008 | TAS. 308 Z a en Cho 19733 | Zum sus | 2:0008000 
1828 a 1008 | 423. ROS | 651201008 | 73757. 808 | Sia co qu RA RT | 18023. dog | GUAZé.. 2008 | 20z7Ã,. 100S | 
1875. ROS | 3843. 1008, | G523- 805 | 738171005 | Gone 008 cromo bate nuisa 18078. 1008 | L:0008000 | atá7s:: sos | 2085 HS | RIQ 
1885 e 808 | 385% 1005 | 659226006 | 79851. 808 oco dh 
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Todos os numeros terminados em 1 têm 80$000 
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“ Plano da proxima extração em 25 de Janeiro de 
: PLANO xz no 








s' 1942 
O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS S 


À PIOS UTEIS, DAS 9 AS 1 4 E. DAS 134 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS, 
















- PREMIOS; 
E cento rr WOODOO A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTI! à idades ERRO Ee ui ar andã tejo má com ! 
GENE 1836 opmaimação) po eia om io spin OS PRIMBIROS 6 MESES DA RESPATIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, B NÃO (ATENDERÁ REGLA E , pa pa: 
' EE ssa MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BiLHET ES k 
NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 
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ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO 
O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES OQ IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTOÉ, O.NUMERO 1. 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 
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O Fiscal do Governo: RENÉ MOSTARDEIRO 


419º Extração = CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI = $ Ef eimismámommeno 419º Extraçã 


DE FREITAS JUNIOR — 
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FIRME VIRGOLINA | DANSEM, DANSEM, “VORONOFENS” 
NESSE PASSO DE TENTAÇÃO NESSE PASSO BEM REQUEBRADO, 
NEGRADA ! MUITA ORDEM NO FIM, VAMOS PARA MINHA CASA 
SENÃO, ROMPE BOFETÃO. COMER AMENDOIM TORRADO. 


FOVO! quereis valorizar vossas economias?... Irazei-as ao vosso querido e macumbeiro MATHIAS 
A casa mais barateira e a mais bem sortida da America do Sul 


CASA MATHIAS 


101- AVENIDA PASSOS - 103 
à O 
NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 











meme 


USE OO a sa ST ES ES OS DS SRA FS VA 
Marinho, Juplrandi Teixeira da Silva Coutinho (P. Alegre) Colhido Por Auto 0 Terça-Feira Embarca Tentou Contra a Vida 


Mever, José Nilson Ferreira | e Placidn Tapada Duarte (Ba- 















Falcão Adão de Maria Filho, | gé, R. Grandes do Sul). o 4 
Hermínio dos Santos, Caetano Consul do Uruguai Para os Estados Unidos No campo de Santana, prox!- 
Salemi, José Plres dos Santos e Devem provar com urgencia mo no Hospital de Pyunto Sue 


” 
Oscar Araujo Costa (do D, Fe- | a situação militar os seguin- 0. Atleta José Bento de corro, na manh ide ontum, ten- 
deral), Paulo Sutura Hans | tem candidatos: re da Ho- A > tou úonsta a PR 
Schmldt e Hugo Fischer (Nova | landa Beltrão, Jos Pessoa Cor- ” E á .2€99 um tiro contra o peito o fndfvi« 
Friburgo) João Manuel Dina | rela de Oliveira (de Reolfe) e EM PRTADO DGE MO , ss18 É y duo Dino Yeda, de 27 anos, re- 
(Petropolis — Estado do Rio) | Antonfo Francisco da Silva (de Viajando num “elipper * da |sidente à rua Senador Pantas 1. 
waldir Perlingelro Sales (Ma- | Inbontão, Pernambuco), José Pan American Airways, parte |9. Populares, despertador netos 





Designação de Oficial 


Azevedo, capitão aviador, soll- 
citando permissão para | gozar 
as ferlas em Cambuquira, — 


O ministro designou O capl- 
tão intendente do exército 


O dr. Faustino Miguel Tecey- 
Abelardo D'liça Rangel, para 


ra, consul da lepubitea do Dru- 


“ ij ” 1 y ir o 

prvi Scorviço de Fazenda Concedo”, A c46) e Jopimon  Montelro de | Leone Neto (Campinas, São é tda na terça-feira, 27 de janeiro, | estampldos, correçam q pros 

DO A ana lonDo ponsaBi mom Abreu Campanario; Marcelino | Paulo), Napoleão Taustino da O Diane or ontam ais com destino aos Estados Uni- | tar-lhe socorros, erauanto di- 
? Estiveram, ontem, no gabine- | Champagnat de Amorim (Patos | Silva (Curitiba, Parana) a Os- | manhh. quando IE VA po dos. o atleta palricio José | tros se dirigiam 4 Assistencia, 


te do Brigadeiro do Ar Amilcar 


Bento de Assis. que, a convite | solleitando uma  ambulancia 
Pederneiras, comandante da 3* 


f ERIMENTOS DESPA- —>M, Gerais) «e Bugenlo Souza | waldo Maclel Seger (da FP. : 
NEQUERIMENT mesmo local, fol colitido por um do Amateurs Athletic, LIS TonS | ava CAT ERRaLA ICAO Fa pd 


HADOS Nascimento (Lavras — M. Ge- | Alegre, R. Grande do Sul), u ALL DAGMAY = j ) 

o Rs despachou os se-| Zona Aerea; os coroneis Ivan | rails); Juvenal Assunção Colm- jo ds O pp jd mi participar de varias com- | Seu nal, o callata Miguel Yeda 
euintes requerimentos: de Cer- | Carpenter Ferreira, diretor do | bra (Limeira), Josá Cardoso miveram seus requerimentos | sentidos peliçoes esportivas naquele |esteve na Assistencia, onde de. 
- 1 solleltando 2u- Material, e Fablo Sá Earp. Machado (Lorena), Claudionor | indeferidos: Mario de Azevedo x país. otarou «ue seu filho, por maotf- 





nasectali & Clan, Importar nim A SITUAÇÃO DOS CANDIDA- 


rização pará : ih 
ra da alsco destinado | TOS A” ESCOLA PE ESPECIA 


Bragala (Piracicaba), Marto | Chaves, Jorge  Ramade e Luiz tma ambulaneta conduztu n vos tgnoratdos tem a mania no 
Bicudo a Valter José Schmidt | Bragn (do D, Federal), Sebas- | vitima ao posto Paga pr O Exercito Polonês Pa” suicidio, sendo entu à terocica 





é a WA TLO- LISTAS (Sorocaba), Sebastião de Ollvel | tlão Lintz  (Andrelandi voz que tenta contre a existe 
ao avião “Nordeste”, — “ Aute : | », He ; o Lintz andia, Me. | sistencia, que sorreu em conta 1 = 
debito, : romotora Tiveram os seus requerimen- | ra (Paurn'), Nelson Neubern de | Gerais), e André Avelino. de eles - 7 : oiro 
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Emquanto a Defesa Brasileira Fazia Uma Grande Exibição 


o Nôsso Ataque Pecava Pela Falta de A 


OBTIDO NO PRIMEIRO TEMPO, POR SEVERINO VARELA, O “GOAL” QUE DEU A VITORIA AOS ORIENTAIS .-- 
| al “FOR LANGE, EM UMA SORRESPONDENCIA ESPE GIAL PARA O 


MONTEVIDEU, 24 — (Ur 
gente) — De José Dellatorre, 
enviado do DIARIO CARIOCA 
— Pelo telegrafo — acaba de 
soar o apito do juiz paragualu 
Marcos Rojas, dando por encer+ 
rado o encontro entre Urus 
guaios x Brasileiros, cujo res 
sultado foi favoravel á seleção 
representativa da Associação 
Truguaia pela contagem de 1x0, 


Como iniciaram o jo- 


go as duas equipes 

Sob ás ordens do árbitro pe- 
raguaio Marcos Rojas as duas 
equipes se apresentaram para 
o match desta noite com & 
constituição seguinte; 

BRASIL — Cajú, Domingos 
e Osvaldo; Afonso, Brandão € 
Dinn; Pedro Amorim, Servillo, 
Pirilo, Tim e Palesco, 

URUGUAI — Paz, Romero e 
Muniz; Rodrigues, Obdulio, Vt- 
rela e Gambeta; Castro, Seves 
rino Varela, Cloca, Porta e Za+ 
plrain. 

O “toss” favoreceu o dig 
da esquadra do Brasil, cabendo 
Aos uruguaios o ponta-pé ini- 
cial que foi executado por Clo- 
ca precisamente ás 22,04, ly: 
vestindo os locais, por interme- 
dio de Castro que investe pela 
seu setor, pfssa por Dino e im 
nbstado por Osvaldo que come- 
teu foul, 

Batido este, Tim, recuado, 
alivia a area, estendendo . 0 
couro á Pirilo que escapa e 
quando val entrar na area re- 
cebe violenta entrada do za- 
gueiro Romero, caindo o cen- 
tro-avante brasileiro no grama- 
do. O jogo é interrompldo en- 
trando em campo os técnicos 
Pedro Céa e Pimenta, seguido 
pelo massagista da C.B.D. que 
socorre Pirilo. 

Finalmente, depois de um ml- 
nuto de interrupção o Jogo é 
reiniciado, com forte pressão 
dos locais que realizam repeti- 
das cargas, forçando repetidas 
interrupções do arqueiro Caju. 


A primeira defesa de 
Paz 


Dino centre maya cima da al. 
dadela de Fux o esto Interven: 
segurando o couro, 


3 mo 
Caju” em ação 
Revidam or urugualos 4 Va- 
rela correndo cçelavre entrega q 
Porta, que adianta para Clocu 
shootar, Caju" entra om acção, 
agarrando a bola com seguran- 


Hx Bola furada 


A peleja é Intorromplãa por 
momentos pum a gubetitu'ção 
da bola que esvagara, 


Corner contra o Brasil 


Aos seis minutos da jopn, ves 
rifica-se um cornor contra o 
arco de Caju", Datlão o esenne= 
telo, Castro coloca vam s netota, 
vriemmando contusão A porta do 
gonl do Brasi. Vemningos nri- 
melrumente « Jepofs Afunsinho 
intervem — decisivamente pura 
Impedir a queda da ctindrla de 
nu”, 


Perigo ro “goal” do 
Brasil 


Prosseguem «> orentnts pense 
dlando a meta do firamll, A do. 
fesa patrícia trabalha ativas 





| 





ments afim de obstur n trabu- 
lho «ta ofensiva contraria, Por- 
ta, Cjoca es Varala atiram NO = 
guidamente, tenda (Caju, num 
momento, abundopado a meta, 
atim de Intarceptar um «entro. 
Falha o nosso Keopor em sua 
intengão, salvando  Demingos 
mandando a hola pura corner, 
Batida esta falts por Eanltrin, 
nada surto do positivo para os 
locats, enbando 1, Afonsínho de- 
volver & bola para o centro de 
campo, 

Depois de Joze minutos da 
domínio abaoluto dos uruguatos, 
os brasileiros allvlam o terri- 
vel assedjo no ev reduto final 
e Brandão manda o utaque 4 
frente, 

Mats controladas, va forwaris 
cobedensa realizam agora varias 
Incursões po campo contrarto, 
conseguindo nôór em perigo, afl- 
nal, o arco de Paz. 


Perigo 


Os brasileiros esboçam uma 
reação. anulada desde logo com 
a firme disposição da zaga orl- 
ental em não permitir a Infll- 
tração dos dianteiros brasllcl= 
ros. 

A defesa vruguaia toda a vex 
que é dhamada a intervir o faz 
com segurança, constituindo 
mesmo uma barreira dificil de 
ser transposta., 

O ataque local otimamente 
apoindo pela defesa, assedia o 
urco de Cajú, que passa por mo- 
mentos de perigo. Domingos e 
Osvaldo desenvolvem-se ntiva- 
mente, ajudando sobremodo a 
ação de Cajú. 


Espetácular interven- 
ção de Brandão 


Prosseguindo na ofensiva, os 
uruguaios todos os esforços de- 
senvolvem para abrir a conta- 
gem. O objetivo dos orlentals 
não é atingldo pos 23 minutos 
de jogo, eraças a uma espeta- 
cular intervenção de Brandão, 
que colocado junto & cidadela 
impediu aque a bola nenetrasse 
no arco, quando a bola já tl- 
nha batido Osvaldo e Caju, 


Amorim atirou sem 
direção 

Obdulio Varela bate uma fal- 
ta de Dino em Cioca, no cam- 
po brasileiro e Brandão doml- 
na edãa Tim 
co. O extrema 
rilo, este lança 
tra na área e atira violento, por 
fora do angulo direito, 


“Hands” de Cioca na 
hora do arremate 


Cloca recebe de Portas e entra 
na aren brasileira. mas na hora 
de arrematar, comete “hands”, 


Goal do Uruguai 


Aos trinta e dois minutos da 
ogo, Porta correndo pelo cen- 
ro, entrega otimamente para 
Varelita. Este, bem enlocado, se 
anossa do couro e Infiltra-se cés 
lere na prea brasileira, Caiú sol, 
procurando Intercentar a corri- 
da de Varella contudo, este 
antevendo o gesto do nrqueiro, 
levanta a pelota para esta, co- 
brindo n keener ir se alojar na 
fundo das redes brasileiras, 

O tento do Urugunl é recebl-. 
do nor grande manifestação de 
alegria, não só nelos jogadores 
como tambem pela enorme as- 
sistencin. Grande número de 
pessons invadem a cancha para 
abraçar o autor do “goal” de 
abertura, 


oge e serve Pl. 


| 
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Dino contundido, aban- 
dona o gramaao 


O Jugo prssvsue muvilnen= 
tauou, 
parte a parts e Dino, num cho- 
que violento com Custro é So- 
verlno Varela, ustulo-sa no 
chão, contorcodu=-se. 

U jogo € novamente jnterrum- 
pluo pura ser sutorílho o mo- 
uiv esquerdo do Hriatl, que tule 
ta continuar em calupo mus des 
siste, 

Argemiro, então, assiua a au- 
mula vu é mandado ecubrtltutr 
Dino. 

O tempo so esgota depois 
de nmittis alguns lunves com o 
“placard” mareando LEruguatos 1 
e brasileiros 0, - 

“ “ . 

Reinicia-se o jogo 

lLisgolado o tempo du HeaGgANo 
so, v arbitro vrdena o reinicio 


da peloja ás 24,04 horas, caben= 
do vo Brasll, por intermadio de 


Pirto, movimentar à jelota, A | 


bola corre pari q direita cajndo 
em puder do Amorim, esto por= 
de, voltundo o conro à percorrer 
o campo defendido pelo Brasil, 
Cjocu entregu x Vareln, este a 
Porta enbendo q Varela enmple- 
tar cw lance srromessundo vice 
lentamente à meta obrigando 
uma Intervenção difjctl de Caju”, 


Reagem os brasileiros 


A linha Ajantaira do Brasil, 
acjonando com homoganeldnde, 
consegue Invarlr « campo con- 
trarjo e por duas vezus em se- 
guilda provoca panico po arco 
de Faz. 

Patesko e Sorvillo têm opui- 
tunidade dk shootnr & meta. mas 
Pnz, ativo, Intervem com segu- 


TANÇã, sea 
Equilibrio 

Nota-se sus oljto minutos as 

jogo equilíbrio de nções, “Is 


atnques se interoenlam, nho ae 
verificando snpremacia positiva 
de um bando sobra o outro. Os 
ataques se sucolem, registando 
se aos dez injnutos lige'ru su- 
premacia dos nossos patrjclos 
que aproveltando a gveda de 
produção dos antagonistas, eu= 
volvem os “orlontals”, procuran. 
do agir com snergla para tornar 
nula & vantagem dos locnta, 


Defesa de Paz 


O arqueiro urugusio € cha- 
mado a intervir para defender 
um arremesso perigoso da Pas 


e serve Pates. | testo. Paz nguiya com eeguras.. 


ça, devolvendo imediatamente a 


Amorim que en. ibolu para o centro de campo. 


Contra-ataque e con- 
ner contra o Brasil 


Os uruguatos contra-atacam «a 
Castro proximo & meta, shootan- 
do com violencia obrigu Caljuf a 
conceder cornor, Patjdo o es- 
canteto, a bola 4 novimente ar. 
remessada por Castrn ne lança 
o couro muito longa da «ldadela 
de Caju", 


Foul de Amorim a por- 
ta da meta de Paz 


Um ntaque brasilefro 6 pre- 
Judicado por 7º, Amorim que faz 
“foul” no momento em que sa 
veriticara vsonfasia À jorta da 
ctóndoln de Pur. 


Entusiasmo na equipe 


brasileira 


Ante a contagem desfavorn- 
vel, os brasileiros não se inti- 
midam, todos os esforços em- 
pregando para igualar o score. 
Vizando o mesmo mbhietivo e 
sentindo a avroximação do rn= 
cerramento ido cotejo, os cebe- 
denses lutam com ardor e cn- 


Falhou o Ataque 


AGIGANTARAM-SE, POR ISSO, OS JOGADORES DA DEFESA DA NOS- 
SA SELEÇÃO PARA SUSTENTAR A CONTAGEM HONROSA PORQL » 





t 

MONTEVIDEI, 24 (Urgentes 
— De José Delintorre, enviada 
do DIARIO CARIOCA — A res 
presentação do Brasil saldou 
esta noite um dos seus mais ae= 
rios compromiasos no XTV Cam- 
peonato: Sul-Amerisuno da Fns 
tebol, enfrontardo uma as 
principales emulpes conrorrentes 
ao certame ontinenta) que está 
sendo disputado no Estadio Cen 
tenarlo, que teve todas as suas 
dependencius lotadas desde cedo, 
fnzondo vibrar a nlme esportiva 
da capital oriental, cuja "Incha- 
dn” procuron, com seus ensur= 
decedores aplvisas, estimulnr as 
energias da seleção da Aesocia- 
ção Cruguala, toda a vez que o 
animo forte dos brasilelros Iheg 
tentava arrebarar as esporan- 
cas que ha tanto vinham aca- 
Jentando de reconquistar o cas 
tro maximo do futebol continen= 
tal. 

Alás, a conduta dos, punllos 
do trelundor  uruguato Pedro 
Céa, durante o embate do hoje 
teve qualquer colsa de énico no 
cenario grandloso e colorido da 


grande praca de esportes de 
Monteviden, emprezando-so as 
vlatíinos com decidido empenho 


pura vencer x velaja, Com efel- 
to, desde o começo da pugna, se 
atiraram os locuis em persegnis 
ção ao arco da Calju!, com um 
“traln" de jogo fulminante, un- 
quanto a morostnio diflenttas 
va vs trabalhos defensivos dos 
brasileiros. Mas Donilngos e 


+, 


Osvaldo me arigantaram, na 
zaga, enquanto Catu", no seu 
posto, se apresentuva como um 
impecilho diflsl; ans nnseina dos 
comandados de Cloca. 

Doze minutos durou esse nero. 
dlo da ofensiva urugiala sem 
resultar, contudo, em vantagem 
alguma até o 93º minuto de luta 
quando Pora, numa Imprevista 
e rapida escapada, jludo a mar- 
enção de Donilngos e serve Va- 
relz que abre a contagem, de- 
polis de atralr Caju" e cobri-lo, 
com granda calma. 

Esso tento ín] produto de um 
esforço extrauvrdinario dos lo- 
cais, maxime do trjo central, 
atncante, formado por Varela, 
Clocu e Porta, que realizaram 
um trabalho Intaligents, pros 
curando anular a linha media 
cebegenss, onda Dina, Afonso o 
Brandão se apresentivam como 
três Impeocllhos dificeis. 

E' possível gua o curto parto- 
do de descanso, proporcionado 
aos Jogadores do Brasfl entre os 
encontros Já realizados tenha 
contribuido para o astado de 
cansaço com que atnaram hoje 
principalmente os djantetros co- 
hedenses, morogos demnfs na 
conelusÃo dos nossos ataques, 

A contagem fol bastante ex= 
pressiva, 1 x 0 4 um score que 
define o quelo proporcionado so 
publico entre a ofensiva dor 
urugualos o a defesa dos brasj- 
lelros, 

à propria HUnha media se fr. 


| 
| 





TOMBARAM ONTEM, FRENTE OS URUGUAIO | 


mou depois dos primeiros lis- 
tantes de Indecisão, não se pos 
dendo dizer a mesma colsa um 
ofensiva tranliaira que hoje 
atuou de mao trraconhecivel, 
aparecendo npanas em aluna 
lances da pelesa, 

Enquanto laso, o quadro ort- 
ental re porton homogeneo, do 
guardiito ao nonta esquerda, tom 
dos atuando num plunn trunt, 
Os zagueiros, embora Inferfo- 
res aos do Brasfl, jogando fol- 
gados e os diantolros ee proje. 
tando com Insistencla sobre o 
reduto flnal ndversado com 
Jogadas velonissimas a perigos 
sas, firmando » quinteto do 
Urugun! a fama de ser o mais 
agressivo do prasente certame, 

ConENTANIO 

Infelo pressão urugual.s que 
proporciona exiblçiio sexurarica 
defesa NBrasli, 

Doza minutos depois reacto- 
nam e se controlam ov& cebrden- 
gem 

Mans logo que se rofazem ca 
reação do Brasil os urugsualos 
voltam a tentar novo Ascedio e, 
aos 32 ms. Sev, Vurela, comi 
grande classe, cobre Caln'. 

O adversario de hota raals ra- 
pldo nas suas Jornadas, «á en- 
contrando os ineo formarda 
Porta e Varala dificuldade em 
passar por Uomingos, Osvaldo 
e Caju”, - 

O trio central se ativom sobre 
Brandão, logo que fot Infclado 
o jomo. 


cum jogimisa bLrúscas, de | 


N 


| 


Pus e Zuplralm, arqueiro e pon ta esquerdn, 
da equipo uruguaia 


E. 
| 
| 


q 
tusiasmo procurando desenvol- 
ver o máximo para transpor a 
fed criada pela defesa ori. 
ental, 


Argemiro concede 


corner 


Intervíndo num lance, pro- 
curando travar a pelota, Arge- 
miro manda a bola para comer, 
O jogo é interrompido por mo- 
mentos para ser 
half brasileiro. 


Pressão dos uruguaios 


Passados quarenta minutos da 
Jogo, verlficu-se forte pressão 
dos urtigunios sobre a meta de 
Cajú. Lances dramalicos se su- 
cedem na frente da cidadela 
brasileira notando-se o trabalho 
tenaz dos dianteiros locais que 


socorrido q 











respectivamente, 


se esforçam para assegurar 
vitoria, 


O jogo nos ultimos 


minutos 


Os brasileiros encelam todos 
os esforços para vazar o “goal” 
de Paz, Os atacantes patricios 
urremessam de longe vizando 
sempre vencer o arqueiro orien- 
tal. Este age com firmeza, anu- 
Jando todos os esforços dos nos- 
aus patrícios, 


Encerra-se a peleja 
com a vitoria do 
Uruguai 


Com os brasileiros na ofensi- 
Va, ouve-se o apito do juiz dan- 


do por encerrado o cotejo, 


INICIADO O VERANEIO PRESIDENCIAL 








SUBIU, ONTEM, PARA PETROPOLIS, O SR. 
GETULIO VARGAS 





Flagrante tomado no Palacio Rio Negro, em Petropolis, ven- 
do-se o presidente Getulio Vatgas em palestra com o inter. 
- ventor Amaral Peixoto e um grupo de autoridades locais 


PETROPOLIS, 24 (A. N.) — 
Hoje, mais uma vez, esta ci- 
dade acolheu o presidente Ge- 
tulio Vargas. E o fez, como 
sempre, entre as mais vivas de- 
monstrações de jubilo de seu 
governo e de seu povo, 

Ás 1830 horas, em compa- 
nhia do majcr F. de Matos 
Vanique e do. capitão Manuel 
dos Anjos, s. excla. chegava ao 

| Rio Negro, sendo recebido com 
Es protocolares honras do Exér- 
cito. O interventor Amaral 
Peixoto, general Francisco José 
Pinto, chefe do Gabinete Mt- 
litar, prefeito Cardoso Miran- 
da, Alcindo Sodré, diretor do 
Museu Imperial, juiz Mauritf 
Filho, Magalhães Bastos e ou- 
tras figuras de destaque o re- 
ceberam, O coronel Lamartine 
Pais Leme, comandante do 1.º 
Batalhão de caçadores, saudou 
5. excla., em nome de sua uni- 


dade, trocando: depois momen- 
tos de palestra com. o. ilustre 
hospede. 

No seu Gabinete de trabalho, 
o chefe do Governo conversou, 
animadamente, indagando no- 
ticias de Petropolis, 

O comandante Amaral Pel- 
xoto lembra o grande êxito que 
alcançou a Exposição de Flores 
e Frutos e diz que no dia 1.º 
o Estado vai inaugurar, no re- 
cinto da Feira Permanente, 
uma Exposição de gado “Jer- 
sey”, 

A palestra prossegue. Varios 
assuntos e varios temas, 

E, dentro em breve, todos se 
retiram. Momentos após, q 
chefe do Governo realizava, 
com o sr. Sá Freire Alvim, o 
seu primeiro despacho na cida- 
de serrana, expediente esse que 
chegara, procedente do Palaciu 
do Catete, és 18 horas. 











VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS AJF.COSHTA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 


Rua dos Andradas, 27 


43-9815 — Rua da Conecição, 28 
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O BESENROLAR 


“DIARIO CARIOCA” 


gressivídade 


DA PARTIDA, LANCE 


, 


INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


SIPELA, 


PERNAS 


ELETROCARDIOGRAFO 


mem 





Ulceras — Varizes — Eczemas 
EDNMAS—INFILTRAÇÕES DURAS—ERI- 


FLEBITO, Trata-se sem ope- 


ração, sem dor e sem repouso. 


Das 10 ás 
RUA DA QUITANDA, 26-1º 19 horas, 


I 
. MODERNO E 
Raios À ESrENTISsTiO 





ANIMAM-SE INESPERADAMENTE OS TRA- 
BALHOS FINAIS DA CONFERENCIA 


(Conclusfo da 1º pag.) 


proposta de ruptura Já 4 vir- 
tunlmente um rompimento, pois 
sempre que o Brasil assina um 
compromisso é para cumpri-lo, 
e, neste caso, resta apenas con- 
Vocar uma reunino mintsterial 


so deitado em decreto nacio- 
nal; 

2º — q existencia de cartas 
de advertencia dos embaixado- 
res do Japão, Alemanha e Ita- 
Ha no Rio ao chanceler brast- 
leiro, sobre a atitude que o 
Brasil assumiria na Conferen- 
cia e suas consequencias; 

3º — a resposta brasileira, 
clara e energica 4 impertinen- 
cla dos conselhos gratuitos. 


Novos Problemas a 
Resolver 


A tarde, porem, na sessão 


a! das 17 horas, novos assuntos 


viriam apaixonar os debates e 
uguçar as expecta vas. 

Já houvera a tranquila ses- 
são matutina, onde a Comissão 
de Solidariedade Economica re- 
solveu problemas vitais do Con- 
tinente, inclusive a contra- 
partida economica do projeto 
aprovado na vespera, recomen- 
dando a ruptura das relações 
comerciais e financeiras com os 
paises signatarios ou aderentes 
do pacto tripartite, A sessão 
da tarde da Comissão de Dete- 
sa do Hemisferlo, começou sob 
A Impressão geral de que se 
tratava apenas de votar, a to- 


dados. E se Iniciou assim real- 
mente 


O presideine Aranha fazia 
ler pelo relator o projeto a ser 
votado, perguntava se alguem 
tinha alguma objeção a fazer, 
ninguem tinha, e então dava 
como aprovada e proposta. 
Processo de resto justo e eti- 
ciente, quando todos estão de 


não se perde coisa alguma. 
Em dado momento, no en- 
tanto, o chanceler-presidente 
anuncia n discussão do proje- 
to de apoio e adesão & carta du 
Atlantico. Faz a pergunta de 
praxe: não hã ninguem que 
tenha alguma objeção a fazer? 
Não havia, Então, o sr. Aru- 
nha repetiu a pergunta, Nin- 
Euem respondeu, Diante disso, 
ele proprio tomou a palavra, 
Tomou-n e disse que o contl- 
nente americano podia reger 
pela Carta do Atlantico, poi- 
que os principlos daquela me- 
moravel declaração an lo-nor- 
te-americana estavam NiSA en 
sados pelos principios porque se 


ra do hemisferio 
chanceler da Argentina, 
que se seguiu com a palavra, 
fol a motivos concretos: havia 
um signatario da Carta do 


ocidental. 


Allantico que era uma poten- 
cla extra-continental, e NãO 
Paço levar a atítude dos 
e  spanamericanos - 
hemisferio, eo 
Logo, Porem, o sr, Sumner 
Welles pediu q, palavra e ps 


Plicou as coisas com absolut 

clareza: os Estados Unidos e 
tavam lutando Por aqueles; 
principios e a adesão continen- ' 
tal ao seu pais equivalia Al 
pascão Ros pm los que ele 

ava e 

Bono belos quais com- 
As palavras do ch 4 

Colorabia, sr, Tara, a 
Pletaram, numa analise, da de- 
claração Churchill-Roosevelt 

“item” por “item”, o que 
dissera uq representante eyan- | 
kee”, dizendo que a Cartu 
do Atlantico era a garantia! 
de que esta Ruerra, em que se 
jogavam os destinos da demo- 
cracia e da humanidade, 


' - Não 
era uma luta imperialista, po- 
tem, uma batalha contra a 


Lvania em todo o mundo, | 
Comissão Especial 


Finalmente, o sr o 
; 7 svaldo 
Aranha resolvey o « impasse" 


cum a sua sabida | : 
— constituiu * uma PP 


especial para coordenar 

esta 
materia, como fá se 
pa Tizera 


de relações mpimento | 


E designou para constitut- | 


onde a resolução 


que de caixa, assuntos já, E 


| 
acordo, pois se ganha tempo | 


1 
| 
orientava a vida entre os | 
i 
| 


la os srs. Guinazu', da Ar 
gentina, Rossetti, do  Uru- 
gual, Turbay, da Colombia, Pa- 
dilla, do Mexico (que allás fu 
lou tambem, e com a eloquen= 
cla de sempre, em favor da 
Carta do Atlantico), e cleo 
proprio, Osvaldo Aranha, na 
qualidade de presidente e des- 
empatador. À 

Logo, outros dois projetos 
foram, por analogia, encami- 
nhados a estã comissão espe- 
cial, para serem coordenados: 
o de extensão das vantagens 
da não-beligerancia concedida 
nos Estados Unidos a to- 
dos os demais povos em luta 
contra o Eixo, e o de sim- 
patin e solidariedade para com 
Os países ocupados. 

Reentra, assim, a Conferen-s 
cla na fase das coordenações. 


Coordenações que se espera 
estejam terminadas até logo 
mis, Ps 20,99 u 


se dará n nova reunião ple- 
naria da Comissão de Defesa 
do Hemisferio, com & presen- 
ça dos 21 chanceleres, 


A Declaração Guani 


Ão terminar a reunião, om 
tem, da 1º Comissão, O minigs 
tro das Relações Exteriores da 
Urugual comunicou, soh aplaum 
sos cerals, haver recebido do 
residente do seu país o seguin- 
e Irlegrama: 

“Pode anunciar 4 Conferen= 
cin que o meu governo, Eta a 

ento nos compromissos de 
solidariedade, dinnte da agres. 
são do Japão e da declaração de 
Ruerra das potencias do Elxo a 
Uma nacão americana, conside- 
ta um fato o rompimento da 
relações com essas potencias”, 

acrescentou o sr. Guani: 

Esta atitude não tem ne- 
Cossidade de consulta. Por con- 
seguinte neste momento, o de. 
ereto de rompimento com o Ja 
pão, Alemanha e Ttnlia pode ser 
dado & publicidade. E com 
grande sntisfação que faço es. 
ta comunicação, porque espera 
“ tenho a confiança de que-tO- 
dos os paises da América segui. 
rão atitude semelhante. 


Encerramento da III 
Reunião de Consulta 


Realizar-se-h depois de ama 
nua, terça-feira, 27, no Palacio 
Iradentes, a sessão de encer- 
ramento da TI Reunião de Con- 
sulta dos Ministros das Rela- 


cúes Exterlore 
Americanas. s das Repúblicas 


-—. 


pai Ss 
Dolores Del Rio Ataca- 
da de Gripe 


— 
NA PROXIMA SEMANA, EN- 


TRETANTO, A CONHECID 
ESTRELA JA* a 


HOLLYWOOD, 24 (U, P,) -- 
A estrela, Dolores del Rio, que 
desempenha o papel de prota- 
gonista no filme de Orson Wel- 
les Journey, “To Ferr”, vii-se 
obrigada a guardar o leito pelo 
read de uma semana 

um ataque de gripe, Os - 
dicos declararam que a areista 
Poderá reiniciar os seus traba- 
lhos na “To 
Ferr” é q Primeira pelicula na 
parte Dolores del 
Rio depois de dois anos, 

A bailarina brasileira Eros 
Volusia chegará hoje a Nova 
York depois de haver termi- 
nado os seus trabalhos no fil- 


me “Rio Rita”, nos est 
da Metro, ' studios 


mi 
asa ss N 
Acyr Monteiro 
Comunicamos que o sr, 
Acyr Monteiro, residente 
à Rua Carlos Lacerda, 67 
em Campos, Estado do 
Rio, desde Setembro do 
Esto não é mais 
€ de assinatura 
DIARIO CARIOCA. e 
tando sendo chamado à 
Rerencia para prestação 
de contas, não tendo, 


pois; valor, os seus reci- 
"05 desde aquela data, 


4 Gerencia 
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A tatalha clevou-se para acima (iss 
nuvens. Os combatentes aereos de hoje 
voam sempre mais alto. Altitude, pede 
o piloto. A altitude é o sonho dos cons- 
trutores de aviões. E' que a corrida ar- 
mamentista aerea chegou tão perto da 
perfeição que os homens que constroem 
aeroplanos devem procurar wn mundo 
novo, 


Mas ha somente um mundo que lhes 
resta — a estratosfera. Os ingleses, 1 
norte-americanos e os alemães possur' 
aviões de caça que podem viajar com 
uma velocidade superior a quatroseni. 
milhas por hora. Pouco fica a escolhor. 


E assim é que os construtores d2 
aviões, instigados pelos altos comandos, 
voltarani-se não para as nuvens, mas 
para as estrelas e para o proprio gol, em 
suma, para a região da estratosfera, 


Condições Curiosas 


A estratosfera começa a uma altura 
de trinta e cinco mil pês. Numa altitn- 
de dessas nenhum homem pode viver 
nas condições ordinarias. Numa altitude 
aemelhante os motores que, em terra, 
podem desenvolver 1.400 cavalos de for- 
ca, não chegam a desenvolver senão 
quinhentos e, talvez, menos. Nessa ai- 
tura uma estrutura que, em terra, resis- 
te a grande peso e compressão, desin- 
Legra-se e cai aos pedaços, 


Boeings, os grandes construtores 
norte-americanos de aviões, que produ- 
zem a Fortaleza Voadora usada pela 
RAF no seu primeiro ataque diumo, ãs 
estratosfera, contra o inimigo, fornece- 
ram certos detalhes sobre esse vdo Na 
região estratosferica, 


Declararam que o vo na estratos 
fera é tão novo que a técnica e o equi-= 
pamento têm que ser completamenta 
modificados nos seus detalhes. Els algu- 
mas das suas conclusões: 


Ao passo que o oxigenio é usado em 
altitudes tão baixas quanto as de noze 
mil pés como um estimulo contta a Ta- 
diga, o piloto pode manter conciencia 
indefinidamente acima de 18 mil pês. 
Nessa altitude a pressão atmasferica é 
de cerca da metade do que é ao nivel 


do mar. 


+ Complicações 


Mas acontece que a eficiencia do pi- 
toto ou do lançador de bombas fica tre- 
mendamente reduzida nessas conaições. 
Acima de dezoito mil pés, surge à com- 
plicação. Se o suprimento de uxigenio 
ao piloto do bombardetro for cortado a 
uma altura de vinte mil pés, O aviador 


morrerá dentro de dez minutos. 


Numa altitude de vinte e cinco mil 
pés o estado de inconciencia ocorre em 
três minutos. A vinte e nove mil pés — 
e é essa sproximadamente & altitude da 
qual a RAF bombardeou os vasos de 
guerra alemães «“Scharnhorst" e “Gnei- 
senau”, que estavam no porto de Brest, 
o piloto passa por momentos criticos, 


Em qualquer altitude superior a per- 
da do oxigenio significa a perda de sen- 
tidos em menos de um minuto, com 8B- 
tado de coma completo logo depois. 
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Por Basil Cardew 


, Famoso Técnico Inglês em Aviação ' 
( ESPECIAL PARA O DIARIO CARIOCA) 


Cabinas de Pressão 


Acima de trinta e cinco mil pés uma 
mascara de oxigenio pode fornecer oxi- 
genio puro, mas o ar rareficado não for- 
nece aos pulmões pressão suficiente pa- 
ra conservar o piloto respirando. A qua- 
renta mil pés os tripulantes do pembar- 
delro respirarão com a mesma dificul- 
dade, a despeito da mascara de oxige- 
nio, que experimentarlam a dezoito mil 
pés sem pn mascara, ) 

Parece, dessa maneira, que com a 
mais moderna das mascaras de oxigento, 
a altura de quarenta mil pés é a alti- 
tude absoluta da resistencia humana e. 
mesmo assim, perigosa para um vôo pro- 
longado. As proximas inovações serão 
sem duvida aeroplanos munidos de ca- 
bines de pressão, ou vestimentas e capa- 
cetes que manterão a pressão interior, 


Alimentação Especial 


A digestão do piloto é & maior pro- 
ocupação nesses vOos a grandes alticu- 
des. A alimentação suscetivel de produ- 
zir gases causará um mai estar extre- 
mo. E no entanto o piloto não pode il- 
car sem se alimentar, E se o ilzer, ne- 
cessitará de quantidade muito nunor 
oxigenio durante o vôo, Os cloridratos, 
como o açucar e o chocolate em barra. 
exigem menos oxigenio durante a di- 
gestão 


Antes da guerra, quando os constru- 
tores de aeroplanos experimentavam os 
vôos estratosfericos, o aero-embolismo era 
o pavor dos pilotos que realizavam vôos 
em altitudes elevadas. O asro-emboiis- 
mo é a formação de coagulos de sangue 
que interrompem a circulação, 


Aero" Embolismo 


Para enfrentar o perigo do acro-em- 
bolismo os pilotos das Fortalezas Vondo- 
ras britanicas, atualmente, “desnitrogeni- 
zam-se” a si mesmos. Respirando oxi-= 
genio puro exercitam-se durante meia 
hora antes de um vôo, afim de expul- 
sar o nitrogenio atmosferico do seu san- 
gue, Se assim não fosse esse gás se es- 
palharia em pequenos bulbos aos v»sos 
do sangue, em grandes aituras, causan- 
do o gero-embolismo. 


Dentro de poucos meses ha de se 
ouvir falar muito mais acerca das ati 
dades estratosfericas da RAF, no bom- 
bardelo sistematico da Alemanha e dos 
territorios escravizados. E cuendo se sou- 
ber os detalhes, ha de se compreender o 
que foi exigido dos homens que executu- 
ram a tarefa. 

A nove técnica britanica de bombar- 
deios estratosfericos está maravilhando o 
mundo. Com os seus quatro motores de 
1.200 cavalos roncando, as Tortalezas 
Voadores Boeing elevam-se onze quilome- 
tros acima da terra, até essa região se- 
mi-crepuscular em que a temberatura & 
de 56º centigrados abaixo de zero e onde 
a pressão atmosferica é apenas uma tra- 
ção da do nível do mar. Em altitude si- 
milar é possivel um campo de visão sur- 
preendentemente amplo, Os piloios in- 
formaram que conseguiam avistar ums 
area que compreendia o lado norte do 
Canal britanico, parte da Irlanda e a 


ALTITUDES 









“costa norte da França. A 
propria curvatura da terra 








é claramente perceptite). 
Quando as Fortalezas Voa- 
doras realizaram recente- 
mente um ataque á luz do 
dia contra o vaso de guer- 
ra germanico “Gneisenau”, 
que estava ancorado no por- 












































to de Brest, de uma altitu- 
de de move mil metros, os 
aparelhos eram invisiveis da 
cidade, lá em baixo, e es 
pessoas, em terra, não po- 
diam ouvir o ronco produ- 
gido pelos motores. 

O visador automatico de 
bombas, as cabinas aqueci- 
das eletricamente e muitos 
outros inventos especiais 













































































muito contribuem para tor- 
nar essa poderosa nova ar- 
ma de guerra uma ameaça 
terrivel para as potencias 
agressoras, uma arma que 
ainda virá a desempenhar 
papel de grande relevancia 
na vitoria final das nações 
livres. 
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As borboletas do Brasil! Nos livros e nos artigos que 
falam do país, ouve-se sempre falar de Sua beleza, de sua 
grandeza e de seus coloridos fascinantes. 

O Rio de Janeiro é uma das raras cidades do mundo que, 
a despeito de ser grande e adiantada, guarda um contacto Te- 
lativamente intimo com a natureza, E' sobretudo em conse- 
quencia de sua situação geografica unica — graças a esse ma- 
ciço montanhoso em volta do Corcovado, quase inteiramente co- 
berto de florestas exuberantes, e que se Infiltra até o centro 
de capital — que nos devemos esse privilegio extraordinario, 

Se estas altas colinas impõem á urbânização obstaculos 
invencíveis não esqueçamos entretanto de mencionar a lou- 
vavel providencia da Prefeitura que soube impór, a tempo, li- 
mites ao processo de desnaturalização, declarando as zonas 


A - ] : 
sra apita do Corcovado e da Tijuca reservadas á proteção das 


A despeito de toda essa precauçro, a influencia dos tem- 
pos modernos, hostis 4 natureza, não deixa de se fazer senti 
em gráu crescente, Lá, onde outrora se estendiam grandes 
jardins, elevam-se hoje inumeros arranha-céus. 


MINUIÇÃO CRESCENTE DAS BUKBULETAS 

Segundo os alisa cariocas, antigamente os beija-flores € 
as borboletas mails raras eram vistas comumente em pandos 
por esses jardins e mesmo nas Tuas da cidade. A' noite, so- 
berbos exemplares de mariposàs dansavam em volta das lam- 
padas de iluminação. Este fato tornou-se mais raro e pode- 
se mesmo dizer sem exagero que as borboletas estão á pon- 
to de desaparecer dos arrabaldes do Rio. Pouco & pouco, evi= 
dentemente — mas isso é um fato que não se poderá negar e 
cuja causa encontramos numa explicação que surpreendera 
muito os nossos leitores, z 

O CRISTO REDENTOR, ORGULHO DOS CARIOCAS 

Estamos muito familiarizados em ver O monumento do 
Cristo no alto do Corcovado com os braços abertos sobre & 
cidade, algumêes vezes cercado de nuvens, o que, sobretudo & 
noite, com a iluminação dos possantes larões, CGá-nos o a5- 
pecto de uma visão celeste, de ume aparição milagrosa, Quem 
chega a primeira vez ao Rio, recebe uma impressão inesqueci- 
vel desta visão. Ouvimos falar do Oristo do Corcovado na 
Europa e por pessoas vindas da América do Norte, com Ver- 
dadeiro entusiasmo e veneração, Porem, não temos Necessi- 
dade de testemunhas estrangeiras, porque sabemos que entre 
nós muitas almas piedosas, nas suas dificuldades de vida, en- 
de um vidro que deixe bastante espaço para sair o calor, Us 
dereçam suas vistas ao alto, á imagem iluminada, e dela re- 
as cobem graças. 
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TRAGEDIA NOTURNA SOBRE O CORCOVADO 


Atraidas Pela Forte Irradiação dos Farois, . Mo rem, Cada Noite, Varios Milhares de Mariposas 
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UMA REVELAÇÃO SURPREENDENTE 

E' aqui que devemos voltar ao assunto das borboletas, 

Os visitantes do Corcovado, muitas vezes, Lem sido desa- 
gradavelmente surpreendidos por um vheiro repugnante em 
volta da estatua do Cristo. Nestes ultimos tempos, com & VOl- 
ta do calor, o fenomeno tornou-se quase insuportavel, Não e 
preciso muita dificuldade para se encontrar a explicação QIS- 
so, Verificando-se a fonte desse odor, pode-se iconstutar 
que sobre o chão em volta da estatua e nas caixas contendo 
os farões de iluminação, acham-se milhares de: mariposas em 
estado de putrefação, 

Durante a noite, atraidas pela forte irradiação dos faróis, 
atiram-se nas fontes de luz, sobre os vidros escaldantes: das 
lampadas eletricas, e assim morrem aos Nulhões. 

VISÃO FANTASTICA E TERKIVEL 

O autor deste artigo verificou o fenomeno subindo, á noi. 
te, no Corcovado iluminado. O aspecto que se olerecia era 
terrivel. Quem não tivesse visto, com seus proprios olhos, J&- 
mais poderia imaginar semelhante coisa; o ar em Volta' da 
estatua atravessado por possantes vagas de luz, ViDrava, por 
assim dizer, com o ruido de, dezenas de milhares de mart- 
posas de toda especie, Como loucas-luriosas atiram-se, con- 
tinuamente, nas fontes de luz até calrem, finalmente, mucua- 
das, aos bandos. Loucas de dor, tremulas, ' 

A estatua do Cristo, inteiramente coberta de mariposas 
vibrantes, parecla ser feita de materia viva: o ruido do bater 
de dezenas de milhares de asas dá a Visão de uma massa, 
dansante e delirante, E' um aspecto fantastico e de tal modo 
triste, que uma senhora de nossa companhia não poude dei- 
xar de chorar, Detalhe curioso e tocante é Ver-Se q tristeza 
surpreendente do Cristo Redentor durante a noite, 


A SOLUÇÃO NÃO E' DIFICIL 


Relatamos os fatos tais como são — isto pode ser vemtica- 
do por qualquer pessoa. Todas as noites, milhares e milhares 
de mariposas morrem lá em cima, sobre a tlloresta sontaria. 
(Segundo a observação, o fenomeno não dura o ano mteiro, 
mas cada vez que se aproxima o verão). Acreditamos, porem, 
poder-se-ia, poupar esse espetaculo contristador cobrindo-se &s 
caixas dos faróis com uma téla de flos niguelados, que, dei- 
xando transpassar a luz, impedissem as mariposas de cam al- 
retamente nas lampadas ardentes e nas calxas — ou talvez 
detalhes são do dominio tecnico. O nosso desejo é o de cna- 
mar a atenção da Prefeitura para esse fato, que não Somen- 
te do ponto de vista humano, mas tambem em consideração 
às exigencias do Lurismo brasileiro, devia ter uma solução ra- 
pida, H. L, 
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A Enerra Retampago e a Esperança do 
danão Ra Sua Gfensiva No Pacífico 


= Conselheiro Lafaiete Pereira 


tia 





O 


NOVA YORK, jnneiro (Serviço 
especial da Inter-Amerlcana) — 


A lático mililue das potencias do 
Eixo sempre fol a mesma, tanto guir nessa 
nos pulses da Europa como no 
Pacífico. 

Todas as suas agressões foram a cerca, os 
confiudas ma cllenciu du guerra 


velampago É nas vantagens de- 
terminadas pelos golpes de tral- 
mo. O Japão, sendo pupilo da 
Memanha, ficou facinado com 
essa tática de guerra, e, cerca de 
um mês atrás, obedecendo às su- 
gestões de Berlim, cometeu a fe- 
lonia de atacar Pearl Harbour 
sem previu decluração de guerra, 

Depois do primeiro exito os 
amarelos prosseguiram empre- 
gundo o mesmo sistema de guer- 
ra, mas em escala sumentadas 
ataques | fulminantes | contra 
Hong-Iong. contra as ilhas Fl- 
Mpinas, contra Malala a contra 
Bornéu. E as operações, como 
era de se esperar, em todos €s- 
ses ataques foram-lhe sempre 
favoraveis, Uma pergunta, entre- 
tanto, necessita ser fella, agora: 
esse exito continuará sempre ? 
à resposta é uma só palavra: 
não. Para desgraça do SR RAS, os 
do sua ambiciosa camuril 
litarista viram-se obrigados a 
iniciar uma contenda com uma 
nacão enorme, unanimemente 
disposta à luta e que dispõe dos 
nene poderosos recursos indus. 
rinis. 


Não se pode negar que o prin- 
cipul objetivo du agressão na- 
zista no Pacífico é a satisfação 
do velho apetite dos niponicos 
de constituir um vasto e rico im.= 
perio japonês que se estenderla 
sobre uma grande parte do Con- 
linente asinfico e sobre todas as 
ilhas e arquipelogos do Pacífico, 
Apesar dus exigencias desse ape | 
tite o Janão sempre temeun ba- Qua 
ter-se ubertamente contra os 
Estados Unidos, Em razão desse 


aspiração; 


deamento 
ofensiva 


nos. Para conseguir esse obje- 
tivo deverá qdotar duas atitudes; 
Wnu é a expulsão direta com 
base em vitorias militares e & 
outra, o desgaste e O cansaço dos 
americanos, 


nessa orientação até que a reor- 
ganização us 
nas no Pacífico o obrigue a mu- 

r de tática, 

Diante desses objectivos lapo- 
neses, neste momento os Esta. 
dos Unidos só podem ter uma 
resistir duramente, 
tenazmente, 
maior tempo possivel em cada 
uma das suas fases naquela re- 
gião, Resistir agora para enfra- 
quecer O agressor, Essa resisten- 
cia requer sRe EA LIGIoa em homens 
e cojuinpamentos K 
. i E - Eão Paulo, “não deixando após 
ç críficios são infinitamente me st senão o concelto de discípulo 
dentre os me- 
possivel Ihores da escola”. Na Acade- 
mia foi prentinia do a 

E Filosófico Paulistano”, do qu 
Pb pp faziam parte Ouro Preto e Sil- 
Formou-se em 3 
Iniciou sua carreira co-: 
mo promotor público de Ouro 
Preto, Passando-se, depols pa- 
abriu banca de 
advogado junto a Andrade Fi- 


nores do que o Japão terá de fa- 
a ml. zer para apoderar-se de cada aplicadissimo, 
uma dessas bases, E' 
ue essu resistencia dos aliados 
uca com que a produção bélica 
americana alniu 
mais elevado justamente quando 
Os japoneses estiverem no ma- veira Martins, 
ximo do desgaste do seu pode- 
rio, Quando isso ocorrer, terá 
Soado a hora de mas de táti- 
ca: a preparação e o desença- 
de uma monstruosa Fa a Córte, 
ve não somente deve 
Compreender us possessões ago- 
ru perdidas, mas O proprio ter- 
ritorio japonês. 

à se comentou á saciedade 
| a situação economica do 
Jupão, Mesmo assim convem vt- 
pellr agora um fato allamente 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1925 


——-— es 





sionante desgaste de material 
que cla exige, 
O que o Japão deseja conse- 


guerra do Pacífico 


está evidente: desalotar da Asia 
e de todo q Imenso ocênno que 


ingleses e ameriea- 


defesas umerica- 
da confusão 


decididamente, O sileira de Letras, 


mas esses sa- Na Faculdade de 


1857. 


gueira, 








AFAIETE RODRIGUES 
PEREIRA, político, par- 
Á lamentar, orador insigne, 
jurista de nomeada expoencial, 
Par enquanto: ele nasceu em Queluz, provincia de 
está tentando a primeira parte Minas qa 28 de Bio de 
desse nrograma c prosseuulrá de 1834 e faleceu no 
Janeiro, a 29 de janeiro de 1017, 
“como um proscrito no melo “re 
contemporanea, 
entre o esquecimento de uns 
e 2 indiferença de outros”, na 
frase de Alfredo Pujol que o 
substituiu na Academia Bra- 


Depois de completados seus 
estudos de humanidades, La- 
fnlete matriculou-se, em 1853, 
Direito de 


Em 1864, foi nomeado presi- 
dente ca provincia do Ceará e então, brilhante, 
em 1866 do Maranhão. O seu Conceitos, exato na logica, con- mem de espirito cheio de va- 
nome aparece entre os signa- vllações e hesitações; convenci- 


tarios do Manifesto Republica- 





AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 
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mestre de direito, quando se maia 
tratava de discutir materia de 
ordem constitucional, E era, 
formoso nos 


creto nas idéias. 


“e. 0 





Américo Palha ——eeeereses 
(do Instituto Brasileiro de Cultura) 


Ministerio de 

neste momento toma, perante 

vós e perante a Nação e o país, 

o compromisso solene de exe- 

cutar a lei do orçamento com & 

malor severidade e com a mais 
perfeita lenidade; não fará dis- 
pendlo algum alem das verbas ção da 
votadas, não desviará as quan- 
tlas decretadas do seu destino 
legal, não fará uso da faculda- 
de de abrir creditos suplemen- 
W tares, senão nus casos de ne- 
cessidade invencivel e observa- 
das as prescrições legais”, De- 
fende os meios para dar & ma- 
gistratura completa 
dencia; 
colocado em uma posição su-' 
pertor ao medo e á esperan- 
ça”, 

Deu causa principal & que- 
da do Gabinete Lafalete a car- 
ta que o seu presidente enviou 
&o ministro da Guerra, Rodri- 
gues 
demitir-se, Interpelado ná Ca- 
mara, respondeu: “Entendi, era 
juizo meu que s, exa, não li- 
nha aptidão 
gerir os negocios da Guerra, É 
juizo meu e devo governar-me 
minha 
deste juizo convidei 
deputado a retirar-se do Minis- 
terio, O nobre deputado é ho- 
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ESSES SUCO PST 
Um dos Problemas Mais Deli- 


eres e nas aa 


cados Na Liguidação da Guerra 


que sou orgão 


cabo às grundes 
bre ns quais O 


determinação dos 


tanto, não 


indepen- 


uestão, 
“magistrado deve ser > 


Propõem-se 


Junior, convidando-o & 


necessaria para 


ses pelos 
Deante 
o nobre 


cabeça, 
nu-se mistér que 
lecimento 


ca devidamente 


sa. 


WASHINGTON, janeiro (Ser- 
viço especial da Inter-America- 
nu) — Anuncia-se a reunião em 
Londres dos Estudos dos peque- 
nos paises ocupudos pelos ale- 
mies e que têm na Capital in- 
glesa os nous RáveraDa eira 
às. grandes potencias, como 
Grã-Bretanha, a URSS, os Es- 
tndos Unidos e a China, far-se- 
ho representar nessa reunião co- 
mo simples observadores, NÃO 
vtencias, su= 
destino lançou us 
problemas mais urduos da dire- 
h guerra, intervir na livre 
Estados por 
elas considerados soberanos, mus 
pertence, sim, a responsabilida- 
de do mundo do futuro e por- 
podem | 
acompanhar quaisquer delibera- 
ções, cujo rellexo possa influir 
na marcha do jo Dedo Gabe 

nl, a presença, livremen - o 
sentida: dos observadores em norgões atingirá Uma convulsão 





esses 
Estudos, solidarios pelo sungue 
pelo infortunio durante u gucr- 
ra. unidos pelo Inimigo comum 
numa frente unica de resisten- 
Cia, ir lançundo os alicerces da 
Paz futura, num esforço de coo- 
peração e num sentimento de 
mutua fraternidude. As 
Unhas' políticas do dia d 
nha estão traçadas na Carta do 
Atlantico e no Pacto das 26 Nu- 
ções. Tudos vles lhes dexum a 
sua adesão e loudos eles Lomu- 
rum o compromisso solene de 
veger os destinos dos seus pal- 
rincipios consignudos mmotencia pelos 
nesses dois importantes ! 
mentos internacionais. Mas Lor- 


da sua Independencia e o estube- 

du sua soberanta en- 
Conlrem os homens chamados à 
suprema diveção da coisu publi- 
preparados de 


re rrrtiriraa a DOS 


iste sobretudo, a cumplickda- 
de a lruição de proprias hu- 
clonais, sobre os aunts se e 
contra uma ansja irveprimive 
e vingaunçi. ; 

g muniia-se que em Lontr sos 
overnos desses qpiuises ) 
Srrunizadas listas com os no= 
mes das pessous «due untes 2 
durante a veupação. us se té 
distinguido no auxilio no Pe 
sor, Mas procura-se, por ouas 
as formas, aque, no dia da Ê a 
libertação o povo não faça a qua 
Lica por suas mãos. Ius an 
a delegue em Tribunais e Ju Jçs 
idoncos, incumbidos, em nom 
culo, de proferir us sentenças 

cemplares, 
O DOME de Estudo compete, 
quando merece O nome de tu 
ntever todas as convulsões, e é - 
Eumus, como esta, são hem E 
ceis de prever. Mas está 40 a 
canco de alguem prever que pro= 


deixur de 


esse Upo? 

Q DiMaIO conseguiu  enlou- 
quecer a Europa, O tuzilamen= 
Lo é hoje tão natural e exponta- 
neo como a respiração, A” cilra 
fabulosa de 4,000,000 se elevam 
vs mortos, pela fome e pulo fu- 
sHaumento, só ne Polonia, A 
mortandade atinge lambem mi- 
veis inconcebiveis nos Lerritorios 
randes ocupados pelos alemães na Rus- 
e uma- sin, A resistencia das valentes 
e indomavels regiões que cons- 
Htucm o antigo Estado da Ju- 
gostava tem provocado dezenas 
de milhares de mortos, Em aue 
termos não Lerão pago os heroi. 
cos pregos, agora reduzidos 
i exercitos do 
ch, o eterno baldão que lan- 
curam sobre os exereitos fascis= 
tas do Duce? Os presos politi- 
cos na Espanha avallam-se em 
ollocêntos mil, Não só os fuzi- 
lamentos — os jornais ainda ho- 
je os anunciam com hedionda 


nequenos 


ustru- Re 


reconquista 


medo, retardou, por muitos anos, 
ns seus impetos dominadores, 
Qual a razão, então, para o de- 
sencadeamento dessa perigosa 
aventura? À resposta já se sabe 
qual é: obedecendo ordens ter 
minantes de Hitler, 


Sem duvida alguma, o fator que 
precipitou a agressão japon, fol o 
desastre alemão nas duas fren- 
tes. Russin e Libin e a intensida- 
le e a eficacia dos castigos aé- 
reos da AVIAÇÃO inglesa sobre to- 
do o territorio germanico, O al- 
to comando nazista yão lgnora 
que, em uma proporção conside- 
ravel, esses exitos aliados são 
devidos em grande parte ao ma. 
terial americano, à ajuda que os 
Estados Unidos vêm prestando 
à Inglaterra e à Russia e que 
estava crescendo de uma manel- 
ra assustadora nos ultimos me- 
ses. 4 Alemanha pensou em pa- 
rulizar essa ajuda e achou que 
a maneira de consegui-lo só po- 
devia ser encontrada com essa 
guerra no Pacífico, Nessas con- 
disõcs [ez pressão sobre o Ja- 
pão. ' 


Não se pode negar que, uma 
vez ainda, a guerra velampago 
deu os melhores resultados, Em 
um mês de atividades, Os inpo- 
neses conquistaram Hon Uns 
invadiram a Malaia, as Fillpl- 
nnrs e Conseguiram mesmo apos 
derar-se de Manila, E' do se te- 
mer que os seus trjunfos não 
parem ai. Não seria Imprevist. 
vel que se apoderassem de Sin- 
gapura e cue consigam impor 
seu dominio sobre uma boa par- 
te das ilhas do Pacífico, que, alé 
agora, eram controladas pelas 
potencias alíadas. Mas, isso 
quer dizer que tenham vencido 
2 guerra? Não, À guerra apenas 
começou e será ganha por quem 
possa resistir melhor o Impres. 








He 
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significativo: setenta por cento 
do orçamento japonés para o 
ano de 1941 foi consagrado às 
necessidades de guerra e, anun- 
cia-se neste momento que essa 

ercentagem aumentará para ol- 
enta por cento neste ano, 

Isso uner dizer que toda a vi- 
da do Império está empenhada 
uo esforço de guerra, 

Por outro lado, essa situação 
de estremo sacrificio agravou-se 
vonsideravelmente desde o dia 
mesmo do inicio da guerra em 
consequencia da supressão aba 
soluta das Importações ocasio- 
nadas pelo bloqueio, E* verdado 
que o Japão, na previsão desso 
bloqueio armazenou grandes re- 
Servas, mas, o que acontecerá 
quando esse stock de reservas se 
esgotar? A esperança do Japão 
está na eficacia da sua guerra ros 
lampago. 


Como a Alemanha antes, O 
Imperio niponico espera ganhar 
a UCrra em poucos meses. 

dus, se isso não acontecer, as 
dificuldades que ele terá de ven. 
Cer serão tão qrandes que, ne- 
ressarinmente, se veria obriga- 
do a pedir a paz. Os Estados 
Unidos entretanto não deixarão 
que a silunção ge encaminhe por 
essa maneira, À reação america- 
ha será pronta e decisiva e q 
sonho de dominação do Japão, 
inuito breve não passará de 
pie dimles e colorida bolha de 
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CERTAS PES PES EDER ES TS 
Radios Reconsiruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada  —— 


Sem flador —. 


Em 20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 


no de 1870, ao lado de Quinti- 
no Bocaluva, Saldanha Mari- 
nho. Salvador de Mendonça e 
outros. Esse manifesto foi di- 
vulgado pelo jornal “A Repl- 
blica”. Ha quem conteste a 
autenticidade da assinalura de 
Lafalete, O sr. Spencer Vam- 
pré, na “Historia da Acade- 
mia de São Paulo”, diz, a res- 
peito desse fato: “Conla-se que 
o não assinara, Tendo ido & 
reunião, viu-se aclamado se- 
cretarlo e leu, mais tarde, com 
surpresa, o seu nome entre os 
signatarios, sem que houvesse 
decidido romper definitivamen- 
te por novos horizontes politi- 
cos, A ser apócrifa e assinatu- 
ra, indicar-lhe-la traço vivo de 
caráter: aquiescer, com o silen= 
clo, a uma resolução implícita 
em sua conduta anterior, an- 
tes do que parecer que, ame- 
drontado, fugla ás convicções”. 


Seja como for, Lafalete con- 
tinuou a prestar seus serviços 
ao Imperio. Em 1878 entrou 
para a Camara, eleito de- 
putado pelo Partido: . Liberal, 
como representante de Minas 
Gerais, x 


Defende-se naquela casa do 
Parlamento dos ataques dos 
seus adversarios, num discurso 
memoravel, dizendo: “Os apa- 
relhos constitucionais de que 
se servem os povos são, diante 
da alta teoria, intelramente in. 
clferentes, desde que eles se- 
Jam combinados de modo a 

produzir o governo da nação 
pela nação. É á luz desses prin- 
cipios que a política e a histo- 
ria julgam os homens e à luz 
desses principios que o meu 
ep há de ser julga- 

Õ Ss 

Lafelete ecra um orador de 
primeira qualidade. Sua dialé- 
tica era terrivel, sua palavra 
transformava-se num latego 
tremendo, chelo de mordacida- 
de, de feroz ironia, que deixa- 
vam o competidor atordoado, 
“Rompesse na tribuna o ora- 
dor combatente — escreve Pu- 
Jol — rebentava os ares, ins- 
tantaneamente, com estrondo, 
uma tempestade, Estelejavam 


Fez parte do Gabinete de 5 
de Janeiro de 1878, presidido 
pelo Visconde de Sinimbú, 
ocupando e pasta da Justiça, 
nela permanecendo até 1880. 
Uma das fases mais no- 
taveis da sua atuação nessa 
pasta foi a discussão em torno 
da lei que rege as sociedades 
anonimas; af, era o estadista- 
Jurista que falava de catedra, 
pairando acima de todos, 


Em 1883, a crise política di- 
ficultava a organização de um 
Gabinete estavel. Calram as 
tentativas de Saraiva, Marti- 
nho Cumpos e Paranaguá. A 
oposição fortissima da Impren- 
sa e de Andrade Figueira, Fer- 
reira Viana e outros davam ao 
panorama político aspectos 
bruscos de insegurança. 

Chamado pelo imperador, La- 
faiete compõe o seguinte Gabl- 
nete; presidente e ministro da 
Fazenda, Lafaiete Pereira; Im- 
perio, Francisco Antunes Ma- 
ciel; Justiça, Francisco Prisco 
de Souza Paraizo; Estrangel- 
ros, Sonres' Brandão; Marinha, 
Antonio de Aimeida Oliveira; 
Guerra, Rodrigues Junior; 
Agricultura, Afonso Pena. Es- 
se Ministerio durou até 6 de ju- 
lho de 1884. Lafalete, na apre- 
sentação do seu programa á 
Camara, deu a entender, em- 
bora de maneira vacilante, a 
necessidade da federação: “x 
preciso, dizla ele, destacar pa- 


ra os presidentes das provin- 
cias certas faculdades que não 
podem ser convenientemente 
exercidas pelo governo central, 
Refiro-me às faculdedes que 
entendem com serviços gerais 
localizados nas províncias, mas 
que importam mais é provin- 
cia do que ao Estado e que po= 
dem ser desempenhados com 
mais conhecimento de  causg 
pelos presidentes. “Referindo- 
se à parte economica-financel- 
ra, Lafaiete lembra a necessi= 
dade do aumento dos Impostos, 
pois “no afan nobre de alargay 
e acelerar os grandes melhora- 
mentos materiais de que depen- 
de o eproveitamento dos imen- 
sos recursos do Imperio, temos, 


me que é realidade e não coisa 
Imaginaria a hipotese do asno 
de Buridan”. 

O deputado Cesar Zama apre- 
senta uma moção de estranhe- 
za. Essa indicação é regeitada 
por 60 votos contra 56. A di- 
ferença pequena parecey a La- 
fajete uma falta de confiança, 
levando-o É renuncia, sendo 
substituido por Souza Dantas. 

Lafatete foi senador por Mi- 
nas em 1887, sendo escolhido, 
numa lista em que figurava no 
terceiro lugar. Serviu de arbi- 
tro em 1855, numa questão en- 
tre o Chile e os Estados Unl- 
dos. Recebeu a Grã Cruz da 
Orden de Cristo e o oficialato 
da Ordem da Rosa. Era mem» 
bro do Instituto dos Advogados 
e da Academia Brasileira de 
Letras, onde ocupava a cadeira 
patrocinada por José de Alen- 
car e fundada por Machado de 
Assis. 


"Lafaiete, diz o sr. Edmunus 
da Luz Pinto, foi “um porten- 
tóso jurisconsulto, em cujas 
obras, vasadas na mais Umpi- 
da e sobria clareza verbal, até 
hoje, estudantes e mestres 
aprendem e se orlentam”, 

Deixou-nos nesse ramo da 
cultura humana: “O Direito da 
Familin”, sobre a qual escre- 
veu Candido Mendes; “Estamos 
em presença de uma  notavel 
monografia, E o melhor traba- 
lho que de alguns anos a est& 


parte tém publicado brasilei- 
ros.”; “Direito das Coisas"; 
“Direito Internacional  Públl- 


co”, livro em que se harmoni- 
cam o jurista eminente e o es= 
Lilista admiravel; “Projeto do 
Codigo do Direito Internacio- 
nal Privado”. 


Lafaiete, num livro que in- 
titulou “Vindicicoe” publicado 
sob o pseudonimo de Labieno, 
defende Machado de Assis da 
critica acerba e injusta que ao 
grande romancista de “Quin- 
cas Borba” fez Silvio Romero. 
São “paginas sarcasticas, cin- 
tilantes, amargas, terríveis, elo- 
quentissimas” com que des- 
trulu a peça do critico sergipa- 
no, Silvio Romero morreu sem 


forma a evitar todos os inconve- 
nientes da Improvização. Trutit- 
se do restabelecimento econo- 
mico, político e moral de povus, 
que se mantêm firmes numa li- 
nha de resistencia Iinquebranta- 
vel. mus nos quais a perfidia e a 
crucldade do invasor, os sofri- 
mentos da fome e da opressão 
violenta, geraram, decerto, dis- 
posições psiculogicas muito per- 
do desespero e da loucuri. 15 
eis o grave problema a prever 
para o futuro, Estará nas mãos 
dos melhores estadistas canalt- 
zar essa vuga allerosa de puixões 
por caminhos de ponderação e 
responsabilidade? Por outra par. 
to, há erros enormes po passado 
a reparar no fuluro. nianos de 
uma nova vida q edificar, que, 
se devem ser elaborados e pma- 
durecidos na conclencia serena 
dos «que vivem em regimes de Ji- 
erdade, não podem ser tomas 
dos em consideração pelos que 
deliram nas Lrevas da desolação, 
do desespero e du dor, Esse é o 
problema delicadissimo que se 
propõem analisar agora, em to- 
dus us seus aspectos dificeis, Cs 
homens «de Estado exilados em 
Londres, Os quais levados no Po- 
der pela maioria 'da vontade do 
seu povo e expulsos do Poder 
nelo invasor, se consideram por 
todos os motivos, os represen- 
tantes legitimos dos paises em 
que foram Governo, até ao din 
em que os organismos constitu- 
Cionais na majestade du sua de.. 
iberação soberana, determinem 
Outras soluções e escollian ou- 
tros homeus, 


Evidentemente que a opressão 
era a vingança, B' uma lei fa- 
tal no homem e na coletividade. 
Mas até que extremos chegará 
2 vingança no dia de amanhã? 
Está-se operando um processo 
profundo na alma atribulada 
clesses novos subjugados, que re- 
mordem no silencio da impoten 
cia todas as injuslicas e as ofen- 
sas de que os fazem vitimas, e 
Rrocuram, por lodos os méios, 
fixar Os responsaveis do seu in. 
fortunio. Há ofensas sem nome 
infligidas pelo invasor que vão 
muito alem do que estã permi- 
tido pelas leis da guerra, mas 


o 

e 8 
temeu, entretanto, o outro gi- 
gante. 
| O nome de Lafaiete Pereira 
jamais será esquecido. Poderá 
deixar de ser falado como po- 
lítico. Mas as obras que deixou 














frequencia — mas a tuberculnse 
tem dizimado esses desgraçados, 
Na França, a proporção tem si- 
do menor — as estatísticas dos 
mortos pela destruição ainda 
não estão feitas - mas a “exem- 
plaridade” brutal com que os 
alemães têm querido castigar al- 
guns excessos de palrlolismo Ee- 
ra o odio no coração de todos 
us [runceses. Os holundeses, nas 
puras de Seiss Inquart tam- 
em estão a pagar. por via da 
morte sem formução da causa, 
a sus nobre Insubmissão e a ma- 
unifica resistencia das suas Lro- 
pas nas zonas do Pacífico, E, 
como estes, tantos outros: Iche- 
cos. noruegueses, etc, 

“Todos esses (ntores de rebel- 
dia olenio e de paixões incon- 
troludas Junçam a Europa para 
uma psicose de loucura. Como 
so noderá evitar, no dia de uma- 
nha. que essa onda de vingança 
não faça sossobrar, em prazos 
de tempo dilatados, os planos 
de reconstitulção moral, econo- 
Mica e polillen, que os estadis- 
tas já começam a conceber e a 
articulur? Eis um dos proble- 
mas mails dificeis que têm a 
encarar aqueles que Lomurium so- 
bre siy em nome das grandes po- 
tencias que representam, as res- 
ponsabilidades do futuro do 
mundo, 
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Exames radiologtcos em 
pi residencia 


Drs. Victor Côrtes 
e Renato Côrtes 


Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 às 16 horas 


R. Araujo Porto Ále- 
gre, 70 - 9.º andar 


Tel. 22-5330 
no O NDA 
ce ex 
Dr. Américo Caparica 
Clinica Medico-Cirurgica, 


Consult, R, Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel. 22-2949, 
Diariamente das 16 ás 19 bs. 














Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 
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+ As Indias Holandesas que, neste momºn- 
to, se Fatem herolcamente pela sua lberda- 
de, tiveram, como todos os paises de p>- 
troleo, Os Eeus dias romanescos, O drama 
do petroleo na Insulindia é menos rico em 
cenas pitorescas que o de muitas outras re» 
gives petroliferas; mas tem por princlval 
ator uma figura de primeiro plano, o “Na- 
poleão do Petroleo”, sr, Henri Deterding. 

O cognome de “Napoleão do Petroleo”, 
mil vezes citado na imprensa, não é, no 
entanto, invenção de um jornalista, Pro- 
vém de uma frase do ilustre almirante in- 
glés lord Fisher, Num relatorio dirigido 
ao governo inglês, lord Fisher descreveu 
Deterding como “um Napoleão pela sua au- 
dacia e um Cromwell pela sua consisten- 
cla” (“Napoleonic in his audacity and 
Cromwelllan in his thoroughness”), 

Lord Fisher era o homem que, muito 
tempo antes da outra guerra mundial, ti= 
nha já reconhecido a importancia do pe- 
troleo nas conflagrações futuras e, por essa 
razão, insistia para que a Inglaterra se in- 
corporasse a uma grande companhia de pe- 
troleo. No holandês Henri Deterding havia 
encontrado o empreendedor que era neces- 
sarlo para assegurar á esquadra britanica 
imensas reservas de petroleo, Naquela epo- 
ca não se podia ainda advinhar que o per 
troleo seria um dia, devido aos tanques, 
uma materia indispensavel para o exérci- 
to de terra, nem que houvesse uma guerra 
nos ares, cuja base seria tambem o pe- 
troleo. Todavia, Fisher tinha a visão do 
genio: “Substituamos tanto quanto possi- 
vel o carvão pelo petroleo, e venceremos ” 
Era uma divisa. 

A idéia parecia muito revolucionaria, 
copretudo na. Inglaterra, pais classico «1h 
esrvão, que devia suz riqueza economica, 


em primeiro Jugay, às minas da carvão, 
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A Epopéia do Petroleo da Insulindia 


os aparítes e rugla um furacão é inegavel, 
de insultos”, As vezes, 0 ora públicas um 
dor assumia outra atitude: a de exagerado”. 





dado &4s despesas responder a Lafalete, O crili- 
desenvolvimento co, adestrado polemista, saben- 
E declara; “O do desferir golpes sem tiblezas, tal. 
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Napoleão e Cromwell Numa Só Peça --- Lord Fisher e Winston Churchill Promotores da 
Politica Petrolifera Britanica -- Deterding, Criador da União Anglo - Holandesa --- O 
Reino da Royal Dutch == Os Interesses Americanos Nas Indias Holandesas 
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“Mas Fisher teve a sorte de encontrar um 
homem político que participava das suas 
idélas. Chamava-se Winston Churchill, Em- 
bora Churchill contasse apenas 40 anos, 
era já Primeiro Lord do Almirantado. Esse 
triunvirato, Fisher-Deterding-Churchill, que 
os homens do carvão apelidavam ironica- 
mente “The Fisher Team", organizou an- 
tes e durante a outra guerra, o abasteci- 
mento dos aliados em petroleo, E foi, graças 
a esses três homens que lord Curzon, mi- 
nistro britanico dos Negocios Estrangei- 
ros, poude dizer: “Os aliados eram lança- 
dos ao triunfo sobre uma vaga de petro- 
leo”, 

Henri W, Deterding, o colaborador do 
almirante Fisher e do ministro da Mari- 
nha Churchill, descendia de uma familia 
de marinheiros. Seu pai havia sido capi- 
tão na marinha mercante holandêsa e ti- 
nha passado, como seus antepassados, a 
maior parte da sua vida nas aguas das In- 
dias Orientais, Henri Deterding nascera na 
Holanda, mas, pela sua fisionomia, seu ros- 
to longo e plano, seu mariz achatado, seus 
clhos de braze, sua cor morena, é muito 
provavel que tivesse sangue malalo nas veies. 





por Richard Lewinso 





da Inter-Americana, especial 'para o DIARIO CARIOUA) 


Desde a sua primeira, juventude, manifes- 
tava o desejo de ir para a Insulindia. Foi, 
com efeito, nas Indias Holandesas que fez 
BR sua carreira, 


Durante longos anos, Deterding foi nas 
Indias um simples empregado duma BSocie- 
dade Petrolifera, que tinha um nome am- 
bicioso, mas não passava de ser um nego- 
clo bem modesto. Chamava-se “Companhia 
Real Neerlandesa para a Exploração dos 
Poços de Petroleo nas Indias Neerlandesas”, 
conhecida hoje em todo o mundo sob o no- 
me de “Royal Dutch”, o que era a tradu- 
ção inglesa das duas primeiras palavras da 
longa designação holandesa: “Koninglijke 
Nederlandsch”. apesar do adjetivo “real”, 
não era uma Companhia pertencente á Co- 
rôs ou ao Estado holandês, mas uma socle- 
dade puramente particular, com um capi- 
tal de 1.300.000 florins, isto é, cerca de .. 
500.000 dólares, verba quasi insignificante 
para uma Companhia petrolifera, 


O fundador e principal diretor da Com- 
panhia, o holandés Augusto Kessler, mor- 
Ha subitamente em 1900 ao regressar du- 
mea viagem às Indias. No seu testamento, 


havia designado como seu sucessor o jo- 
vem chefe de uma filial da “Koninglljke” 
em Sumatra, H. W. Deterding, nome to- 
talmente desconhecido nos melos financei- 
ros e industriais. Mas pouco depois se ve- 
rificava que a escolha de Kessler tinha si- 
do excelente. 


Em 1902, Deterding ligava a “Konin- 
glijke” com uma sociedade Inglesa, a “Shell 
Transport and Trading Company”. Essa 
sociedade havia sido fundada cinco anos 
mais cedo pelo inglês Marcus Samuel, que 
se ocupava nas Indias e no Extremo Orlen- 
te do Comercio de Comestíveis, de nacas 
e conchas; daí o simbolo de “shell”, da con- 
cha que é hoje a marca universal dos pro- 
dutos desse grupo. Samuel, ulteriormente 
enobrecido com o nome de lor Bearsted, 
havia-se metido tambem em negocios de 
petroleo das Indias Holandesas. 


A aliança, anglo-holandesa da Royal 
Dutch e da Shell ainda se tornou mais es- 
treita desde 1907. As duas sociedades fi- 
cavam formalmente independentes e tinham 
as suas centrais, uma em Haya e à outia 
em Londres, mas, na realidade, formavam 
desde então uma só empresa, A, Companhia 


lhe perpetuarão a vida soler, 
porque a luz do espirito é ijmor- 
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de Deterding tinha financeiramente a po- 
sição mais forte dessa união. 

Controlava 60 por cento dos capitais 
comuns e a Shell apenas 40. Enquanto que 
& Shell organizava especialmente o comer- 
clo e a distribuição do petroleo, Deterding 
reservava para a sua Royal Dutch a dire- 
ção e a expansão da produção, 

Por sua iniciativa, a atividade da Royal 
Dutch tomava enormes dimensões. Adqui- 
Tia campos de petroleo em toda a parte do 
ssig, 
na América do Norte e do Sul. eine 
as Indias Holandesas eram o principal do- 
minio da Companhia. Suas varias posses- 
sões na Insulindia foram reunidas sob O 
controle de uma sociedade pertencente 4 
Royal Dutch-Shell, a Bataafsche Petroleum 
Maatschappij. Uma duzia de sociedades a 
elas filiadas exploram os poços de petroleo 
nas varias regiões das Indias Neerlande- 
sas. As mais importantes entre elas são: 
os Nederlandsch Ind. Aardolie Mi), a Dord- 
tsch Oetrol. Mij, a Tarakan petrol Mij 
a Mocara Enim, A moesi Tliy , 
trol, Mif. Uma outra fl 
fields Co,, controla a 
ra no sultanato do 
norte de Bornéu, 

Fe a Royal Dulch-She) 
sição predominante na 
das Indias Neerlandes 


brilanicos vizinhos, não tem, no entant 
+ O, 


O Seu monopolio, Há ai 
i ainda outra. 
sas empresas, a maior Pira 








tal, q Sarawak Oll- 
Produção petrolife- 
Rajah Branco”, no 


| tem hoje a po- 
industria, petrolifera 
às e dos territorios 


Re na Insulíndia, A Participação do capi- 
1 americano é avaliada em 180 milho 
de ciólares, correspondentes in 
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parte, à industria petroliter Sta maio: 
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“A ETNOGRAFIA AO ALCANCE DE TODOS 





Os Zulús, Povo Exótico Das Margens Do Nyassa 


.............. as 





As  “loiletes” mais 
ou menos complica- 
dus, não são como se 
vê nesta fotografia, 
prerrogativa exclusi- 
va da mulher civili- 
mada. As africanas 
são, desde muito mo- 
cas, amantes. das jólas 
e de foda a especie 
de adornos 
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Me 


A Africa é um imenso continente, cuja 
vida, em grande parte, constitue ainda um 
misterio para nós e... para o resto do 
mundo. A não ser a parte norte, onde flo- 
resceram e feneceram civilizações uilena- 
rias, as primeiras de que falam os mais an- 
tigos documentos arqueológicos, o resto da 
terra negra oferece-nos, todavia, muitas 
surpresas. Principalmente, no tocante à vi- 
da social dos seus numerosiss'mos povos, 
tibus, cabildas, etc... 

Por mais que se viaje pela face da ter- 
ra, por mais que se vasculhe os recantos 
mais remotos do orbe, Jamais outro rincão 


| 





Grpulhosa da sur habilidade, esta mulher 


»uli regressa no seu “kraal” com os 
recipicntes que acaba de fabricar e nos 

quais guardará o cereal colhido tambem 
pur cla, depois de e Cursos faliguntos 
























deste pitoresco planeta nos pude. propor- 
cionar existencia mais orleinal, mais ex- 
travagante, mais exótica do qua os habi- 
tantes que povoam a patria do rio Nilo, 
E GR Cro 
Tomemos, por exemplo, o povo da Zu- 
“iandia, localizado ás margens do Nyuassa, 
a mais de seiscentos quilometros das fei- 
torias dos européus que bordam as costas 
do Oceano Indico, unicos e, assim mesmo, 
debeis contactos com o mundo civilizado. 
A vida que levam estas gentes rieruce ser 
narrada com pormenores. 

Na Zululandia a responsabilidade do 
trabalho destinado go sustento do lar es- 
tá grotescamente invertida, Os homens 
descansam, “esquentando” tranquilamente 
o sol à entrada da choça em que habitam, 
enquanto as mulheres a tomam nos seus 


cribros, como as mais esfalfantes e pusc- 
das tarefas campestres, 

E quanto mais longas e mais asporas 
forem as jornadas de trabalho, maior será 
a honra “que fulgirá é fronte da esposa, 
“mo dia em que os grandes espiritos a 
chamarem para o seu lado”... 

Assim tem sido, desde muitos seculos. 
E a mulher culú o aceita resignada, pen- 
sando talvez naquele antigo adagio: “O 
cue para a minha mãe foi bom, vara mim 
tambem deverá sé-lo”, 


A VIDA DE UMA FAMILIA 
ZULU* 


E' estranhamente original o que 3º 
ceulta sob os tétos comicos de um “iranl” 
— grande acarrpamento — zulhy, Se dotado 
dessa invisibilidade corpórea, que Lanto as- 
sunto tem fernecido à imaginação novellc- 
tica, pudessemos esqueirar-nos por ele, mais 
de uma vez flcariamos perplexos diante dos 
primitivos e jlogicos costumes que regem & 
familia zulú, Começariamos obseryvando-a 
desde que o sol se levanta sobre as palhc- 
cas, a amunciar o nascimento do dia, As 
primeiras a abandonarem o “leito” são as 
mulheres. Andam daqui para all, em ceo- 
chicho, para não despertar os respectivos 
maridos, que roncam estrepitosamente, qui- 
ca a “desenncarem” das fadigas que lhes 
irpõe a sua perene inação, o seu maca- 
bido “dolce far niente”.., Por que au vê- 
lcs constantemente dormindo, o menos que 
sc pode pensar é que o “descanso cansa”. 
Mas, continuemos. 

O primeiro dever das donas de casa é 
o de ir buscar dgua no manancial mais 
perto, o qual, muitas vezes, dista varios qui- 
lemetros do jJugar do grande acampainen- 
to. Nessas circunstancias costumam ir nu- 
merosas mulheres, de uma vez só, cumi- 
nhando em fila, uma atrás da outru. De 
regresso, a mulher faz fogo em frente à 
choça. Consegue-o, porem, á custa de um 
trabalhoso atritar de dois toros de madei- 
1a seca, O “gajo”, enquanto isso aconte- 
ce, já se vê. continua dormindo de papo p'ro 
AZ. 

Começa então o preparo da “bóia”, 
Antes de mais nada móe-se o milho, Se a 
idosa mãe de uma esposa zulú vive com à 
sua filha, é privilegio dela realizar vsta 
operação “sagrada”, 

Uma vez conseguida a farinha, iniciam- 

: : Rad 





A criança zulú é vitima da preguiça 


paterna, pois enquanto a mãe se vé 

obrigada a realizar tarefas que incumbem 

au pai, ela, por sur vez, substitue aquela 

vos afazeres domesticos. Aqui vemos uma 

Karota convertida simultaneamente, em 
ama seca e cozinheira 
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O CONTINENTE DAS SURPRESAS ORIGINAIS E EXTRAVAGANTES — NA ZULULANDIA A RESPONSABILIDADE DO TRABALHO DESTINADO AO SUSTENTO DO 
LAR ESTA” GROTESCAMENTE INVERTIDO — NO DIA EM QUE OS ESPÍRITOS CHAMAREM A ESPOSA ZULÚ PARA O SEU LADO... — SE TIVESSEMOS O DOM 
DA INVISIBILIDADE CORPOREA !... — ENQUANTO OS MARIDOS “DESCANSAM” DAS FADIGAS QUE LHE IMPÕE O “DOLCE FAR NIENTE” — OS PRIMEI- 

ROS DEVERES DAS DONAS DE CASA -— DEPOIS DE F AZER A “BOIA” — DE ENXADÃO EM PUNHO — MODELADORA DE VASILHAS DE BARRO --. INCUMBEN- 
CIAS QUE O PAPAI DA” AO FILHO — DORMINDO DE PAPO PRO AR -- ONDE OS BICHOS SÃO MAIS VALIOSOS DO QUE AS MULHERES. .. 





mulher zul>. 
e e olhar sereno, expressão que ressumura 
a resignada mansidio do seu espirito 


Cubera de Traços firmes 


se as lides culinarias. E" digno de comen- 
tario o fato de que, embora os alimentos 
mais importantes são o milho e a carne, 
gozam tambem de muita preferencia, en- 
tre os gulús, o leite conlhado em cabeças € 
o mel, que é retirado de arvores ocas, pro- 
duto esse que os homens obtêm rsenlantz 
o metodo da fumaça, ec, outras vezes, resor- 
rendo aos serviços de um passaro extravr- 
dinario chamado “plcamel”, Esta pequena 
ave vôa por scbre os lugares onde ha fa- 
vos e por mcio de silvos estridentes e re- 
pulidos revoluteios, indica ao nativo ovuae 
se encontra o dulçoroso produto. 

Quando a sacrificada esposa zulú ter- 
mina de preparar a “bóia”, vai tratar Ge 
fazer com que seus filhos menores levem o 
gado a pastar, Ela procederá, ao mesmo 
tempo. & limpeza e á higlene da paliuça, 
que, não obstante os esforços realizados pe- 
los civilizadares, continua sendo a cova mal 
ventilada de sempre, já que não possue ue- 
nhuma abertura que permita a saida ua 
fumaça, constantemente a enchê-la de pc- 
sagas e quase irrespiraveis emanações. 

Em seguida vai juntar lenha, carregan- 
do-a em grandes bolsas feitas de “Jungn”. 
especie de linho primitivo, O “gajo”, co- 
mo é natural, a esta altura continua pia- 
cidamente a dormir... 

Uma vez terminadas estas tarefas, a 
mulher toma do enxadão par aconsertar e 
refazer os possiveis estragos que nossam ter 
produzido as feras que avançam de nsite 
pelas cercanias do “Kraal”, 

Depois, se encaminha ao forno, Nele. 
com argila tirada do rio, põe-se a confe- 
cicnar vistosas vasilhas e cantaros que fi- 
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QUEM E A PRIMEIRA PESSOA 
OUVIR OS DISCURSOS DE ROOSEVEL 








Grace Tully, a Secretaria Particular de Roo seve:t, e Seu Modo de Trabalhar «- Ha Car! 


go de Extrema Responsabilidade --- Gomo Dita os Seus Trabalhos o Presidente Roossvelt 
POR FRANK KLUCKHOHN -ecoseseço 


(Copyright da INTER-AMERICANA) 


WASHINGTON, Janeiro (Por Via Aeren) 
— Provavelmente, a secretaria particular 
ciue mais segredos guarda nos Estados Uni- 
dos é Miss Grace 'Tully, que desempenha 
suas funções no gabinete do presidente 
Franklin Roosevelt, na Casa Branca. Há 
muitos anos é ela quem estenografa, depois 
traduz e datilografa as cartas dele. 


Miss Tully é a primeira pessoa a ouvir 
os discursos do presidente; isto é, antes que 
os mesmos sejam levados pelas ondas etô- 
reas ás mais reconditas paragens do mun- 
do passam pelas suas mãos, E' ela quem 
abre as correspondencias diplomaticas con- 
fidenciais e os cabogramas que diariamen- 
te recebe o primeiro magistrado da nação 
smericana. 

E", provavelmente, quem melhor conhe- 


ce a atitude mental do presidente em de- 
terminado momento, polis as cartas diarias 
de Roosevelt, cheias de informes detalha- 
dos, lhe permitem Compreender o giro dos 
seus pensamentos, 


Sem duvida alguma ocupa o cargo de 
mais responsabilidade que pode aspirar 
qualquer pessoa na sug profissão, Einbo- 
ra seja verdade que ocupa tal carpo inte- 
rinamente — durante a ausencia, por dven- 
ca, de Miss Marguerite LeHand, que há 
vinte anos é secretaria do presidente -- 
Miss 'Tully tem tido muito contacto com 
Roosevelt na qualidade de auxiliar da sua 
secretaria particular hã doze anos. 

Considerando a natureza do trabalho e 
à importancia da sua posição, era de espe- 
rar-se ue fosse uma mulher de atitudes 


austeras. Embora, naturalmente possúa vos 
atributos de tal atitude, realizando as suas 
tarefas com precisa e serena eficiencia, 
“Grace”, como a chamam muitos funcio- 
narios e visitantes da Casa Branca, é uma 
mulher de olhos azues, sorriso amavel, ca- 
belos brancos precoces e de uma extraordi- 
naria simplicidade, Mais ainda: é grande 
amiga das festas e gosta millto de fazer 
vida social, 


Como conseguiu Miss Tully ocupar um 
cargo de tanta responsabilidade junto au 
grande lider americano ? 

Miss Tuly é natural de Bayonne. Esta- 
do de Nova Jersey. Frequentou a “Holy 
Child Academy” de Nova York, ingressan- 
do mais tarde numa escola particular pa- 
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cam, logo de ser modelados, cobertos com 
ramas. E sobre elas ncende uma pira que 
deverá arder por espaço de varias horas, 
até que os recipientes estejam bem cozidos. 
Uns servirão para guardar grãos emlhiuos 
na pequena saíra e outros Irão adorar O 
lar de alguma futura esposa, 

Mas, já há muito tempo que v sol bri- 
lha com toda a sua furia abrasadora, vn 
toda a energia de canicula africana, E, 
no entanto, só agora “papal” se levanta. 
Não porem, para trabalhar, mas para dei- 
xar-se ficar, indolentemente, à porta do seu 
casebre, Aqui, após haver comido “a la 
gordaçe”, chama um dos seus fUhos, Diz- 
lhe que apanhe o cachimbo de osso que €5- 
tã pendurado de uma das paredes da va- 


sa; que junte um bocado de canhamo, pa-. 


ra enchê-la; que lhe ponha a quantidade 
de agua necessaria; e que o acenda vom Uni 
brasa. E, é bem de ver-se, que an leve ate 
o lugar onde ele se encontra. E, assim, O 
filho, uma criança de poucos anos, inicia- 
se no vicio de fumar. Por isso é que se 
vê va gzululandia, garotos de dez ou dose 
anos, fumando enchimbo que apenas podem 
sustê-los em suas debeis bocas adolescen- 
tes. 

O “papai”, entretanto, sob a deliciosa 
frescura de uma palmeira, dorme, descan- 
sando do enervador trabalho a que não 
ernsegue furtar-ser o de mastigar os aid- 
mentos... 

Dorn:e e espera a hora da cria. 


AO ANOITECER 


Enquanto isso se passa, a esposa esteve, 
durante toda a tarde, no campo, trabulhan- 
do com um enxadão primitivo a terra rcs- 
secada e em fogo. São sete-ou oito longas 
horas, em que não ha folga. E quando o 
sol se vai pondo, empreende o retorno ao 
“kraal”, 

De passagem, atira um olhar ao forno, 
onde as vasilhas de barro que ela modeia- 
ra estão a cozinhar, Cuida de abastecel a 
pira. E prossegue sua viagem de volla à 
casa. Em frente da palhoça, a esperan: us 
filhos. O mais velho afasta para um lado 
e sua irmázinha, pois somente a mãe têm 
direito a entrar dentro de casa antes do 
que o seu filho maior, E a primeira coisa 
que faz é servir a comida ano “chefe” da 
familia, o qual, flel é tradição dos costu- 
mes zulús, ceia inteiramente só, A seguir, 
é servida a comida nos filhos e, por ulli- 
mo, ela propria se serve, 

E quando todos já estão dormindo e 
há silencio na choça, a trabalhadora espo- 
sa deverá ir encerrar os animais no vur- 
ral. Pois nenhuma mulher zulú ignora que 
estes bichos “são mais valiosos do que as 
mulheres”. . 

E RR Rd 

“Tudo isso acontece na Zululandia, exo- 
tico país onde o homem considera uma 
“ccupação” de transcendental importancia 
essa de “esquentar” o sol é porta da casa, 
enquanto sua companheira, com uma re- 
cignação fatalista que os seculos tornaram 
característica racial, se extenua em prupor- 
cionar-lhe uma vida o mais amavel pos- 
sivel, cumprindo assim uma missão que ela 
tom na conta da sua unica razão de ser... 
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Para os zulús, o crocodilo é um animal 
“tabú”, Qualquer filho da Zululandia 
se deixaria matar antes de praticar 
algum ato que pudesse chegar a molestar 
sequer a tão horripilante animal 
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Adolf Hiller diverle-se em Munich 





O Perneta Wagner, o Portavoz do Fuehrer, Alem 


ess 





de Ser Forte e Robusto, é o Homem N.1 de Munich; 





O CHEFE DA BAVIERA 


superintendente das diversões bavarianas de Hitler é 
o “Gauleiter" Adolf Wagher, um dois mais INtimos 
ainigos do Fuehrer, apreciador inveterado de beb!- 
das, perseguidor encarniçado dos católicos, amante 
das artes e que tem uma perua só, Waguer prova- 
velmente conhece melhor a vida particular de Hitlêr 
e os seus pensamentos mais secretos do que qualquer 
outro nazista, não excetuando Himmler, Hess, Ctosring, Con unaAs 
ou Ribbentrop. Pois o Adolf n, 2 cresceu no lado do ditador nu- 
zista, foi o seu constante camarada e companheiro aurante 
todo o tempo de sua conspiração, sonhando e agindo na cidade 
mais querida ao coração de Hiller: Munich, 








Juntos os dois Adolfs caminharam através das ruas de Mu- 
mich, por ocasião do “putsch”, em 1923, Junios atravessaram 
cs Alpes bavarianos e juntos jantaram no refugio de Hier 
nas montanhas, em Berchtesgaden. Juntos planejaram e cxe- 
cuturam a reconstrução da “Cidade de Arte Alema”, Juntos 
cercaram os associados de Ernst Roem e o Seu chefe violento 
na noite de 30 de junho de 1934 e juntos mataram -no, 

O grande e o pequeno Adolf uniram as suas forças para 
receber os hóspedes maquiavélicos; Chamberjain, Daladier e 
Mussolini, 

Sempre que o Fuehrer volta a Munich, vindo de Berlim ou 
de outros lugares estranhos ao seu posto e temperamento Vyng- 
ner está sempre aí, como o perfeito dono da casa ou a de- 
vorada governante. ? 


E quando Hitler apanha um resfriado, o seu companheiro 
da Baviera prepura-se para ler o seu disuutso, tima vez que 
Adolf Wagner é a “voz oficial do Fuehrer”, com o mesmo um- 
pasão, as mesmas intonações, os mesinos tons ásperos, assobios 
e gritos que formam o tipo especial de oratoria de Hitler, Ne- 
nhum outro homem consegue imitar tão Fielmenta a voz de 
Hitler como Wagner, nem tem permissão para fazê-lo, 

| E Wagner que lê a proclamação anual na abeltura do co= 
micia do Partido, em Nuremberg, para poupar a voz do seu 
senhor, Em resumo, Adolf Wagner é o file; discípulo de Adoit 
Hitler, assim como o seu mais devotido companheiro, 


Wagner é Tão Importante Como os Ministros 
do Gabinete 


Wagner e o virtual, senão virtuoso ditador da Baviera, 

Graças à sua intima ligação com Hitler, a importancia do 
“Gauleiter” Wagner, no destino da Alemanha nazista, é, pelo 
menos, tão grande como a de alguns ministros do governo do 
Terceiro Reich, em Berlim, 


Dos trinta e seis “Gauleiters” no Releh que impõem A 
vontade nazista nos domínios alemaes, Adolf Wagner está lon- 
ge de ser o mais violento, conspicuo e perigoso, Os seus pode- 
res são absolutos no coração da fortuleza nazista, Os seus pon- 
tos de vista sociológicos são pagãos, A sua influencia pesscal 
junto a Hitler é consideravelmente maior do que a maioria ans 
pessoas julga. 

Depois de varios copos de cerveja, Wagner, certa Vez, als- 
se-me em tom fanfarrão, embora perteitamente sincero, a sua 
opinião: “Se um maior numero de sistemas escolares 1esse en- 
Lregue a homens que fugiram de colegios, garanto que a ecdu- 
cação seria melhor”. Os estudantes de Munich estão inciinados 
a concordar com ele, porque uma das medidas de Adoif Wag- 
ner em relação às escolas, foi dar aos alunos melo dia de 1ena- 
do extraordinario cada semana, enquanto os protessores da 
Bavaria, são obrigados a escrever ensaios sobre a educação nO 
Terceiro Reich . 

Wagner atentamente Iê esses trabalhos, repreendendo se- 
veramente áqueles professores infelizes que concordam com Cs 
seus proprios pontos de vista sobre o ensino. 


Entre os “Gauleiters”, Não é Ele o Pior 


Ha “Gauleiters” e “Gauleiters” no Terceiro Reich, Em- 
bora a Alemanha e o mundo fossem melhor sem esta criação 
do regime hitleriano, todos os “Gaulelters* não são unitorme- 
mente corrompidos. Alguns apresentam mesmo uma certa com. 
postura, 

A classificação mais baixa é dada a Jullus Streicher, o vio- 
Jento chete da Pranconia, mal educado e perseguidor invete- 
rado dos judeus. E w melhor classificação cabe 4 “Seguran 
Vos de Hitler”, 

Adolf Wagner não é tão valdoso de sum origem; o Sem Vo= 
cabulario é mais amplo; domina-se mais facilmente: estorça- 
se com os seus melos limitados em promover espetáculos de 
arte; dispensa uma certa dose de justiça e caridade aos pobres 
do seu domínio; compreende uma brincadeira; p através ao 
seu contacto com os turistas estrangeiros, currespondentes e 
diplomatas na pitoresca Munich, Wagner edquiriy um certo 
tato e diplomacia, R 

Realmente não séila um mau compannesro se Gelxasso ae 
perseguir a Igreja, de atacar os sets inimigos pessoais, de em» 
bolsar o dinheiro alheio, de beber excessivamente e, de apesar 
de sua perna de borracha, transgredir os limites do matrimonio, 


Um Caixote de Cerveja Para o Avô 


Demos ao “Gauleiter" da Baviera o stu devido valor, Ne- 


nhum outro chefe nazista seria tão habil como Adolf Wagner 


em Hdot com os porresp nadentes estrangeiros, como demons- 


fo 
tra a historia nivio: 


Depois de um comício anti-católico, o chefe Wagner con- 
vidou-me e a três dos meus colegas para um lanche na peque- 
na cidade de Furstenteldbruck, que flca 20 milhas ao norte 
de Munich, Foi uma reunião muito alegre, Wugher estava or- 
gulhoso do seu discurso (certamente dei o que fazer ao cardeal, 
aesta vez! comentava ele), O dia estava quente e cheio de sui, 
de modo que a sua perna não o incomodava, 

O seu deputado, Otto Niepold, tinha elogiado o seu “bom 
trabalha”. Nós seis: estavamos Pois sentados ao redor de- uma 
mesa quadrada, no salão reservado, da hospedar local, re- 
Irescando-nos da quente manhã com a deliciosa cerveja au 
Baviera, ' ANA A PR 

A cerveja estava tão deliciosa que me lembrei de uma car- 
já que acabara de receber do meu velho avô, Com Y2 anos de 
idade, 

“Você é um homem feliz” escrevara ele “trabalhanao na 
fonte da melhor cerveja do mundo, Gostaria de provar um 
pouco dela tambem". Lí esta passagem ao aniitrião de canui- 
sa parda ao meu lado, 

“Qual é o endereço de seu avô? Mandar-lhe-ei uma cai- 
xa”, Wagner exclamou movido po: esta generosidade que vem 
do espírito de Bnccho. Escrevi em uma folha de papel o ende- 
Foo de meu nonagenario avô e passel-a ao potentado bava- 
riano, 

“Tome nota disso, Niepuld”, Mande uma caixa da meinor 
cerveja de exportação de Lowenbrau para o avó do “Hety b'o- 
Pes po ma e se seu deputado, 

costumado ás promessas nazistas r 3 meu 
espirito, Mas, inacreditavel como mada o pero COR as 
cores branca e ezul da Baviera foi entregue na portaria de mi- 
nha casa em Nova York, uma semana mais tarae, O meu avo 
ficou tão excitado que ele mesmo levou q pesado caixote, com 
o precioso líquido, para o seu quarto Dentro havia uma sau 
dação escrita pelo proprio chefe nazista, 


O Avô Responde 


O meu avô naturalmente desejava agradecer a generost- 
dade e gentileza do chefe nazista, que se esquecera de manaur 
endereço. Duas semanas depois da cerveja ter sido entregue, 
encontre! na caixa de correspondencia do meu escritorio aa 
Reuters, em Munich, uma carta com o seguinte enderaço:; 

“Herr Gauleiter e Ministro de Estado Adolf Wagner, 

Por Especial Obsequio de Ernest R, Pope, 
Mandistrasse, 9. 
Munich, Alemanha, 


(Os carteiros alemães são muito escrupulosos, Não pergun- 
tam nunca “por que?”, mas seguem às instruções recebidas 
cegamente). 

Oferecendo nesta tarde, um dos Seus frequentes Chas & 
imprensa alemã e estrangeira na Casa de Arte Alema, botei a 
gera: ao meu avô no bolso e entreguel-a pessoalmente á “Voz 

itler”, 

“O sr. vê, “Herr Gauleiter”, aventurei-me a dizer depois de 
pipe pagas ão cad pe Adolf terem-me nooENicão, eo não 

estar em melhores mão: cuidados as 
Imprensa estrangeira”. ie Ni Ped Adi sd 

O chefe Wagner, que tambem já tinha Ingerido muito “cha” 
estava muito animado e deu risadas com a minha piada. 

Entre a aspereza, a estupidês, a imposição, a crueldade e 
a falta de tato que caracterisam a oficialidade teutonica na 
sua plor condição que é sob q regime nazista, o estorço cordial 
de Adolf Wagner para conquistar & boa vontade de Um cor» 
respondente estrangeiro, mandando ao seu avô 24 garrafas de 
cerveja de Munich, Surge como uma fogueira testiva de uma 
noite de São João entre a escuridão prorunda, imposta por 
lima provavel “blitzkrieg”. Quando chegar a sia Vez, possa 
ele queimar-se menos dolorosamente no interno dos citolicos, 
a quem, durante toda a sua vida, perseguiu incessantemente. 


O Seu Projeto Preferido: Casa Para as Mães 


Solteiras 


Em retribuição À tantas reuniões sociais, a nossa Assocta- 
ção de Imprensa Estrangeira convidou, uma târde, o “(Ctauici- 
ter” para uma reunião, tipicamente alemã, conhecida comu- 
mente como “tarde da cerveja”, Reservamos o Salão parti= 
cular do seu restaurante preferido em Munich. Um grupo de 
reporteres fazia as honras a Wagner, a seu deputado Niepola 
e n seu ajudante Hery Oberhubber e a dois representantes da 
imprensa de Munich. Durante a reunião, fizemos um concurso 
para ver quem conseguiria beber mais, : 

Durante a tarde, Wagner expôs largamente as suas teorias 
sociológicas, discutindo tudo, desde a arte popular eté os Ehet- 
tos. Mas o seu assunto favorito era o problema da natalidade. 
Acreditava ele que precisava existir aínda um numero maior 
de crianças na Alemanha, 

“O problema com vocês, estrangeiros, que vivem em de- 
mocracias, é que não tem crianças bastantes”, disse ele & sra. 
Stanley Simpson, mulher do correspondente do “Times”, de 
Londres, e ela mesma correspondente de duas novas agencias 
e de dois jornais de Londres. 

“Bem, eu tenho quatro filhos” replicoy calmamente a srta. 
Simpson. Wagner, que não tinha feito tanto em materia qe 
casamento, nada poude replicar, Mas continuou a apresentar 
um grandioso esquema do sey projeto de fundar um casa lu- 
xuosa, livre de aluguel para as mães solteiras, porque pensava 

não estar ainda bastante amparada, apesar dos esforços do 
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OS CRAVOS 

Na pele ha duas especies da 
glandulas, uma as cebaceas, ou- 
tra as sudoriparas, e ha tam- 
bem dois estados perfeitamen- 
te opostos, um o da pele gorda 
º outro o da pele seca, depemn- 
dendo ambos do funcionamen- 
to mais ou menos ativo das 
glandulas cabaceas. No pri- 
meiro estado diz-se hiperlun- 
cionamento, e no segundo cia= 
se hipofuncionamento das di- 
tas glandulas, 

Em muitas pessoas estas 
gtandulas, são em certos lu- 
gares e por diversas razões, nl= 
gumas bem lamentaveis, muito 
mais desenvolvidas que nor= 
malmente,  notando-se esto 
exccaso sobretudo nas abas 
do nariz, no sulco naso-genie- 
nas fronte um pouco nas 
races. A falta de tratamento 
«este estado conduz sempre so 
desenvolvimento exagerado 
cestas glandulas produzindo 
na embocadura destas forma- 
ções por efeito da congestão, 
oo retenção de sebum e da con- 
sequente inflamação uma desi- 
lasticidade que constitue uma 
nfecção a que chamamos dila= 
tação de póros, que muito de- 
sola as senhoras atingídas. A 
retenção dessa massa, qua 
so decompõe quimicamente 
com a ação dn luz, forma 
uma rolha, a cuja extremidade 
exterior, que se torna adesiva, 
aderem as poeiras e ns parti- 
culas de todas essas drogas, 
mais ou menos incovenienter, 
que as senhoras ao primeira 
conselho ou anuncio, autorisa= 
dos ou não, aplicam no rosto, 
sempre como um recurso sal- 
vador, e que secam, se-agar- 
ram mais ou menos, e que, “e 
lhe não acodem com uma 
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proficiente limpeza da pele, 
só sacm quando os porus, Ja 
sem vida normal, exaustos, ps 
deixam sair, ou muito peor 
ainda, se a brutal espressão os 
rorça a isso. E' o comedon 
(cravo) que quando são mume- 
rosos, e mostram o ponto ne- 
gro tão jnestetico c repugnan- 
te, temos o acné pontuado, 
que quando se expreme, deixa 
salr como que um peqguenn 
verme com a ecnbeça preta, e 
que contem, embora raramen- 
te, um antropodo chamado 
“demodex", a que quizeram 
atribuir a perigosa origem da 
propagação do amcer ma 
face, 

Os cravos infetam-se por d1!- 
versas causas, mas especlal- 
mente por germens vindos do 
extarior, que se alojam nn 
parte inativa do poro, onde, ks 
não se evitar, passa a ser a 8c- 
de de qualquer afeção grave, 
e particulamente desse peque- 
no e destruidor absesso, que é 
& espinha que se comunica s 
glandula e ao pelo já mais ou 
menos atrofiado que existe no 
folículo, e nté aos tecidos gur- 
dos que o cercam na derme, 
propagando-se com especial 
violenda quando se  expre- 
mem, e deixando, alem de tu- 
do o campo aberto e fertil 
para muitos males bem gra- 
ves, .e por fim as cicatrizes, 
buracos etc. pelo que, mais 
uma vez, lanço daqui o meu 
grito profissional contra o pe- 
rigo da brutal espressão dos 
cravos, tanto em uso no Bra- 
sil, e que é um apolo, con- 
ciente ou não, á propagação 
do acné postulento (espinhas) 
que é a seborréa, no auge da 
sua forca destruidora. 

No enuro cabeludo a sebor- 
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Terceiro Reich no sentido de levantêr o “status” dos unos 
naturais, 


Quando a Sua Perna Doe, a Situação Complica-se 


O hábito de beber de Wagner é, em parte, resultado ans 
dores horriveis em sua perna. Sofre, em intervalos irequentes, 
de nefrites, agravado o seu mal porque recusa a dieta o não 
pode, apesar de todo o seu poder, modificar o clima humido 
de Munich. Quando a perna do chefe Wagner doe, é o diabo 
no seu ministerio, 

Foi durante um desses acessos de dores que Wagner pren- 
deu o padre mais popular de Munich, reverendo Rupert Iayr € 
mandou-o para um campo de concentração, 

Por outro lado, procure-o quando estiver de bom lumor 
e O seu caso estará resolvido. 

Como “Gaulelter” da sessão política mais importante do 
Terceiro Reich, o chefe Wagner tem numerosas responsabi- 
dades a cumprir para Hitler, É ele responsavel pela execuçau 
dos ultimos decretos do Partido. 

Se o Partido faz uma campanha, recolhendo ossos velhos 
e tubos de dentifrício, Wagner providencia pria que a rente 
de Trabalhadores, a Juventude de Hitler, a Organização Hemi- 
nina, e outros grupos nazistas reunam e depositem o mais de» 
pressa possivel esses materiais. 

Quando o “Grande Adolf” tem um capricho por uma dan- 
sarina ou por uma atriz, o “Perneta”, como todos o conne- 
cem, faz a apresentação e outros arranjos. Quando vu Wuenrer 
quer uma esquadrilha de aviões e carros em miniatura, como 
um presente simbólico de aniversario, Wagner da4 ordens uo 
Partido na sua circunscrição, para levantar os fundos neces- 
sarios. Não importa que informação seja pedida por Hiller, re- 
tira-se ao numero de lojas judias na cidade, ao numero de 
judeus em Dachau, ás atividades do correspondente da kReu- 
ters em Munich, & temperatura política de certo protessor qa 
Baviera, o que'os condutores de onibus pensam do Fuehrer ou 
à quem se ligou a pequena inglesa de Hitler Unity Midiord, 
Adolf Wagner está sempre pronto a servir Bo seu senhor, 


Levantar Dinheiro Para o Partido, é Uma das 


Suas Obrigações 


Cada “Gau” no Terceiro Relch, é uma pequena Nazian- 
dia, com os seus lideres loc&is — menores Himmiers, Leys, HO- 
senhergs, Baldur von Schirachs e Scholtz-Klinks — todos eles 
responsaveis junto ao Gauleiter, assim como junto aos liderts 
nacionais, 

Levantar dinheiro para. os cofres do Partido atraves de to- 
letas publicas, impostos, entradas pagas nos comicios, empar- 
gos de igrejas e outras propriedades, é, naturalmente, yme das 
principais tarefas do chefe Wagner, assim como a decisão 0 
protetorado político aos jovens nazistas promissores, 

A “Voz de Hitler” é tambem explorada como campo ae 
experiencia para ver “quanto de nazismo * q povo pode rece- 
ber. Quando Hitler tem alguma medida extemporanea ou clrás- 
tica em mente, ele frequentemente fez com que Wagner a expe- 
rimente no povo bávaro, Se acontece engulirem a Menlcda sem 
protesto, o Fuehrer pode se arriscar a irradiá-la por tura a 
nação. Se os estupídos bávaros relutam a aceitá-la, é conveni- 


ente para Hitler racionalizá-la 
Dont a Pelas de acordo com os diterentes 


Certa Vez, Wagner Não Me Reconheceu 


Dois meses depois da declaração de puerra da Inginterra 
ao Terceiro Reich, estava eu entre dois carrancudos agentes 
da Gestapo, na cervejária bombardeada em Munich, quanao 
Adolf Wagner, acompanhado de seu ajudante e comitiva entrou 
no edificio para inspecionar as rulnas do “atentado noturno“ 
sobre a vida preciosa de Hitler, 

Fez um sinal apenas perceptive]l quando me viu at, entao 
dirigiu-se a um dos agentes e, sem sinal de reconhecer-me, 
indagou com voz de trovão: “Quem é este homem?”, 

O agente informou-o que eu era um jornalista americano. 
O chefe da Baviera sabia muito bem que eu era nm cidadão 
americano, mas 0s seus companheiros ligavam o meu nome ex- 
clusivamente á imprensa inglesa e presumiam daí que a sua 
eficiente Gestapo tinha apanhado este inglês, em flagrante, no 
cenario do crime, inspirado pelo seu Serviço Secreto, Não ua- 
mira que Wagner, que recebeu supremos poderes e responsabi= 
lidades de Hitler, em Munich e na Baviera, não pudesse toco- 
nhecer o primeiro correspondente da Reuters, quando os na- 
zistas tentavam responsabilizar Chamberlain pelo ma] suce- 
dido RRaNRO O seu Fuehrer, A 

Aproximaândo a sua cars quadrada de men nariz w 
voclferou: “Moço, deixe isso fora dos jornais, E Asstnito ano. 
exclusivamente nosso, para investigar e informar, Seo sr sane 
o que lhe convem, sala daqui o mais depressa posstvel|». 

Então, Wagner coxeou horriveimente pela sala deixando- 
me entregue aos agentes da Gestepo, Foi esta a “ultima vez 
que vi a Adolf Wagner, o ditador da Baviera, o contitente de 
rh Pee Pe nssedor de cerveja aos avós dos correspondentes 











rén fluente provoca o amoie- 
cimento dy camada superti- 
cial da epiderme, produzindo 
uma especie de lama, que sal 
por melo de qualquer instru- 
mento glequado, e mesmo com 
As unhas, para se renovar 
imediatamente se isso não fór 
avitado. O exame  microscovi- 
co desta lama, mostra-nos que 
é formada de celulas da camada 
cornea da pele, de gordura 
cebacen, e tambem de ger- 
mens, tanto mais numerosos 
quanto u caveça e menos 
suidada, 

O desequilíbrio das gian- 
duas cebaceas, manifesta-se 
n1 pelos 16 anos mais ou me- 
nos, peorando  progressiva- 
mente durante um periodo 
de 10 a 15 anos, até á& trotia 
completa do aparelho ceva- 
ceo pelos 35 ou 40 anos, de- 
pois da desilasticidade ao 
póro, e de enfraquecer ou 
destruir os proprios cabelos e 
nnexos, o que nos explica a 
ralvice, por vezes prematusa 
dos seborreicos, que é a ultima 
consequencia deste mal nc 
couro cabeludo, tal qual como 
a esclerose das glandulas ce- 
baceas é o lim da seborrea 
du JACe. 

Na vida humana, a ação 
destas glandulas é a lubriti- 
cução e na vida animal, é a 
sucriiicação e a excreção. 

O maior a mais cruel Int- 

migo das glandulas cebaceas, 
são as irritações pelo sol em 
demasia, ou por queimaduras 
te procedencia quimica, 
* A's minhas gentis leitoras, 
Justificadamente curiosas, es- 
tuo perguntando já, qual s 
atinal a causa do desequi- 
Mibrio primitivo deste siste- 
ma glanduiar, e do excesso de 
secreção gorda, 

Ora parecy que este dese- 
quilibrio do sistema ceba» 
ceo, não tem nada que ver com 
& inteção local dos poros qa 
pele, ou do couro cabeludo, 
por este ou por aquede  mi- 
crobio, que não é mais do 
que um banal e sovrevindo 
agente de infeção, e uma in- 
leilz consequencia do estado 
ade hipertrofia, que é uma 
doença da mesma ordem 
que a hipertrofia das glau- 
dulas tiroide, ovarios ou ni= 
polise, que produz um dese- 
qulibrio no desenvolvimento 
do sistema gerador da secro- 
sHo gorda da pele. wste sis= 
tema tem uma vida propria, 
que se integra na yda do iu- 
aividuo, e no estado geral dn 
da suade do qual recebe a 
ação qua eguilinra ou deso- 
quubra as suas tunções, e dal 
por deante são efeitos ou 
consequencias que constituelu 
uvLiTas doenças características 
mente diferentes e de efeitos 
independentes, 

Não ha duvida que a sebor- 
réa gorda está intimamente He 
gada ao sitema glanquiar, 
mus à sua intensidade é pru- 
duzida especialmente pelas 
irritações  pavvocadas pelo 
excesso co sol, pelo excesso um 
algo! e pelas perturbações 
ovaricas. T 


RESPOSTAS 


N.º 85 — Antiquada — Ho, 
E' um puro engano mina 
senhora, e é uma pena que 
Mesta nussa epocu, se julgie 
anda suficiente a agua e sa- 
bão para uma boa simossa dá 
pele!... Numa boa lavagem 
da cara, aão é uma linpeza 
Profunda da pele muito lon- 
ge disso, 

Evidentemente que em nu 
condeno a agua e o sabão, 
bem pelo cou terlo, porque é 
o principio basico da higiene, 
sem o qual todos os trata- 
mentos de beleza seriam  nu- 
los, mas sob o outro ponto «e 
vista, considero-o absoluta- 
mente insuficiente, sobretudo 
nos tempos que vão correndo, 
em qua tantas drogas terriveis 
se aplicam na pele. 

Nº 86 —Léro léro — Rio — 
Fara não pestanejar quando 
faz a sua maquilage dos olhos? 
O melhor meio é certamente 
& sua vontade energica, reso- 
Juta, no entanto queira  ex- 
Perimentar entreabrir a bock, 
Porque essa posição tem ação 
LEÃO o RO des pal- 

+ e mais £ 
mobllisam. acilmente se 
ão, não é bobagem é uma 
consulta como qualquer outru a 
que eu responao sempre que 
aa E gg no desejo ae 
Seltoras S minhas gentis 

Nº 87 — Imprudente — Hio 
=. Imprudente por que mini 
Senhora? Basta “aplicar uma 
sombra de rouge, partindo de 
mais o menos alto entre os 
olhos, seguindo pelo cimo da 
cana do nariz em Lodo o seu 
comprimento, e estende-se um 
sombreado branco dos lados e 
do mesmo comprimento ny 
Pe do notar que digo 

e so : 
maqullage dá ra ÃO A 
Pecto mais reduzido, porque o 


NOTA PESSOAL 


A's minhas enti 
ofereço graciosamente. ba 


As o à redação des- 
r Ara O meu con- 
sulioro, av. Copacabana, “33 
AP. 2 - Fone 27-7444, SM 
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Ao Longo da Costa da Guiné 





(ântigo Governador-Cors] das Indias Portuguesas e da Colonia 





mu es é es 


Sabem o que me faz lem- 
brar a Guiné? Justamente a 
Gulana, Mesmo no terreno da 
geografia politica tiveram um 
destino comum: estão repar- 
lidas entre diversas  naçõus. 
Que pessonlmente não  const- 
dero abuso de malor chamar 
“Guiné Inglesa“ á Serra Leoa. 

Se, como alguns sablos atir- 
mam, o Continente Americano 
caminha “a la derive" para qu 
poente, desprendido, não se sa- 
be desde quando, do Euro- 
Airicano, até parece possivel 
que num remoto passado Gui- 
nés e Guianas coincidissem. 

Hesitei um pouco ao dar a 
nome de Costa da Guiné és 
quasi mil milhas de praias que 
ficam entre dois Cabos quo 
us mareantes do mar da Afri= 
ca conhecem bem; o Verde c o 
Palmas. Receava que a con- 
rundissem com a costa do Gol- 
to que nao sel bem porque 
chamamos da Guiné. 

Depois do seu litoral medi- 
terraneco, nesta guerra, a pros 
ocupação mais grave que m 
Africa provoca é na Costa e 


suas Ilhas fronteiras, O seu 
nome, porem, nunca se pro- 
uuncia. Dakar e São Vicen- 


te alunam como vedetas e mu- 
nopolisam as atenções. Quabd- 
do muito, em plano secunda- 
rio, Freetown, onde uma lin- 
da serra verdejante coberta qe 
quarteis domina o porto, re- 
cordando vagamente o Pico de 
Hongkong, teatro já de gestas 
heroicas tem a honra de um 
modesta citação. 


De Bathurst nunca se tala 
Menos ainda de Conakry, « 
curiosa cidadesinha escondida 
por bougainviles, donde hs 
pouco saiam os milhões de 
bananas que se comiam por 
toda a França, reclamizadas 
como “fruta do Imperio”. 


De Rolama tivemos noticias 
ha dias atravez de um teic- 
gramo que nos anunciava a 
aua certidão de óbito, 
ministro das Colonias de. Por- 
turgal acabava | de presidir á 
mudança da sede da velha ca- 
pital da colonia para a povoa- 
cão mais prospera e melhor 
apetrrchada que é Bissau. 

Este silencio sobre a Guiná 
portuguesa é, afinal, muito in- 
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Um ampeeto do porta qe Bolmma (Guiné Por itguent) 


Justo, Eln é uma colonia ínio- 
ressantissima, muito rica, bas 
tante povonda (12 hab. por kniz 
* muito na Africa Tropical, 
notando-se que na malorin dos 
seus habitantes pertencem an 
tribus que constituem uma das 
elites dos Bantus, aí já muito 
mesclados com hamitas e «es 
velando uma civilização de 
tranzição que é respeituvel, e 
onde, segundo as designações 
de Frobenius, se enlaçam har- 
moniosamente já culturas intc- 
ressantes como a sirtica, a 
atlantica e, naturalmente, a 
erltrea-etiopica. 


Etnicamente, a Guiné é tmaui- 
to curiosa; economicamente 
merece toda a atenção. No en- 
tanto, o que nela sobreleva a 
tudo é a sua situação geogti- 
fica, Situada entre dois pro- 
montorlos que balisam as mu- 
danças de orientação mais im- 
portantes do Oeste Africano, a 
norte, ela domina, de fato, os 
caminhos do mar e do ar. Du- 


kar é um grande porto exce- 
lentemente  aparelhado, mas 
quer ele, quer os seus subsi- 


diarios  «Rulisque e Gorea) 
são facilmente batidos desde « 
mar alto. 


Isto não é novidade para o 
famoso “Richelieu”. Freetowi 
é um porto de detesa facil, mas 
fica já muito a Sul, mds u 
Costa começa a fugir para Les- 
te. Na Guiné Portuguesa a 5t- 
tuação é muito outra, Parece 
um Delta colossal de um grur- 
de rio, mas rio que na reall- 
dade não existe! Voda ela * 
cortada por mil linhas dn 
agua  navegaveis até muito 
longe, terra dentro, Rios e ca- 
nais que são, ao mesmo teni- 
po, admiraveis bases naturais 
pura hidro-aviões e retuglos 
preciosos para submarinos, lan - 
chas torpedeiras e ate  mes- 
troyers, 


Beses e refugios ou encober- 
tos por Ilhas de vegetação lu- 
xuriante ou com margens chet 
as de arvoredo frondoso, sem- 
pre com inumeras saidas prima 
o mar alto, que, por colncicder- 
cin, é coberto de baxios artaveés 
dos quais a navegação descui- 
dada é difícil. Colocada, uu- 
trora, no Norte da Africa, Le- 
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ria sido o reparo ideal da sua 
velha e famosa pirataria. 

Depois, Dakar fica a menos 
de uma hora de vôo para um 
bombardeiro qualquer, e, au- 
rante uma noite, um destroyer 
ou um submarino moderno na- 
vegando & superficie, cobrem 
essa distancia facilmente, 

Uma ameaça, por mar mu 
pelo ar, de Dakar é nossa Gui- 
né, não amedronta, A in- 
versa  node ser infinitamente 
mais verigosa., 

Já por tera» a situação € 
bem outra. Não que a defesa 





Um vapor carregundo no porto 
104 Kms 


da Guiné sejá impossivel ou 
mesmo muito dificil, mas pot- 
que a presumo praticamente 
inexistente. Por que ninguem a 
ameaça? Por que não interessa 
ninguem? Porque ainda se não 
rovelou? Cito tres fatos, que, 
de resto, muita gente conhece 
bem, 


“Bolama é a escala aírica- 
na «os Clippers que ligam Aa 
Europa á America do Norte, 
via "Natal, Bolama foi a base 
desde onde a gloriosa esqua- 
drilha do malogrado Balbo 
desfechou o seu vôo trlunfan- 
te sobre o Atlantico, atingindo 





d' Angola) 


à NE, Brasileiro. Pinalmente, 
se de Bolama ao Natal sãa 
contadas centenas de kms. p 
mulis que desde S, Vicente (mas 
com uma base bem mais tran- 
quila), são menos que desde « 
terra Leoa e menos ainda que 
desde Dakar . 

” Quero dizer: se wm dia a 
Atrica Ocidental vier a repre- 
centar uma amença para a 
america (e sobretudo para u 
uirasil), q trampolim mais pe- 
rigoso desde onde eles se pode 
lançar não deve ter À sua po 
sição de eleição em Dakor. 
em São Vicente (que desde 
Freetown isso não é admisst- 
vel), mas talvez desde uma 
Bolama qualquer da Guiné 
Portuguesa, 

Na realidade, no Oeste Aífri- 
cano não ha precisamente uma 
linha estrategica perigosa (A, 
Vicente-Dakar), mas, em mis 
nha opinião, um triangulo que 
tem os seus angulos nesses dola 
portos e em Bolama tambem. 

Dir-se-á: se ninguem fala na 
Guiné Portuguesa, para que 
Jevantar a “lebre”? Mas não 
será preferivel a discussão se 
rena e construtiva de proble- 
mas desta indole a vãos pro- 


ao custa) 
testos e recriminações depois 
de desalres? 

Timor está numa postura 
moral delicada, Macau vegeta 
na asfixia angustiosa que su- 
foca o Extremo Orlente intei= 
ro. “Tambem nestas colonias 
só se velu a falar tarde de- 
mais. Recordar . que nem apt= 
nas essas posições são perigo- 
sas será impertinencia? 

Que, insisto, a Guiné poda 
ger defendida, mesmo na sua 
ucutralidade. A multos Interes= 
raria mesmo que fosse defen- 
dida energicamente mesmbU cos 
mo beligerante. Basta recordar 
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Recursos das Potencias 
Democraticas Determi- 
nará a Derrota do Eixo 





A Eloquencia de Estatisticas Que Ac nham de Ser Publicadas Em Washin- 
gion — 1.233.352.000 de Pessoas Constituem a População dos Paises 
Aliados, Cinco Vezes Mais Que a das Nações do Eixo — O Trigo, o Acu- 
x car, o Carvão, o Petroleo, o Ferro e as Batatas 


NOVA YORK, Janeiro, 1942 
(Servico especial da INTER- 
AMERICANA) — As estalisti- 
cas que acabam de ser publi- 
cadas em Washington são um 
indício claro da derrota total 
o definitiva dos países do Eixo. 

A guerra moderna, alem do 
fator homem, exige três produ- 
tos fundamentais, sem os quais 
um beligerante está fatalnen- 
te condenado á derrota: aço, 
petrolco e víveres. Ora, sob es- 
te aspecto, a vantagem das Ds- 
mocracias sobre o Eixo é imen- 
sa, 


Vejamos as cifras da popula- 
ção: os três paises totailtarios, 
Alemanha, Japão e Italia, têm, 
em conjunto, 223.057.000 de 
habitantes. As quatro princi- 
pais nações que lhes fazem 
frente — o Imperio Britanico, 
w China, a Russia e os Fsta- 
dos Unidos — atingem uma npo- 
pulação de 1.233.562.000 pss- 
hoas, isto é, mais de cinco ve- 
zes a cifra do Inimigo. 

No que a soldados se refere, 
os allados estão na relação de 
dois para um com as potencias 
totalitarias. Tomando apenas 
q [A do 
que entre os seus indígenas ha 
soldados tão bons como os fa- 
mosos senegaleses da França, 
De resto, alé einicamente são 
irmãos 

Pede-se compreender, mtu sa 
bor do pensamento de cada um, 
uma Guiné neutra ou Utah tou 
né  belligerante, sempr? «ne 
suficientemente guarrecida e 
bem armada. O que sé nau 
compreende é uma Guiné cal- 
da no esquecimento, resgunrda- 
da upenas por forças morais, 
seja uma Guiné à mercê de 
uy aventura, 

De resto, o meu oojfelivo € 
bem simples. Quando, nbs 
Americas, se fala au Geste 
Africano, citam-se, perigoso 
mente, só dois nomes; Dakar e 
Cabo Verde (o Arquipriago). 
Ferigosamente porque o quadro 
tem a forma de um triptico e 
é preciso juntar-se-lhe um no- 
me a mais; Bolama. 

E comentar este acrescenta- 
mento assim: “the last but 
not the least"... 





em consideração os homens de 
18 a Y anos, e sem contar a 
China, a Indin e as Indias Ho- 
Ismdesas do Aacltico, os aliados 
dispõem ce 50.043.000 de sol- 
dados, enquanto que as poten- 
cias do Eixo só têm 28.560.0N0, 
Incluindo es soldados que se 
poderiam recrutar na China « 
na India, chegar-se-la à fabu- 
losa olira de 163.887.000 ho- 
mens, 


GRANDE SUPERIORIDADE 
EM VIVERES 


Claro que sem armas para 
combater e sem viveres para se 
alimentar, uma grande popula- 
ção constitue um grande pro- 
b!ema, Mas a Grã-Bretanha e 
seus dominios, a Russia, a Chi- 
va, os Estados Unidos e as In- 
dius Orlentais Holandesas, com 
4 cooperação de produtores «de 
menercs alimentares tão impor- 
tantes como a Argentina, tim, 
tiumbem, nesse ponto, conside- 
ecavel vantagem sobre as naçúcra 
totalitarias. 


Observemos a questão do tri- 
Eo, um dos produtos essenciais 
pura a alimentação de um pais. 
As potencias do Elxo, isto é, 
a Alemanha, Finlandia, Hun- 
grla, Italia, Rumania, Japão 
Monchukuo, Bulgaria, Albania 
e o Sião, produzem npenas 14 
por cento do trigo do mundo. 


Acrescentando a produção de 
vurwas  reglões conquistadas, 
essa percentagem eleva-se a 21 
por cento, ou seja a quinta par- 
te da produção mundial, para 
a terça parte da população do 
globo. 

No que respeita às baratas, 
os totalítarios estão em melho- 
res condições. Os paises do 
Eixo produzem 28 por cento, cl- 
fra que se eieva a 61, contan- 
do com a produção das naçoes 
conquistadas, 


Setenta por cento do açucar, 
proguto indispensavel para uma 
alimentação bem equilibrada, 
está nas mãos dos aliados. Me- 
tade dessa produção correspou- 
de no Hemisferio Ocidental. 

Os palses do Eixo não produ- 
zem senão 13 por cento do açu- 
car do mundo, ou melhor, 23 
por cento, incluindo as nações 
por eles conquistadas. 


O CARVÃO, O PETROLEO 
“E O FERRO 

* carvho, nos países do El- 
xo — Incluindo os beligerantes, 
us conquistados e os aliados po- 
tenclais — só atinge 29 por 
cento, O resto está em poder 
dos ingleses, russos e norte- 
emeltcanos, 

Com o petroleo dá-se o se- 
guinte: os Estados Unidos e 
suas possessões dispõem de 63 
por cento da produção mun- 
cial; o Imperio Britanico con- 
ta com 2 por cento; à Russia, 
19; as Indias Orlentais Holan- 
desas, 3; o Irã c o Iraque pro- 
quzem, em conjunto, 6 por 
Cunto, 

Os alinãos dispõem, polis, de 
84 por cento da produção qo 
petroleo do mundo. Em con- 
pensação, Hitler e seus aliados 
só contam com 1 por cento, que 
ootem nos países conquistados, 
especinimente na Rumania. 

As democracias têm tambem 
N sur disposicão, 64 por cento 
da produção de ferro do mun- 
do. 65 por cento dessa quan- 
tidado  produz-se no Imperio 
Hritanico, Russia e Estados 
Unidos, 

A nrea total do Imperio Bn- 
tanico, os Estados Unidos e 
suas possessões, a Russia, nm 
Chma e as Indias Orlentals 
Holandesas eleva-se a trinta 
milhões de milhas quadradas, 
eproximadamente, que produ- 
zem 64 por cento do trigo do 
mundo, 34 das batatas, 51 do 
açucar, 78 de petroleo, 67 ar 
carvão e 63 de ferro, Sua pro- 
dução por milha quadrada é 
de 40 pessoas, mais ou menos, 

Quanto mais densa for a po- 
pulação, menores serão as pos- 
sibllidades da agricultura. Pois 
bem, nº Alemanha, com uma pu= 
pulação de 356 habitantes por 
milha cuadrada, tem que all- 
mentar 76.000.000 de pessoas; 
Ttnlia, cuja densidade de po- 
pulnção se eleva a 373 ham» 
tantes por milha quarvada, 
tem que alimentar 45.001 000 
de pessoas. O Japão e a For- 
mosa — com suas selvas — 
numa extensão territorial infe- 
rior á do Estado de Texas, 
abrigam cem milhões de pes- 
soas, numa proporção de 41 
por milha quadrada. 
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RAM aqueles tempos dos Cesares do 
Imperio Romano... Os peores abu- 
sos do poder pessoal transformados 
em “direito do Estado”, reduzida a 
inteligencia ás normas convencio- 

nais de uma “intelectualidade de Estado”. 
Falsa a conciencia. E tudo falso, tudo 
oficial: sem a chama da oração; o potta 
oficial, sem a pureza da poesia, Não era 
mais o tempo em que um Virgilio podiu 
renovar o canto de encantamento da pura 
inspiração grega. Nas legiões inumeravels, 
nem mais havia aquele antigo espirito pro- 
fissional. Soldados fanaticos. imbuidos de 
doutrinas de violencia, desprezando os su- 
periores valores morais, sem uma fé pro- 
pria, punham a sua disciplina passiva no 
serviço do banditismo imperial. Saulo de 
Tarso, da Asla Menor, fariseu, helenizante, 
perseguidor do Cristo, ergue-se, de dentro 
deste mundo de decomposição e de morte, 
com a força de violencia daqueles tem- 
pos; um homem vivo, entre os mortos e 08 
seus fantasmas, lutando por amor da vida; 
alguem que se sente um homem, entre Os 
escravos. Ele é & grande novidade do tem- 
po. Não o julguemos nós, Só porque, apa- 
rentemente, é O perseguidor do Cristo. |Não 
julguemos ninguem “pela idéia, que dele 
fazemos". Esta ldéla, por ser nossa, é mui- 
to mails uma imagem do que ha de peor, 
em nós mesmos, do que & imagem fiel dos 
outros que assim pretendemos condenar. 
Sabe-se lá de que é capaz o homem, só 
por ser homem? Não é verdade que Deus 
escreve direito por jinhas tortas?... 
Agora que contamos esta antiga histo- 
ria, vem-nos & idéia o homem que, como O 
homem primitivo, se ergueu, em nosso tem- 
po, aos nossos olhos, no melo dos escra- 
vos é dos fanaticos, só com a força de um 
homem, em defesa da vida e do futuro da 
vida. Começou mal? E quem ha que co- 
mece bem? Em todo o caso, começou cum 
todo o bem e com todo o mal que ha no 
coração do primeiro homem. E gg 
meçou, tambem, e E is tariseu, 
, perseguidor do COTiStO.+ + 
as pi toa junta dos cristãos compõe- 
se de homens € mulheres, — cento e vin- 
te, ao todo. Todos sofrem por igual, 8 as- 
yim se sentem iguais, igualmente valorosos. 
Os doze apostolos parecem ser 05 Gagrisa 
dos da junta, um por cada dez. O EE 
é que a junta elege um novo apostolo, 
pois da morte de Judas, € encolueto E ê 
eleição demoeratica, em dois tinos: P 


meiro, indicando dois candidatos, €, de- 
pois, deitando sortes. Com o tempo, à a 
tiga lei, de hebraica, transforma-se 


s eita”, e como 
universal: em Vez da “raçe el 


“ 
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A FÉ NA LIBERDADE 
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uma vitoria do espirito, sobre a raça, apa- 
rece-nos a “humanidade”, — o primeiro 
berço da humanidade. Este é o sentido que 
tem a extensão do apostolado nos “gen- 
tlos”". Alarga-se, cada hora mais, a força 
de expansão do cristlanismo “nascente”: 
vão os homens pregando a “boa nova”, de 
casa em casa, de lugar em lugar, de terra 
em terra, de povo em povo, por todo o 
mundo conhecido e dominado pela tirania, 
com risco de perderem a liberdade ou a 
vida, porque, em toda a parte, se formam 
os bandos de farizeus armados para a de- 
fesa da velha ordem, comprometida, que 
se fas forte, para se fazer passar por nova 
crdem. Mas, por toda a parte, arde como 
um incendio de almas a sagrada svevolta 
das conclencias... 


Acontece então que os “principes se 
juntaram, e os anciãos, e os escribas, € 
Ananias, o sumo sacerdote, e Calfás, e to- 
dos que eram da parenteia do sumo sa- 
cerdote” (Atos dos Apostolos”", V, 5 e 6). 
E Saulo anda metido com eles: “Saulo as- 
solava us igrejas entrando pelas casas, & 
tirando com violencia homens e mulheres, 
os fazia meter nos carceres” (“Atos dos 
Apostolos”, VIII, 3). Povos inteiros são as- 
sim condenados é fome e ao frio, por este 
“novo” crime de serem cristãos. A baia- 
lha já parece perdida, 

Mas, entretanto, uma real solidarieda- 
de humana começa a organizar o mundo 
con & força nova do amor, e com um tal 
espírito de mutua proteção que povos dis- 
tantes, a enormes distancias, ainda se aju- 
dam, uns aos outros, com os prodigios da 
mesma fé, que a todos estende os benefi- 
cios da lei, que é a lei de emprestimos € 
ajudas. E os homens, conhecendo-se como 
irmãos, podem dizer: “A nossa arma mais 
potente é a convicção da dignidade e da 
fraternidade do' homem”. A perseguição 
não diminue, antes aumenta, cada dia mais. 
o numero dos que seguem a nova fé. A 
natural simpatia que inspiram a desgra- 
ca e o heroismo daqueles que se batem: por 
um ideal, vai amolecendo, nas conciencias 
dos guardas, a segurança dos carceres. A 
Pedro, aque tinha caido nas mãos de He- 


por Lucio Pinheiro dos Santos 
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rodes, abrem-se-lhe as portas da cidade, 
quando val a transpó-las,., 

E' a revolução cristã em marcha, Só O 
não vêem o sumo sacerdote, os sacerdotes 
menores, e os outros, menores ainda. Fol 
quando Saulo ouviu a voz dos novos Lam 
pos no caminho de Damasco: “Saulo, Sau- 
lo, por que me persegues?" E, então, efe- 
tivamente, se mudaram os tempos. 


A religião é uma grande experiencia 
que se vive com um amor infinito pela 
vida. Debaixo dos tetos das prisões; a 
alma dos homens comove-se, de puro amor, 
como sob a aboboda dos céus, nos gran- 
des dias da experiencia religiosa da espe- 
cie. E tanto basta para fazer cair no pô 
das demolições a irrealidade dos ternpos de 
uma tirania desapiedada. Numa hora as- 
sim, os cantos religiosos são necessaria- 
mente cantos de guerra. como os cue fl- 
zeram calr as muralhas de Jericó. O con= 
vrario do que nos dizer 45 vozes lamuzi- 
entas que não querem perder as vantagens 
que dá uma doutrina: assente nos planos 
das hierarquias pessoais, 

O Imperio, sem pudor, aproveita todos 
os deuses que tenham vassalagem de fieis, 
em territorios ocupados, Todos os deuses 
lhe servem, e até o falso santo que é co- 
pia de Savonarola... — 'O Impetio não é 
pagão, é sem fé nenhuma, cinico e nihi- 
lista. Não é pelos deuses que se combate 
nesta luta sem treguas. E' pelo que ha de 
mais humano, no homem, que vão os ho- 
mens ao combate oferecendo o sacrifício da 
propria vida, Frente a frente estão dois 
pensamentos, duas realidades irreconcilia- 
veis. Uma, só pode existir sem a outra. 
A morte do mundo, sob o peso material e 
monstruoso da Iniquidade Romana, ou o 
Renascimento do mundo & luz da nova Íé 
do Direito dos Povos e do 'Direito das 
Gentes. 

E' quando chega, então, a hora deci- 
siva e aparece o homem: — aquele que, 
com as Epistolas, dirigiu a conciencia do 
mundo, para a reconquista da liberdade do 
espírito, e o outro que se lançou na guer- 
ra, com a força invencível do seu imenso 
amor pela liberdade. No coração do gran- 


de pagão havia a vocação maior. para O 
cristlanismo, que já coube no coração de 
um homem. O pagão precisa, agora, de li- 
oerdade, como, antes, precisou de jão, para 
as bocas famintas. A liberdude, — com- 
preende-o ele, agora, — é o que salva da 
desordem, E' a liberdade que veforma à 
conciencia e tem razão contra todas as 
demagogias, da esquerda ou da «liveita, A 
liberdade muda o temor em amor, no co- 
ração do homem; resolve assim tudos os 
problemas que pareciam sem solução, Por 
isso ele se lança na luta, agora, e com 
uma fé mais dura, e ainda mais viva, que 
a nossa; de antigos cristãos. E, resoluta- 
mente, põe cerco a Roma, nos confins do 
Imperio, no Orlente... E' ele, agora, que 
vem para nossa fé, para a engrandecer, 
elevando-se do fundo de infancia e de pu- 
reza da sus religiosidade infinita. Foi ele 
tambem que escreveu aos Romanos: “Ros 
go-vos, irmãos, que não percais de vista 
aqueles que causam dissenções e escanda- 
Jos contra a nova fé. Porque estes teis não 
servem a Cristo, mas aos seus ventres. E 
com doces palavras e bençãos enganam Os 
corações dos simples”. (“Epístola dos Ro- 
manos”, XVI, 17 e 18). Conhece bem as 
astucias de Roma e despreza-as, soberana- 
mente. Como despreza as gerações que se 


deixaram “comprometer”? No melo da 
guerra, reina já em seu coração a paz das 
futuras fraternidades, E não cessa de re- 
petir: “Salva-nos, salva-nos desta geração 
pervertida". No mais alto destas palavras 
giram os tempos, no eixo da conversão das 
conciencias. Por ele, estão já mudados os 
tempos. Sabe agora que qualquer momen- 
to pode ser o momento de um cristlanis- 
mo “nascente”, liberto de todos os “com- 
promissos” das gerações comprometidas, O 
Menino nasceu! E' uma nova geração que 
baixa dos céus: a humanidade começa, de 
novo, para mais altos destinos. Esta ié re- 
nova-se cada vez que chega o momento da 
regeneração do humano e do resgate do 
mundo. Mas, para isto, o mais importante 
é ter havido Saulo, antes de Paula, alguem 
que tenha tido a audacia dos pecados ori- 
ginais, e audacia de começar a vida, de 
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novo, com uma nova fé na vida. “Porque, 
em Jesus, nem a circuncisão nem a Incir- 
cuncisão valem nada, “mas O ser uma nova 
criatura” (“Epistola aos Galatas”"), E 


Saulo, ugora, é “outro”, Crê na llberdade . 


do espirito. Paulo confessa agora o que 
Saulo antes tinha negado, Para esta ale- 
gria, que inunda o mundo, e que é a ale- 
gria da conversão, antes de tudo, é pre- 
ciso Saulo. E' preciso ter sido um homem, 
nem anjo nem demonio, mas simplesstente 
um homem, e não um escravo, como Saulo. 
Dele, como se fosse do primeiro homem, 
vem sempre a voz que nos promete o fu- 
turo, Tudo volta ao homem, — dizia Gorki 
anunciando os tempos novos... 

Nesta noite de Natal de 1941, quviu-se 
essa voz, em todo o mundo, com a sua cla- 
ra mensagem: “Nossos homens dão hoje, 
a todos os povos, um melhor Natal, com 
uma esperança nova, levando de vencida, 
em toda a frente, para a libertação do 
mundo, os bandos armados que se levanta- 
ram contra a liberdade, “A esta hora, em 
verdade, nasceu o Menino. E' agora, tê 
pura do homem, na alegria desta multe, que 
uma nova geração nos ha-de salvar das 
gerações das juventudes comprometidas, A 
“boa nova” enche o mundo, com uma an- 
siosa e feliz palpitação. Ha uma alnia 
nova, para um novo mundo. A liberdade 
está proxima. E dá-nos fé e amor. desde 
Já, para assentarmos no mundo a obra he- 
roica da vitoria e da paz. Os que queriam 
que irmãos, por serem “gentios”, lossem 
vencidos, primeiro, para depois vencerem 
eles, sozinhos, são miseraveis; e, sem inte- 
ligencia, comprometia na vitoria de Deus. 
Foi preciso o acordo negociado por Chur- 
chill para impor a simples realidade às 
falsas inteligencias que abusam da ficção 
intelectual. A America de Roosevelt con- 
sagrou esse acordo, — a America Unida. 
O fato mais importante de toda a politica 
de guerra, Paulo fez-se pregador da liber- 
dade religiosa e da fraternidade entre os 
“gentios”... Estes, afinal, só queriam que 
houvesse quem lhes estendesse a mão. E, 
agora, que ninguem tema a vitoria, se tem 
fé na liberdade, 

A America Unida fez desaparecer os 
nossos vãos temores. E o Brasil já ue vê, 
no futuro, como uma das grandes nações 
do mundo. E com a felicidade, para ele, 
de marcar, na America, a sua forte otigl- 
nalidade opondo-se resolutamente ás influ- 
encias suspeitas da “hispanidad” que, Jor- 
muladas no “almoço do Monte Estoril”, e 
desenvolvendo-se, depois, em  malogrados 
esíorços de propaganda, tentaram absoryê- 
lo, ainda desta vez, — coma em 1580. 


Dee 





hdi tio 


ida Se Go À Ri a a TRA 


-— gde sia do SIR Á RL 


a a! 


pi tod Ri sda 


Do UE 


ADA. 


edad EaD dd dA 


Cate d E ent 


E 


“Riachuelo T. €C, 
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A Cronica Esportiva e ! 
Carnavalesca Vai Ser 


“Homenageada 


PELO: 8. CRISTOVÃO A. 


— UM ATENCIOSO CONVI- 
TE DESSM CLUBE ALA. 


y C. D. 


O São cristovão A. O, 
sempre se mostrou 


listas, prestará, amanhã, 
grande hemenagem 


duzida em uma festivid 
cnrnavalesca, com início ás 


horas, constante de uma anl- 
mada batalha de confetli e pair 


le a fantasia, que deverá, 


mo as demais festas desse elu- 


be, transcotrer num amble 


de grande brilho e anima- 


ção, 


Para essa veferida Testa, 
diretoria d oSão Cristovão 
C. eudereçou à secretaria 
A 


tisfação que terá esse clube 


acolher em suas dependencias 


soclais, os 


tas esportivos. 





Gentileza do Riachyc t 


Para Com o DIÁRIO 


| CARIOCA 


Acompanhado de gentil 
atencioso oficio, recebemos 


rente ano, 


O nosso cronista de basket- 
ball foi alvo de umu expressi- 


va gentileca do bi-campráv 
basketball, recebendo namin 


um amigo 
sincero e deticado dos jorna- 
uma 
á cronica 
esportiva e carnavalesca desta | Vit 
capital, em sua sêde social, tra- 


« C. D. um atencioso convite, 
em o qual salienta a grande sa- 


diretores e asSo- 
ciados dessa veterana e presti- 
giosa entidade dos jornalis- 





o, 


DIAS BRAGA VAL TEM UM 
RETRATO NA “CASA DOS 
ANWTISTAS” 


ue 


O Brasil resgatou sua divi- 
di cum Júdo Vuetano e com 
Leopoldo I'róis e, por íniciatl- 
particular, Apolonta Pinto 
recebey expressiva homenagem 
de postuma. Jintretunto, ninguem, 
8 uté aqui, He tinha lombrado de 

22] Dias Bragk, o sustentador do 
teatro nacional e seu verdadel- 
Fo construtor, 
co- 
bem, depois de manter-se, du- 
ranta quase trinta unos, á fren- 
to de homogenen | companhia, 
no lRecrelo, morreu, tragica- 
mente, sob as rodis de uma 
ambulancia da Assistencia, na 


nte 


8 praça Tiradentes, em 1910, 
A. Sur. morte Tol muito chora- 
dal da. Mas pn grande artista e 
empresario fol, lambem, ime- 
diatamente esquecido, 
em Agora, porom, a estreln do 
Rival, Eva Todor, quo está no 


apogeu da sus carrelra aqrtis- 
tlom, tendo contratado para sua 
companhia um sobrinho do 
grande creador de astros, velo 
u gaber que o lo fora, no Bra- 
sil, a malor organização ten- 
tral, Jombrou.se de homenaged- 
lo, postumamente, 

Aseim, Eva Todor mandou 
pintar um grande retrato «o 
lançador de Eugento de Maga- 
lhães e Olimpio Nogueira e val 

e | Oferece-lo à Cusa dos Artistas, 
do organizando, para Isso, uma 

festa. 


o pernrinen- 


Eva escolheu para orador da 
cerimonia, que ulnda não se 
sabe onde terá lugar, se no Re- 
tiro ou na sede du Causa dos 
Artistas, o Jornailsta Marto 
Nunes, decan, dos criticos Lea- 
trals' do momento, 


de 
alo 


mente um cartão-permanente 


para a temporada de 1942 


O DIARIO CARIOCA agra- 


dece., 








COISAS QUE INCOMODAM 


A viagem triunfal que o 


HO Acre, 


Telesins val: fazer 





Dius Braga, como todos sa-. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 





O VILME DE INOJB 


s, Joné —- “Donna do seu Des- 
tino! — Arnoy Cortes, 


o COMENTARIO DA NOTTE 


, 

— Snbes por que, a Déo Main 
4 mn untem mambistn aqua usa 
anina até om pés, perguntava 
um ftrequentador do — Cusino 
Atlantico q outro companheiro 
num houde de Ipanema 

—  Orn, é porque tem na per- 
nim tortas, respondeu, imedia- 
tamente., 


| 





A Nova Diretoria do 
Riachuelo “ 


A Assembléia Geral do Ria- 
chuelo T. O., em sua vliima 
reunião, elegeu a nova diveto- 
ria que regerá os destinos do 
bi-campeão de baskesbail LO 
bienio 1942-43, 


“o quadro diretor sonata dos 
seguintes esportistas: 


J, Monteiro de Rezende -—- 
Presidente; Valdemiro Leger — 
1º Vice-presidente; Anibal Pa- 
checo 2º. Vice-presidente; 
Carlos Antunes de Freitas — 
Secretario Geral; Valter Juta 
— 1º secretario; Valdir Lara 
Silva — 2º secretario; Autonto 
M. Fligueiras Velho — 'Tes u- 
reiro geral; Jader Xavier Mar- 
tins — 1º Tesoureiro; Afonso 
Machado — 2º Tesoureiro; Luiz 
Valter Barbosa — Diretor Gu- 
ral de Esportes; José Miranda 
— Diretor de Basketball; He- 
Ho Mendes Antas — Diretor de 
Volleyball; Oscar Castelóvs — 
Diretor de Escotismo. 











“Hits” Continua 


(Conclusho da 24 pag.) 


diferente, s tambem uma 
, Produção Warner, é “Beu ul: 
“timo refuglo", que reuno, 
pela primeira ves na tem, 
os temporamsntos  drnamntl- 
cos de Humphroy Bogart u 
Tda Lupino. Podemos far 
uma ligeira Ideja dos merl- 
tom desta pelfeula dizendo 
mua o uutor do argumento à 
W. R. Burnett, o conhecido 
autor de “Pequeno (eau 
sar "a outra historias dous 
Inimigos Publicos. 

“Terror no Parnino” fogo 
completamento som cononem 
habitus da Hollywood, 3! 
um flimo vlgorcso onde an 
conracteres pejcolosicos dos 
Persunagens idenenhame-se ds 
manolra impresslonento, A 
historia é de Joseph Con- 
rud, a produção da Para- 
moúnt e o elanco fal cona- 
titulão por Frederio Mareh, 
Retty FPlold u Elr Cedris 
, Hardwyck. 


”, como feoho de ovro 
desse “loto do meja proxt= 
mas estrolas”", citemos “Tia 
Yankcie na R. A, PF.” quo 
tem Tyrone Power e Betty 
Grable reunidos pela pri- 
meira vez nola Fox nesta 
historia moderna, atunliss!- 
mu, que, entre seus crud]- 
tos, mostra na tela uma re- 
produção gliallasjma da ves 


tirada do Dunquerko pelas 
forças inglesas. 

Af estão, exslnalvamenta 
pary 0s nossos leitores, soils 
dos “blg hits" que a Em= 
preza Luiz Severiano Ki- 
belro programou para os 
dois “oasis” elegnntes da 


quado: São Tuiz « Carloca, 
Wxistem, entrotanto, multas 
outras e do fguri valor que 
já estão “ancarrejradus”, 
Aguardem e verão... 





DOENÇAS ANO RETAIS E 


DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel, 42-9531 


| INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS 


(Conclusão dn JDa pag.) ! 
ra fazer o cuiso secretarlal, Seus cncan- 


tos pessoais, sum habilidade e Inteligencia 
a têm levado multo alto desde que se gra- 
duou, 

Ao terminar seus estudos fol trabalhar 
como secretaria do então capalão e bispo 
do exército e da armada dos Estados Unl- 
dos, Patrick Hayes. Permuancceu junto ko 
lustre prelado até que este foi elevado so 
cardinalato, em 1928. Esteve multos anos 
interessada na política e foi trabahar en- 
tão como secretaria do Partido Democra- 
tico de Nova-York.  Coube-lhe trabalhar 
sob as ordens da sra. Eleonor Roosevelt 
cujo esposo era nessa época candidato a go- 
vernador de Nova York, k 

Depois das eleições de 1928 foi a Al- 
bany (capital do Estado de Nova York) 
com o casal Roosevelt. Em 1933, velo com 
eles a Washington, como segunda secreta- 
ria do presidente, Vive, desde então, em 
Washington em companhia da sua proge- 
nitora 


ralmente, Miss 'Tully 


cada um com umás 2 


x ck 








Afirma Miss 'Tully que o trabalho como 
secretaria do presidente é agradavel, alem 
de muito interessante, Explica que o pre- 
sidente Roosevelt dita suas cartas ou dis- 
cursos de maneira repousada e com uma 
dição muito clara, Quando termina de di- 
tar uma carta é muito raro que tenha al- 
terações a fazer, mas ns raras vezes que 
isto acontece, ele mesmo emenda á mão. 

A secretaria do presidente chega ao seu 
gabinete de trabalho ás 10 horas da ma- 
nhã e lá permanece até que o sr. Roosevelt 
acaba seu despacho o qual, nos tempos nor- 
mais, dura até 6,40 a 7 horas da noite, Via 
de regra, tem que trabalhar uma ou duas 
noites por semana na Casa Branca, quan- 
do o presidente está mais cheio de traba- 
lho. 

Roosevelt, comumente, dita a maior 
arte dos seus documentos depois do al- 
oço, que é servido durante o despacho ás 


Ocidental e 


sir em abundancia, 


nqueles paises. 


Direção: 
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«E à Parada de | Quem E' a Primeira Pessoa a Qu vir os Discursos de Roosevelt 
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13 horas e dura sempre uma hora, Natu- 


pode ser chamada a 


qualquer momento do desbacho privado do 
presidente, sempre que haja alguma coisa 
de importancia e urgente para, ser trans= 
mitido imediatemente. 

Quando o presidente prepara um discur= 
so é que sua secretaria tem que trabalhar 
realmente. De um modo geral, Roosevelt 
começa a preparar seus discursos com ape- 
nas trés ou quatro dias de antecedencia da 
data em que vaí pronunciá-los. Mas, des- 
de o momento em que começa tal tarefa 
até quando termina, sua secretaria tem que 
trabalhar, frequentemente, noite e dia, O 
presidente faz um rascunho ou esquema do 
discurso, faz uma revisão cuidadosa e de- 
pois dita novo rascunho, 

Tm algumas ocasiões, quando se tra- 
ta de mensagens de importancia extraordi- 
naria, chega a ditar quatorze rascunhos, 


a 4 mil palavras. 


+ 








W 





ODAS as nossas atenções estão 
voltadas, hoje, para o Hemisferio 


sou de opinião que 


não ha nada tão importante em rela- 
ção ao comercio exterior quanto o que 
possamos fazer para assistir os paises 
latino-americanos na exploração de suas 
riquezas naturais em seu proprio bene- 
ficio, de maneira que eles tenham mais 
colsas para vender-nos, as quaís possa- 
mos usar e as quais possam eles produ- 


Isso, em consequen- 


cia, prevenirá nossa exportação para 


THOS. J, WATSON 





F. J TEIXEIRA LEITE 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 
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As nossas informações sobre 
os animais alistados na reunião 
de hoje são es seguintes: 
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| 2º CARREIRA | 


] | 
| RIO CASCA — 55 quilos. 
Vem de dois terceiros luga- 
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| 1º CARREIRA | res seguidos, um para Elenita 
ia = RCE nico ed grecele, 
aranista e Gurtain e o ou- 

SERODINA — 55 quilos. tro, para Rockmoy e Itaba, 
pese Din rio! Leme ln subjugando Orecele, Exeter é 
py conquistou “dois E Huntos, Tres Corações. E' agora 0 con- 


corrente que se impõe. 
AMBA — 53 quilos; 

Acaba de conquistar dois tri= 
untos consecutivos, o primeiro 
sobre Dina e VUdraco e, O 
outro, sobre Edilis, Mildora e 
Arisca. 

Capaz de continuar a séria 
ininterrupta de sucessos, 


um sobre 'Temquevê, Xintan 
e Braila e o outro sobre Poja- 
quara, Egaso e Falr Day. 

Pode bem continuar a serie 
de sucessos. 

GATEADA 56 quilos. 

No dia 14 de dezembro Bó 
perdeu para Pernambuco, mês 


dominou Cadenera, Matapan,| TRES CORAÇÕES — 55 qui- 
Divertido, Vesuvio, Bolteirona e Jos: 
Grumete, 


No dla 28 de dezembro foi o 
ultimo colocado de Rockmoy, 
Itaba, Rio Casca, Grecole & 
Exeter. Póde e deve produzir 
mais do que isso. 

PARANISTA — 55 quilos: 

Quinta foi a sua colocação, 


Está à vontade nesta turma. 
Pode assim ganhar. 
MARINA — 55 quilos: 
Estreou em nossas pistas & 
10 deste mês, quando perdeu 
para Alarme, Azteca, Dona Es- 


tela e Obuz, só dominando | na cerca de um mês, É reta- 
Galbu'. guarda de Elenita, Rockmoy, 
Rio Casca e COrecele, só do- 


Deve correr melhor. 

BUENA PIEZA — 55 quilos. 

E' uma egua argentina, fl- 
jha de Caliban e Buena Pi- 
ba, que hoje fará sua estréa 
an nossas pistas, Já aclimata- 


a, 
MATAPAN — 58 quilos. 
Sabado passado escoltou Do- 


minando Curtain. 

CRECELE — 53 quilos: 

No ultimo domingo do ano 
pança escoltou Rockmoy, Ita- 
a e Rio Casca. E ainda se- 
ria concorrente. 

EXU' — 55 quilos: 

Sua ultima exibição data do; 


na Estela, Friant, Alarme e Az-| dla 30 de novembro, quando 
teca . foi o ultimo colocado de 
Está na carreira, Taco, Garpincho, Spilfire e 


Paranista. Bó como azar. 


CASA GUIOMAR 
CALÇADO “DADO” 


É O EXPOENTE MAXIMO DOS 
PREÇOS MÍNIMOS 








Bufalo Branco, Naco Ázul ou Pelica Enver- 
nizada Preta de 32 a 39 


PORTE DO CORREIO : — 25000 





REMETEMOS CATALOGOS GRATIS 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL, 43-4124 


* Ebulo, Crecele, Alcalino, 





JOCKE 


3º CARREIRA | 


=| 

AROANSAS — 55 quilos; 

No ultimo sabado só perdeu 
para Anajá, mas dominou 
Quincas Borba, Aspasle, Di- 
vertido, Axum € arité. 

Be repetir tal atuação, pode- 
rá ser o ganhador, 


XAVECO — 51 quilos: 

Ha quinze dias perdeu para 
Relato, Lilite, Aspasie, Anajá, 
Egaso e Solterona, dominan- 
do XKilva, Arcansas, Ubaibás, 
Vesuvio, Odax e Axum. 

Como se vê, chegou á frente 
de Arcansas, Póde assim ga- 
nhar. 

QUINCAS BORBA — 51 qui= 
los: 

Em seguida e dois sucessos 
seguidos, velu, ha uma semã- 
na, a escoltar Anejá e Ar- 
cansas, sofrendo precalços no 
percurso. Póde bem rehabili- 
tar-se e voltar & vencer. 

VITORIOSO — 58 quilos: 

Não corre desde o dia 8 do 
novembro, quando perdeu para 
Tenis, Miss Funny, caraoá, 
Alarme, Ritmo € Anajá. 

Como a turma é mais ca- 
marada, supomos que [arg me- 
lhor figura. 

ODAX — 40 quilos: 

Sua ultima e decepelonante 
atuação está indicada em Xa- 
veco, 

Fol, então, o penultimo co- 
jocado entre treze concorrentes. 

GAIBU" — 58 quilos: 

He uma semana, em turma 
mais forte, escoltou Dona Es- 
tela Friant, Alarme, Azteca & 


Matapan. 
Aqui tem mais chance, 
IGARITE' — 50 quilos; 


Sabado foi a ultima colocas 
da de Anajá, Arcansas, Quin- 
cas Borba, Aspasle, Axum € 
Divertido. 

Com ela é assim, ou sai bem 
e ganhada disparada, ou encer= 
ra o lote, 

AXUM — 48 quilos. 

Sua ultima e discreta alua- 
ção está acima indicada, 

Tem a seu favor o peso 
pluma, 


PES 
| 4º CARREIRA | | 
ra em pe] 
PETIM — 55 quilos: 
Ha duas semanas só perdeu 
para Gilgadin, subjugando Fa- 


Hnodia, Maconsito, Fatura e 
Nada Mais. 

Póde ser o ganhador, se re- 
petir tal atuação, 

ARISCA — 53 quilos: 

Babado escoltou | Ojamba, 
Edilis e Mildora, dominando, 


Eumaré, Bounty e Conselho. 
E' condidata ao triunfo. 


EGIDE — 53 quilos: 

Sua ultima atuação data do 
dla 30 de novembro, quando 
perdeu para Elenita, Corrida, 
Arco 
Iris e Guscu's, Discreta, 

CUBCU'S — 55 quilos; 

Depols de atuação acima in- 
dicada, veiu a escoltar Tres 
Corações, Fatura e Arco Iris. 
E' ainda adversario, 

CARAJA" — j5 quilos: 

Acaba de conquistar 
meiro sucesso de sua 
campanha, 
adversarios, entre os 
Orgin, Ojamba e Clrta, Capaz 
ainda de brilhar, 

ACAIA" — 53 quilos; 

Tambem vem de conquistar, 
ha uma semana, o seu primei- 
ro sucesso em nossas pistas, 
derrotando Dina e Mirai, 

Aqui, é mais difícil, 
não impossivel. 

CONSELHO — 55 quilos: 

Domingo passado, foi o ul- 
timo colocado de Ojamba, Edi- 
lis, Mildora, Arisca, Sumaré e 
Bounty. 

Se só sabe correr isso, 
pretenderá. 

MILDORA — 53 quilos; 
: Conforme está acima indica- 

o, 
Edilis, livro dos quais 
ser a ganhadora. 

FATURA — 53 quilos. 

Não nos agradou a sua atua- 
ção de ha duas Semanas, 
quando perdeu para  Cilgadin, 
Petim, Palinodia e Maconsito, 
Temos a Impressão de que pó- 
de produzir muito mais do 


o pti- 
curta 


porem 


nada 


o que isso. 


Os Melho 


so o E EA 





derrotando doze! mmando Cetro, Itavila e Apis 
quais, | Para o placé, 


vem de escoltar Ojamba e! gar, para Bocaina 
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| 5º CARREIRA | 
E Ss sr dre 
GRAN SENOR — 56 quilos: 
Vem de dois segundos luga- 
res seguidos, um pera Dileto, 
na frente de Bornéo e Bolea- 
dor e, o outro, ha uma sema- 
na, para Botucatu", dominan- 
do  Bornéo, Boleador, Val- 
tembora, Opais, Clelone e Bo- 
nita, 

E' agora o concorrente que 
se impõe. 

TABU! — 56 quilos: 

Ha duas semanas só perdeu 
para Taquaretinga, sujugando, 
Batota, Barbara, Brutus e ci- 
clone. 

E' serio adversario. 

BARBARA — 54 quilos: 

Conforme está acime indica- 
do, vem de escoltar 'Taquare- 
tinge, Tabu" € Batota, Dis- 
creta, 

BORNEO — 56 quilos. 

Este ano obteve dols ter- 
ceiros lugares, seguidos, sen- 
do um para Dileto e Gran Se- 
nor e o outro para Botuca- 
tu” e Gran Senor. 

Parece o malor 
deste ultimo. 

OPAIS — 56 quilos: 

Domingo passado perdeu pa- 
ra Botucatu, Gran Senor, Bor- 
néo, Boleador 


t 
I 


inimigo 


como contendor serio, 
ZURIQUE — 56 quilos: 
Em sua ultima exibição, na 
temporada passada, 
Tiberium e Danglar, 
dos quais pode ate' ganhar, 
BRUTUS — 56 quilos; 
Ha quinze dias perdeu para 


Taqguaratinga, Tabu', Batota 
e Barbara. 

| j 

| 6º CARREIRA | 


|———————— 

KEMAL — 56 quilos: 

Nesta mesma turma, com 34 
quilos, no ultimo domingo, 
marcou Um sucesso sobre tro- 
ze adversurios, taís como Ttã- 


cuntl, Palhaço, Neguinho, Ma-, 


rauna, Itacelera, Clarinada, Ju- 
coá, Darte, Guapé, Apis, Mar 
lisana, Secretario e Amapola, 
Capaz de bisar a proeza, 
APIS — 52 quilos 
Sua ultima e fela atuação 
mos que faça melhor 
ITAQUATI — 54 quilos: 
Ha uma semana só perdeu 
para Kecmal. 
Dava dois qidlos -a esse ad- 
versario e- agora dele yecens 
dois. 
Pode, assim, desforrar-se, 


OCLARINADA — 50 quilos; 
Na carreira acima perdeu pã- 
ra Kemal, Itacuaty, Palhaço, 
Neguinho, Marauna e Ttacele- 
ra. Vai leve, Olho nela! 
PALHAÇO — 52 quilos: 
Como está ncima indicada, 
acaba de escoltar Kemal e Ita- 
cuatl, Tem possibilidades ae 
desforvar-se de ambos, 
ITACELERA — 50 quilos; 
Acaba de escoltar  IKemal, 
Ttacuatl, Palhaço, Neguinho e 
Mnrauna. Bom placé. 
AZALEA — h4 quilos, 
Em seu ultimo compromisso, 
escoltou Darte e Kemal, do- 





| 





está bem, 

IUSTE — 53 quilos; 

No penultimo domingo, op- 
teve uma vitoria sobre Gua- 
pé, Malisana, Marauma e So- 
cretario, 

Suas possibilidades de novu 
exito são alnda as mesmas, 
NEGUINHO — 52 quilos; 
Vem de escoltar Kemal, Ita- 

cuati e Palhaço, 

Uma perípecia de carreira pu- 
de dar-lhe ganho de cau- 
su. 





| I 

| | 
CARAPUÇA — 48 quilos: 
Em seguida a um terceiro Iu- 


T* CARREIRA 





e Reapl- 
pode | dez, velu a escoltar Aventu- 
reiro, Voltaire e Rapidez. 


| 


O peso pluma é um dos fato- 
res da sua chance, 

TIBERIUM — 50 quilos: 

Domingo passado, foi o se- 
timo colocado de Aventureiro, 
vVoltalre, Rapidez.  Carapuça, 
; Conduru' e Poncho Verde. 
Deve correr melhor, 


escoltou ! 


OSSEGUE ESTA TARDE À TE 


e Vaetembora, | 
Ainda assim dese ser olhado, nha, camões, 


Livre, Boungalnvile 


! 


| 


está acima indicada. Não cre- de novo exito, 
figura, , 


TECLA — 48 quilos: 

Sua ultima apresentação da- 
ta de 23 de novembro do ano 
pussado, quando foi & ultima 
colocada de  Bufalo, Barnum 
Conduru', Guajlru', Cedro, Zo- 
roastro, Ponche Verde, Barrel- 
ra e Aventureiro. 

PONCHE VERDE — b0 qui- 
os: 

Ha uma semana  escoltou 
Aventureiro, Voltaire, Rapidez, 
Carapuça e  CGonduru'. 

E' ainda sério candidato ao 
triunfo, 

GUAJIRU' — 50 quilos: 

Ha quinze dias escoltou Bo- 
calna, Rapidez e Carapuça. 

Capez de surpreender, 

VELEDA — 48 quilos; 

No primeiro domingo deste 
ano, foi & ultima colocada de 
Rapidez, Boungainville, Ponche 
Verde, Cururipe, Banjo, Têm- 
bor e Polo, 

Essa atuação não & recomen- 


da. 

CONDURU* — 54 quilos: 

Acaba de escoltar Aventu- 
reiro, Voltalre, Rapidez e Cas 
rapuça. Sempre se mostrou 
adversario renhido, 

CAROCHO — 54 quilos: 

No dia 21 de dezembro do 
ano passado, levantou o Clês- 
sico “José Calmon”, derro- 
tando -Ponche Verde, Boniti- 
Azteca e Avel- 
tureiro. Cremos no seu su- 
cesso. 


CURURIPE — 50 quilos: 
vem de escoltar Rapidez, 
e Ponche Vel- 
de. 

Val fuzer boa figura. 

RAPIDEZ — 52 quilos. 

Têm sido boas as suas 
mas exibições. 

Ainda ha uma semana escol- 
tou Aventureiro e Voltaire. 

E' o melhor placé da car- 
reira, 


ulti- 





8º CARREIRA | 

f 

BIENVENUE — 52 quilos; 
No ultimo sabado conquistou 
um tilunfo sobre nove adver- 
sarios, entre os quais Altona, 





opulencia, Indaiatuba e Apr 


cose. 
Ficou na turma e assim não 
diminulram suas possibilidades 


MARAUIRA — 5t quilos: 

Na carreira acima, perdeu 
para Blenvenue, Altona, Opu- 
Jencia, Indalatuba e Aprico- 
se, - Póde e deve correr me- 
lhor, 

ATIS — 58 quilos: 

Em turma mais forte, ha 
uma semana, perdeu para Aca- 


rau', Bolido, Barreira, Rock- 
Pnida Tenis, Amoroso e Bra- 
sil. 


LENDARIO — 51 quilos: 

Estreou ha uma semana, 
quando perdeu para Blenvenue, 
Altona, Opulencia, Indaiatuba, 
Apricose, Marauira, Lousianta e 
Catalpa. 

ALTONA — 52 quilos: 

Conforme está acima indica- 
do, ha uma semana só perdeu 
para Blenvenue, 

Dava, então, seis quilos a 
essa adversaria e agora am- 
bos vão a peso igual, Capaz, 
assim, de desforvar-se, 

BARTHOU — 56 quilos; 

Em turma mais forte, vem de 
escoltar Montalvan e Eolido, 
dominando Marauira e Atis 

Grande adversario, 





MONTARIAS PRHOVAVEIS 


1º Carreira — Premio “Fl- 
mo” — A's 13 horas — 1.200 
metros — 5:000S0% — Com des= 
carga para aprendizes, 


5, 


L. 


Batista. 
Mez. 


1—1 Serodina, 
3—2 (trateada, es. 
t—3 Marina, R. Rodriguez 
E B. Pleza, R. Benitez. 
(5 Matapan, J. O, Silva. 55 

2º Carreira — Premio “Bolu- 
catu” — A's 19.90 horas — 1.200 


metros — 10:000$000 
Kilos 


1—1 R, Casca, C. Pereira 5ô 
t—2 Gjamba, O, Heichle .. di 
(3 T. Corações, 1. “Souza 55 


(4 paranista, J. O. Silva 
Pe Crecele, J. Zuniga .. 
(6 Bxu', V. Cunha 


3º Carreira — Premio “Ojam- 





Pelos sena 





























tmanla de melhor Recomendaveis pelas 
PARREIRAS ppa ires nas nitimas auns origens entruineura 
reuniões 
mes 
Serodina Sevodina 
1º Premio aaroama Gatenda Matapan 
mMategan Matapan Gatenda 
—— b4 DO 
miamba Cras Rio Casca 
ama xu recele 
=" Premio CTA Rio Casca Três Corações 
ee et Gp 
Aeee e Vitorioso Odux 
Arcansas , 
e Quincas Borba A nua: Arcunsas 
3º Prermilo reansas Quinecus Borba 
eee DO 
e Eglde Mildora 
idea Cuscús árisca 
4º Premio Fatura * Fatura Exide 
aa Dedo 
comem , 5 
' Senor Opais Tabu 
é dedo Brutue - Bornéu 
2º Premio Í Tabu! Gran Senor Gran Senor 
: | ——m eee me 
Cp e 0 emal Clarinada Hacuati 
Ten nat Tuste Tuste 
6* Premio Palhaco Itacuatt Kemai 
mas 
E Tecla Rapidez 
Eoafpe po Tibertum Guajiru” 
Y%o Premio Piúnche Verde Cururine Carapuca 
Altona Bartiou | 
do as arauto Merauira 
é Premio Barthou Rlenvenue | Altons l 














Í 





metros — 5:0005000 — Com des- 
carga para aprendizes, Ê 


Kilos 
(1 Arcansas, O. Santos ,. 55 
(2 Xaveco, R. Silva .... Dl 
t4 Borneu, J. Zuniga ... 56 
Ae Q. Borba, J. Suniga.. 51 
“u Vitorioso, Cosme .. «+ 5$ 
Vá Odux, RH. Olguln .. .» 49 
(6 Galbu”, OC. Brito «e «. 68 
A Igarlté, J. Martins .. 50 
(8 Axum, A. Brito .. «+ 48 


4º Carreira — Premto “ Aca- 
raú! — A's 14,40 horas — 1.400 
metros — 10:0003000, 


Kilos 
M Petim, L. Moszaros .. 55 
(2 Arleca, TI. Souza .. «. 38 
af Beldo, D. Ferreira 53 
(4 Curcús, KR, Olguim 55 
sf Carnjá, L, DBonltez 5 
(5 Acalã, J. O. Bllva +... 5a 
(7 Conselho, Jd. Mesquita 55 
418 Mildora, Jorge .. cw 63 
(” Fatura, J. Canales Ex) 
5º Carreira — Premio” “Ke 
mal!" — A's 15.20 horas — 
metros — 6:0005000 — Bel- 
Lina. SA 
Kilos 
1—1 Gran £enor, D, Fer. 56 
(3 Tabu, E. Sllva . 56 
at Barbara, L, Meszaros. 54 
43 Opafs, J. O. Silva... 36 
ny Zurlok, 1. Souza .. ,. 56 
(7 Brutus, L, Benitez .. 56 


6º Carreira — Premio “Aven- 
tureiro” A's 18 horas 
1.500 metros -— 6:0005000 
Betting. 


Kilos 
1 Kemal, J. Zuniga bÚ 
| 
9 Apis, E. Silva. cc Ba 
2 Itacunti, J. Canales ,, 54 
“(4 Clarinada, G. Costa .. 50 
a Palhaço, I, Souza . 52 
(Ff Ttacelera, V, Cunha ,. 51 
(7 Azaléia, S. Pntista bt 
(IS Tuste, A, Araujo + 63 
(9 Neguinho, L. Meszaros 52 


7 Carreira — Premio “Atle- 


ta” — 4's 16.40 horas — 1.600 
meiros — 6:0008000 — Bel- 
UE. 


Kilos 
E Cnrapuça, A. Rocha . “5 
(e Tiberlum, R. CUrbina. 50 
af Tecla, J. Martins ,. «. 48 
(4 P. Verde, D. Fervelra 0 
(3 Guajiru!, R. Olguin ,, dO 
3/6 Veleda, A. Brito «e... 48 
(7 Conduru', J. Zuniga .. &4 
(3 Carocho, 1. Souza .... 54 
4]" Cúruripo, S. Batista... 50 


('* Rapidez, J. Canales .. 62 
8º Carreira — Premio “Alba- 
trás” — A's 17.20 horas — 1,500 

metros — 6:0008000. 
Kilos 


|—1 Blenvenve, O, Serra. d2 
2—2 Marautra, 7. Cnnales, 54 
to Atis, R. Rodriguez ,. 58 
(4 Lendarlo, V. Cunha .. 61 
z 1º Altona, R Olguin 52 
(" Darthou, J. Zuniga.. 56 





O Municipal de Paquetá 
Entrentará o Madureira 


Paquetá assistirá amanhã um 
prelio de futebol ue deverá 
agradar em chelo. Trata-se de 
amistoso que irá ser travado 
entre o Municipal F. O, qún- 
quela aprazível ilha, e o Ma- 
dureira A. O., que contw em 
suas fileiras com elementos de 
grande valor e projeção no ce- 
navio esportivo nacional, 

O gremio suburbado levará 
sus equips completa, nuis sabe 
que o adversario que irá en- 
frentar é bastante vainroso, ca- 
paz, portanto, de surpreender 
o clube de Isaias. 

O Municipal F. C. oferect- 
rá á embaixada visitante um 


'almoço no Hotel da Pedra dn 


| Moreninha, 


do qual tomarão 
parte diretores desse clubs. 


“O prelio, que vem sendo 
aguardado com indisfarçave) 
ansiedade pelo publico esportl- 
vo daquela Ilha, terá sev inicio 
ás 15,45 horas, devendo ofere- 
cer lances de grande emoção, 
em face do valor dos dois 
teams. 
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23 








MPORADA DE 
LUB BRASILEIRO 


ba” — A's 14,05 horas — 1,500% 





MORINGUES 





E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 
água Ação 
constantemente  oligodinamica 
estoril da prata 
com a incorporada 
asfalto to A cante o 


Evita os perigos da 


salada 
EFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS  CIENTIFI- 
CAMENTE 
A' venda em todas as boas ca- 
sas de loucas e ferragens 





Livros Novos 


“FILOSOFIA DE 
FÚCIO” 
RAPOSO. 

A Companhia Brasil Edito- 
ra acaba de lançar um novo li- 
vro de Inacio Raposo — “Fi- 
losofla de Confucio"”, que o au- 
tor considera “o mais util à 
educação popular do Brasil ua 
atual situação”, 

O livro de Inacio Raposo con- 
tem toda a doutrina de Con- 
fucio, reunindo os quatro Jli- 
vros do famoso filosofo chinês: 
“"Ta-Hio ou o grande Estudo”, 
“Tohung-eung ou a Invariabi- 
Udade no Melo Termo”, “Lung- 
Yu ou Conversações TFilosofi- 
cas” e “Meng-Tser”, 

O autor, que aliás é um nq- 
me consagrado nas letras brn- 
sileiras, exprime as lições de 
moral e de alta sabedoria do 
filosofo chinês, numa lngua- 
gem atraente, convidativa e 
sempre brilhante. T, no pre- 
facio diz ele: “eu me sinto le- 
liz servindo de portado!, á mi- 
nha patria, da moral de uni 
dos maiores sabios do mundo 
e o malor da antiguidade”, 


CON- 
INACIO 


| 
| 
1 
] 


h GRANADO :: 


o: Contra 'as 


| 


| AFECÇÕES 


da PELE e do 
d COURO CABELUDO 


T.TARQUINO 








res Animais da Reunião de Ho) 
























































o. 





























Pelos neus Devem correr: nRecemendnveis 
joqueis berma Bom placé pela pista CONCLTISÃO 
Serodine Gatenda Gatenda Gateada Ss i 
f erodina, 
plarina Serodina —— Serodina Gatenda 
prende O | patanan 
Exu! Fio Casca Olamba miamba 
Paranista ntamba Tor Flo Casca | Elo Canta 
tamba 2 EEERÊS EEE 3 Crecele: 
cem | Prece 
Quincas Borba Quincas Borba Quincas Borba Quinecas Borb ) 
Y E u Quineas: Borba 
Xaveco Arcansas umas Naveou APTAS Em 
Dai Axum —— = Í Orax 
Cuscús Fatura Mildora Petim nt 
À dora 
Fatura Petim a Fatura “Petim 
Conselho — e Iratura, 
, 

Bornéu Zurick Gran Senor Gran Senor er Eesti 
Gran Sendr Gran Senor emma Zuriok É ps 
Zurick ma — Bornéy 
E E Pd pi A da RIO o mo o at 

Kemal c Kemal Itacuati Kemal x 
, REAGUAA Itacuati fee Ttncuati UA 
ustes —— me TE Iuste 
Ponche Verde Carocho Carocho Rapidez Ca 
Pague | Cururipe Carocho En oTade 
Cururipe | — ee ses | Ponche Verde 
Barthou Blenvenus áltonz Blenvenu | Menve ; 
Murauira áltona | cre | Áltona Cida 
Atis com | reto => = | Barthou 





Quando a Empresa Lutz 
Soverlano Ribejro jnaugura 
com um  briinantismo tudo 
fora de comvtima a “Tempa- 
rada de Varão Refrizerado” 
— acontecimento jnédito nu 
apresentação de “Sanguo e 
Arela”, houvo quum não 
acreditasse mus a qualida- 
do dos lançamentos prosse- 
guisse tão bo? quanto a da 
famosa prodição Wox, As 
semanas postariores, entres 
tanto, desmentiram evutes 
prognosticos pessimistas, 
Estrearam peliznlas  dra- 
maticas. como “Dona do 
Seu Dostjno”, ulegros coro 
“Sob o Luar do Mijumi”", bo- 
nitas como “Aloma?, como- 
ventes como “Lulla e jlo- 
graficas como “Uma Men- 
sagem de Reutor” Passa- 
ram-se, assim, sote semanas, 
A lista do “hits” entrretan- 
to aínda não terminou. Em 
pleno calor os clnamas São 
Lulz « Carlocu oferecem sons 
espectadores, num ainhlanta 
confortavel e rafrigorado, 
filmes de primalra cutegoria 
e que vamos avresentar pas 
ra os nossos leitores 


Vamos abrir q relação de 
sagem da Router”, Passa- 
pelicula. com “Uma Noite 
em Lishoa”., Esta  come- 
dja Paramount apresenta 
aspectos reajs €n guerra em 
continente-britajino- e grat- 
do parte de sua ação  destu- 
rola-sa na Londres aujel- 
ta n nínrmnes neros, ão 
seus natros Mndelelne Car- 












roll, Fred MacMurray, Pu- 
trleia Morlson, ,ahn Locer 
e Dame May Whi Apeo- 
sar do Loda wu tp ta que 
so desenrola em torno eo 
les, os fans oncontrerão mo 
mentos de lezitima coricita 
que vão predisgo-los tem, 

O cegundo «va serlo.— à 
Jogico que esta mossa da- 
posição 4 arbjtrapia e nha 
diz nuda com os merjtos dos 
filmes apresentiulos .. A 
“Vidas Sem Rumo”, da Fox 
e que conta com a part. 
cipação artistica dae Henry 
Fonda, loan Heaneit, Wit 
ren Willam a Dartoa Mac 
Lane. O argumento deste 
flime foi extrasdo do uma 
cnlebro novala do stesynrt 
Edward Whlre: eWyla (Sousa 
Calling" e pussi-se no Alus- 
ka, naqueles enos turbulen- 
tos em que à procura co 
ouro topnouese. n' tfteja fixa 
de todox oz homens. 

Passemos ao torcer, 
Desta vez trata-se fts um 
legitimo  “ónico? va tn- 
trada de Santi Par Hina 
rontização de Miacitel Curti 
para a Warner com liyrol 
Flynn, Olivia de Mavilana, 
Raymond Massey e JTonald 
Reagan. Els aí tum dos em: 
piítulos mais  sugesitros da 
historia norte-mmertença 
contada magistrnimento pum 
espetnacnto capne de nrreny- 
tar o mais fria dos ubpocti- 
dores, 

De um panero totalmento 


GConelre na 22 pag.) 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 25 de Janeiro de 1942 


sSÃo Lutz e Carloca — 
CA Mensagem de Reuy- 
ter? (Warner) com Ed- 
war Robinson —  Hora- 
rios 2 > 4 —6—õ8sa10 
horas — Horario do Ca- 
riocas 1.30 — 4,30 — 
B.dO — 7.30 a 9.30, 

Palacio — (Fechado 
pars reforma) 

Odeon — “João Ta- 
tão" (Distribuição  Unl- 
ted) com Oseyr Lemos, 
— Horario; 2 — 4 — 6 
— 8 e 10 horas, 

Kex — “A Noiva de 
Meu Marido"  (Colum- 
bla) com Melvyn Dou- 
Elas. Horario; 2 — 4 — 6 
— S e 10 horas, 


Imperio — “A Rainha 
da Pista” (Fox Tllme) 
com June Withers e o 
filme om série: “A Vol. 
ta da Aranha Negra”, 

Glorla — “Clneac tilo- 
tda” — “Os Últimos Jor- 
nais da Guerra” q “De- 
senhos Coloridos”, 


Ploza — “Batalhão de 
Paraquedas" (R, IX, 0.) 
com Preston Poster — 
Horario; 2 — 46 —3s 
e 10 horas, 


Metro Pnfsçcio — “Ma- 
ta-Harilro (Metro Gold- 
wvne) com Greta Gurbo, 
— PNorario; 2. — 4 —ê6 
— 8 e 10 horas, 

Metro Tliluea —“O Ma- 
glco! * de Liz (Metro 
culdwyn) Judy Gurland. 
— Horario; 2 — 4 — 6 — 
8 e 1) horas. 

detra Copneihonma  — 
“O Magico de Us"! Me- 








CARTAZ DO DIA 


tro Goldwyn) com Judy 
Garland. Horario: 2 — 4 
— 6 — 8 e 10 horas, 

Pnthé— “PFugitivos do 
Terror” com John Way- 
ne e Slerid Gurle, — Ho- 
rario: 2 — 3.40 — 6.20 
— 7,00 — 8.40 6 10.2 
horas, 

Colonial — “Cleopa- 
tra” (Paramount) com 
Clnudetta Colbert, No 
Palco, às 4 e 9 horas, 
“Aguenta Fedegoso! com 
Geneslo Arruda e sua 
Cla, 

Cinene Trinnon — Os 
Ultimas Jevunis da Guer- 
ra, Imprensa Animada 
Cineno a Desenhos Colo- 
ridos, . 

CENTRO 

Fildorndo — “Quero 
Casur-me Contigo” q 
“Cuntdo Perigoso". 

Parinfenso — “Minha 
Vida com Carolina” e 
“Premio de Cupido”. 

Opera — “Homens 
contra o Céu e “Luar e 
Melodia ",, No valco: 
Numeros Variados. 

Metronole — “A Clda- 
de que nunca Dorme” e 
“O Puma de Tucson", 

Popular — “O Homem 
mue se Perdeu”, “Disfar- 
co de Impostor" a HTer- 
vor de Vingança”, 

Primor — “Esta Mu- 
lher me Pertencet'e “UGj- 
dada Sinistra”, 

Florinno —  “Sorenata 


Prateada” e “Fronteira: 


Perigusa”"., 

São doné — “Dona do 
Suu Testino”. 

Erin — “Contrabando 
Humano" e “A Rebelião 
das Plmentinhas”, 

Itent—t A Millonaria e 
o Garçon" e “A'Vida tem 
dois Aspectos”, 

Mem de 8h — “A Vol- 
ta do Fantasma”, 

Enpa — “Os Conquis- 
tadores” 4 “O Filho do 
Mandão”, 


BAIRROS 


Politenma ia “O Mor- 
ro dos Múus Espiritus", 

Gunnabara “Serena. 
ta do Amor”, ! 

Roxi — “Dona do seu 
Destino”, 

Pirnlá — “Quero Ca- 
sar mê Contigo”, | 

panema — Sob Luar 
de Miami”. ni 


kz — “Luar e Melo-. 


dia” e “O Turbulento”, 
Varieté — “Levanta-te 
meu Amor” q “Billy no 
Texas”, 
Americano — “A Volta 
do Fantasma”, , 
Rio Branco — “Ao Sul 
de Pago-Pago” a HA 
Volta de Dracula”, , 
Centenario — “Ao Sul 


de Suez e “Vôo à Melia 


Nolte”, 
Bandeira — vago 4 
Mães" a “Marcha Sun- 
grenta”, 


Avenida — 

fo Amor”. 
Oliuda - —“ Mulheres des 
e'“O Turbulen-? 


uxo” 
to” 


América — “O 
dos Máus 


“Serenata 


Espiritos”, 
Gunrant — “O Galanta 


Aventureira! a “Tua de 


Mel Interrompida” 


Cntumbr — “Um Peda 
do Céêur a CDivisy 


einha 


de Dinmantes", 


Ano] 


Del, A 


São Cristovão — 
nata Prateada”, 
devia] — “An 


nerr 
rulho” 


Vila 
Mães”, 

Velo —- “Bulldog Dru- 
mond na Mescoçint 
aolagh do Tucson" 

Úlinog = “On E 
Nose Comando 


Grnlnu” “Sorta 
— Es na 
Cabo da Fsauadra 9. 


e 


— "8 4 Tentação 
a “ris Ca- 
Texas", 
Innhbol — “As 4 


Hadinek Lobo 


Mulher 


“Minha Vig 
Hinn, 


Warnenna es 
Mulheres”, 


SUBERENTOS 


Masçote — “A A A- 
Zona do Tucson” E 


(Central) 


tim no Articor, 


Meyer — 


Céu 
ps RL 


& 


“Tenho 


Cidade 
tuo nunca Dorme”, 


E Sul de 
“Familla do Ba- 





me! Tm ti 
me Portencor as 
n com 


“Duas 


8 


“Quro li 


Pé 


Morro 


“Sere- 


“o 


Caros 


“Mu- 






































































































